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O Grupo Lusíadas Saúde publica o seu pri-
meiro Relatório Anual, que agrega informa-
ção relativa a gestão, desempenho finan-
ceiro e desempenho de sustentabilidade 
da organização. Este documento representa 
um passo estruturante na consolidação das 
práticas de reporte do Grupo, refletindo o 
compromisso com a transparência, a respon-
sabilidade corporativa e a criação de valor 
sustentável.

O relatório constitui o primeiro exercício 
realizado de acordo com a Diretiva de Re-
porte de Sustentabilidade Corporativa (CSRD 
- Corporate Sustainability Reporting Direc-
tive), reforçando o alinhamento do Grupo 
com os requisitos regulamentares europeus 
em matéria de reporte de sustentabilidade. 
Neste contexto, o documento foi preparado 
de acordo com as normas ESRS (European 
Sustainability Reporting Standards), emitidas 
pelo EFRAG (European Financial Reporting 
Advisory Group), em conformidade com os 
requisitos definidos pela CSRD.

A informação prestada ao longo deste Re-
latório diz respeito ao período entre 1 de 
janeiro de 2024 e 31 de dezembro de 2024. 
Importa salientar que a informação de sus-
tentabilidade se refere exclusivamente às 
unidades que integravam o Grupo Lusíadas 
Saúde até à data de 31 de dezembro de 
2023.

O relatório estará disponível em formato 
digital, podendo ser consultado no site da 
Lusíadas Saúde, em português.

1. Introdução
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Estimados Clientes, Colaboradores,
Acionistas e Parceiros,

Que impacto queremos gerar para a saúde em 
Portugal? Que legado queremos deixar? Estas 
são as perguntas que guiam a nossa atuação, 
impulsionando-nos a ir além do presente e a 
construir um futuro mais saudável, sustentável 
e inovador.

2024 foi um ano de incontornáveis avanços 
neste caminho, consolidando a Lusíadas Saú-
de como uma das principais referências em 
saúde privada em Portugal. Movemo-nos se-
guindo uma perspetiva de longo prazo, numa 
lógica que se estende muito mais além das 
conquistas que já alcançámos, sempre alinha-
dos com as tendências globais em saúde.

Olhemos para a sustentabilidade. 2024 mar-
cou o arranque de um projeto abrangente de 
comunicação e envolvimento. Nesse âmbito, 
assinámos a nossa Carta de Compromisso 
com a sustentabilidade e demos início a um 
conjunto de iniciativas que continuarão em 
2025, incluindo um concurso de ideias ESG e 
um programa de reverse mentoring entre gera-
ções de colaboradores. A fasquia continua ele-
vada na monitorização e mitigação da pegada 

de carbono das nossas operações. Prova disso 
é o reconhecimento pela ISO 14001 – Gestão 
Ambiental, no Hospital Lusíadas Lisboa, certi-
ficação que ambicionamos alargar a todas as 
unidades do Grupo. 

No eixo social, desafiamo-nos a multiplicar im-
pacto, hoje e para o futuro. Ao longo de 2024, 
aprofundámos a iniciativa Lusíadas Comunidade 
e orgulhamo-nos da criação do Fundo Lusíadas 
em Família, um fundo de apoio para filhos de 
profissionais com necessidades especiais de saú-
de. Continuamos também a olhar para o desafio 
do recrutamento sob a lente da diversidade e 
inclusão, tão necessária, com a convicção de que 
integrar pessoas com diferença não é um dever, 
mas uma necessidade para responder ao cresci-
mento da oferta assistencial. 

A alteração do modelo de corporate governan-
ce, também neste ano, foi a resposta à nova 
dimensão do grupo e aos desafios que temos 
pela frente. Os resultados alcançados em ter-
mos de operação e negócio são, assim, reflexo 
da visão e inovação que nos diferenciam. Do 
balanço feito, é notório que este foi o nosso 
maior ano de sempre do ponto de vista do ne-
gócio e da prestação de cuidados de saúde.
Falamos, contudo, de uma realidade que vai 

além dos números. A nossa nova oferta (e re-
forço da oferta atual) em áreas onde o sistema 
nacional de saúde é insuficiente permite-nos 
servir mais e melhor os portugueses. Exem-
plo disso é o nosso crescimento no Algarve, 
a abertura de um novo Hospital em Paços de 
Ferreira; e a oferta em Santa Maria da Feira. 
Mas também a forma como temos vindo a for-
talecer as unidades existentes, como fizemos 
com o lançamento da Lusíadas Sport, uma 
oferta especializada na medicina desportiva e 
que visa garantir a forma física como um pilar 
essencial da qualidade de vida e da longevida-
de. Com esse foco, reforçámos, ainda, a nossa 
resposta na oncologia através do Lusíadas 
Oncology Total Care, ampliando a capacidade 
de diagnóstico e tratamento com tecnologia 
de última geração. 

O diagnóstico é, cada vez mais, um dos pilares 
centrais da nossa prestação de cuidados. O 
acesso rápido e preciso à informação clínica 
é determinante para garantir melhores desfe-
chos de saúde, permitindo atuar com maior 
eficácia e personalização nos tratamentos.

Neste caminho, não poderia deixar também 
de destacar a saúde oral e a saúde mental. Sa-
bemos bem do impacto que estas áreas têm 

na saúde global e estamos a reforçar uma rede 
ampla e diferenciada de cuidados. A nossa 
nova marca de clínicas dentárias HeyDoc sur-
ge como resposta à lacuna de cuidados pre-
ventivos em saúde oral em Portugal, colocan-
do a excelência que faz parte do nosso ADN 
em prol da área de dentária. Na saúde mental, 
este foi também o ano em que o Grupo abor-
dou a especialidade de forma estruturada, 
na sequência da aquisição do Hospital 
Lusíadas Alfragide, em 2023. 

Regresso à reflexão inicial. Que alicer-
ces estamos a criar rumo ao impacto 
que ambicionamos na saúde? 2024 
deixa-nos sinais positivos, num ali-
nhamento entre o que queremos 
e que fazemos diariamente. Entra-
mos em 2025 com respostas re-
forçadas e maior solidez, face aos 
novos desafios que se perspetivam. 
Que a nossa visão de longo prazo 
nos continue a guiar e a criar impac-
to, para um Portugal saudável.

Estamos juntos. 
Vasco Antunes Pereira

2. Mensagem do CEO
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CONJUNTURA 
MACROECONÓMICA1

De acordo com o Banco de Portugal, em 
2024, a economia de Portugal cresceu 1,9%, 
perspetivando-se um crescimento de 2,2% 
em 2025 e 2026, e um ligeiro abrandamento 
em 2027, no qual é expectável um cresci-
mento de 1,7%. Comparativamente à zona 
euro, segundo a projeção publicada pelo 
Banco Central Europeu, o crescimento da 
economia portuguesa, em 2024, foi superior 
à registada na zona euro em 1 p.p..

A atividade económica portuguesa deverá 
crescer nos próximos anos devido à acelera-
ção da procura externa e da entrada de fun-
dos da União Europeia no âmbito do Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR). Não obs-
tante, o enquadramento externo está sujeito 
a riscos significativos como consequência 
da mudança de política externa dos Estados 
Unidos da América, nomeadamente as tari-
fas aplicadas às importações. Em 2027, com 
o fim da execução do PRR, o crescimento do 
Produto Interno Bruto deverá desacelerar.

Segundo o Instituto Nacional de Estatística, 
no ano de 2024, a taxa de inflação anual fi-

cou nos 2,4%, uma diminuição face a 2023, 
no qual se registou 4,3%. A redução da in-
flação resultou sobretudo de menores pres-
sões externas sobre a componente de bens, 
refletida na diminuição das importações. 
Nos próximos 3 anos, o Banco de Portugal 
calcula que a inflação estabilize nos 2%. Esta 
projeção reflete a moderação gradual dos 
custos salariais e a manutenção de pressões 
inflacionistas externas contidas. O diferencial 
de inflação face à zona euro é aproximada-
mente nula no horizonte de projeção. 

O mercado de trabalho em Portugal conti-
nuará robusto, com aumentos de emprego 
e de salários reais, a par de uma taxa de de-
semprego baixa. Adicionalmente, a política 
expansionista da política orçamental irá con-
tribuir para o dinamismo da atividade eco-
nómica. 

O emprego aumentou 1,3% em 2024, tendo 
tendência a desacelerar progressivamente 
para 0,4% em 2027. No período pós-pande-
mia, o crescimento do emprego foi resultado 
da contratação de mão-de-obra estrangeira, 
que permitiu sustentar o dinamismo da ati-
vidade económica. Estes trabalhadores têm 
compensado o impacto do envelhecimento 

da população de nacionalidade portugue-
sa, uma vez que existiu uma menor entrada 
de jovens no mercado de trabalho. A taxa 
de desemprego deverá manter-se no triénio 
2025-27 nos 6,4%, tendo já registado 6,4%, 
em 2024, um valor historicamente baixo.

O salário médio por trabalhador cresceu 
7,6% em 2024, sendo que o crescimento dos 
salários nominais deverá situar-se em 4,6% 
em 2025 e desacelerar para 3,7% até 2027. 
As projeções incorporam o salário mínimo 
anunciado para 2025 de 870€, bem como 
o previsto no acordo de rendimentos para 
2026, 2027 e 2028 de 920€, 970€ e 1020€ eu-
ros, respetivamente. 

O consumo privado cresceu 3% em 2024, 
devendo continuar a crescer de forma mo-
derada, num contexto de ganhos do rendi-
mento disponível real e de aumento da taxa 
de poupança. O rendimento disponível real 
das famílias, aumentou 7,1% em 2024, o que 
face ao valor de 2,7% registado em 2023, re-
flete uma subida considerável. A aceleração 
do rendimento disponível é explicada pelo 
maior contributo das transferências recebi-
das pelas famílias, nomeadamente pensões, 
dos rendimentos de empresas e de proprie-

dade, bem como pelo contributo da redução 
dos impostos. Para o horizonte de 2025–27 
projeta-se um crescimento do consumo pri-
vado em linha com o do rendimento dispo-
nível real, que desacelera refletindo um me-
nor crescimento dos salários e do emprego 
e a dissipação dos efeitos das medidas orça-
mentais.

1 Fonte(s): Boletim Económico dezembro 2024 do Banco de Por-
tugal; Instituto Nacional de Estatística (INE); Eurosystem staff 
macroeconomic projections for the euro area, dezembro 2024 do 
Banco Central Europeu;

3.	 Contexto
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O SETOR DA SAÚDE 
E PRINCIPAIS TENDÊNCIAS 
DEMOGRÁFICAS2

Em Portugal existem 242 hospitais, dos quais 
130 são de gestão privada, 111 de gestão 
pública e 1 de gestão público-privada. Ain-
da assim, o Serviço Nacional de Saúde (SNS) 
continua a ser a principal referência à presta-
ção de cuidados de saúde no país. Ainda as-
sim, o número de hospitais privados cresceu 
21%, de 107 em 2014 para 130 em 2023. 

Em 2023, a despesa corrente em saúde, em 
termos nominais, aumentou 4,7% face ao 
ano anterior, fixando-se nos 26,6 mil mi-
lhões de euros, o valor mais alto registado 
em Portugal, representando 10% do PIB. A 
administração pública, através do SNS e de 
subsistemas públicos, foi responsável por 
aproximadamente 17 mil milhões de euros, 
correspondendo a 64% do total da despesa 
corrente em cuidados de saúde, sendo o re-
manescente suportado por particulares com 
30% (7.9 mil milhões de euros), e 6% por 
seguradoras e subsistemas privados).  

A população residente em Portugal é de 10 
milhões e 640 mil habitantes, aumentando 
em 123 mil face ao ano anterior. O principal 
fator que levou ao aumento da população, 
foi o saldo migratório do qual resultou um 
fluxo positivo de 156 mil pessoas. Por outro 
lado, o saldo natural registou um valor nega-
tivo de aproximadamente 33 mil pessoas.  

De acordo com a Direção Geral de Saúde, 
em 2024, registaram-se 117 839 óbitos em 
Portugal, um aumento de 0,03% face a 2023, 
continuando a registar um elevado número 
de óbitos face aos níveis pré-pandemia. Em 
contrapartida, nasceram 84 631 bebés, me-
nos 1 133 bebés que em 2023. A tendência 
dos últimos 40 anos tem sido de agravamen-
to dos indicadores, ou seja, um maior núme-
ro de óbitos e um menor número de nasci-
mentos. A idade média com que as mulheres 
são mães pela primeira vez é de 32 anos, 
quando há 40 anos era de 27 anos, e em 
média, cada mulher em idade fértil tem 1,42 
filhos, quando em 1984 este número era de 
1,91 filhos. Estes fatores contribuem para a 
deterioração do saldo natural da população, 

apenas compensado pelo saldo migratório 
recente. 

Em complemento, a proporção de cidadãos 
residentes com 65 ou mais anos correspon-
de a 188% da população com menos de 15 
anos, face aos 49% verificados em 1984, o 
que evidencia o envelhecimento popula-
cional, um dos grandes desafios do setor da 
saúde em Portugal. Além disso, em Portugal, 
a esperança média de vida tem vindo cons-
tantemente a melhorar, atingindo uma mé-
dia de 81,2 anos, sendo que no sexo mascu-
lino é de 78,4 anos e no sexo feminino 83,7 
anos. O envelhecimento está associado a 
múltiplas patologias e apostar na integração 
dos serviços de saúde é indispensável para 
garantir a qualidade de vida após os 65 anos. 

 

 2Fonte(s): Pordata, INE e Direção Geral de Saúde;

Despesa corrente privada em saúde  (M€)
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O SETOR PRIVADO 
DA SAÚDE EM PORTUGAL 

O setor privado da saúde em Portugal contribui 
significativamente e de forma crescente para o 
sistema de saúde português.  Relativamente ao 
número de camas, o setor privado representa 
33% do número total de camas, o que corres-
ponde a 11 875 camas em 35 713 existentes. 
Verifica-se um crescimento sustentado, nomea-
damente nos últimos 10 anos, no qual abriram 
23 novas unidades hospitalares privadas, sendo 
expectável que esse número venha a crescer 
nos próximos anos, sobretudo na aposta em 
hospitais com serviços preferencialmente de 
cirurgia e consulta de ambulatório.

A 30 de junho de 2024 havia 197 073 utentes 
em espera na Lista de Inscritos para Cirurgia 
Programada, um aumento de 7,4%, face ao 
período homólogo, dos quais 14,2% com espe-
ra superior aos Tempos Máximos de Resposta 
Garantidos. No primeiro semestre de 2024 rea-
lizaram-se, apenas, 15 630 cirurgias programa-
das em prestadores protocolados ao abrigo do 
SIGIC, constatando-se um reduzido recurso aos 
operadores privados para o combate às listas 
de espera.

Os constrangimentos na oferta publica, refleti-
dos nas elevadas listas de espera, têm permiti-
do um crescimento contante e sustentado do 
sector segurador. No final de 2024, mais de 4,2 
milhões de pessoas tinham seguro privado de 

saúde em Portugal, o que representa um au-
mento de 17,3% face a 2023. Se somarmos a 
população coberta por um subsistema de saú-
de público ou privado, a população segurada 
é de 5,4 milhões de pessoas, o que representa 
51% dos residentes em Portugal. Esse dado si-
naliza a crescente relevância e a expressão que 
o setor privado assume no sistema de saúde.
Para as seguradoras e subsistemas, o setor pri-
vado configura-se como fundamental para o 
seu negócio, uma vez que oferece aos seus 
clientes um tratamento diferenciado e per-
sonalizado, rapidez no acesso aos cuidados 
de saúde e liberdade de escolha, condições 
amplamente valorizadas pela população. As 
seguradoras e restantes subsistemas privados 
permitem assegurar agendamento célere de 
consultas e cirurgias e o acesso atempado à 
realização de meios complementares de diag-
nóstico e terapêutica, o que não tem sido asse-
gurado pelo SNS. 

Os distritos de Lisboa, Porto e Braga concen-
tram a maioria da atividade privada de saúde 
em Portugal, sendo responsáveis por 23%, 19% 
e 11% dos hospitais privados existentes, respe-
tivamente. Essa predominância torna-se evi-
dente, em termos de camas de internamento 
tendo em consideração que do total de 11 875 
camas existentes no setor privado, 35% loca-
lizam-se no distrito do Porto e 32% no distrito 

de Lisboa. De acordo com os dados de 2023 
do Banco de Portugal, o setor privado da saúde 
em Portugal corresponde a 20,7 mil empresas, 
73 mil empregos e um volume de negócios de 
7,1 mil milhões de euros, sendo que as grandes 
empresas concentram 34,4% do volume de 
negócios. A atividade de saúde de ambulatório 
é o segmento mais relevante, representando 
94,2% das empresas existentes, 56,4% do vo-
lume de negócios e 66% do total de emprego 
existente no setor. Outra curiosidade do setor, 
é que as empresas no mercado há mais de 20 
anos contabilizam 49,3% do volume de negó-
cios e 45,9% do emprego, contudo apenas re-
presentam 21,3% do número total de empresas 
a operar no mercado.

É expectável que nos próximos anos o setor 
privado da saúde em Portugal se torne cada 
vez mais dinâmico, com novas aberturas de 
unidades hospitalares, um maior investimento 
na telemedicina, cirurgia robótica, saúde men-
tal, oncologia, saúde oral e serviços de medici-
na ao domicílio. 

Fonte(s): Pordata;  Análise das empresas privadas prestadoras de 
cuidados de saúde, outubro 2024, Banco de Portugal; Sectores 
Portugal, abril de 2024, DBK Informa;

who | dn | ERS | ECO | Observador

Evolução hospitais privados em Portugal

#Empresas

#Volume de Negócios
(milhões de euros)

#Pessoas ao Serviço

20 674

7 093

73 027

https://iris.who.int/bitstream/handle/10665/341057/9789240025943-por.pdf?sequence=6&isAllowed=y
https://www.dn.pt/dinheiro/lusiadas-deixa-ppp-do-hospital-de-cascais-com-poupanca-de-230-milhoes-para-o-estado-15550471.html
https://www.ers.pt/pt/atividade/supervisao/selecionar/informacao-de-monitorizacao/informacoes/informação-de-monitorização-sobre-tempos-de-espera-no-sns-1º-semestre-2024/
https://eco.sapo.pt/2024/06/10/no-final-deste-ano-portugal-tera-4-milhoes-de-seguros-de-saude/
https://observador.pt/2025/02/12/subscricao-de-seguros-de-saude-aumentou-mais-de-17-em-2024-revela-supervisora-do-setor/
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QUEM SOMOS

A Lusíadas Saúde é um grupo de referência no 
setor da saúde em Portugal que proporciona 
uma oferta de serviços baseada numa rede que 
cobre todo o território nacional.

Com hospitais e clínicas de norte a sul do país 
e contando com mais de 7.300 profissionais, o 
principal foco da Lusíadas Saúde é cuidar dos 
seus clientes. 

O nosso compromisso ”sabemos cuidar” garan-
te que os nossos clientes se sentem em boas 
mãos, não apenas pela excelência, rigor e ino-
vação que nos definem, mas pelo cuidado nos 
mais pequenos detalhes.

Presença geográfica dos hospitais e clínicas Lusíadas Saúde

Hospital Lusíadas Braga01
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Hospital Lusíadas Amadora06

Clínica Lusíadas Oriente10

Hospital Lusíadas Alfragide07

Hospital Lusíadas Albufeira08

Hospital Lusíadas Vilamoura09

Clínica Lusíadas Faro13

Hospital Lusíadas Porto02

Hospital Lusíadas Paços de Ferreira04

Hospital Lusíadas Santa Maria da Feira03

Hospital Lusíadas Lisboa 05

Clínica Lusíadas Almada11

Clínica Lusíadas Gaia12

4.	 Grupo Lusíadas Saúde
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Norte

Centro

Sul

Grande Lisboa

Grande Porto

Clínicas HeyDoc.

HeyDoc Guimarães Shopping
HeyDoc Lusíadas Braga
HeyDoc Minho Center
HeyDoc Viana do Castelo
HeyDoc Vila Real
HeyDoc Paços de Ferreira

HeyDoc Coimbra
HeyDoc Leiria Shopping
HeyDoc São João da Madeira

HeyDoc Forum Algarve

HeyDoc 5 Outubro
HeyDoc Alegro Sintra
HeyDoc Almada
HeyDoc Amadora
HeyDoc Amoreiras
HeyDoc Av. Roma
HeyDoc Cascais Shopping
HeyDoc Clínica Lusíadas Almada
HeyDoc Clínica Lusíadas Oriente
HeyDoc Colombo
HeyDoc Hospital Lusíadas Lisboa
HeyDoc Oeiras Parque
HeyDoc Queluz
HeyDoc Quinta do Marquês
HeyDoc Santo António dos Cavaleiros
HeyDoc Telheiras

HeyDoc Campo 24 Agosto
HeyDoc Gaia Shopping
HeyDoc Hospital Lusíadas Porto
HeyDoc Norte Shopping

Coimbra

Lisboa

Algarve

Porto

Braga

Porto

Gaia

Lisboa

Amadora

Almada

Presença geográfica das clínicas HeyDoc
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EVOLUÇÃO

Desenvolvimentos 
recentes Grupo
Lusíadas Saúde
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A LUSÍADAS SAÚDE EM 2024 

Rendimentos
operacionais 414M€

EBITDA 51M€

Colaboradores

Gabinetes Consultas

Salas de Bloco CirurgiasCadeiras Dental Atendimentos
Urgentes

Unidades

Camas Exames de
Imagiologia

7.389

508 1.377 
Mil

50 Mil

802
Mil

219 Mil31 15344

464
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VISÃO, MISSÃO 
E VALORES

Visão
Transformar os cuidados de saúde, com deci-
sões sustentadas em ciência e dados, poten-
ciando o Nosso Talento, a inovação, a qualidade 
e a excelência clínica. Queremos ser os melho-
res a cuidar de Pessoas, comprometidos com a 
sociedade e com o futuro.

Missão e Valores
Saber cuidar das pessoas e das suas famílias, 
através da melhoria contínua de uma experiên-
cia de excelência, humana e próxima, para que 
confiem sempre em nós para viver uma vida 
saudável e plena. 

O Grupo Lusíadas Saúde abraça diariamente 
o mote primordial que motiva a sua ação: Sa-
ber Cuidar. A sua orientação é alicerçada numa 
abordagem holística, onde o indivíduo é cen-
tral, e prioriza uma visão integrada e multidis-
ciplinar. A base deste compromisso começa na 
promoção de hábitos saudáveis para alcançar 
um bem-estar pleno. Esta filosofia reflete os 
valores basilares do Grupo, moldando as suas 
práticas e perspetivas: Integridade, Lealdade, 
Compaixão e Abertura. Estes são eixos orienta-
dores que conduzem o Grupo Lusíadas Saúde a 
cumprir a sua Missão.

A ESTRUTURA SOCIETÁRIA, ACIO-
NISTA E MODELO DE GOVERNO

Estrutura Societária
A Lusíadas Saúde participa em diversas socie-
dades de acordo com a configuração do orga-
nigrama seguinte, à data da realização deste 
Relatório:

A Lusíadas Saúde apresenta uma Corporate 
Governance baseada numa estrutura matricial, 
descrita em 3 linhas fundamentais:
• Definição de estratégia e políticas corporativas;
• Operações de prestação de cuidados de saúde;
• Áreas de suporte.

Estrutura Acionista
De acordo com as alíneas d), e) e g) do n.º 5 do 
artigo 66º. do Código das Sociedades Comer-
ciais informa-se que a 31 de dezembro de 2024:

• O capital da Sociedade é composto por 
35.133.334 ações de valor nominal de 1 euro 
cada, integralmente detido pela Vivsan Portu-
gal, S.A.;
• No exercício findo naquela data a Sociedade 
não efetuou qualquer negócio com membros 
da Administração;
• A Sociedade não possui sucursais.

Associação Lusiadas knowlege center - Health Education and Research1

1Associação constituída pelas Lusíadas Algarve S.A., Lusíadas SGPS, S.A., Lusíadas Centro, S.A., e pela Lusíadas Norte, S.A.

LLDC - Lusíadas Logistics 
Distribution Center, S.A.
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Atividade
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CAPITAL HUMANO  

Em 2024, a Lusíadas, SGPS, S.A. terminou o 
ano com 7.389 colaboradores (dependentes 
e independentes), distribuídos pelas várias 
Unidades hospitalares. 

Os Médicos e os Enfermeiros representam as 
categorias profissionais com maior número 
de colaboradores, o que demonstra a aposta 
feita nas equipas de profissionais de saúde, 
bem como nas suas competências, com o 
objetivo de colmatar a crescente procura 
dos serviços e, ainda, para dar resposta à 
abertura de novos serviços devido à expan-
são do Grupo no setor da saúde em Portu-
gal.

Evolução Número de Colaboradores Lusíadas, SGPS, S.A.

Evolução Número de Colaboradores por Categoria Profissional

Evolução Número de Médicos Lusíadas, SGPS, S.A.

5. Atividade

2023

2024
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A média de idades dos colaboradores da Lu-
síadas, SGPS, S.A. ronda os 36 anos, sendo os 
Enfermeiros, os Auxiliares de Ação Médica, 
e os Rececionistas os grupos com média de 
idades mais reduzidas.

Relativamente ao nível de literacia, 72% dos 
profissionais possuem formação superior e 
apenas 1% têm como formação base o ensi-
no básico. 

72%

36

53

24

28

34

31

35

35

47

27%

1%

Ensino Básico

Ensino Secundário

Ensino Superior

Média Global

Médicos

Enfermeiros

AAM

Téc. Aux. Diagnóstico

Rececionistas

Administrativos

Cordenadores

Outros

Média de idade dos colaboradores Lusíadas, SGPS, S.A. Habilitações literárias
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UNIDADES LUSÍADAS 
SAÚDE

CLUSTER NORTE

Hospital Lusíadas Braga
O Hospital Lusíadas Braga é uma unidade ali-
nhada com os melhores padrões internacio-
nais de qualidade e segurança, com um corpo 
clínico de excelência e tecnologia de ponta ao 
seu serviço. Conta com uma oferta de cuida-
dos integrada com mais de 30 especialidades, 
investindo na tecnologia e na humanização 
dos cuidados, procurando aliar a melhor expe-
riência aos melhores cuidados de saúde.

O Hospital Lusíadas Braga conta com uma 
equipa de profissionais de saúde experiente 
e diferenciada, focada na relação com o clien-
te para uma prestação de cuidados moldada 
à individualidade de cada pessoa. Com uma 
matriz associada ao conceito de Cirurgia de 
Ambulatório, a unidade tem estado na van-
guarda daquilo que melhor é realizado na Eu-
ropa, orgulhando-se de prestar um serviço de 
qualidade único e que permite uma recupera-
ção mais rápida e num ambiente domiciliário.

No centro da cidade de Braga, a ligação da 
unidade com a região é cada vez mais pro-
funda, com parcerias com entidades despor-
tivas, escolas, centros de formação e entida-
des de solidariedade. 

O ano de 2024 foi marcado por um cresci-
mento grande da unidade de Braga e signifi-
cativo incremento da área operacional.

2025 será um ano de crescimento das áreas 
operacionais do Hospital Lusíadas Braga.

Hospital Lusíadas Porto
O Hospital Lusíadas Porto, localizado no cora-
ção da cidade é uma referência na prestação 
de cuidados de saúde privados, combinando 
tecnologia de ponta com um atendimento 
humanizado e personalizado. Foi o primeiro 
Hospital privado do Norte a obter a acredi-
tação da Joint Comission International, e em 
2024 renovou pela 5º vez consecutiva o seu 
compromisso com a segurança e a excelên-
cia assistencial. 

A unidade dispõe de uma infraestrutura ro-
busta, incluindo 106 gabinetes de consulta, 
110 camas de internamento médico-cirúrgi-
co, 6 de cuidados intensivos, 7 salas de bloco 
operatório, 2 salas de partos, 1 angiógrafo e 1 
unidade de imagiologia avançada. 

O Hospital Lusíadas Porto oferece um amplo le-
que de especialidades médicas e cirúrgicas em 
regime de ambulatório e internamento, orga-
nizadas em áreas multidisciplinares de excelên-
cia. Estas são apoiadas por serviços diferencia-
dos, promovendo uma abordagem holística e 
integrada dos cuidados de saúde.  Além disso, a 
unidade reforça a sua ligação com a comunida-
de, proporcionando um serviço de atendimen-
to permanente para adultos e crianças, funcio-
nando ininterruptamente. 

Em 2024, a unidade entrou numa fase de 
consolidação, dando continuidade ao refor-
ço das suas equipas clínicas, apostando nas 
áreas da Cirurgia Pediátrica, Dermatologia, Gi-
necologia e Obstetrícia, e mantendo o com-
promisso com o seu projeto materno-infantil 
garantindo um serviço ainda mais especiali-
zado e acessível à comunidade.

O ano é igualmente marcado pela inaugu-
ração do novo espaço dedicado à Otorrino-
laringologia, resultado de uma intervenção 
que ampliou e modernizou a especialidade. 
Paralelamente, a introdução da cirurgia robó-
tica fortalece a oferta diferenciada nas espe-
cialidades de Urologia e Cirurgia Geral.

No âmbito do trabalho conjunto entre ser-
viços e especialidades, destacamos, por um 
lado, o reforço do apoio da Cirurgia Pediátrica 
ao atendimento permanente pediátrico e, por 
outro, a ampliação do suporte no internamen-
to, com a colaboração próxima dos profissio-
nais de Cardiologia e Neurologia, aprimorando 
os cuidados prestados à comunidade.

O projeto clínico de 2025 contempla a rees-
truturação da Medicina Geral e Familiar para 
um atendimento mais próximo e integrado. 
A unidade dará continuidade à consolidação 
das área Materno-Infantil, Oncologia e Cui-
dados Paliativos, consolidando os avanços 
em humanização e infraestrutura iniciados 
em 2023. Além disso, serão aprimoradas as 
condições da Cirurgia de Ambulatório, garan-
tindo um percurso mais ágil e centrado no 
bem-estar do cliente.

Hospital Lusíadas Santa Maria da Feira
O Hospital Lusíadas de Santa Maria da Feira 
é o primeiro Hospital privado do Grupo no 
concelho de Santa Maria da Feira, sendo uma 
unidade dotada de capacidade para a reali-
zação de consultas e exames de diversas es-
pecialidades médicas e cirúrgicas, e com sa-
las operatórias para cirurgia de ambulatório, 
com elevado foco na capacidade de resposta 
às maiores carências desta população.

Para 2025, espera-se o crescimento deste 
Hospital, tanto em área como em serviços, e 
uma aposta na diferenciação, investindo em 
equipamentos e recursos que permitam au-
mentar a oferta nos serviços que a população 
mais necessita.

A equipa multidisciplinar do Hospital Lusía-
das Santa Maria da Feira assenta o seu de-
sempenho na qualidade do atendimento e 
na satisfação do cliente, obtendo assim, o 
reconhecimento da população e garantido 
o crescimento progressivo e sustentável da 
unidade.

Para além das áreas cirúrgicas, atenta às ne-
cessidades atuais da sociedade, o Hospital 
aposta no desenvolvimento das áreas da 
saúde mental, com a diversificação da oferta, 
diagnóstico precoce e com o aumento da 
carteira de serviços em exames de diagnósti-
co e da promoção da saúde, através de pales-
tras direcionadas à população. 

Perspetiva-se o alargamento da atividade a 
novas áreas de diagnóstico e intervenção, 
tendo como objetivo a implementação de 
planos de tratamento multidisciplinares diri-
gidos a patologias com maior prevalência na 
população do concelho.
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Hospital Lusíadas Paços de Ferreira
O Hospital Lusíadas Paços de Ferreira é a mais 
recente unidade do Grupo, localiza-se no in-
terior do Centro Comercial Ferrara Plaza, e foi 
pensada para uma experiência do cliente efi-
ciente e com fluxos simples. 

A unidade está equipada com a tecnologia 
mais recente adequada à atividade de uma 
unidade baseada em ambulatório e cirurgia de 
ambulatório, dispondo de duas salas de bloco, 
46 gabinetes de consulta e atendimento per-
manente.

O principal objetivo para 2025 será o cresci-
mento e consolidação do posicionamento da 
unidade na região do Tâmega e Sousa.

Clínica Lusíadas Gaia
A Clínica Lusíadas Gaia está situada no cen-
tro da cidade de Gaia, tem capacidade para a 
realização de consultas e exames de especia-
lidades médicas e cirúrgicas, e oferece ainda 
um vasto leque de tratamentos em várias 
áreas.

A proximidade à população de Vila Nova de 
Gaia e a cidade do Porto fazem desta unidade 
um ponto de referência para quem procura 
alternativas que foquem num cuidado próximo 
e ambiente acolhedor.

Em 2024, foram reforçadas apostas em especia-
lidades médicas como a Cardiologia, Pneumo-
logia, Psiquiatria, Neurologia e Pediatria, assim 
como, em algumas áreas cirúrgicas como a 
Dermatologia e a Ginecologia. 

Em 2025 continuará a fazer parte dos objeti-
vos da unidade direcionar a sua oferta para ir 
ao encontro das necessidades e da procura da 
população.

CLUSTER CENTRO

Hospital Lusíadas Lisboa
Em 2024, o Hospital Lusíadas Lisboa deu con-
tinuidade ao crescimento dos últimos anos, 
reforçando o seu compromisso com a quali-
dade dos cuidados prestados, alicerçada na 
excelência da equipa clínica, na inovação tec-
nológica, na humanização e na aposta no de-
senvolvimento pessoal e profissional de cada 
colaborador.

Ao longo de 2024, houve um reforço da equipa 
médica com a contratação de mais de 70 ele-
mentos nas diversas especialidades e atualização 
de equipamentos, o que permitiu melhorar a 
qualidade e a acessibilidade dos serviços pres-
tados ao cliente, aumentando também a oferta 
e acesso a exames de diagnóstico e terapêutica, 
com maior segurança, rapidez e precisão em 
áreas como a Cirurgia Vascular, Endocrinologia, 

Cardiologia, Pneumologia, Medicina Nuclear e 
Imagiologia.

Este foco na diferenciação permitiu ao Hospital 
reafirmar-se como uma referência na prestação 
de cuidados de saúde na área da grande Lisboa.

O ano de 2024 fica marcado pelo aumento 
da capacidade cirúrgica, com a conclusão da 
construção de uma nova sala de bloco opera-
tório central, a 9ª na unidade. 

De destacar a abertura do Lusíadas Sport, 
um conceito único e inovador em Portugal, 
que combina a saúde com a performance e o 
bem-estar num só local. Este Centro Médico 
Desportivo possui uma oferta de cuidados de 
saúde personalizados, estando focado na pre-
venção, diagnóstico, tratamento e reabilitação 
de várias patologias, promovendo simultanea-
mente a atividade física e desportiva.

Para 2025, mantemos o objetivo de dar priori-
dade à qualidade dos serviços prestados, con-
solidando a aposta em áreas estratégicas, na 
diferenciação clínica, na eficiência operacional, 
na melhoria da experiência do cliente e do 
colaborador.

Hospital Lusíadas Amadora
O Hospital Lusíadas Amadora dispõe de sete sa-
las de bloco, três salas de pequena cirurgia, 77 

camas de internamento médico-cirúrgico, uma 
unidade de Cuidados Intensivos, uma Unidade 
de Cuidados Pós-Anestésicos, 75 gabinetes de 
consulta, e mais de 50 salas de exames onde é 
possível realizar todos os exames de diagnósti-
co atualmente disponíveis nas unidades hospi-
talares de referência. 

A componente de experiência do cliente e o 
envolvimento com a comunidade local conti-
nuou a ser uma das linhas orientadoras do Hos-
pital Lusíadas Amadora. De destacar os rastreios 
diversos realizados ao longo do ano, tanto para 
colaboradores como para a comunidade.

Adicionalmente, promoveu-se a melhoria das 
condições do Serviço de Pediatria com a cria-
ção de um local com atendimento e sala de 
espera dedicados às crianças e às famílias e, 
ainda, a criação de um “Espaço Família” no Inter-
namento Médico-Cirúrgico.

Por último, destaques para a nova unidade de 
Radioncologia, única no Grupo, e que possui 
equipamento de última geração e instalações 
adaptadas às novas tendências de tratamen-
tos e cuidados humanizados, e para o Projeto 
de Rastreio do Cancro do Pulmão, que teve 
em 2024 a sua iniciação, e cuja execução está 
prevista para o primeiro trimestre de 2025, po-
sicionando o hospital como uma referência no 
tratamento das patologias pulmonares.

Hospital Lusíadas Alfragide
O Hospital Lusíadas Alfragide, cuja génese 
foi a Casa de Saúde Senhor da Serra, fundada 
em 1956, sempre atuou na área das doenças 
mentais, tendo oferta clínica a consulta e in-
ternamento de Psiquiatria. Até abril de 2024 
era a única unidade hospitalar privada com 
internamento de psiquiatria e com progra-
mas de reabilitação de adições.

Atualmente dispõe de 11 gabinetes de con-
sulta e 60 camas de internamento, distribuí-
das por duas alas.
Das várias iniciativas desenvolvidas em 2024, 
destacamos:
• Aumento da capacidade de consulta em 
83%;
• Início das obras para obtenção da licença da 
valência de internamento de medicina, pela 
Entidade Reguladora da Saúde;
• Desenvolvimento do projeto clínico da saú-
de mental, que permite dar resposta às várias 
fases do ciclo da saúde e da doença mental;
• Várias iniciativas de literacia, formação e 
campanhas de destigmatização;
• Implementação de todas as práticas e pro-
cessos do grupo Lusíadas, desde os proces-
sos logísticos aos da qualidade e segurança 
do doente;
• Implementação de um novo sistema infor-
mático, de gestão Hospital e processo clínico 
eletrónico.
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Para dar seguimento à execução do projeto clíni-
co da unidade, o próximo ano será marcado pela 
abertura de novos serviços, imprescindíveis para 
desenvolver a oferta das neurociências.

A obtenção do licenciamento da valência de 
internamento permitirá também alargar a tipo-
logia de doentes internados, podendo dar res-
posta a doentes de medicina que permitem a 
articulação com as unidades do Cluster Lisboa, 
nomeadamente nas valências de internamento, 
reabilitações pós-cirúrgicas e cuidados paliativos.

Clínica Lusíadas Oriente
A Clínica Lusíadas Oriente é uma unidade de 
saúde de proximidade de referência na região, 
disponibilizando aos seus clientes diversas es-
pecialidades médicas, bem como exames de 
diagnóstico nas áreas de Imagiologia, Otorrino-
laringologia, Gastroenterologia, entre outras. 

Focada em oferecer um acompanhamento 
completo e integrado, assegurando cuidados 
de saúde de excelência, atualmente conta com 
uma infraestrutura moderna e completa, in-
cluindo 28 gabinetes de consulta, 10 gabinetes 
de imagiologia e 15 gabinetes dedicados a exa-
mes de especialidade. Tem ainda uma sala de 
pequenos procedimentos cirúrgicos e exames 
de Gastroenterologia com recobro, garantindo 
conforto e segurança aos clientes. Além disso, 
possui uma área restrita focada na melhoria da 
saúde musculoesquelética, dedicada a trata-

mentos especializados de Fisioterapia para uma 
recuperação eficaz e personalizada

Dispõe de uma equipa médica altamente quali-
ficada, com tecnologia avançada e um ambien-
te acolhedor e familiar para proporcionar um 
serviço de qualidade, numa zona de grande 
acessibilidade.

A unidade tem vindo a aumentar a sua capa-
cidade assistencial através da otimização de 
espaços e reforço da equipa médica, de acordo 
com o projeto ambicionado de implementação 
de novas áreas de especialidade e ampliação 
da oferta de exames.

Recentemente, foram introduzidas novas áreas 
e novos serviços como:
• Exames de Gastrenterologia, Tomografia Com-
putorizada, Pletismografia, Densitometria, Rea-
bilitação Vestibular
• Medicina Preventiva e Bem-Estar
• Consultas sem marcação de Pediatria
• Consultas de Osteopatia, Podologia e Reabili-
tação do Pavimento Pélvico

Clínica Lusíadas Almada
A Clínica Lusíadas Almada está situada no Fó-
rum Almada, localizado na península de Setú-
bal. Dotada de capacidade instalada para a rea-
lização de consultas e exames, conta com mais 
de 30 especialidades e ainda oferece o serviço 
de apoio domiciliário.

A clínica dispõe de uma infraestrutura funcional 
e adaptada as necessidades dos clientes, que 
inclui 18 gabinetes de consulta, três gabinetes 
de medicina dentária, duas salas de imagiolo-
gia, duas salas de tratamentos e uma sala para 
colheitas de análises clínicas.

Aberta todos os dias da semana, com um ho-
rário alargado, e com consultas sem marcação, 
garante maior acessibilidade e facilidade no 
acesso aos cuidados de saúde. Ao mesmo tem-
po, mantém o seu compromisso com elevados 
padrões de qualidade e segurança na presta-
ção dos cuidados de saúde.

Em 2024, foi possível ampliar as tipologias de 
consultas oferecidas aos clientes na unidade:
• Ortopedia: anca, tornozelo e pé, coluna vertebral, 
ombro e cotovelo, traumatologia desportiva;
• Medicina Geral e Familiar: obesidade, cessação 
tabágica;
• Neurologia:  demências e enxaquecas, cefaleias;
• Nutrição: nutrição oncológica;
• Medicina Física e Reabilitação: reabilitação de 
pavimento pélvico, desvios da coluna;
• Ginecologia: menopausa, ginecologia infantil/
adolescência;
• Otorrinolaringologia: cirurgia do nariz e da 
fase e roncopatia e apneia;
• Oftalmologia: retina cirúrgica.

Adicionalmente, foi introduzida a consulta sem 
marcação que ao longo do ano foi ganhando 

expressividade nos serviços procurados pelos 
clientes, tendo no final de 2024 sido alargada 
para todos os dias da semana.

A unidade incorpora nos seus serviços presta-
dos exames diferenciadores, com pouca ou ine-
xistente oferta na concorrência local, tais como 
ecografias fetais, diagnóstico e tratamento da 
patologia vestibular.

A expansão estratégica será potenciada pela 
dinamização do serviço Lusíadas em Casa, ofe-
recendo comodidade e atendimento de quali-
dade no conforto do lar.

ALGARVE

Hospital Lusíadas Albufeira
Em 2024, o Hospital Lusíadas Albufeira conso-
lidou a sua posição como um dos principais 
prestadores de saúde da região, acompanhan-
do o crescimento significativo na procura por 
cuidados médicos especializados. 

Localizado numa das regiões mais dinâmicas e 
procuradas do Algarve, é uma referência na pres-
tação de cuidados de saúde privados, combi-
nando um atendimento próximo e humanizado 
com serviços de elevada qualidade técnica. 

Esta unidade foi projetada para ser o Hospital 
de maior complexidade do Cluster do Algarve, 
funcionando como apoio às outras unidades 

da região. O Hospital Lusíadas Albufeira desta-
ca-se pela capacidade diferenciada nas áreas ci-
rúrgicas e médicas, com foco em procedimen-
tos de alta complexidade e no internamento 
do doente crítico.

A unidade oferece uma ampla gama de espe-
cialidades médicas e cirúrgicas, organizadas em 
equipas multidisciplinares que colaboram para 
proporcionar uma abordagem abrangente e 
coordenada dos cuidados de saúde.

A sua infraestrutura inclui gabinetes de consulta 
especializados, internamento médico-cirúrgico 
e um bloco operatório preparado para um vasto 
leque de intervenções. Para além disso, a uni-
dade dispõe de serviços de imagiologia e apoio 
diagnóstico avançados, garantindo um acompa-
nhamento rigoroso e integrado ao paciente. 

Em 2024, a unidade consolidou a sua posição 
como um dos principais prestadores de saúde 
da região, acompanhando o crescimento signi-
ficativo na procura por cuidados médicos es-
pecializados. De destacar o reforço nas equipas 
clínicas, em especial no serviço de Atendimen-
to Permanente e a renovação do espaço, que 
resultou em melhorias significativas na expe-
riência do paciente, oferecendo um serviço 
mais ágil e cómodo.

Vários novos espaços foram reaproveitados e 
expandidos, resultando num incremento sig-
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nificativo da área operacional, permitindo oti-
mizar fluxos internos, aumentar a eficiência, a 
diversificação e a oferta dos serviços prestados, 
como por exemplo na especialidade de Oftal-
mologia.

Em 2025, o Hospital Lusíadas Albufeira conti-
nuará a sua trajetória de crescimento e inova-
ção, com um foco estratégico na expansão e 
modernização das suas instalações, e também 
na promoção de um acompanhamento espe-
cializado e contínuo das doenças crónicas, para 
que os clientes possam ter acesso a cuidados 
mais personalizados e preventivos.

Vários novos espaços foram reaproveitados 
e expandidos, resultando num incremento 
significativo da área operacional, permitindo 
otimizar fluxos internos, aumentar a eficiên-
cia, a diversificação e a oferta dos serviços 
prestados, como por exemplo na especiali-
dade de Oftalmologia.

Em 2025, o Hospital Lusíadas Albufeira con-
tinuará a sua trajetória de crescimento e ino-
vação, com um foco estratégico na expansão 
e modernização das suas instalações, e tam-
bém na promoção de um acompanhamento 
especializado e contínuo das doenças cróni-
cas, para que os clientes possam ter acesso a 
cuidados mais personalizados e preventivos.

Hospital Lusíadas Vilamoura
O Hospital Lusíadas Vilamoura está localizado 
numa das zonas mais emblemáticas do Algar-
ve, posicionando-se como um pilar essencial 
na prestação de cuidados de saúde privados, 
especialmente para a comunidade internacio-
nal e turística da região. Com um atendimento 
personalizado e uma forte aposta na excelência 
clínica, a unidade combina tecnologia de pon-
ta com um ambiente acolhedor, garantindo a 
confiança e a segurança dos seus utentes.

O Hospital oferece uma vasta gama de espe-
cialidades médicas e cirúrgicas, com foco na 
diferenciação e inovação nos cuidados pres-
tados. Equipado com modernas instalações 
de diagnóstico e tratamento, destaca-se pela 
eficiência e qualidade no acompanhamento 
dos pacientes, reforçando o seu compromisso 
com a saúde e o bem-estar da comunidade 
local e visitantes.

Destacam-se as mais de 25 especialidades e o 
serviço de imagiologia, equipado com tecno-
logia de última geração, incluindo ressonância 
magnética, tomografia computorizada, raio-X, 
mamografia, ecografia, entre outros.

O Hospital diferencia-se pelo seu projeto clí-
nico transversal, multidisciplinar e disruptivo, 
cujos projetos-chave incluem as unidades de 
proctologia, endoscopia digestiva avançada, 

urologia oncológica, cirurgia endoscópica da 
coluna, neurologia, tiroide e voz. Estes pro-
jetos contam com equipas de referência nas 
respetivas áreas, com diferenciação clínica de 
excelência e inovação tecnológica disruptiva. 
Destacam-se ainda os equipamentos pionei-
ros para diagnóstico e tratamento, bem como 
o uso de inteligência artificial em áreas como 
Gastroenterologia, Urologia e Proctologia, ga-
rantindo um serviço altamente diferenciado e 
de vanguarda.

Em 2024, a unidade introduziu novas tecnolo-
gias de diagnóstico e terapêutica, o que refor-
çou a sua posição como referência na presta-
ção de cuidados diferenciados na região.

Em 2025, o Hospital Lusíadas Vilamoura irá fo-
car-se na abertura do bloco operatório, o que 
permitirá o desenvolvimento da actividade 
cirúrgica, com foco na cirurgia de mabulatório. 
A inovação tecnológica continuará a ser um 
pilar essencial, com a introdução de novas so-
luções de diagnóstico e tratamento, incluindo 
consultas e tratamentos na área da Oncologia. 

Paralelamente, o Hospital procura continuar 
a investir no reforço das suas equipas clínicas, 
promovendo um atendimento multidisciplinar 
e diferenciado fortalecendo o compromisso 
do Hospital com a saúde e o bem-estar da co-
munidade local e visitantes.

Clínica Lusíadas Faro
A Clínica Lusíadas Faro é um ponto de refe-
rência na prestação de cuidados de saúde de 
ambulatório na cidade de Faro, oferecendo um 
atendimento próximo e personalizado para a 
população local. Com uma localização estraté-
gica e um ambiente acolhedor, a unidade alia 
conveniência e acessibilidade a serviços de 
alta qualidade, respondendo de forma eficaz às 
necessidades de saúde da comunidade.

Com uma ampla oferta de especialidades mé-
dicas e cirúrgicas em regime de consulta e exa-
mes complementares de diagnóstico, a clínica 
destaca-se pela abordagem multidisciplinar e 
integrada dos cuidados prestados.

Em 2024, a Clínica Lusíadas Faro continuou o seu 
percurso de crescimento sustentável, destacan-
do-se pelo aumento na procura por consultas 
de especialidade e exames de diagnóstico. 

Para acompanhar esta tendência, a unidade 
reforçou as suas equipas clínicas em áreas es-
tratégicas como Oftalmologia, Otorrinolaringo-
logia e Pediatria, ampliando a sua capacidade 
de resposta às necessidades da comunidade.
Na área da Oftalmologia, foram introduzi-
das novas subespecialidades, incluindo Of-
talmologia Refrativa, Oculoplástica e Retina, 
permitindo um atendimento mais completo 
e diferenciado. Esta expansão garantiu um 

acompanhamento mais especializado e ino-
vador, fortalecendo o compromisso da clínica 
com a excelência nos cuidados visuais.

Em 2025, a unidade irá focar-se na melhoria da 
acessibilidade aos cuidados de saúde, amplian-
do o leque de exames complementares de 
diagnóstico e reforçando as equipas clínicas. 
Esta expansão visa responder à crescente pro-
cura por cuidados especializados, proporcio-
nando maior conveniência e comodidade aos 
clientes.

Com uma localização 
estratégica e um 
ambiente acolhedor, 
a unidade alia 
conveniência e 
acessibilidade a 
serviços de alta 
qualidade.
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Dental
A HeyDoc, rede de cínicas Dentárias do Gru-
po Lusíadas Saúde, nasceu em fevereiro de 
2024 com a aquisição de 22 clínicas dentárias 
que se juntaram às clínicas Lusíadas Dental 
já existentes. O propósito do Grupo foi de 
elevar a experiência da saúde oral em Portu-
gal e proporcionar um conjunto de serviços 
diferenciadores, de elevada qualidade, num 
conceito de proximidade e acessibilidade a 
todos os portugueses.

Trata-se da única rede de Clínicas Dentárias 
do país associada a um Grupo de Saúde e 
com uma oferta holística de serviço, ao estar 
presente em hospitais, centros comerciais 
e pontos das cidades de elevada densidade 
populacional. Esta abrangência permite res-
ponder a necessidades de saúde em horários 
diferenciados e explorar sinergias com várias 
valências hospitalares numa experiência fluí-
da e de excelência para os clientes. A HeyDoc 
trabalha com marcas líderes no mercado 
mundial, o que reforça o seu compromisso 
com a excelência de qualidade.

Em 2024, foram realizadas 132.000 consul-
tas nas clínicas HeyDoc, tendo impactado 
117.000 sorrisos através de tratamentos inte-
grais em implantologia oral e ortodontia.

Ao longo do ano de 2024, a renovação dos 
interiores e fachadas de todas as clínicas 
teve em vista a uniformização da experiên-
cia visual do cliente no conceito de marca 
HeyDoc: uma marca vibrante, moderna e 
focada na qualidade. 

O acesso a qualquer clínica da rede tornou-se 
mais facilitado para os clientes, para agen-
damento de consultas e maior agilidade na 
continuação dos seus tratamentos. O website 
está mais intuitivo, com novos conteúdos e 
facilidades no agendamento direto. Agora já 
é possível efetuar a marcação HeyDoc através 
de WhatsApp do Grupo Lusíadas Saúde.

A aposta na tecnologia continuará presente 
em 2025, com maior digitalização das clínicas.

Campanha de reforço de 
pertença da rede de clínicas 
dentárias ao Grupo Lusíadas 
Saúde

A associação entre a Lusíadas Saúde e a 
HeyDoc é um fator chave para fortalecer a 
confiança dos clientes, reforçando a exce-
lência clínica e compromisso com o bem-
-estar que a HeyDoc assegura. 

A campanha foi desenvolvida com o objeti-
vo de transmitir credibilidade e excelência, 
destacando a força e a reputação de um dos 
maiores grupos de saúde de Portugal que 
aposta no futuro da medicina dentária.
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Presença em eventos: Reforço 
da ligação da Lusíadas Saúde à 
HeyDoc

A sinergia entre as marcas foi comunicada 
no patrocínio de eventos, procurando gerar 
notoriedade da HeyDoc e reforçar a perten-
ça à Lusíadas Saúde. Esta associação com a 
Lusíadas Saúde transmite uma mensagem 
clara de qualidade, inovação e acessibilida-
de, garantindo que os clientes têm à sua dis-
posição um serviço de saúde de excelência.
Cada evento foi uma oportunidade de 
mostrar que, na HeyDoc, os clientes estão a 
fazer uma escolha baseada numa parceria 
de confiança que combina a experiência da 
Lusíadas Saúde com a inovação e rede de 
proximidade da HeyDoc. 

Esses momentos de visibilidade oferecem 
à HeyDoc uma oportunidade única para 
estreitar o relacionamento com o público, 
reforçar a sua proposta de valor e demons-
trar o impacto positivo que a marca tem na 
saúde das pessoas.



26

Gestão de Risco

6
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A gestão do risco continuou a dar priorida-
de aos desafios da cadeia de abastecimento, 
tais como prazos de entrega mais longos, ca-
pacidade reduzida e a procura de novos for-
necedores. A exposição a ciberataques com 
potenciais limitações no acesso aos sistemas 
de informação, ainda exige soluções proacti-
vas e uma gestão contínua.

Também o reforço de uma consciência sobre 
impactes, riscos e oportunidades ESG devem 
nortear o planeamento estratégico do Gru-
po. Organizações sustentáveis e resilientes, 
financeiramente lucrativas, e com lideranças 
responsáveis, estão mais preparadas para 
enfrentar riscos sociais, ambientais e econó-
micos e para gerar valor para os acionistas e 
restantes stakeholders a longo prazo.

Em 2024, tal como no ano anterior, procede-
mos a uma reavaliação do perfil de risco da 
Organização com o objetivo de incorporar 
as novas tendências e definir prioridades de 
atuação.

A Auditoria Interna
Uma adequada avaliação do risco é fundamen-
tal para a definição das áreas prioritárias nas 
quais a Auditoria Interna deverá concentrar os 
seus esforços, quer através de avaliações finan-
ceiras, operacionais ou de compliance, quer 
através do desenvolvimento de trabalhos de 
consultoria.

Criada para acrescentar valor e melhorar as 
operações da Organização, a Auditoria Inter-
na procura, através da sua atuação, melhorar a 
eficácia dos processos de gestão do risco, con-
trolo e governança. A Auditoria Interna é res-
ponsável pelo cumprimento do Programa de 
Gestão do Risco, identificando oportunidades 
de melhoria ao seu modelo, atualizando as suas 
análises e critérios de monitorização em função 
dos resultados apresentados, acrescentando 
novos riscos sempre que necessário.

Este trabalho desenvolvido em 2024, será man-
tido e reforçado em 2025, com o objetivo de 
garantir a agilidade e efetividade da atuação da 
Auditoria Interna, acompanhando as tendên-
cias futuras, focada no risco e alinhada com a 
estratégia da Organização.

Uma gestão do risco integrada
Em 2024 continuámos a desenvolver o nos-
so Programa de Gestão do Risco, tendo como 
prioridades a melhoria da capacidade de ges-
tão do risco preditivo, a identificação dos prin-
cipais riscos corporativos, apresentando o seu 
modelo de governação:

Na Comissão de Gestão do Risco encontram-se 
representadas as Direções de Auditoria Interna, 
Compliance, Segurança da Informação, Susten-
tabilidade, Planeamento e Controlo de Ges-
tão e Qualidade e Segurança do Doente, bem 
como as Unidades Hospitalares, contribuindo 
para uma visão sustentada e dinâmica dos ris-
cos da Organização, tendo como principais 
objetivos: 
 
1. Avaliar o desempenho e eficácia do sistema de ERM
2. Supervisionar a implementação das medidas 
corretivas propostas
3. Disseminar uma cultura de gestão do risco 
transversal a todo o Grupo
4. O RMO (Risk Management Officer) tem como 
principais responsabilidades:
5. Apoiar os órgãos de gestão e serviços nos 
seus processos de gestão do risco.
6. Desenvolver avaliações do risco.
7. Reportar situações de risco identificadas, 
ameaças ou oportunidades
8. Monitorizar o sistema de gestão do risco

6.	 Gestão de Risco

Risk
Owners

Board of Directors

ERM Governance

RMO

HR FIN OP 
LOG PROD (...) CLIN

Comissão Gestão de Risco

RMO - Risk Management Officer
As funções de RMO as-is serão asseguradas, provisóriamente, por elementos da CGR,
das Direções de QPS, DOSI e AI
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Os Risk Owners (Donos do Risco) têm como 
principais atividades:
1. Responsabilidade operacional pela gestão do 
risco decorrente das suas operações
2. Definir ações de mitigação dos respetivos riscos
3. Reportar mensalmente os indicadores de risco

O modelo adotado, procura ter a flexibilidade 
suficiente para identificar rapidamente varia-
ções nos riscos monitorizados, bem como in-
corporar novos riscos emergentes, identificados 
com um recurso cada vez maior a ferramentas 
analíticas. A qualidade dos dados e análises 
robustas são ambos vitais para compreender 
e acompanhar o portfólio de riscos da Organi-
zação, o qual se mantém agrupado em quatro 
grandes pilares: Estratégico, Clínico e Operacio-
nal, Capital Humano e Financeiro.

Em 2025, a gestão do risco continuará a moni-
torizar os riscos existentes na conjuntura atual 
e novos riscos emergentes, nomeadamente 
os decorrentes do contexto de expansão no 
qual o Grupo Lusíadas Saúde se encontra, man-
tendo-se a implementação de estratégias de 
mitigação/cobertura que permitam reduzir o 
impacto destes fatores nos objetivos estratégi-
cos, assegurando a continuidade do negócio e 
a qualidade na prestação dos nossos serviços.

Risco Estratégico
Os principais grupos privados de saúde em Por-
tugal estão a investir fortemente na expansão 
e diversificação dos seus serviços, abrangendo 
áreas como telemedicina, saúde digital, cuida-
dos continuados, saúde ocupacional, medicina 
estética, saúde mental e bem-estar. Simultanea-
mente, estão a apostar em tecnologia e inova-
ção, implementando plataformas online, inteli-
gência artificial e análise de dados para otimizar 
processos, personalizar cuidados e melhorar 
a gestão. A qualidade dos serviços e a expe-
riência do cliente são também uma prioridade, 
com investimentos em acreditação, certifica-
ção e programas de melhoria do atendimento. 
Estes grupos estão ainda focados na sustenta-
bilidade, adotando boas práticas ambientais e 
sociais. Em termos percentuais, a capacidade 
dos grupos privados de saúde em Portugal 
pode ser descrita do seguinte modo:
• Hospitais: Os grupos privados detêm cerca de 
30% dos hospitais em Portugal, representando 
aproximadamente 25% da capacidade instala-
da em termos de camas.
• Mercado de seguros de saúde: Os seguros de 
saúde privados têm uma quota de mercado de 
cerca de 25%, com os grupos privados de saú-
de a desempenharem um papel importante na 
oferta de planos e serviços.

Em 2025, a capacidade dos grupos privados de 
saúde em Portugal continuará a crescer. Este 
crescimento reflete a importância do setor pri-
vado no sistema de saúde, oferecendo alterna-
tivas e complementando os serviços do Siste-
ma Nacional de Saúde (SNS). 

No SNS, uma das principais reformas em curso é a 
reorganização dos serviços de saúde, com a cria-
ção de Unidades Locais de Saúde (ULS) que inte-
gram hospitais, centros de saúde e outros serviços 
numa lógica de proximidade e de articulação de 
cuidados. Este modelo visa facilitar o acesso dos 
utentes aos cuidados de saúde, otimizar a utiliza-
ção dos recursos e promover a coordenação en-
tre os diferentes níveis de cuidados.

O Plano de Recuperação e Resiliência é um pro-
grama de aplicação nacional, com um período 
de execução até 2026, que visa implementar 
um conjunto de reformas e investimentos des-
tinados a repor o crescimento económico sus-
tentado, após a pandemia, reforçando o obje-
tivo de convergência com a Europa, ao longo 
da próxima década, focando-se em três pilares 
fundamentais: Resiliência, Transição Climática e 
Transição Digital. Este Plano tem como orienta-
ção um conceito de sustentabilidade inspirado 
nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) das Nações Unidas. 

O valor do PRR acordado a 17 de outubro de 
2023, tem uma dotação de 22,2 mil milhões de 
euros, para concretizar 44 reformas e 123 inves-
timentos. Deste montante, o valor contratado e 
associado ao SNS (Resiliência C01- Serviço Na-
cional de Saúde do PRR) ascende a 1,7 mil mi-
lhões de euros. Com referência a 5 de fevereiro 
de 2025, estão cumpridos 32% dos marcos e 
metas, correspondendo a 190 do total de 463. 
Foram recebidos 51% da dotação total, corres-
pondendo a 11,4 mil milhões de euros.

Outros fatores de risco a ter em consideração 
são a capacidade de investimento em inovação 
tecnológica, investigação e desenvolvimento, 
desenvolvimento de carreiras clínicas e não clí-
nicas e diferenciação da oferta de serviços.

Risco Clínico e Operacional
A prestação de cuidados constitui-se como 
uma atividade em que a gestão de riscos as-
sume particular relevância. Num contexto em 
que o foco é garantir a segurança do doente, 
reduzir os danos evitáveis e garantir os me-
lhores outcomes clínicos, é imperativo que as 
equipas clínicas e de gestão usem metodolo-
gias e ferramentas de gestão de risco no seu 
dia a dia, para suporte à decisão operacional e 
estratégica. 

O ano de 2024 constituiu um ano de conso-
lidação da estratégia definida anteriormente. 

Existem essencialmente duas abordagens ao 
Risco Operacional e Clínico: uma reativa, que se 
baseia na Cultura de Segurança da organização, 
e outra proativa, que envolve a realização de 
Avaliações Proativas de Risco em áreas ou pro-
cessos utilizando a técnica HFMEA. 

A Cultura de Segurança continua a ser uma prio-
ridade e os seus três eixos de intervenção conti-
nuam a ser o foco das ações implementadas.  
 
Promoção de uma Cultura Justa 
e Não-Punitiva
Foi revista a Política de Segunda Vítima e divul-
gada a sua implementação nas unidades Lusía-
das. Sempre que ocorreu um Evento Sentinela, 
os profissionais puderam optar por ter, ou não, 
apoio no sentido de reduzir o impacto poten-
cialmente negativo de terem estado envolvidos 
na situação. 

Promoção de uma Cultura de Reporte
Apesar de terem sido realizadas várias atividades 
no sentido da promoção da notificação de in-
cidentes, registámos uma redução no ritmo de 
crescimento que vinha dos anos de 2022 e 2023. 
De forma a garantir uma análise mais rigorosa, 
foi definido um indicador – Número de Notifica-
ções de Incidentes por 1000 consultas que redu-
ziu de 2.18 NI por 1000 em 2023 para 1.84 NI por 
1000 consultas em 2024.  
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Aspetos relativos ao turnover de profissionais, a 
baixa perceção de Cultura de Segurança (avalia-
da através do Inquérito de Avaliação da Cultura 
de Segurança) e a ausência de divulgação e co-
municação das medidas corretivas implementa-
das após a análise de incidentes, podem estar a 
conduzir este decréscimo na Cultura de Reporte. 

Promoção de uma Cultura 
de Aprendizagem
Este eixo ainda apresenta desafios significativos 
e será uma prioridade nas próximas ações, ga-
rantindo que os profissionais percebam o im-
pacto das notificações nas melhorias implemen-
tadas. As unidades de saúde podem melhorar a 
comunicação interna de forma a dar a conhecer 
às equipas clínicas e aos elementos que notifi-
cam incidentes, as melhorias implementadas e 
que decorrem diretamente da análise de causas 
efetuadas após a notificação. 

Apesar de uma ligeira melhoria, principalmente 
nos 2 últimos meses do ano, a Taxa de Notifica-
ções de Incidentes Tratados em 30 dias foi ape-
nas de 53.5%. Este dado revela que as equipa 
operacionais ainda podem melhorar na proativi-
dade, autonomia e diligência na análise de cau-
sas e implementação de medidas de correção.

No que respeita a realização 
de Avaliações de Risco, em 2024:  

Hospital Lusíadas Porto 
•  Avaliação do Risco 
• Avaliação do risco de fuga do internamento de 
pediatria 
• Avaliação do risco associado à preservação e 
manutenção do leite materno 

Hospital Lusíadas Lisboa 
• Reavaliação do risco 
• Prestação de Cuidados no serviço de Medicina 
Nuclear 
• Prestação de cuidados à grávida com interna-
mento programado (admissão – bloco de partos)
• Avaliação do risco 
• Circuito do medicamento antineoplásico desde 
a prescrição médica até à disponibilização no 
Hospital de Dia de Oncologia 

Hospital Lusíadas Amadora 
• Avaliação do risco 
• Prestação de Cuidados ao doente submetido
a tratamento no Hospital de Dia de Oncologia  
 
Em todas as avaliações foi realizada formação 
às equipas sobre a Política e Procedimentos de 
Gestão de Risco. As avaliações e reavaliações são 
documentadas nos sistemas de Gestão de Risco 
da RISI e comunicadas às equipas operacionais. 

Em todas as situações os planos de ação foram 
elaborados em conjunto com as equipas. 

Todas as Reavaliações evidenciaram redução dos 
riscos previamente identificados e estão apre-
sentadas em detalhe nos Programas de Qualida-
de e Segurança do Doente das respetivas unida-
des hospitalares. 

Foi mantida a identificação de Riscos e Opor-
tunidades em todos os Sistemas de Gestão de 
Qualidade e Ambiente. O Hospital Lusíadas 
Lisboa testou pela primeira vez um exercício 
integrado com os seus dois Sistemas de Gestão 
de Qualidade, Esterilização e Procriação Medica-
mente Assistida, e Sistema de Gestão Ambiental. 

Durante o ano de 2024 foi implementado 
um conjunto de ações em todas as unida-
des hospitalares:
• Realização de formações sobre Notificação e 
Gestão de Incidentes, sendo que esta forma-
ção passou a ser presencial em todos os Wel-
come Day; 
• Revisão de todos os gestores locais de risco e 
todos os gestores de risco de processos trans-
versais;
• Realização de reuniões quinzenais com as 
equipas envolvidas na gestão de incidentes 
para definição e controlo de planos de ação. 
Esta iniciativa, apesar de ter uma baixa adesão 

continua a ter um enorme potencial para pro-
mover a Cultura de Reporte e Aprendizagem. 
• Análise mensal feita pelas equipas operacio-
nais e de gestão, dos KPI disponíveis no Sis-
tema de Business Intelligence e que permitem 
benchmark interno sobre a notificação e ges-
tão de incidentes; 
• Realização de auditorias de tracer e de metas 
que permitem identificar áreas de risco clínico, 
dando assim oportunidade de intervir proacti-
vamente;
• Formação das equipas operacionais no proces-
so e ferramentas de notificação de incidentes e 
dos gestores de risco em gestão de notificações 
de incidentes e Cultura de Segurança. 
Para 2025, está previsto o reforço da Cultura de 
Reporte e Aprendizagem, melhorando a comu-
nicação sobre medidas corretivas e aumentando 
a autonomia das equipas na gestão de riscos.

Risco ESG
A crescente exigência regulatória, nomeadamen-
te no que respeita à descarbonização e à econo-
mia circular, impõe uma adaptação contínua das 
operações, garantindo que o Grupo Lusíadas Saú-
de não só cumpre as obrigações legais, mas se 
posiciona como uma referência no setor. 

Paralelamente, as alterações climáticas re-
presentam um risco adicional, exigindo in-
vestimentos na resiliência das infraestruturas 

hospitalares e na eficiência energética para 
assegurar a continuidade operacional.

A nível social, a gestão do capital humano 
assume um papel crítico. A escassez de pro-
fissionais qualificados pode comprometer a 
qualidade dos serviços e a sustentabilidade do 
modelo assistencial. Assim, torna-se essencial 
reforçar estratégias de retenção de talento e 
bem-estar organizacional, promovendo um 
ambiente de trabalho seguro e inclusivo. 

Além disso, a acessibilidade e equidade no 
setor da saúde permanecem como desafios 
fundamentais. Garantir que todos os grupos 
populacionais tenham acesso justo e inclusivo 
aos serviços médicos reforça a reputação insti-
tucional e fortalece a confiança da sociedade 
no Grupo Lusíadas Saúde.

Para mitigar estes riscos, a organização tem 
vindo a consolidar estratégias assentes na ges-
tão sustentável de recursos, na melhoria da 
eficiência energética e na redução do impacto 
ambiental das operações. 

A implementação de mecanismos de monito-
rização contínua do risco, incluindo a definição 
de indicadores-chave e a integração de métri-
cas ESG na matriz de risco corporativo, permite 
ao Grupo Lusíadas Saúde antecipar desafios e 
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ajustar a sua estratégia em tempo real.
Neste contexto, a gestão de risco do Grupo Lu-
síadas Saúde mantém-se focada em garantir um 
equilíbrio entre a sustentabilidade financeira e a 
responsabilidade social e ambiental. 

Risco de Compliance e Proteção de Dados
A Direção de Compliance e Proteção de Dados 
está empenhada na identificação e mitigação 
dos riscos relacionados, tendo em 2024 rea-
valiado os riscos corporativos e planeado me-
didas de mitigação relativamente a ambos os 
regulamentos. O Grupo Lusíadas Saúde tem 
uma forte preocupação com o cumprimento 
do Regulamento Geral de Proteção de Dados 
(RGPD) e do Regulamento Geral de Prevenção 
da Corrupção e Infrações Conexas (RGPC). Os 
frameworks legais mencionados, têm como 
principais atividades:

Regime Geral sobre a Proteção de Dados 
(RGPD)
• Acompanhar a avaliação de impacto de inci-
dentes envolvendo dados pessoais.
• Avaliar os fornecedores e estabelecer acor-
dos de proteção de dados.
• Orientar e dar resposta aos titulares dos dados.
• Apoiar o mapeamento das atividades de tra-
tamento.
• Orientar sobre o direito à informação.
• Identificar elos nas diversas unidades capacita-
das para alertar a Direção de Compliance e Pro-
teção de Dados sobre temas de maior impacto.

Regime Geral de Prevenção da Corrupção 
(RGPC)
• Fomentámos uma conduta ética em alinha-
mento com o Código de Conduta, Código de 
Conduta Parceiros de Negócio e Política Anti-
corrupção.
• Reavaliámos os riscos de corrupção e infra-
ções conexas e publicámos uma nova versão 
do Plano de Prevenção de Corrupção e Infra-
ções Conexas (PPRC).
• Avaliámos os conflitos de interesses, desen-
volvendo uma campanha anual de declaração 
obrigatória para áreas de negócio específicas 
e de maior risco e exposição.

• Realizámos Due Diligence de terceiros, e apli-
cámos cláusulas contratuais de acordo com o 
grau de risco.
• Avaliámos ofertas, contribuições e patrocínios.
• Monitorizámos as contratações públicas.

O ano de 2024, no qual completámos 10 anos 
de implementação do Programa de Compliance 
Anticorrupção Lusíadas, foi caracterizado por 
enormes desafios, no âmbito do Compliance 
e da Proteção de Dados, nomeadamente por 
uma maior atuação do Mecanismo Nacional 
Anticorrupção (MENAC).

Dado o contexto de expansão do Grupo Lu-
síadas Saúde e consequente incorporação de 
novas Unidades, surge a necessidade de au-
mentar o conhecimento dos principais pon-
tos-chave do Programa de Compliance e do 
Programa de Privacidade, com base no incre-
mento da participação em formações obriga-
tórias em ambas as matérias, e no reforço da 
comunicação institucional sobre os temas de 
maior relevância.
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Risco de Segurança da Informação 
A Segurança da Informação e Cibersegurança 
são de elevada importância devido ao poten-
cial impacto na missão e estratégia do Grupo 
Lusíadas Saúde. O incremento de ataques 
avançados, regulação e legislação específica, 
colocaram na agenda os riscos de cibersegu-
rança e os riscos tecnológicos como sendo 
críticos para a missão e criação de valor da 
organização. 

Alinhado com a missão do Grupo, a ges-
tão da Segurança de Informação procura 
de forma continua:
• Avaliar e monitorizar os riscos tecnológicos e 
de segurança de informação, onde se incluem 
riscos emergentes (ex: Inteligência Artificial, 
novas tecnologias), ransomware, ataques lógi-
cos, acesso e disponibilização de informação.
• Avaliar os fornecedores críticos e relevantes 
à operação, para garantir o nível adequado 
de implementação de medidas de segurança 
padrão, diminuindo assim a exposição a riscos 
na cadeia de fornecimento.
• Proteger de forma contínua os ativos tecnológi-
cos e informação, através de tecnologias e pro-
cessos apropriados, onde estão incluídos os tes-
tes de intrusão, a monitorização 24/h através de 
um SOC (security operation center), entre outros.
• Garantir a prontidão para responder e recu-
perar em caso de incidente, com a adoção de 
processos de resposta a incidentes e de equi-

pas dedicadas de resposta a incidentes.
• Garantir a avaliação contínua do Sistema de 
Gestão de Segurança da Informação (SGSI) fa-
zendo benchmark com diversos sectores de ati-
vidade de forma a melhorar o nível de maturida-
de em linha com boas práticas internacionais;
• Atuar na monitorização e adequação com 
vista à conformidade legal e regulatória im-
posta pela legislação em vigor, bem como no 
cumprimento de orientações publicadas pela 
autoridade de controlo nacional (Centro Na-
cional de Cibersegurança).
• Formar e sensibilizar os utilizadores através 
de um programa de transformação de cultu-
ra de segurança de informação, de forma a 
mitigar riscos relacionados com as ameaças e 
riscos à informação que possam pôr em causa 
a continuidade da operação e prestação de 
cuidados (ex: roubo de informação, ataques 
lógicos e de malware/vírus, acessos não auto-
rizados e fugas de informação).

O plano de segurança em vigor, visa reduzir 
o ciber-risco, através da implementação das 
melhores práticas e metodologias a nível de 
gestão de segurança. Destacam-se como prin-
cipais medidas tecnológicas: proteção da rede, 
do perímetro interno e externo, das aplicações 
e dos ativos de informação da Organização.

Risco de Capital Humano
2024 foi um ano intenso e que refletiu a contí-
nua dedicação ao bem-estar e sucesso coletivo 
das nossas Pessoas. Reconhecemos que para 
cuidarmos bem dos outros, precisamos, antes 
de tudo, de cuidar bem de nós mesmos. Por isso, 
reafirmámos o nosso compromisso em promo-
ver a saúde e o bem-estar dos Profissionais Lusía-
das, em todas as suas dimensões: corpo, mente, 
social e ambiental. Símbolo desta preocupação, 
foi a oferta do Dia de Aniversário a todos os Co-
laboradores do Grupo, proporcionando assim 
mais um dia de descanso para equilibrar a vida 
pessoal e profissional, reforçando um ambiente 
de trabalho humanizado e acolhedor.
Continuámos focados na Experiência do Colabo-
rador, procurando melhorá-la transversalmente. 
Com base nos resultados do Raio-X Lusíadas, 
criámos um Plano de Ação Central com inicia-
tivas globais, para melhorar a experiência de 
todos os Profissionais. Adicionalmente, foi defi-
nido e implementado um Plano de Ação Local, 
adaptado e personalizado às necessidades das 
pessoas de cada Unidade Lusíadas.

Continuámos a investir na formação dos líderes 
porque sabemos que têm um papel preponde-
rante na construção de equipas fortes e saudá-
veis. O Programa Leadership Journey continuou 
a ser um veículo de transformação da liderança, 
capacitando os nossos líderes para adotarem 
uma abordagem centrada nas pessoas, valori-

zando as suas qualidades individuais, escutando 
as suas necessidades e oferecendo uma aborda-
gem ainda mais humana.

Garantir uma integração eficaz das novas Unida-
des Lusíadas e HeyDoc esteve também no topo 
das prioridades, assegurando uma integração 
tranquila na Cultura da Lusíadas Saúde, que pro-
mova a coesão e a partilha de valores em toda 
a Organização. Mantivemos o compromisso de 
estar próximos das equipas, atuando como ver-
dadeiros parceiros. 

Para além disso, mantivemo-nos comprometi-
dos em continuar a fomentar uma cultura di-
versa e inclusiva, a apostar no desenvolvimento 
dos profissionais Lusíadas, proporcionando-lhes 
oportunidades de crescimento dentro do Gru-
po. Continuámos a promover oportunidades de 
Mobilidade Interna, a investir na construção de 
Carreiras Internas que definam jornadas de cres-
cimento para os diferentes grupos profissionais, 
bem como ainda continuámos a desenvolver 
Programas de reskill e upskill que permitiram 
encontrar respostas de crescimento dos nossos 
profissionais dentro do nosso Grupo.

Continuámos 
a investir na 
formação dos 
líderes porque 
sabemos que 
têm um papel 
preponderante 
na construção 
de equipas fortes 
e saudáveis.
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Risco Financeiro
O Grupo Lusíadas Saúde encontra-se exposto a 
um conjunto de riscos financeiros decorrentes da 
sua atividade regular, exclusivamente centrado 
na prestação de cuidados de saúde, mas tam-
bém da utilização de instrumentos financeiros.

Neste âmbito, o Grupo tem vindo a desenvolver 
uma política de Gestão de Riscos Financeiros, na 
qual pretendeu identificar os riscos inerentes à 
atividade desenvolvida, bem como as respetivas 
medidas de mitigação que permitam responder 
a eventos negativos que deteriorem a estrutura 
financeira e a sustentabilidade e que, em última 
análise, possam alterar de forma material e ines-
perada o valor patrimonial do Grupo. 
As tipologias de risco financeiro materialmente 
relevantes ao qual o Grupo se encontra exposto, 
bem como a sua monitorização e gestão, são 
descritas nas notas anexas às Demonstrações 
Financeiras.

TENDÊNCIAS E PRIORIDADES 
EM 2025

Os principais riscos e oportunidades espera-
das para o ano de 2025 incluem, entre outros: 
• Instabilidade Geopolítica - Conflitos em vá-
rias regiões no mundo estão a redefinir priori-
dades globais, levando a um aumento signifi-
cativo nas despesas com defesa.
• Energia - O consumo global de energia atin-
ge níveis recorde, impulsionado pela adoção 
de veículos elétricos e avanços em tecnolo-
gias como a Inteligência Artificial (IA).
• Desenvolvimento de Pessoas - A retenção de 
talentos e a sucessão de lideranças são prio-
ridades. A geração Z, em particular, envolve 
novos desafios e exigências para o ambiente 
de trabalho (trabalho híbrido e iniciativas de 
bem-estar do colaborador).
• Inovação Tecnológica e Cibersegurança – As 
empresas estão a investir em novas tecnolo-
gias e ferramentas de automação, por forma 
a manterem-se competitivas, transformando 
rapidamente o mercado de trabalho, levando 
a uma necessária adaptação e desenvolvimen-
to de novas competências profissionais. Com 
o aumento da dependência de ferramentas 
digitais, a cibersegurança é uma prioridade. 

Proteger os dados da empresa e dos clientes, 
é essencial para minimizar riscos e manter a 
confiança do mercado.
• Sustentabilidade e temas ESG (Ambientais, 
Sociais e de Governança) – A sustentabilida-
de será um fator de diferenciação no tecido 
empresarial, estando as empresas cada vez 
mais pressionadas a adotar práticas mais sus-
tentáveis, de transparência e de promoção 
para inclusão de pessoas com deficiência no 
mercado de trabalho, garantindo que os pro-
cessos de recrutamento e espaços de trabalho 
são acessíveis e inclusivos. Existe também uma 
procura crescente por tecnologias que mi-
nimizem o impacto ambiental, promovendo 
eficiência energética e redução de emissões 
de carbono.  

Os principais riscos esperados para o ano de 
2025 estão novamente relacionados com a 
situação geopolítica internacional decorrente 
do aparecimento de novos focos de tensão, 
bem como da situação política nacional com 
as eleições legislativas, em maio, e as autárqui-
cas nos últimos meses de 2025.
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DESEMPENHO OPERACIONAL

O ano de 2024 marca o início da expansão do 
grupo Lusíadas, ampliando a sua presença no 
território nacional. No último trimestre de 2023 o 
grupo concluiu a aquisição do Hospital de Alfra-
gide, tendo-se iniciado de imediato os trabalhos 
de remodelação para modernizar as infraestrutu-
ras e equipar a unidade. No mesmo período ini-
ciou atividade o Hospital Lusíadas Santa Maria da 
Feira. Já em 2024, em fevereiro, o grupo inaugu-
rou o Hospital de Vilamoura e adquiriu 22 clínicas 
Dr Wells, tendo simultaneamente lançado a nova 
marca HeyDoc, dedicada à medicina dentária. 

Já em novembro de 2024 o grupo inaugurou o 
Hospital Lusíadas Paços de Ferreira, reforçando a 
presença a norte, tendo simultaneamente inau-
gurado o Lusíadas Sport em Lisboa, um novo 
conceito dedicado à recuperação física, conju-
gando a fisioterapia com o treino orientado. Ain-
da em 2024 lançaram-se os trabalhos de constru-
ção para 4 novas unidades a inaugurar em 2025 
(Lusíadas Maia, Lusíadas Campera e Lusíadas 
Beloura) e 2026 (Lusíadas Faro).

Assim, entre o final de 2023 e ao longo de 2024 
o grupo Lusíadas inaugurou ou iniciou a constru-
ção de 7 novos hospitais (Santa Maria da Feira, Al-
fragide, Vilamoura, Paços de Ferreira, Maia, Cam-

pera e Faro), lançou um novo conceito (Lusíadas 
Sport) e ampliou a sua rede de clínicas dentárias 
adicionando 22 clínicas. 

Em complemento à expansão do grupo, em 
2024, iniciaram-se importantes melhorias e am-
pliações nas unidades já existentes, com o obje-
tivo de aumentar a nossa oferta e melhor servir 
os nossos clientes, nomeadamente, i) a amplia-
ção do bloco cirúrgico de Braga, a concluir em 
2025, ii) construção de quartos de internamento 
na unidade de Braga, a inaugurar em 2025, iii) 
aquisição de um novo PET Scan para a medicina 
nuclear no Hospital Lusíadas Lisboa, iv) aquisição 
de um robot cirúrgico para o Hospital Lusíadas 
Porto,  e v) aquisição e instalação de um novo 
acelerador linear para modernizar a área de radio 
terapia do Hospital Lusíadas Amadora, entre ou-
tras importantes melhorias tecnológicas.   

Em 2024, a atividade consolidada da Lusíadas, 
SGPS, S.A. evidenciou um crescimento nas suas 
principais linhas de atividade face ao ano anterior, 
demonstrando um crescimento sustentado da 
operação como consequência do investimento 
continuado no aumento de capacidade instalada 
e na abertura de novas unidades para satisfazer 
uma procura crescente.

Destaca-se o aumento da atividade cirúrgica, 
com um crescimento de mais de 15% das Cirur-
gias face a 2023. Em 2024, foram realizados mais 
12,9% de Partos face ao ano homólogo, e mais 
12,0% de Consultas. A atividade da Imagiologia 
teve um crescimento de 10,6%, e os serviços de 
Atendimento Urgente do Grupo tiveram um au-
mento de 5,4% de ocorrências.

Os crescimentos dos indicadores assistenciais re-
sultam do investimento continuado no aumento 
da oferta, ampliando a capacidade de diagnosti-
co e tratamento com os mais modernos equipa-
mentos clínicos, e do referido investimento em 
novas instalações e infraestruturas.

7.	 Desempenho Operacional 
e Económico-Financeiro

  

(Milhares) 2024 2023 Var %
Consultas 1 377,1 1 230,0 12,0%
Imagiologia 801,7 724,6 10,6%
Atendimentos Urgentes 219,3 208,1 5,4%
Cirurgias 50,1 43,5 15,2%
Partos 4,1 3,6 12,9%
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DESEMPENHO 
ECONÓMICO-FINANCEIRO 

Em 2024, regista-se um crescimento de 20,1% 
nos rendimentos operacionais, atingindo o 
valor de €414,2 milhões, e um crescimento 
de 12,4% do EBITDA. Não obstante, a margem 
operacional regista uma redução de 0,8% com 
origem na alteração de perímetro pela aquisi-
ção da MCCare (Clínicas Dr Wells), cuja perfor-
mance em 2024 contribui negativamente para 
o consolidado do grupo. 

O EBITDA teve uma evolução positiva, eviden-
ciando um crescimento de 12,4% face a 2023, 
atingindo €50,8 milhões. O Grupo tem vindo a 
investir de forma consistente na expansão da 
sua rede, com destaque para as novas unida-
des abertas e adquiridas nos últimos anos. Este 
crescimento estratégico, embora fundamental 
para o reforço da presença geográfica e da ca-
pacidade de resposta, traduziu-se naturalmente 
numa redução da margem EBITDA, reflexo do 
ciclo normal de maturação destas unidades 
mais recentes.

O EBIT teve uma evolução negativa, eviden-
ciando uma diminuição de cerca de 15,9% 
face a 2023, atingindo €17,6 milhões, forte-
mente penalizado pelo crescimento natural 
das amortizações dos novos investimentos 
e de novos contratos de arrendamento pela 
aplicação da IFRS 16. 
 
O Resultado líquido consolidado do exercí-
cio teve uma evolução negativa, evidencian-
do uma diminuição de 13,8% face a 2023, 
atingindo €4,8 milhões, fruto dos efeitos re-
feridos.

(Milhares de Euros) 2024 2023 Var %
Rendimentos Operacionais 414 201,6 344 874,9 20,1%
Gastos Operacionais -363 436,2 -299 716,9 21,3%
EBITDA 50 765,4 45 158,1 12,4%
Margem EBITDA 12,3% 13,1% -0,8 p.p.
Amortizações e Provisões -33 153,4 -24 210,0 36,9%
EBIT 17 612,0 20 948,0 -15,9%
Margem EBIT 4,3% 6,1% -0,3 p.p.
Resultados Financeiros -14 042,1 -11 981,0 17,2%
EBT 3 569,9 8 967,1 -60,2%
Margem EBT 0,9% 2,6% -0,7 p.p.
Imposto sobre o rendimento -901,8 -2 649,9 -66,0%
Resultado líquido do exercício das operações descontinuadas 2 082,5 -808,8 -357,5%
Resultado líquido consolidado do exercício 4 750,7 5 508,3 -13,8%

414.202

17.612

50.765

Evolução dos Rendimentos e Ganhos operacionais 
Lusíadas, SGPS, S.A. (milhares de euros)

Evolução EBITD Lusíadas, SGPS, S.A.
(milhares de euros)

Evolução EBIT Lusíadas, SGPS, S.A.
(milhares de euros)

Evolução Resultado Líquido Consolidado
Lusíadas, SGPS, S.A. (milhares de euros)
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RESULTADOS 
FINANCEIROS

Os Resultados Financeiros de 2024 foram 
negativos em 14,0 milhões de euros, o que 
representa um agravamento de 2,1 milhões 
de euros face ao ano de 2023. Destaca-se o 
aumento de 17,3% nos Gastos Financeiros, 
explicado por aumento do indexante da taxa 
de juro, da contratação de novos financia-
mentos e aumento de comissões e serviços 
bancários.

POSIÇÃO 
FINANCEIRA

A 31 de dezembro de 2024, evidencia-se um 
aumento do Ativo em 21,6% face ao final de 
2023, atingindo o montante de 508,8 milhões 
de euros. De destacar o aumento do valor em 
Ativos fixos tangíveis e dos ativos por direito de 
uso, com um total de 185,2 milhões de euros 
e 168,5 milhões de euros, respetivamente, no 
final do exercício. A variação destas rubricas 
reflete o investimento do grupo em novas uni-
dades, destacando-se a aquisição da unidade 
da Beloura, com um impacto positivo de 20,5 
milhões de euros no ativo e novos equipamen-
tos no valor de 28 milhões de euros.

O Capital Próprio teve um incremento de 7,6 mi-
lhões de euros (7,1%), perfazendo o montante de 
113,8 milhões de euros, que inclui um aumento 
de capital no montante de 2,8 milhões de euros.

A Dívida financeira bruta atingiu o montante de 
266,4 milhões de euros no final do exercício, o 
que evidencia um aumento de 59,7 milhões de 
euros face ao final de 2023, destacando-se cerca 
de 14 milhões de novos financiamentos bancá-
rios, 11 milhões de dívida adicionada ao períme-
tro por aquisição em 2024 e novos contratos de 
locação financeira (IFRS 16) no valor de 24 mi-
lhões de euros e o remanescente correspondente 
a leasing de equipamentos. 

(Milhares de Euros) 2024 2023 Var %
Rendimentos
Financeiros 14,0 1,8 674,8%

Gastos
Financeiros -14 056,1 -11 982,8 17,3%

Resultados
Financeiros -14 042,1 -11 981,0 17,2%

(Milhares de Euros) 2024 2023 Var %
Ativo Não Corrente: 381 228,8 301 100,8 26,6%
Ativos fixos tangíveis 185 213,0 123 900,2 49,5%
Ativos sobre direito de uso 168 456,1 150 098,2 12,2%
Ativos intangíveis 9 500,3 10 032,4 -5,3%
Propriedades de investimento 9 193,1 5 867,5 56,7%
Goodwill 985,0 966,9 1,9%
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 7 881,3 10 235,4 -23,0%
Outros créditos a receber 0,0 0,0  
Outros ativos financeiros lp 985,0 966,9 1,9%
Ativos por impostos diferidos 7 881,3 10 235,4 -23,0%
Ativo Corrente: 127 596,7 117 330,9 8,7%
Inventários 11 378,6 11 156,2 2,0%
Clientes 71 049,1 70 428,7 0,9%
Adiantamentos a fornecedores 1 098,8 882,2 24,5%
Imposto sobre o rendimento a recuperar 61,0 664,6 -92,5%
Estado e outros entes públicos ativo 386,1 77,1 400,6%
Outros créditos a receber 21 952,5 21 008,6 4,5%
Diferimentos ativos 2 991,8 1 963,8 52,3%
Ativos não correntes detidos para venda 587,3 4,0 14664,3%
Caixa e depósitos bancários 18 102,5 11 145,5 62,4%
Total do Ativo 508 836,5 418 431,6 21,6%
(Milhares de Euros) 2024 2023 Var %
Capital Próprio: 113 811,1 106 250,5 7,1%
Capital 171 650,0 168 850,0 1,7%
Reservas + resultados transitados -62 599,5 -68 107,8 8,1%
Resultados transitados 4 750,7 5 508,3 -13,8%
Interesses que não controlam 10,0 0,0  
Passivo Não Corrente: 265 806,0 208 234,4 27,6%
Provisões 5 174,5 4 981,2 3,9%
Financiamentos obtidos 72 418,6 52 203,8 38,7%
Passivos por locação não corrente 171 597,7 140 985,5 21,7%
Passivos por impostos diferidos 7 055,9 6 064,5 16,3%
Outras dívidas a pagar 9 559,4 3 999,4 139,0%
Passivo Corrente: 129 219,3 103 946,7 24,3%
Fornecedores 27 336,7 23 131,1 18,2%
Adiantamentos de clientes 3 344,2 3 349,2 -0,1%
Estado e outros entes públicos passivo 4 172,3 3 519,6 18,5%
Imposto sobre o rendimento a pagar 295,7 240,6 18,3%
Financiamentos obtidos 2 797,5 489,9 471,0%
Passivos por locação corrente 19 587,5 12 983,6 50,9%
Outras dívidas a pagar 57 189,2 50 595,4 13,0%
Diferimentos passivos 14 496,2 9 637,4 50,4%
Total do Passivo 395 025,4 312 181,1 26,5%
Passivo + Capital Próprio 508 836,5 418 431,6 21,6%
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A 31 de dezembro de 2024, evidencia-se um 
aumento do Ativo em 21,6% face ao final de 
2023, atingindo o montante de 508,8 milhões 
de euros. De destacar o aumento do valor em 
Ativos fixos tangíveis e dos ativos por direito de 
uso, com um total de 185,2 milhões de euros 
e 168,5 milhões de euros, respetivamente, no 
final do exercício. A variação destas rubricas 
reflete o investimento do grupo em novas uni-
dades, destacando-se a aquisição da unidade 
da Beloura, com um impacto positivo de 20,5 
milhões de euros no ativo e novos equipamen-
tos no valor de 28 milhões de euros.

O Capital Próprio teve um incremento de 7,6 
milhões de euros (7,1%), perfazendo o montan-
te de 113,8 milhões de euros, que inclui um au-
mento de capital no montante de 2,8 milhões 
de euros.

A Dívida financeira bruta atingiu o montante 
de 266,4 milhões de euros no final do exercício, 
o que evidencia um aumento de 59,7 milhões 
de euros face ao final de 2023, destacando-se 
cerca de 14 milhões de novos financiamentos 
bancários, 11 milhões de dívida adicionada ao 
perímetro por aquisição em 2024 e novos con-
tratos de locação financeira (IFRS 16) no valor 
de 24 milhões de euros e o remanescente cor-
respondente a leasing de equipamentos. 

RÁCIOS 
FINANCEIROS

Os rácios financeiros do grupo refletem o 
momento de expansão que os Lusíadas atra-
vessam, patente num aumento do ativo não 
corrente em cerca de 80 milhões de euros. Não 
obstante, os principais rácios mantem-se em 
níveis adequados. 

INVESTIMENTOS 
(GRUPO)

O total de investimento realizado para su-
porte à operação no exercício de 2024 foi 
de 48,7 milhões de euros, que diz respeito 
a obras, equipamentos e tecnologias de in-
formação. Representa um aumento de 44% 
face a 2023, alinhado com a estratégia de ex-
pansão do Grupo, assim como com a melho-
ria contínua das instalações e equipamentos 
das unidades hospitalares.

PROPOSTA PARA APLICAÇÃO 
DE RESULTADOS

O Conselho de Administração propõe que 
o resultado líquido da Sociedade apura-
do no exercício de 2024, no montante de 
4.750.655,44€, seja aplicado da seguinte for-
ma, de acordo com o artigo 18º dos Estatu-
tos da Empresa:
 - 237.532,77€ em Reservas Legais;
 - 4.513.122,67€ em Resultados Transitados.

(Milhares de Euros) 2024 2023
Autonomia Financeira 22,4% 25,4%
Autonomia Financeira (excl. IFRS 16) 33,4% 39,6%
Net Debt (excl. IFRS 16) / EBITDA* 0,35 x -0,15 x

* Exclui dívida ao acionista e inclui EBITDA de Cascais

4.750.655,44€
resultado líquido da Sociedade 
apurado no exercício de 2024
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Desempenho ESG

8
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O COMPROMISSO COM 
A SUSTENTABILIDADE 

Materialidade e contribuição 
para os ODS
Entre novembro de 2022 e maio de 2023, a 
Lusíadas Saúde realizou, pela primeira vez, 
uma análise de dupla materialidade com o 
intuito de estabelecer uma base sólida para 
a sua Estratégia de Sustentabilidade. Este 
processo seguiu as diretrizes vigentes do 
European Financial Reporting Advisory Group 
(EFRAG) e baseou-se numa avaliação abran-
gente dos impactos, riscos e oportunidades 
ao longo de toda a cadeia de valor. Comple-
mentado por uma análise aprofundada de 
tendências do setor e benchmarking compa-
rativo, este estudo permitiu uma abordagem 
estruturada e integrada para a identificação 
dos temas materiais.

A metodologia adotada incluiu a ausculta-
ção de um amplo leque de stakeholders in-
ternos e externos, cujas perspetivas foram 
recolhidas através de questionários online 
e dinâmicas colaborativas, como sessões de 
focus group. Esta interação assegurou uma 
compreensão abrangente das expectativas e 
preocupações dos diversos públicos de in-
teresse, garantindo um processo de envolvi-
mento mais robusto e representativo.

O conceito de dupla materialidade reflete a 
necessidade de uma abordagem holística à 
análise de sustentabilidade, reconhecendo 
não apenas os fatores que podem influenciar 
o desempenho financeiro da organização 
(materialidade financeira), mas também os 
impactos significativos que as suas ativida-
des geram no meio ambiente, na sociedade 
e na economia em geral (materialidade am-
biental e social).

O principal objetivo desta análise foi mapear 
e compreender, de forma detalhada, os im-
pactos, riscos e oportunidades associados 
aos temas ambientais, sociais e de gover-
nação (ESG), permitindo a priorização das 
questões materiais estratégicas para a Lusía-
das Saúde. Este processo orienta a definição 
de iniciativas concretas e sustenta a integra-
ção da sustentabilidade na tomada de deci-
sões empresariais.

8.	 Desempenho ESG

Análise de Materialidade

1. Identificação dos temas 
e impactos da organização

Identificação dos principais 
temas e impactos da 
organização através de 
análise de benchmark e 
das principais tendências.

Priorização de temas 
considerando o impacto 
da organização no 
ambiente e na sociedade.

Priorização de temas 
considerando a relevância 
para o negócio e o 
impacto dos mesmos no 
potencial de criação de 
valor da organização.

Consolidação dos resultados 
e posicionamento dos vários 
temas, tendo em conta a 
perspetiva interna e externa 
dos stakeholders, através da 
matriz de materialidade.

Aprovação dos temas 
por parte da gestão de 
topo.

Atividades:
- Análise de tendências 
- Análise de benchmark

Resultados:
- Lista inicial de temas

Atividades:
- Auscultação a stakeholders, via 
questionário online

Resultados:
- Lista de temas organizada por 
significância do impacto da 
organização

Atividades:
- Auscultação a responsáveis para 
analisar a relevância dos temas para 
o negócio, através de workshop.

Resultados:
- Lista de temas organizada por 
impacto na organização 

Resultados:
- Matriz de Materialidade por 
empresa
- Matriz de Materialidade do Grupo.

Atividades:
- Aprovação dos temas pela gestão 
de topo.

Resultados:
- Lista de temas materiais final.

2. Priorização de temas 
para o impacto 

3. Priorização de temas para 
a relevância do negócio

4. Matriz
de Materialidade

5. Aprovação da lista de 
temas materiais 
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Em 2024, com a publicação das diretrizes 
finais do EFRAG sobre a análise de Dupla Ma-
terialidade4 , no âmbito da Diretiva de Relato 
de Sustentabilidade Corporativa (CSRD), a 
Lusíadas Saúde revisitou e redefiniu os te-
mas materiais previamente identificados, de 
modo a um melhor alinhamento com os no-
vos padrões regulatórios. Em resultado, o nú-
mero de temas materiais, passou de 11 para 
9, conforme apresentado na tabela abaixo.

PILAR TEMA 2023

Eficiência Energética

Gestão, envolvimento e retenção dos colaboradores

Rigor e transparência dos preços e faturação

Segurança e privacidade de dados

Qualidade clínica

Sustentabilidade Financeira

Saúde, segurança e satisfação do cliente

Cultura, conduta e comportamento ético

Diversidade e inclusão

Saúde, segurança e satisfação dos colaboradores

Emissões

Relação com
os Colaboradores

Inovação e Investigação 

Relação com
os clientes

Cultura, conduta
e comportamento ético

Energia

Água

Resíduos

Relação com a comunidade

Gestão de resíduos, do desperdício e de materiais perigosos

TEMAS 2024

E

S

G
4 www.efrag.org

 1https://www.efrag.org/sites/default/files/sites/webpublishing/SiteAssets/IG%201%20Materiality%20Assessment_final.pdf
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A revisão dos temas materiais constitui um 
passo essencial para o reforço da estratégia de 
sustentabilidade da Lusíadas Saúde, garantindo 
que os esforços e investimentos sejam direcio-
nados para as áreas de maior impacto e rele-
vância. Ao comunicar de forma clara os seus 
principais compromissos ESG e as áreas priori-
tárias de atuação, a Lusíadas Saúde reafirma o 
seu compromisso com uma gestão sustentável 
e responsável, contribuindo para um futuro 
mais equilibrado e resiliente.

Em 2024, a Lusíadas Saúde reforça a sua dedica-
ção ao cumprimento dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), estabelecidos 
na Agenda 2030 da Organização das Nações 
Unidas (ONU). Consciente do papel crucial que 
o setor da saúde desempenha na promoção de 
um mundo mais sustentável e inclusivo, a Lu-
síadas Saúde compromete-se ativamente com 
sete ODS prioritários, contribuindo com iniciati-
vas concretas e alinhadas com as metas globais 
de desenvolvimento.

ODS prioritários 
para a Lusíadas 
Saúde
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Com base nos resultados da análise de dupla 
materialidade, identificaram-se os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que 
incidem sobre os aspetos ambientais, so-
ciais e de governação (ESG) mais relevantes 
para a organização. Estes ODS evidenciam, 
por um lado, os impactos que as atividades 
da Lusíadas Saúde têm na sociedade e no 
ambiente e, por outro, os desafios e oportu-
nidades que se apresentam no setor da saú-
de. Dessa forma, a organização integra estas 
prioridades na sua estratégia de gestão, ga-
rantindo que as suas práticas empresariais 
promovem, paralelamente, a excelência nos 
cuidados de saúde e um elevado nível de 
responsabilidade social e ambiental.

ODS TEMA PRIORITÁRIO

Emissões: Monitorização com vista à redução das emissões de Gases com Efeito de Estufa (GEE) para mitigar as alterações climáticas.

Energia: Redução do consumo energético e melhoria da sua eficiência.

Água: Monitorização do consumo de água e redução do mesmo por via de medidas de eficiência hídrica.

Resíduos: Gestão adequada do encaminhamento de resíduos, sobretudo dos resíduos perigosos, garantindo a sua redução
e a potencialização máxima da vida útil dos objetos.

Relação com os clientes: Saúde, segurança e satisfação do Cliente: Priorização da saúde e segurança do Cliente em todas as fases dos processos,
minimizando riscos e acidentes e garantindo a sua satisfação com os serviços prestados.

Qualidade clínica: Garantia da qualidade dos serviços e infraestruturas, assegurando a excelência do serviço a Clientes e cuidadores
e reduzindo o risco de dano.

Segurança e privacidade dos dados: Salvaguarda dos dados e da privacidade de todos os Clientes, assegurando a segurança 
e a confidencialidade da informação.

Inovação e investigação: Estímulo à cooperação científica interinstitucional, nacional e internacional, nomeadamente para desenvolver os melhores 
estudos clínicos com impacto significativo na geração de conhecimento científico e na oferta de novas opções terapêuticas.

Cultura, conduta e comportamento ético: Gestão do negócio com os mais altos níveis de integridade e conformidade com a lei, prevenindo a práti-
ca de atos ilícitos ou não alinhados com os valores e princípios da organização.

Gestão, envolvimento e retenção dos Colaboradores: Priorização do desenvolvimento dos Colaboradores, garantindo uma gestão, formação,
atração e retenção do Capital Humano alinhada com os valores da Lusíadas Saúde.

ODS 13

ODS 13

ODS 6

ODS 12

ODS 3
ODS 8

ODS 16

ODS 8
ODS 10

ODS 8
ODS 17

ODS 8
ODS 10

ODS 3 / ODS 10

Diversidade e inclusão: Promoção do respeito e proteção da diversidade e inclusão para todos nas atividades, operações e tomada de decisão.

Relação com a Comunidade: Promoção de impacte positivo nas comunidades locais através das atividades desenvolvidas pela Lusíadas Saúde.
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A ESTRATÉGIA 
DE SUSTENTABILIDADE 

Reconhecendo a intrínseca ligação entre 
a saúde humana e o ambiente, a Lusíadas 
Saúde empenha-se em transformar o seu 
modelo de negócio para um paradigma de 
desenvolvimento mais equilibrado e susten-
tável. Em 2023, foi definida a sua Estratégia 
de Sustentabilidade, que, sob o lema “Cuida-
mos do Futuro”, estrutura-se em três pilares 
complementares, orientados para a criação 
de valor partilhado a longo prazo:

Cuidar 
O compromisso central do Grupo consiste 
em promover vidas saudáveis, benefician-
do não só os seus Clientes, mas também os 
Colaboradores e a Comunidade em geral. 
Para tal, a Lusíadas Saúde aposta na excelên-
cia dos seus serviços clínicos, incentivando 
simultaneamente práticas de prevenção e 
bem-estar que assegurem uma abordagem 
integral à saúde. Este compromisso estende-
-se à proteção do meio ambiente, através da 
redução da produção de resíduos, da miti-
gação das alterações climáticas e da adoção 
de práticas sustentáveis ao longo de toda a 
cadeia de valor.

Comunicar 
A transparência e o envolvimento dos sta-
keholders são fundamentais para a estratégia 
da organização. A Lusíadas Saúde adota uma 
postura proativa na divulgação das suas inicia-
tivas em sustentabilidade, utilizando o relato de 
sustentabilidade como canal primordial para 
sensibilizar e capacitar os seus colaboradores 
e parceiros. Esta comunicação aberta visa fo-
mentar uma consciência ambiental, social e de 
governação que impulsione, coletivamente, a 
transformação sustentável do setor.

Cumprir 
Enquanto grupo privado de saúde, a Lusíadas 
Saúde reconhece o seu papel enquanto agente 
económico de referência na sociedade portu-
guesa. O Grupo assume a responsabilidade de 
contribuir para o desenvolvimento económico 
local e nacional, promovendo a criação de em-
prego, a inovação e o fortalecimento das comu-
nidades. Alinhada com os princípios da trans-
parência, integridade e responsabilidade, a sua 
atuação pauta-se por elevados padrões éticos, 
assegurando que todas as práticas empresariais 
gerem valor de forma consistente e duradoura.

Esta Estratégia de Sustentabilidade reflete o 
compromisso da Lusíadas Saúde em liderar a 
transformação do setor, integrando práticas ino-
vadoras que promovem a excelência nos cuida-
dos de saúde e, simultaneamente, a responsabi-
lidade social e ambiental.

O MODELO DE GOVERNO PARA 
A SUSTENTABILIDADE

A Comissão Executiva desempenha um pa-
pel fundamental na orientação e concretiza-
ção dos compromissos ESG do Grupo. É este 
órgão que define os objetivos e as metas nas 
dimensões ambiental, social e de governa-
ção, aprovando os planos de ação e impul-
sionando iniciativas que promovam a sus-
tentabilidade. Quando necessário, articula-se 
com o Conselho Consultivo para assegurar 
uma visão integrada e alinhada.

Paralelamente à aprovação dos documentos 
de prestação de contas individuais e consoli-
dados, a Comissão também valida o desem-
penho ESG e de sustentabilidade, reforçando 
a transparência e o compromisso com os pa-
drões éticos e de governança. A implemen-
tação prática desta estratégia é liderada pelo 
Responsável de Sustentabilidade (Head of 
ESG), que, respondendo diretamente ao CEO, 
coordena a sugestão, execução, supervisão e 
reporte das iniciativas definidas.

Além disso, o envolvimento de todos os co-
laboradores é essencial para que o compro-
misso com as prioridades ESG se traduza no 
dia a dia. Cada membro da organização é 
incentivado a aplicar o Código de Conduta, 
a Missão, a Visão e os valores do Grupo, con-
tribuindo ativamente para o desenvolvimen-
to sustentável e para a consolidação de um 
futuro mais equilibrado e resiliente.

Comissão Executiva

CEO

Head of ESG

Integra e ajuda a consolidar iniciativas em 
todas as Unidades e áreas de negócio
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ENVOLVIMENTO DE 
STAKEHOLDERS

A Lusíadas Saúde reconhece a importân-
cia de estabelecer uma relação contínua e 
transparente com os seus stakeholders. As-
sim, identificou dez grupos prioritários com 
os quais mantém, diariamente, um diálogo 
fundamentado na colaboração e na troca de 
informações. São eles:

• Investidores e Acionistas
• Colaboradores
• Clientes
• Reguladores
• Fornecedores
• Entidades Financeiras Responsáveis
• Comunidade
• Comunicação Social
• Associações do Setor
• Comunidade Académica e Científica

Para assegurar um intercâmbio eficaz de 
ideias e informações, especialmente no que 
toca à sustentabilidade, foi desenvolvido um 
conjunto integrado de canais de comunica-
ção. Estes canais permitem gerir, de forma 
periódica, o relacionamento com cada um 
destes grupos, reforçando o compromisso 
da organização com práticas sustentáveis e a 
criação de valor partilhado5.

4 ESRS 2 – Disclosure Requirement SBM-2 – Interests and views of stakeholder
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A Lusíadas Saúde compromete-se continua-
mente a melhorar os seus canais de comu-
nicação, como e-mail, website e estudos de 
perceção. O Grupo desenvolve anualmente 
planos de conteúdos focados na promoção 
da saúde e bem-estar da população, por meio 
de uma newsletter temática e campanhas de 
marketing digital (via e-mail ou SMS), com es-
pecial atenção ao lançamento de novos servi-
ços e à marcação de consultas.

Além disso, a Lusíadas Saúde faz parte de vá-
rias associações que compartilham a sua mis-
são, promovendo parcerias com instituições 
e entidades chave para o futuro do setor. O 
Grupo trabalha ativamente na construção de 
colaborações estratégicas que fomentem a 
inovação e contribuam para um ecossistema 
de saúde mais dinâmico e sustentável.
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DESEMPENHO 
AMBIENTAL

O Grupo Lusíadas valoriza a gestão eficiente 
dos seus recursos e a redução da pegada am-
biental, assegurando que o seu crescimento e 
operações estejam em linha com um modelo 
de cuidado sustentável. 

Este capítulo apresenta uma análise do de-
sempenho ambiental do Grupo, com foco nos 
temas materiais mais relevantes para a sua ati-
vidade: emissões, energia, gestão de resíduos 
e consumo de água. Estes aspetos são funda-
mentais para garantir operações eficazes e res-
ponsáveis, contribuindo para a mitigação das 
alterações climáticas e a preservação dos recur-
sos naturais.

PILAR TEMAS RS 2024 (11)

Energia E1-6

Água E3-4

Emissões E-1-6Emissões de GEE de âmbito 1, 2, 3 e emissões totais de GEE

Consumo e mix energético

Consumo de água

Quantidade de resíduos perigosos e não perigosos produzidosResíduos E-5-5

INDICADORES PRINCIPAIS CÓDIGOS KPI

E

199,2 MWh
Produção

Eletricidade

52 280,67 tCO2e 
Pegada de
Carbono

+12%
de Resíduos 
Produzidos

22 285,9 MWh 
Consumo

Energia

125 412 m3
de Água 

Consumida

90%
Frota

Elétrica

Manutenção 
da certificação 
ISO 14001 no 

Hospital Lusíadas 
Lisboa
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PEGADA DE CARBONO 
E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

O Grupo Lusíadas adota uma abordagem 
proativa na mitigação das alterações climá-
ticas, centrada na redução do consumo de 
energia e na transição para fontes renováveis. 
Esta estratégia visa minimizar as emissões de 
Gases com Efeito de Estufa (GEE), tirando par-
tido da inovação disponível, garantindo simul-
taneamente um impacto ambiental e social 
positivo, sem comprometer a sustentabilidade 
financeira do Grupo.

No que concerne aos riscos, o Grupo destaca a 
variação dos preços da energia, especialmen-
te devido à guerra na Ucrânia, que impactou 
significativamente os preços do gás natural e 
gerou um aumento global no custo da ener-
gia. Este cenário pode afetar os custos opera-
cionais de forma considerável, especialmente 
tendo em conta a dependência de fontes não 
renováveis. Acresce a isto a incerteza associa-
da às novas normas de relato de informação 
não financeira, cujo incumprimento poderá 
conduzir a sanções e danos reputacionais. A 
ocorrência de eventos climáticos extremos, 
que podem perturbar as operações hospita-

lares, e o investimento de curto prazo exigido 
para a transição para uma economia de baixo 
carbono, constituem desafios adicionais.

Por outro lado, existem diversas oportunida-
des associadas à gestão eficiente da energia.
A implementação de medidas como a subs-
tituição de lâmpadas por tecnologia LED e a 
instalação de painéis fotovoltaicos não só re-
duz custos operacionais, como também me-
lhora a eficiência energética. O Grupo pode, 
ainda, beneficiar do acesso a financiamento 
verde e de incentivos governamentais para 
projetos de sustentabilidade, enquanto o seu 
compromisso com práticas responsáveis re-
força a sua reputação, atraindo clientes e pro-
fissionais que valorizam a responsabilidade 
ambiental.

Neste sentido, o Grupo Lusíadas Saúde defi-
niu um conjunto de objetivos e metas para 
monitorizar e impulsionar a evolução da sua 
estratégia energética, contribuindo para um 
impacto positivo no ambiente e na sociedade.

Redução no Consumo
de Energia:

2025:
Reduzir o consumo de energia em 5% por consulta 
médica, alinhando-se com a meta global de redução no 
uso de recursos naturais, incluindo água e geração de 
resíduos.

2026: 
Alcançar uma redução de 7% no consumo de energia por 
consulta médica.

2027: 
Reduzir em 10% o consumo de energia por consulta 
médica, como parte do objetivo de eficiência operacional.

Aumento da Proporção
de Energia Renovável:

2025:
Aumentar em 10% a utilização de energia renovável no 
mix energético das unidades.

2026:
Incrementar a proporção de energia renovável em 15%.

2027:
Atingir um aumento de 20% no uso de energia 
proveniente de fontes renováveis.

METAS
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Em 2024, a Lusíadas Saúde reforçou o seu com-
promisso com a eficiência energética, inves-
tindo na modernização de equipamentos para 
reduzir o consumo de energia. Entre as medi-
das implementadas, destaca-se a substituição 
de chillers e equipamentos de imagem em 
unidades estratégicas, como o Hospital Lusía-
das Lisboa. Entre as iniciativas implementadas, 
destaca-se:

- Iluminação Eficiente: Substituição da ilumi-
nação em várias unidades por lâmpadas LED. 
Esta atualização, combinada com a instalação de 
sensores de presença em áreas de maior circula-
ção, tem contribuído para a redução do consu-
mo energético e minimização do desperdício.  

- Sensibilização Interna: Campanhas de 
formação e sensibilização têm incentivado os 
colaboradores a adotarem práticas mais susten-
táveis no seu quotidiano, reforçando a eficácia 
das medidas implementadas.

- Mobilidade Sustentável: No âmbito da mo-
bilidade sustentável, foram instaladas 16 esta-
ções de carregamento para veículos elétricos e 
híbridos na sede, visando apoiar a transição dos 
colaboradores para meios de transporte mais 
ecológicos.

- Energias Renováveis: Foi instalada uma 
unidade de painéis fotovoltaicos para autocon-
sumo no Hospital Lusíadas Amadora e no Hos-
pital Lusíadas Alfragide, somando-se à unidade 
instalada no Hospital Lusíadas Braga, em 2023. 
Além disso, o Grupo reestabeleceu contratos 
de fornecimento de energia verde, resultando 
num aumento muito significativo, de 2079%, 
no consumo de energia renovável.

Embora a maioria da energia consumida seja 
proveniente do mix energético do fornecedor, 
a Lusíadas Saúde aumentou o consumo de 
energia proveniente de fontes renováveis atra-
vés de contratos de energia verde, permitindo 
a redução da pegada de carbono no âmbito 2. 

Contudo, em 2024, o maior número de unida-
des hospitalares e o aumento da atividade nas 
unidades já existentes, levou a um consumo 
total de energia pelo Grupo Lusíadas Saúde de 
mais 5% face ao ano anterior.

A modernização dos equipamentos de 
Imagiologia no Hospital Lusíadas Lisboa 
trouxe múltiplos benefícios, tanto a nível 
ambiental como na experiência do clien-
te. A substituição por modelos mais efi-
cientes resultou numa redução significa-
tiva do consumo de energia por exame, 
contribuindo para uma operação mais 
sustentável. Além disso, os novos equi-
pamentos permitem a realização de exa-
mes de forma mais rápida e com menor 
exposição à radiação, garantindo maior 
segurança e conforto para os doentes. 
Esta melhoria na eficiência também pos-
sibilita um aumento na capacidade de 
marcação de consultas, permitindo uma 
resposta mais ágil às necessidades dos 
clientes.

O Grupo Lusíadas monitoriza a sua pe-
gada de carbono desde 2020, utilizando 
este indicador para identificar oportuni-
dades de melhoria e orientar a sua ação.

Total de energia consumida 
(MWk)

Consumo de energia 2024 
(MWh)

Energia renovável produzida 
para autoconsumo (MWh)

Energia renovável produzida 
para autoconsumo (MWh)
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Em 2024 a pegada de carbono do Grupo Lu-
síadas Saúde totalizou 52 396,93 tCO2e, o que 
representa uma redução de cerca de 8,3% 
em relação ao valor estimado para 2023.

72%

2%
9%

2023

2024

0,00 10 000,00 20 000,00 30 000,00 40 000,00 50 000,00 60 000,00

Pegada de carbono 2024 Evolução das emissões de âmbito 1, 2 e 3

Âmbito 1 Âmbito 2 Âmbito 3 Âmbito 1 Âmbito 2 Âmbito 3
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EMISSÕES DIRETAS – ÂMBITO 1

Em 2024, as emissões de Gases com Efeito de 
Estufa (GEE) de âmbito 1 do Grupo Lusíadas 
totalizaram 4.667 tCO₂e, representando uma 
redução de 22% face a 2023. A principal fonte 
destas emissões foi a utilização de gases anes-
tésicos, que atingiram 2 884 tCO₂e, correspon-
dendo a 62% do total deste âmbito.

No contexto hospitalar, os gases anestésicos 
inalatórios com elevado potencial de efeito 
de estufa, como o sevoflurano e o desflura-
no, continuam a ser amplamente utilizados. 
No entanto, a implementação de sistemas de 
captura de gases exalados, aliada à substitui-
ção progressiva do desflurano pelo sevoflura-
no, contribuiu para uma redução de 27% nas 
emissões associadas a estes gases face ao ano 
anterior, reforçando o compromisso do Grupo 
com a sustentabilidade ambiental.

EMISSÕES INDIRETAS – ÂMBITO 2

Em 2024, o Grupo Lusíadas Saúde aumentou 
a integração de contratos de energia verde, 
resultando numa redução expressiva de 73% 
nas emissões de âmbito 2 face a 2023. Esta 
estratégia incluiu a celebração de contratos 
de longo prazo com a Greenvolt para a insta-
lação de painéis fotovoltaicos, assegurando o 
fornecimento de energia renovável em várias 
unidades, como Alfragide, Braga e Amadora. 
Paralelamente, registou-se um crescimento 
significativo na produção de energia reno-
vável para autoconsumo, que atingiu 199,2 
MWh, representando um aumento de 55% 
em relação ao ano anterior.

EMISSÕES INDIRETAS – ÂMBITO 3

As emissões de âmbito 3 registaram uma re-
dução de aproximadamente 1,1% em relação 
ao período homólogo. As categorias mais re-
presentativas continuam a ser a aquisição de 
produtos e serviços (Categoria 1) e os bens de 
capital (Categoria 2), que, em conjunto, repre-
sentam 70% das emissões deste âmbito.

36%

34%

2%

15%

12%

1%

Emissões de âmbito 3 2024
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GESTÃO DE RESÍDUOS

A gestão de resíduos hospitalares envolve 
desafios e oportunidades que o Grupo Lu-
síadas Saúde procura equilibrar, reduzindo o 
seu impacto ambiental e social. 

A gestão de resíduos hospitalares apresenta 
desafios que exigem uma abordagem cui-
dadosa para minimizar riscos e assegurar a 
conformidade ambiental. Um dos principais 
desafios é o aumento dos custos operacio-
nais associados à triagem, transporte, tra-
tamento e destino final dos resíduos, espe-
cialmente com a expansão das unidades e 
serviços. Paralelamente, a necessidade con-
tínua de formação e sensibilização dos cola-
boradores é essencial para garantir práticas 
adequadas de gestão de resíduos, exigindo 
um investimento regular.

O manuseamento de contentores e resíduos 
perigosos, como resíduos hospitalares, re-
presenta outro risco significativo, aumentan-
do a probabilidade de acidentes de trabalho. 
A segregação inadequada de resíduos bioló-
gicos, radioativos e citostáticos pode expor 
os profissionais a substâncias perigosas, re-
sultando em intoxicações e lesões causadas 
por resíduos químicos e infeciosos.

Além disso, a conformidade com regulamen-
tações ambientais cada vez mais exigentes, 
incluindo padrões internacionais como a ISO 
14001, representa um desafio contínuo. O 
não cumprimento das metas de redução e 
valorização de resíduos pode acarretar pena-
lizações e impactos negativos na reputação 
do Grupo. Perante este cenário, o compro-
misso com a gestão eficiente e sustentável 
dos resíduos hospitalares continua a ser uma 
prioridade estratégica.

O Grupo já adota várias iniciativas sustentá-
veis na gestão de resíduos, mas continua a 
identificar oportunidades para aperfeiçoa-
mento e inovação.

- Adoção de Tecnologias Inovadoras: Im-
plementar sistemas de monitorização em tem-
po real para triagem e gestão de resíduos pode 
otimizar processos e reduzir erros.

- Práticas de Economia Circular: Expandir 
a reutilização de materiais e equipamentos, 
bem como alargar as parcerias com organiza-
ções sociais, pode reforçar a sustentabilidade e 
a responsabilidade social.

- Formação e Envolvimento dos Colabo-
radores: Investir na capacitação e envolvimento 
ativo dos colaboradores é essencial para alcançar 
melhores resultados na gestão de resíduos.

- Eficiência Operacional: A valorização de 
resíduos recicláveis pode resultar na redução 
dos custos associados ao descarte, aumentan-
do a eficiência operacional.

Explorar estas oportunidades, permite à Lu-
síadas Saúde ampliar as certificações am-
bientais das suas instalações, fortalecendo a 
posição da organização como líder no setor 
de saúde sustentável. Além disso, as medi-
das propostas contribuem diretamente para 
a redução da pegada de carbono, alinhando-
-se aos objetivos ESG do grupo e reforçando 
o compromisso perante os stakeholders.

No contexto hospitalar, é gerada uma quan-
tia significativa de resíduos perigosos. 

Em 2024, observou-se um aumento de 4% 
na produção de resíduos perigosos, enquan-
to os resíduos não perigosos apresentaram 
um crescimento mais expressivo, de 16%. 

Este incremento deve-se, essencialmente, 
ao aumento significativo da atividade clínica 
nas unidades, refletindo a expansão dos ser-
viços de saúde prestados.

Produção de resíduos (toneladas)

20232022

730,61

998,11 992,12858,89

442,42
460,56

2024

Residuos não perigosos Residuos perigosos
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Redução na Produção de Resíduos:

2025:
Reduzir em 5% a geração de resíduos por consulta médica, 
alinhando a meta com a redução global do consumo de 
recursos naturais.

2026:
Atingir uma redução de 7% na geração de resíduos por 
consulta médica, reforçando a sustentabilidade e eficiência 
operacional.

2027:
Reduzir em 10% a geração de resíduos por consulta médica, 
promovendo uma operação mais eficiente e alinhada com os 
objetivos ambientais.

Gestão de Resíduos Perigosos:
Otimizar a segregação e o tratamento de resíduos perigosos, 
assegurando total conformidade com as regulamentações 
ambientais e sanitárias, e reduzindo o impacto ambiental.

Sensibilização e Formação:

2025:
Garantir que pelo menos 90% dos colaboradores estejam 
sensibilizados para as boas práticas de gestão de resíduos.

2027:
Ampliar o envolvimento e a formação contínua dos 
colaboradores, com programas específicos sobre reciclagem
e redução de desperdícios.

Auditorias e Monitorização:
Realizar auditorias regulares sobre a gestão de resíduos em 
todas as unidades, com o objetivo de identificar áreas de 
melhoria e implementar as melhores práticas.

METAS Em 2024, o Grupo lançou uma campanha de 
comunicação para a Sustentabilidade, que in-
cluiu a subscrição da Carta de Compromisso 
com a Sustentabilidade. Neste compromisso 
estão descritos vários comportamentos respon-
sáveis, incluindo a redução de resíduos e a sua 
boa separação.

O Grupo Lusíadas Saúde procura reduzir ao 
máximo a produção de resíduos, promovendo 
a reciclagem e a reutilização de materiais. Para 
alcançar este objetivo, foram implementadas 
diversas iniciativas em diferentes áreas, comple-
mentadas por ações de melhoria contínua. 

Destacam-se, entre essas medidas, a nomeação 
de Embaixadores de Sustentabilidade e a reali-
zação de visitas e auditorias internas, reforçan-
do o compromisso com uma gestão ambiental 
responsável.

No que respeita à redução do consumo de 
papel as principais iniciativas incluem:

- Digitalização de processos
- Formação e sensibilização das equipas

Relativamente à promoção da reciclagem
e reutilização, o Grupo está empenhado em:

• Aumento da capacidade de reciclagem
• Recolha seletiva de resíduos orgânicos
• Distribuição de garrafas reutilizáveis
• Reciclagem de têxteis 
• Recolha de gases anestésicos nos blocos ope-
ratórios, reduzindo a emissão direta de CO2e 
para a atmosfera

O Grupo Lusíadas tem ampliado as suas inicia-
tivas de economia circular, envolvendo a co-
munidade em diversas ações, como parcerias 
com organizações sociais e a implementação 
de novos processos para o recondicionamento 
de equipamentos. A doação regular de equipa-
mentos médicos, móveis e alimentos também 
é uma prática consolidada no Grupo.

No que diz respeito à redução de resíduos, o 
Grupo tem investido de forma contínua na 
reciclagem de têxteis e materiais clínicos des-
cartáveis, alcançando, em 2024, uma taxa de 
valorização de resíduos de 28%. A expansão da 
formação dirigida aos colaboradores não dire-
tamente envolvidos na gestão de resíduos tem 
sido um fator importante para alcançar este 
objetivo.
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CONSUMO DE ÁGUA O consumo de água na Lusíadas Saúde está as-
sociado a diversos riscos e oportunidades, que 
o Grupo procura gerir de forma a reduzir o im-
pacto negativo no meio ambiente e na socie-
dade. A localização de várias unidades em áreas 
com escassez de recursos hídricos representa 
um risco a longo prazo, associado a possível 
falta de água necessária para as operações do 
Grupo.

Em 2024, o Grupo Lusíadas 
Saúde consumiu um 
total de 125 412 m3 de 
água, 65% dos quais 
corresponderam a zonas de 
stress hídrico6.

O Grupo Lusíadas identificou várias oportu-
nidades para mitigar estes riscos, especial-
mente através do aumento da eficiência no 
consumo de água. Entre as iniciativas em 
implementação estão a reutilização de águas 
cinzentas, a reutilização da água provenien-
te da osmose inversa e a condensação das 
UTAs. Ao aproveitar essas oportunidades, o 
Grupo Lusíadas poderá ainda alcançar uma 
poupança financeira significativa.

Além das iniciativas de reutilização de água, 
o Grupo Lusíadas implementou outras me-
didas importantes para garantir a eficiência 
no seu consumo. Em 2024, a manutenção 
preventiva para deteção e reparação de fu-
gas em tubagens e equipamentos hidráu-
licos foi intensificada, reduzindo perdas de 
água e garantindo a operação contínua dos 
sistemas. A substituição de equipamentos 
e dispositivos, como torneiras, chuveiros e 
autoclismos, por modelos mais eficientes, 
equipados com sensores ou sistemas de 
temporização, também contribuiu signifi-
cativamente para a poupança hídrica. Com-
plementarmente, o Grupo investiu em cam-

panhas internas de consciencialização para 
sensibilizar os colaboradores para a impor-
tância da gestão responsável da água.

Com estas ações, o Grupo Lusíadas diminuiu 
a pressão sobre o meio ambiente e promoveu 
uma utilização mais responsável dos recursos.

Redução do Consumo de Água:
2025:
Reduzir em 5% no consumo de água por consulta médica, integrando 
a meta de diminuição de recursos naturais, como energia e resíduos, 
em todas as unidades do Grupo. 

2026:
Atingir uma redução de 7% no consumo de água por consulta médi-
ca, continuando a progressão das metas ambientais estabelecidas. 

2027:
Reduzir em 10% o consumo de água por consulta médica, promoven-
do uma maior eficiência no uso deste recurso em todas as unidades 
do Grupo Lusíadas Saúde.

METAS

125 412 m3
de água consumida
em 2024

6thinkhazard

https://thinkhazard.org/en/report/199-portugal/DG
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DESEMPENHO SOCIAL Relação com os colaboradores
O Grupo Lusíadas Saúde baseia a sua rela-
ção com os colaboradores em princípios de 
transparência e valorização do capital huma-
no, reconhecendo que o seu empenho é um 
pilar essencial para a qualidade dos cuidados 
que oferece. Neste contexto, a estrutura de 
colaboradores do Grupo é constantemen-
te monitorizada, com um enfoque em pro-
mover um ambiente de trabalho seguro, 
inclusivo e estimulante. Para isso, o Grupo 
implementa políticas que visam o desenvol-
vimento contínuo dos seus colaboradores, 
promovendo o seu bem-estar, o equilíbrio 
entre a vida pessoal e profissional e manten-
do um diálogo constante para atender às 
suas necessidades.

A análise regular de indicadores como a dis-
tribuição por género e faixas etárias, e a re-
presentatividade nas posições de liderança 
permite ao Grupo não só medir o progresso, 
mas também identificar áreas de melhoria, 
reforçando o compromisso com a inclusão 
e o desenvolvimento profissional dentro da 
organização.

Iniciativas
O Grupo Lusíadas realiza anualmente uma 
avaliação abrangente para identificar as ne-
cessidades dos seus colaboradores e promo-
ver um ambiente de trabalho equilibrado e 
motivador. 

Para atingir esse objetivo, o Grupo recorre a 
três instrumentos principais. O Questioná-
rio Anual à Experiência do Colaborador 
– Raio-X, permite recolher perceções diretas 
sobre o nível de satisfação, os desafios e as 
expectativas das equipas. 

A monitorização dos índices de rotatividade 
(turnover) e absentismo facilita a identifica-
ção de padrões e áreas que necessitam de 
atenção, contribuindo para a melhoria da 
retenção e do bem-estar dos colaboradores. 

Por fim, o processo de Feedback 360º 
para o Top Management, baseado nas 
Competências do Líder Lusíadas (CLL), 
oferece uma avaliação estruturada do de-
sempenho e do ambiente organizacional 
sob diversas perspetivas, permitindo um 
diagnóstico preciso sobre a liderança e a 
gestão.

Iniciativa 
em Destaque

Raio-X
Para avaliar o nível de envolvimento e 
satisfação dos profissionais, o Grupo Lusíadas 
realiza anualmente o questionário Raio-X 
Lusíadas, que também serve como uma 
oportunidade para identificar áreas de melhoria 
e implementar planos de ação, quando 
necessário. Com uma taxa de resposta de 
75%, o questionário reforça a perceção de que 
a equipa Lusíadas está atenta aos desafios 
identificados pelos colaboradores e trabalha 
ativamente na integração do seu feedback.

Além do Raio-X, o Grupo acompanha de 
perto os índices de rotatividade e absentismo, 
permitindo a implementação de medidas 
rápidas e específicas sempre que necessário.

PILAR

Relação com os 
colaboradores

Relação com
os clientes

Relação com
a Comunidade

Políticas e ações a favor das
comunidades locais

Segurança e qualidade de tratamento
Inclusão social dos pacientes
Interações com pacientes
Proteção de dados, incluindo
cibersegurança

Políticas
Características
Negociação Coletiva e Diálogo 
Social
Diversidade
Pessoas com deficiência
Formação e desenvolvimento de 
competências
Saúde e Segurança
Remuneração

S1-1
S1-6
S1-7
S1-8
S1-9

S1-12
S1-13
S1-14
S1-16

S4-2
S4-5-1
S4-5-2
S4-5-3

S5-1

TEMAS RS 2024 (11) INDICADORES PRINCIPAIS CÓDIGOS KPI

S
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Em 2024, o Grupo Lusíadas Saúde conta com 3 
589 colaboradores7, 87,21% dos quais perma-
nentes8. 

A composição da força de trabalho é predomi-
nantemente feminina, com 80,9% de mulheres 
e 19,1% de homens. A distribuição etária dos 
colaboradores é equilibrada. A taxa de rota-
tividade dos colaboradores em 2024 foi de 
10,88%., um indicador importante para o acom-
panhamento da dinâmica da equipa.

Como é característico no setor da saúde, o 
Grupo Lusíadas também conta com uma quan-
tidade significativa de trabalhadores indepen-
dentes a operar nas suas instalações. Em 2024, 
foram 987 os trabalhadores independentes que 
desempenharam um papel fundamental no 
bom funcionamento do Grupo, enquanto 2.345 
médicos independentes exerceram a sua pro-
fissão nos hospitais da rede.

Colaboradores por género

Colaboradores por tipo de contrato

Colaboradores com contrato permanente Colaboradores com contrato a termo

Colaboradores por faixa etária

Mulheres Homens

2903

2793

615 11071

15% 24%

61%

686

0% 20% 40% 60% 80% 100%

7Os dados apresentados no âmbito do desempenho ESG do Grupo Lusía-
das, consideram todas as unidades pertencentes ao Grupo à data de 31 
dezembro de 2023. 
8Colaboradores permanentes, trabalham 30h semanais ou mais.

Mulheres

Homens

< 30 anos

30 - 50 anos

> 50 anos
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Todos os colaboradores estão abrangidos 
por um sistema de gestão de saúde e segu-
rança, e 86% dos colaboradores do Grupo 
estão protegidos por acordos de negociação 
coletiva, resultantes de quatro acordos esta-
belecidos.

No entanto, em ambiente hospitalar, a mo-
nitorização de incidentes relacionados com 
doenças e acidentes de trabalho continua 
a ser crucial, uma vez que os colaboradores 
estão expostos a riscos elevados. Os casos 
de acidentes e doenças registados em 2024, 

bem como o absentismo associado, que re-
presentou 10,6% dos dias de trabalho.

Adicionalmente, existe um Procedimento 
de Saúde e Segurança dos Profissionais, que 
define o processo a ser seguido em caso de 
acidentes de trabalho, guiado pelo Programa 
de Saúde e Segurança no Trabalho, a Políti-
ca estabelecida pelo Grupo. De acordo com 
este procedimento, a responsabilidade pelos 
acidentes de trabalho é integralmente trans-
ferida para a seguradora AGEAS.

O tema da Saúde e Segurança no trabalho 
é prioritário para o Grupo Lusíadas, estando 
uma melhor implementação de medidas 
resultantes da análise e investigação dos 
acidentes de trabalho diretamente associa-
da à diminuição do número de acidentes de 
trabalho. Em 2024, a ação do Grupo nesta 
área envolveu a criação de um programa de 
Saúde e Bem-estar para os Trabalhadores, 
associado à promoção de diversas ações de 
formação no tema.

Saúde e Segurança no Trabalho
Inclui os riscos a que os trabalhadores se encontram expostos; acidentes de trabalho; doenças 
profissionais; etc.

Combate a Incêndios
Meios de 1ª Intervenção - como manusear/utilizar um extintor.

Sensibilização em Segurança Contra Incêndios 
Procedimentos a adotar em caso de emergência; localização do ponto de encontro; etc.

Movimentação Manual de Clientes e Cargas  
Como fazer corretamente uma movimentação de doente/carga para evitar lesões.

Manuseamento e Eliminação Segura de Corto-perfurantes e Acidentes de Trabalho
Procedimentos para o correto manuseamento e eliminação de corto-perfurantes; estatísticas 
dos acidentes de trabalho neste âmbito; procedimento em caso de acidente de trabalho.

Realização de Simulacros 
Nas várias Unidades para garantir a implementação dos Planos de Emergência Internos 
e garantir que todos os trabalhadores sabem o que fazer em caso de emergência

Mortes associados a doença ou acidentes de trabalho 0

0

307

7 919

5677514

6Número de casos de doença

Dias perdidos por motivo de doença

Acidentes de trabalho

Dias perdidos devido a acidentes de trabalho

Total de horas trabalhadas 

2024

Nº de casos registados de doença
e acidentes de trabalho

Em resultado das medidas 
implementadas, a equipa Lusíadas 
conta agora com um maior número 
de trabalhadores sensibilizados para a 
importância da saúde e segurança no 
trabalho, e com uma maior presença 
dos técnicos de segurança nas suas 
unidades hospitalares.
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IGUALDADE 
DE OPORTUNIDADES

A equipa do Grupo Lusíadas Saúde é com-
posta em 80% por mulheres, embora a re-
presentatividade feminina em posições de 
gestão seja um pouco mais equilibrada, com 
45 mulheres nas 78 posições de chefia do 
Grupo (57,7%). Esta diferença resulta numa 
disparidade salarial de 31%, atribuída à maior 
presença de homens em cargos de alta lide-
rança e funções estratégicas na holding, que 
possuem remunerações mais elevadas. 

Um indicador adicional relevante nesta área 
é a diferença entre o salário do colaborador 
mais bem remunerado e o valor mediano 
dos salários, que em 2024 atingiu os 2026%.
Todos os colaboradores com contrato de 
trabalho e que tenham estado ativos duran-
te pelo menos um mês no ano em avaliação 
são elegíveis para a revisão anual de desem-
penho. Em 2024, 94,8% dos colaboradores 
do Grupo participaram neste processo, que 
é composto por várias fases sequenciais: 
autoavaliação, avaliação pela gestão, reunião 
de feedback e, por fim, o encerramento da 
avaliação pelo colaborador avaliado.

O Grupo tem também dado passos significa-
tivos na inclusão de pessoas com deficiência, 
empregando atualmente 72 colaboradores 
nesta condição. Este processo de inclusão 
é apoiado pelo Departamento de Pessoas e 
Talentos, que assegura que todos os colabo-
radores se sintam preparados e confortáveis 
para integrar-se plenamente na equipa. A 
inclusão é promovida de forma ativa, através 
de protocolos com associações para recru-
tamento e participação em Feiras de Empre-
gabilidade Inclusiva. Para garantir uma inte-
gração eficaz, o Grupo conta ainda com uma 
Gestora Inclusiva, responsável por fornecer 
apoio personalizado a cada caso. Em 2024, 
foi realizado o recrutamento de 8 pessoas no 
âmbito da Empregabilidade Inclusiva.

Todo este processo é reforçado por iniciati-
vas como o Programa de Liderança Inclusiva, 
que visa sensibilizar os líderes da empresa 
para a temática da inclusão, bem como a for-
mação em Atendimento Inclusivo e a imple-
mentação de uma Política de Não Discrimi-
nação. O Grupo Lusíadas Saúde, dessa forma, 
mantém uma postura inclusiva e acolhedora, 
refletindo o seu compromisso com a diver-
sidade e a igualdade de oportunidades em 
todos os níveis da organização.

 Corpo de gestão, por género

Senior Management

MulheresHomens

Homens 33 Mulheres 45

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Lusiadas em Família 

O Lusíadas em Família é uma iniciativa de responsabilidade social interna que visa
contribuir para a melhoria das condições de vida dos filhos dos Profissionais Lusíadas, 
ao garantir o acesso a cuidados de saúde especiais. 

O Fundo Lusíadas em Família destina-se a crianças e jovens com necessidades espe-
cificas, até aos 18 anos de idade, que beneficiem de apoio terapêutico complementar 
para permitir a sua plena integração social.

O apoio prestado por este Fundo materializa-se em três níveis: 
- através do pagamento do seguro de saúde do filho do Profissional; 
- com a disponibilização de serviços terapêuticos, tais como a Fisioterapia ou a Terapia 
da Fala, e a oferta de apoio psicológico para os cuidadores; 
- e, por último, através de apoios individuais pontuais concedidos diretamente 
a Colaboradores, quando enquadrados no âmbito desta iniciativa.

Aumento do item do Raio-x referente
a “Reconheço o Grupo como uma
empresa diversa e inclusiva”
(79,7%, +6,4% comparado com 2023).
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FORMAÇÃO

O Grupo Lusíadas reconhece a formação 
como uma ferramenta estratégica essencial 
para garantir a excelência contínua dos ser-
viços de saúde prestados. Em um setor em 
constante evolução, impulsionado por avan-
ços científicos, tecnológicos e regulamenta-
res, investir no desenvolvimento das compe-
tências dos seus profissionais é fundamental 
para assegurar cuidados de saúde de alta 
qualidade, alinhados com as melhores práticas 
internacionais. Para isso, o Grupo oferece pro-
gramas de formação contínua, adaptados às 
necessidades específicas de cada equipa.

O diagnóstico das necessidades de formação 
é uma etapa chave deste processo, permitin-
do ajustar a oferta formativa às reais necessi-
dades dos profissionais e dos serviços. Essas 
necessidades são identificadas pelas hierar-
quias, sendo a sua aprovação condicionada 
ao alinhamento estratégico com a Missão, os 
Valores e os objetivos tanto da Unidade quan-
to do Grupo Lusíadas Saúde, garantindo assim 
a melhoria do desempenho de cada colabo-
rador. Além disso, os próprios colaboradores 
têm a oportunidade de solicitar apoio para 

formação, seja no que diz respeito ao tempo 
ou ao financiamento, através de um formulá-
rio específico que exige parecer positivo da 
gestão e da Administração da Unidade ou 
Direção.

O Grupo assegura que todos os profissionais, 
independentemente do seu vínculo laboral 
(colaboradores permanentes ou prestado-
res de serviços), tenham acesso a atividades 
formativas, tanto presenciais quanto digitais, 
além de avaliar a qualidade da formação re-
cebida e sua aplicabilidade no contexto de 
trabalho. Com o objetivo de promover a qua-
lificação, a motivação e o envolvimento do 
capital humano, as ações formativas podem 
ser internas ou externas. Em 2024, o Grupo 
realizou 93.793 horas de formação, abrangen-
do colaboradores no quadro e prestadores de 
serviço. O Grupo também disponibiliza apoio 
financeiro, com ênfase em cursos executivos e 
técnicos, reforçando o seu compromisso com 
o desenvolvimento contínuo e o sucesso dos 
seus profissionais.

12601

81192

Horas de formação ministrada

Colaboradores próprios
• Implementar uma solução integrada para promover a comunicação em 
tempo real com todos os colaboradores do Grupo Lusíadas Saúde, reforçando 
a cultura e os valores organizacionais
• Aumentar a taxa de conclusão do Programa de Onboarding no primeiro mês 
de admissão.
• Sistematizar as jornadas de desenvolvimento por grupo profissional e 
disponibilizá-las numa plataforma digital de aprendizagem.

Empregabilidade Inclusiva
• Atingir 2% de colaboradores com algum tipo de deficiência superior a 60%.
• Garantir a presença do projeto de Empregabilidade Inclusiva em todas as 
Unidades do Grupo Lusíadas Saúde.
• Oferecer formação em linguagem gestual para facilitar a interação com 
clientes surdos.

Segurança e Saúde
• Elevar a percentagem de colaboradores a participar nas ações de formação.
• Reduzir a taxa de faltas às consultas de medicina do trabalho e aumentar o 
número de consultas realizadas dentro do prazo.
• Reduzir as taxas de acidentes de trabalho.
• Realização de simulacros em todas as instalações
• Implementação do questionário de avaliação de riscos psicossociais.

METAS

Horas de formação a colaboradores 
permanentes

Horas de formação a colaboradores 
com contrato a termo
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CONDIÇÕES DE TRABALHO

Em 2024, o Grupo Lusíadas atualizou o seu 
Código de Conduta, um documento funda-
mental que orienta a atuação de todos os 
colaboradores, estabelecendo diretrizes e 
procedimentos em áreas essenciais. Entre os 
pontos destacados, encontram-se os Valores 
do Grupo Lusíadas Saúde, os Princípios de 
Ética e Compliance, como Integridade, Res-
ponsabilidade, Sustentabilidade e Confiden-
cialidade, e as Violações ao Código de Con-
duta e Políticas do Grupo.

Este Código é aplicável a todos os colabo-
radores e membros dos órgãos sociais do 
Grupo, independentemente do vínculo 
contratual. Está disponível na intranet e no 
website institucional, e todos os contratos 
de trabalho e prestação de serviços incluem 
uma cláusula que garante o conhecimento e 
aceitação do documento.

Dando continuidade à promoção de um am-
biente de trabalho ético e seguro, o Grupo 
Lusíadas Saúde adota um conjunto de políti-
cas fundamentais que estabelecem diretrizes 
claras para garantir a dignidade, igualdade e 
segurança de todos os seus colaboradores. 
Estas políticas reforçam a cultura de respeito 
mútuo e alinham-se com os padrões interna-
cionais de direitos humanos, criando um am-
biente onde todos os profissionais se sentem 

valorizados e protegidos. Entre as principais 
políticas destacam-se:

• Política de Igualdade Salarial, que assegu-
ra equidade na remuneração, contribuindo 
para a eliminação de disparidades salariais 
entre géneros e garantindo um salário justo 
para trabalho igual ou de igual valor.

• Política de Prevenção da Violência no Lo-
cal de Trabalho e Política de Prevenção e 
Resposta à Violência de Clientes e Acompa-
nhantes contra Colaboradores, concebidas 
para proteger o bem-estar dos profissionais, 
prevenindo e respondendo a situações de 
violência no ambiente laboral.

• Políticas de Assédio, Não Discriminação e 
Não Retaliação, que estabelecem diretrizes 
claras para prevenir infrações e definir me-
canismos para a sua resolução. A Política de 
Não Retaliação assegura que qualquer co-
laborador que reporte violações de direitos 
humanos não sofrerá represálias, promoven-
do uma cultura de responsabilidade e ética.

Para garantir a transparência e segurança, 
colaboradores e stakeholders têm acesso a 
canais confidenciais e anónimos para repor-
tar preocupações, como através dos Recur-
sos Humanos, supervisores diretos e o Cen-
tro de Compliance e Ética, por meio do Canal 
de Denúncia. As comunicações são monito-

rizadas no portal interno e externo, sendo da 
responsabilidade das equipas internas a aná-
lise, definição de medidas corretivas e pre-
ventivas, e, quando aplicável, a implementa-
ção de medidas disciplinares.
Todas as políticas mencionadas são divulga-
das entre os colaboradores e estão perma-
nentemente disponíveis para consulta.

O Grupo Lusíadas tem demonstrado um com-
promisso contínuo em promover um ambiente 
de trabalho inclusivo, seguro e focado no bem-
-estar e no desenvolvimento dos seus colabo-
radores. Neste sentido, além das diversas inicia-
tivas já implementadas, o Grupo tem reforçado 
a sua estratégia com medidas estruturais es-
senciais para o crescimento e a valorização do 
capital humano. Entre estas, destacam-se a 
atualização anual das carreiras de Enfermagem, 
Auxiliares de Ação Médica e Técnicos Superio-
res de Diagnóstico e Terapêutica, bem como 

o ajuste das bandas salariais dos diferentes 
grupos profissionais, alinhando-as com as ten-
dências do mercado. Além disso, a implemen-
tação do processo de Feedback 360º para o Top 
Management, com base nas Competências do 
Líder Lusíadas (CLL), assegura uma avaliação 
contínua e estruturada, permitindo o acompa-
nhamento eficaz do desempenho e a melhoria 
do ambiente organizacional. Essas medidas 
refletem o empenho do Grupo em garantir que 
os seus colaboradores estejam sempre num 
ambiente estimulante, com oportunidades de 
crescimento profissional e pessoal.

O Grupo Lusíadas tem implementado diversas 
iniciativas com o objetivo de garantir o bem-
-estar dos seus colaboradores, criando um am-
biente de trabalho saudável e motivador:

• Programa Bem-estar Lusíadas: Foco no 
equilíbrio mental, físico e social das equipas.

• Oferta do Dia de Aniversário: Reconheci-
mento e valorização de cada colaborador.

• Aumento do Subsídio de Refeição: Melho-
ria nas condições de bem-estar.

• Sistema de Incentivos: Criado para os En-
fermeiros do Bloco Operatório e a equipa da 
Lusíadas Dental.

 

• Parcerias com Business Schools: Oferta de 
experiências com impacto, incluindo cursos em 
várias áreas temáticas.

• Programa de Formação de Assistentes 
Dentárias: Resposta à escassez da função no 
mercado e necessidades internas de recruta-
mento para as Clínicas Dentárias.

• Acompanhamento de Novos Colabora-
dores: Modelo de apoio durante o 1º ano de 
integração, com recolha de feedback e monito-
rização da experiência.

• Avaliação de Performance Digital para 
Médicos: Piloto nos dois maiores hospitais do 
Grupo, com avaliação 100% digital.

• Lusíadas em Família: Fundo de Apoio Social 
para filhos de profissionais com necessidades 
especiais de saúde.

Iniciativa em Destaque

São realizadas Town Halls trimestrais em todas 
as Unidades, com o objetivo de partilhar os 
resultados, projetos em curso e criar uma 
oportunidade para que os colaboradores 
possam colocar questões diretamente à 
Administração.
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RELAÇÃO COM OS CLIENTES
  

Experiência do Cliente e Qualidade
do Atendimento

Em 2024, o Grupo Lusíadas Saúde manteve 
a Experiência do Cliente como uma das suas 
principais prioridades, promovendo uma inte-
ração contínua e ativa com os clientes através 
de múltiplos canais. Esta abordagem visa as-
segurar que as suas perspetivas influenciam 
diretamente a tomada de decisões e a melhoria 
dos serviços prestados.

Somos a marca de eleição 
dos portugueses pelo 4.º 
ano consecutivo

Em 2024, a Lusíadas Saúde foi a marca de eleição dos portugueses, ao 
receber os Prémios “Cinco Estrelas” e “Escolha do Consumidor”, pelo 
4.º ano consecutivo, e depois de ter sido reconhecida como Super-
brand pelo sexto ano consecutivo.

Na 12.ª edição da “Escolha do Consumidor”, o Grupo Lusíadas Saúde 
foi distinguido pelos portugueses como a marca líder na categoria 
dos “Hospitais Privados”, obtendo uma pontuação global de 87% num 
processo que contou com cerca de 235 mil avaliações, junto de mais 
de 1.400 marcas de diversos setores.

A atribuição do Prémio Cinco Estrelas, também é feita com base na 
avaliação dos consumidores num sistema de análise que inclui crité-
rios como a satisfação, recomendação, confiança na marca e inova-
ção. Na categoria “Hospitais Privados”, a Lusíadas Saúde atingiu um 
índice de satisfação global de 79,9%.

Esta distinção só é possível graças à dedicação e compromisso dos 
profissionais Lusíadas Saúde que, diariamente, prestam cuidados úni-
cos aos nossos clientes e famílias, para que confiem sempre em nós 
para viver uma vida saudável e plena.

Lusíadas - Marca de eleição dos portugueses



61

Questionários NPS
(“cold” e “hot”), que avaliam 

o nível de satisfação;

Gestão de Pesquisas NPS – Implementação e análise 
dos questionários de satisfação para garantir uma avaliação 

contínua da experiência do cliente;

Gestão de Reclamações – Monitorização e resposta às 
reclamações registadas nos canais oficiais, promovendo a 

melhoria contínua dos serviços;

Apoio à Qualidade e Segurança do Cliente – Análise 
estruturada de ocorrências e desenvolvimento de planos de 

ação corretivos;

Intervenção do Departamento Jurídico – Revisão e 
avaliação de reclamações com impacto legal, assegurando 

conformidade regulatória.

Plataformas de gestão de 
reclamações e incidentes, 

permitindo um acompanhamento 
estruturado do feedback;

Comissões de Utentes, 
promovendo um canal direto de 

diálogo entre os representantes dos 
clientes e as unidades de saúde.

As interações com os 
clientes são realizadas 
através de:

A estrutura de gestão do 
feedback dos clientes assenta 
em diferentes equipas 
especializadas, organizadas 
em quatro áreas-chave:
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METAS

A eficácia destas iniciativas é avaliada através de benchmarking, acompanhamento de 
ações corretivas e monitorização do cumprimento dos requisitos normativos.

Os resultados do NPS (Net Promoter Score)
em 2024 foram os seguintes:

O Grupo Lusíadas Saúde reconheceu desafios em áreas como os tempos de espera para 
consultas, o conforto nas salas de espera e a acessibilidade para pessoas com mobilidade 
reduzida, e está a trabalhar no desenvolvimento de soluções para aprimorar continua-
mente a experiência dos clientes.

Target para Unidade

Target para todas as Unidades
Experiência do cliente

NPS Lusíadas
Hospital
Lusíadas
Lisboa

Grupo
Lusíadas

Hospital
Lusíadas

Braga

Hospital
Lusíadas

Porto

Clínica
Lusíadas

Gaia

Hospital
Lusíadas Sª Mª 

da Feira

Hospital
Lusíadas
Amadora

Hospital
Lusíadas

Paços de Ferreira

Hospital
Lusíadas
Alfragide

Clínica
Lusíadas 
Oriente

Clínica
Lusíadas
Almada

Clínica
Lusíadas 

Entrecampos

Hospital
Lusíadas
Albufeira

Hospital
Lusíadas

Vilamoura

Clínica
Lusíadas

Faro

HeyDoc

NPS Telemedicina

NPS Lusíadas Dental NPS Unidade de 
Atendimento Rápido

71
68

69 69 72 71 69 72 72 76

71 72 72 72 72 6971
69

76 80
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SEGURANÇA E QUALIDADE DO 
TRATAMENTO

Em 2024, o Grupo Lusíadas Saúde reforçou o 
seu compromisso com a qualidade e segu-
rança do cliente, através da Revisão Anual e 
do Planeamento Estratégico para a Qualida-
de e Segurança do Paciente. Este processo 
envolve a definição de objetivos estratégicos, 
a fixação de metas para os principais indica-
dores de qualidade e segurança, e a imple-
mentação de ações para melhorar continua-
mente os serviços prestados.

Cada unidade desenvolve, anualmente, um 
Programa de Qualidade e Segurança do Pa-
ciente (PQSD), onde as equipas de gestão e os 
líderes clínicos identificam prioridades, definem 
processos essenciais, elaboram planos de ação 
e calendarizam auditorias internas e externas. 
Este processo de monitorização contínua dos 
indicadores de desempenho é essencial para 
fortalecer a cultura de segurança e fomentar o 
reporte de incidentes.

São geridos os riscos e oportunidades associa-
dos ao tema da qualidade da melhor forma de 
modo a proporcionar um serviço de excelência 
aos clientes.

Os principais riscos identificados na manuten-
ção da qualidade dos serviços são os desafios 
de integração, associados à dificuldade em ali-

nhar processos e práticas em unidades recém-
-adquiridas, bem como a alta rotatividade das 
equipas clínicas, que afetam a conformidade 
com práticas internas e dificultam a retenção 
de conhecimento organizacional.

Existem também riscos associados à crescente 
expectativa dos clientes e da procura por cui-
dados personalizados e de alta qualidade, asso-
ciada a um maior escrutínio por parte de clien-
tes e famílias em relação às práticas clínicas e 
aos resultados.

Finalmente, o risco associado à Implementa-
ção de novas tecnologias deve ser considerado 
pelo potencial comprometimento da seguran-
ça do cliente se as novas tecnologias não forem 
adequadamente testadas ou implementadas, 
ou por oposição à integração tecnológica, pela 
resistência das equipas na adoção de novas 
ferramentas.

Algumas das oportunidades que permitem 
gerir estes riscos incluem a padronização e ali-
nhamento de protocolos e processos clínicos 
uniformes em todas as unidades para garantir 
consistência e qualidade; o investimento em 
formação e programas de capacitação para for-
talecer o alinhamento das equipas e reduzir a 
rotatividade, conjugado com a criação de pro-
gramas estruturados de integração para acele-
rar a adaptação de novos colaboradores.

Já os riscos associados ao uso da tecnologia 
podem ser mitigados pelo uso de ferramentas 
baseadas em dados para monitorizar resulta-
dos, detetar riscos proactivamente e promover 
melhorias.

O envolvimento de clientes e famílias na co-
-criação de processos de cuidados poderá 
contribuir para atender às suas expectativas e 
promover a transparência e comunicação para 
construir confiança e lealdade.

No âmbito da melhoria contínua, foram imple-
mentadas diversas ações com o objetivo de 
aprimorar a qualidade e a segurança dos cui-
dados prestados. A reflexão sobre a cultura de 
segurança foi uma das iniciativas chave, promo-
vendo um ambiente organizacional mais segu-
ro. A adoção de novas práticas de acreditação e 
alinhamento clínico também foi fundamental, 
permitindo reduzir a variabilidade nos cuidados 
de saúde. Além disso, foi realizada a expansão 
da capacidade de resposta clínica, garantindo 
um atendimento mais ágil e eficiente. No mes-
mo sentido, mais de 30 novos indicadores fo-
ram implementados, abrangendo áreas cruciais 
como cuidados cirúrgicos, nutrição, gestão de 
reclamações e radiologia.

Simultaneamente, as iniciativas de normaliza-
ção de protocolos e processos clínicos foram 
reforçadas. A harmonização das práticas entre 
as unidades foi uma das principais ações, asse-

gurando maior consistência na prestação de 
cuidados. Também foi feita a atualização dos 
procedimentos clínicos de alto risco, alinhan-
do-os com as melhores práticas internacionais. 
Para apoiar essas mudanças, houve uma me-
lhoria nas ferramentas digitais e no controlo 
interno, com a implementação de novos siste-
mas que visam otimizar a gestão da qualidade 
e segurança.

Entre as principais atividades realizadas em 
2024, destacam-se:

 - Programa de Auditorias: internas e exter-
nas - Auditorias internas e externas focadas na 
conformidade com as Metas Internacionais de 
Segurança do Doente (IPSG), processos de pres-
tação de cuidados, padrões de documentação 
clínica, monitorização de acessos não autoriza-
dos, simulações de cenários de risco para cola-
boradores e auditorias de controlo de infeções.  

- Processos e Áreas Prioritárias - Padroniza-
ção de protocolos clínicos, como a avaliação de 
risco de suicídio e gestão de alarmes clínicos, 
bem como o avanço a implementação de um 
circuito para garantir a digitalização da docu-
mentação clínica e a integração de exames de 
diagnóstico no processo clínico eletrónico. 

 - Promoção da Cultura de Segurança - A 
Lusíadas Saúde mantém um forte compromisso 
com a promoção de uma Cultura de Segurança 

robusta. A notificação de incidentes decresceu 
face a anos anteriores, o que obrigou as equi-
pas clínicas a definir um conjunto de ações para 
continuar a incentivar a notificação. Em 2024, foi 
realizada novamente a Avaliação da Cultura de 
Segurança Organizacional, desta vez, em parce-
ria com a Direção Geral de Saúde (DGS). 

- Alinhamento de Práticas & Excelência Clí-
nica - Em setembro de 2024, a Lusíadas iniciou o 
processo de transição para cumprir os requisitos 
da 8ª Edição dos padrões da Joint Commission 
International (JCI) mesmo em unidades sem 
acreditação hospitalar, refletindo uma mudança 
significativa nos paradigmas operacionais.

- Redução da Variabilidade e Expansão da 
Capacidade - Para enfrentar os desafios asso-
ciados ao crescimento organizacional, a Lusíadas 
Saúde trabalhou na redução da variabilidade e 
na padronização de processos e procedimentos. 
Foram definidos: um processo de integração de 
unidades de saúde e um processo de apoio à 
abertura de novas unidades, garantindo alinha-
mento e consistência em toda a organização.

- Indicadores de Desempenho e Otimização 
de Processos - A monitorização de indicadores 
de qualidade e segurança do doente permane-
ce como uma prioridade, com mais de 30 novos 
indicadores desenvolvidos, em 2024, em áreas 
como desempenho cirúrgico, nutrição, gestão 
de reclamações e radiologia. 
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- Reconhecimentos e Certificações - A Lu-
síadas Saúde renovou a reacreditação da Joint 
Commission International (JCI) para as unidades 
de Porto e Lisboa, bem como as certificações 
ISO 9001 para Procriação Medicamente Assistida 
(PMA) e Esterilização no Hospital Lusíadas Lisboa 
(HLL); Imagiologia na Clínica Lusíadas Oriente 
(CLO) e Hospital Lusíadas Amadora (HLAM) e 
Esterilização no Hospital Lusíadas Porto (HLP). 
Além disso, a certificação ISO 14001 para o Siste-
ma de Gestão Ambiental do HLL foi auditada e 
mantida.

- Aprimoramento de Ferramentas Digitais 
e Controles Internos – O Grupo investiu nas 
ferramentas para apoiar a melhoria contínua, 
otimizar processos e reforçar controles internos 
para providenciar a melhor tomada de decisão 
e eficiência operacional. Foram desenvolvidas 
várias ferramentas para apoiar e otimizar as ati-
vidades das equipas de Qualidade e Segurança 
do Doente no sentido de garantir o atempado e 
claro suporte às equipas clínicas operacionais. 
 
- Automatização de Relatórios e Consolida-
ção de Dados – Desenvolver sistemas automa-
tizados para gerar relatórios e consolidar dados, 
melhorou a acessibilidade e a precisão na toma-
da de decisões.

- Fornecimento de Ferramentas e Treino das 
Equipas – Foram disponibilizados ferramentas 
e recursos para as equipas, incluindo formação 
em mais de 30 áreas de intervenção clínica, para 
aprimorar capacidades e apoiar a excelência 
operacional. Em 2024, mais de 150 líderes clíni-
cos foram treinados em temas como acreditação 
hospitalar e metodologias de melhoria contínua.

- Capacitação das Equipas com Ferramentas 
de Avaliação Proativa de Risco – As equipas 
receberam formação para utilizarem ferramentas 
como o HFMEA (Healthcare Failure Mode and Ef-
fect Analysis) que permitem identificar e mitigar 
proactivamente riscos clínicos.

- Gestão de Risco Clínico e Operacional - Fo-
ram realizadas as reavaliações de risco de todos 
os processos avaliados em 2023. E, realizadas 
novas avaliações: no HLP: Avaliação do risco de 
fuga do internamento de pediatria e Avaliação 
do risco associado à preservação e manutenção 
do leite materno; no HLL: Circuito do medica-
mento antineoplásico desde a prescrição médi-
ca até à disponibilização no Hospital de Dia de 
Oncologia; No HLAM: Prestação de Cuidados ao 
doente submetido a tratamento no Hospital de 
Dia de Oncologia. 

- Integração de Resultados e Alertas de 
Anatomia Patológica – A implementação de 
um processo para integração de resultados de 
anatomia patológica e um sistema de alerta para 
resultados sensíveis, melhorando a segurança 
do doente, os tempos de resposta e capacidade 
para referenciação interna.

Apesar dos avanços alcançados, alguns desafios 
ainda permanecem, como a necessidade de 
integrar novas unidades e consolidar ainda mais 
a cultura de segurança. Para o futuro, a Lusíadas 
Saúde tem como prioridade o aumento da satis-
fação dos doentes, a melhoria da experiência do 
cliente e a otimização contínua dos processos 
clínicos. Os principais riscos identificados estão 
relacionados com a gestão de segurança e qua-
lidade, áreas em que a organização continuará a 
concentrar esforços em 2025. 

O compromisso da Lusíadas Saúde para os pró-
ximos anos é continuar a investir na promoção 
de uma cultura de segurança sólida, na monito-
rização rigorosa de indicadores e na implemen-
tação de sistemas que garantam a melhoria con-
tínua da qualidade dos cuidados prestados.

ACESSIBILIDADE AOS 
CUIDADOS DE SAÚDE

A Lusíadas Saúde mantém um compromisso 
firme com a inclusão social, assegurando que 
todos os clientes, independentemente da sua 
localização geográfica, tenham acesso a cuida-
dos de saúde de qualidade. O Grupo opera uma 
extensa rede de hospitais e clínicas distribuídas 
por várias regiões de Portugal, nomeadamente 
Lisboa, Porto, Braga, Amadora, Albufeira, Almada, 
Oriente, Faro, Vilamoura, Santa Maria da Feira e 
Paços de Ferreira. Esta distribuição estratégica 
permite garantir maior proximidade e facilidade 
de acesso para um número elevado de clien-
tes, contribuindo para a inclusão geográfica e a 
equidade no acesso aos serviços de saúde.

Além disso, consciente de que as dificuldades 
económicas podem representar um obstáculo 
no acesso à saúde, a Lusíadas Saúde adota po-
líticas de apoio específicas para comunidades 
vulneráveis. Estas iniciativas visam contribuir 
para uma maior equidade no acesso a cuidados 
essenciais, independentemente da capacidade 
financeira dos clientes.

A inclusão social é um pilar central na estratégia 
de sustentabilidade do Grupo Lusíadas Saúde, 
alinhando-se com os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) das Nações Unidas, em 
particular com os ODS 3 – Saúde e Bem-Estar e 
ODS 10 – Redução das Desigualdades. 

Lusíadas Saúde reforça oferta de serviços 
em Medicina Dentária e Estomatologia 
com nova marca HeyDoc

Esta nova marca, que resulta da aquisição das 
Clínicas Dr. Well’s à Sonae MC, integra-se no 
plano estratégico de expansão do Grupo Lusía-
das Saúde, o qual permite chegar a novos des-
tinos, tais como, por exemplo, Loures, Cascais, 
Leiria, Coimbra, Vila Real e Guimarães. 

HeyDoc é um Olá, um convite que agrega um 
conjunto de valores assentes na proximidade e 
acessibilidade, aliados à elevada qualidade dos 
profissionais, aos equipamentos de última ge-
ração e aos tratamentos mais inovadores.

A HeyDoc vem inspirar os portugueses a terem 
uma atitude mais positiva e preventiva. Com 
esta nova Marca, presente em mais de 30 clí-
nicas, a Lusíadas Saúde vai contribuir para um 
maior acesso dos portugueses à saúde oral.
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PROTEÇÃO DE DADOS, 
INCLUINDO A CIBERSEGURANÇA

A Lusíadas Saúde mantém um compromisso 
contínuo e sólido com a segurança e a priva-
cidade dos dados, implementando políticas 
e mecanismos que asseguram a proteção da 
informação. A Política de Segurança da Infor-
mação, aprovada e publicada na plataforma 
de comunicação interna, define as diretrizes e 
boas práticas para reforçar a segurança digital 
e garantir a confidencialidade dos dados dos 
seus utentes e colaboradores.

No âmbito da cibersegurança, a empresa tem 
desenvolvido e implementado diversos proje-
tos estratégicos para mitigar riscos e melhorar 
a gestão da segurança digital. Entre as inicia-
tivas destacam-se o Network Access Control, 
que assegura um controlo avançado de aces-
sos à rede, minimizando os riscos de intrusão, 
e o Mobile Device Management, que garante 
a gestão segura dos dispositivos móveis cor-
porativos e previne acessos indevidos. A Ven-
dor Risk Management, por sua vez, reforça a 
proteção da infraestrutura digital ao monitori-
zar riscos associados aos fornecedores.

Além disso, os processos de Identity and Access 
Management e Vulnerability Management fo-
ram significativamente fortalecidos, permitindo 
um controlo mais rigoroso dos acessos e uma 
resposta mais eficiente a vulnerabilidades.

Para sensibilizar e capacitar os colaboradores, 
foram realizadas campanhas de formação sobre 
phishing e segurança da informação, divulgando 
também boas práticas por meio de newsletters 
e comunicações periódicas.

No sentido de melhorar a capacidade de res-
posta a incidentes de segurança, foi criada uma 
equipa SOC (Service Operations Center), respon-
sável pelo acompanhamento contínuo e mitiga-
ção de potenciais ameaças à segurança.
Em conformidade com a legislação e as me-
lhores práticas, a Lusíadas Saúde assegura o 
cumprimento das regulamentações relativas à 
proteção de dados, implementando várias políti-
cas estruturadas, como a Política de Proteção de 
Dados Pessoais, a Política de Retenção de Dados, 
a Política de Privacidade do Website e a Política 
de Cookies (disponível no rodapé do site). Adi-
cionalmente, foram estabelecidos procedimen-
tos específicos para o tratamento de dados dos 
colaboradores e a gestão de consentimentos 
para imagem e voz, garantindo total conformi-
dade com as exigências legais e regulatórias.

No último ano, a Lusíadas Saúde reforçou vá-
rias iniciativas para fortalecer ainda mais a se-
gurança e a privacidade dos dados, incluindo 
um aumento de 17,2% nas formações online 
sobre proteção de dados e cibersegurança face 
a 2023. A implementação do Procedimento de 
Respostas aos Requerimentos dos Titulares de 
Dados assegura maior transparência e facilita o 
exercício dos direitos de privacidade, enquanto 
a revisão da Política de Conservação de Dados 
garante o cumprimento das melhores práticas 
e requisitos regulatórios.

Iniciativa em Destaque

Os Datacenters do Grupo Lusíadas Saúde 
operam com total autonomia soberana, ou 
seja, estão sob jurisdição local, assegurando 
que os dados geridos e armazenados são 
protegidos dentro do território de um país 
ou região específica, neste caso, a União 
Europeia. Esta estrutura permite garantir 
que as informações sensíveis estão seguras, 
sem riscos de acesso ou influência externa, 
promovendo, assim, a soberania digital.

Além disso, os websites Lusíadas estão 
alojados em plataformas digitais projetadas 
para operar de forma sustentável, 
minimizando ao máximo as emissões de 
gases de efeito estufa associadas à sua 
operação. Com a iniciativa de Carbono Zero, 
os websites do Grupo não só contribuem 
para a luta contra as alterações climáticas, 
através da redução da sua pegada de 
CO2, como também agregam valor à 
marca, atraindo clientes que partilham a 
preocupação com a sustentabilidade e o 
meio ambiente.

Realizou-se também uma auditoria interna a 
fornecedores críticos, com o apoio da equipa 
de segurança da informação, permitindo 
um controlo mais rigoroso sobre a proteção 
dos dados. Paralelamente, a comunicação 

sobre segurança e privacidade foi reforçada, 
atingindo um cumprimento superior a 50% 
dos pedidos dos titulares de dados. Este 
esforço refletiu-se num aumento de 65% 
no número de incidentes e reclamações 
de privacidade reportados, indicando um 
amadurecimento da organização e maior 
transparência na gestão da proteção de 
dados.

Apesar dos avanços, persistem desafios, 
nomeadamente o reforço do compromisso 
das lideranças com a formação contínua 
em políticas de proteção de dados e 
a implementação de métricas mais 
estruturadas para o acompanhamento das 
auditorias e processos internos. Outro desafio 
crucial é o fortalecimento dos controlos 
no que respeita ao direito de acesso aos 
dados, garantindo uma gestão mais segura e 
minimizando riscos relacionados à partilha de 
informações sensíveis.

A aquisição de novas unidades trouxe a 
necessidade de adaptar os processos de 
proteção de dados, levando à revisão e 
ao fortalecimento das práticas existentes. 
A Lusíadas Saúde continuará a investir na 
consolidação da cultura de segurança da 
informação, assegurando um ambiente 
digital mais seguro para todos os 
colaboradores, clientes e parceiros.
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RELAÇÃO COM A COMUNIDADE

A Lusíadas Saúde mantém um compromis-
so contínuo com a solidariedade, oferecendo 
apoio em emergências e a populações em con-
texto de vulnerabilidade.

Em 2024, o Grupo Lusíadas Saúde reafirmou 
o seu compromisso com a comunidade por 
meio de diversas iniciativas que visam garantir 
o acesso à saúde, promover a inclusão social 
e fomentar a sustentabilidade. A estratégia de 
envolvimento comunitário está estruturada em 
três pilares essenciais:

- Acesso à Saúde e Bem-estar 
– Desenvolvimento de programas que assegu-
ram o acesso a cuidados médicos e exames a 
preços acessíveis, especialmente para popula-
ções vulneráveis.

- Apoio a Instituições e Organizações 
– Contribuições financeiras e doações de bens 
a associações sem fins lucrativos e organiza-
ções de saúde, visando a melhoria das infraes-
truturas e o aumento do acesso a cuidados 
essenciais.

- Partilha de Conhecimento e Competências 
– Envolvimento dos profissionais da Lusíadas 
Saúde em ações de voluntariado, formações e 
workshops educativos, promovendo a preven-
ção e a literacia em saúde.

A materialização destes três pilares está refle-
tida no projeto Lusíadas Comunidade, uma 
iniciativa pioneira que leva cuidados de saúde 
a organizações que trabalham com populações 
vulneráveis, com foco especial em crianças e 
pessoas com deficiência.

Atualmente com 12 organizações parceiras, de 
norte a sul do país, o programa permite o aces-
so a consultas, exames e pequenos atos médi-
cos em unidades Lusíadas, sem custos para os 
beneficiários até ao limite do plafond atribuído.

Entre as instituições apoiadas pela iniciativa 
estão a Associação Salvador, a Fundação do Gil, 
a Associação Pais 21, e a Padel Sem Barreiras, 
em Lisboa; a Associação Padre Amadeu Pinto, 
em Almada; a Amorama – Associação de Pais e 
Amigos de Deficientes Profundos, na Amadora; 
a Crescer Ser – Associação Portuguesa para os 
Direitos dos Menores e da Família, no Porto; a 

Oficina de São José e a Focus, em Braga; e, no 
Algarve, a Associação Algarvia de Pais e Amigos 
de Crianças Diminuídas Mentais e a Teia D’Im-
pulsos.

O modelo garante acompanhamento próximo, 
impacto concreto e gestão transparente, apoia-
do por uma plataforma digital exclusiva para 
parceiros.

Em 2024, foram apoiados 147 beneficiários, 
com mais de 270 consultas realizadas, refletin-
do o compromisso da Lusíadas em ser agente 
de mudança na comunidade.

Também em momentos de crise nacional, a 
Lusíadas Saúde mobiliza recursos para respon-
der eficazmente a catástrofes naturais e crises 
sociais, providenciando assistência médica e 
doações de bens essenciais. Entre as ações 
destacam-se o apoio a comunidades afetadas 
por incêndios florestais, com a prestação de 
cuidados de saúde e fornecimento de materiais 
essenciais para auxiliar na recuperação das po-
pulações afetadas.

Iniciativa em Destaque

Lusíadas Saúde garante assistência “do corpo à mente” 
no Rock in Rio Lisboa
A Lusíadas Saúde regressou ao Rock in Rio como serviço médico oficial do festival, desta vez 
com uma resposta reforçada para incluir, pela primeira vez, cuidados de saúde psicológicos 
assegurados por uma equipa clínica do Hospital Lusíadas Alfragide, em linha com o mote do 
grupo: “Do corpo à mente, ouvimos a tua saúde”.

Este reforço, assim como a localização privilegiada do Hospital do Rock no Parque Tejo, junto 
à zona de restauração, entre os palcos Super Bock Digital Stage e Palco Galp, permitiu que a 
Lusíadas Saúde prestasse cuidados de saúde a 1.484 pessoas durante o festival.

Da saúde física à saúde mental, a estreita colaboração do grupo de saúde com os parceiros 
de segurança do evento garantiu uma resposta ágil, eficaz e totalmente integrada às 
necessidades dos festivaleiros.
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No plano financeiro, o Grupo Lusíadas Saúde 
atribuiu apoios no valor de 95.429,65€ a asso-
ciações e organizações não-governamentais, 
financiando iniciativas sociais e de saúde que 
beneficiam diretamente as comunidades. Para 
além das contribuições monetárias, foram rea-
lizadas doações em espécie, incluindo equipa-
mentos médicos e hospitalares, como camas 
hospitalares, macas, cadeiras e outros materiais 
essenciais, ampliando a capacidade operativa 
de instituições necessitadas e prolongando 
a vida útil desses recursos. Materiais médicos 
como ligaduras, gaze, máscaras e aventais tam-
bém foram distribuídos, garantindo a seguran-
ça e higiene nos cuidados prestados.

Exemplos do compromisso contínuo da Lu-
síadas Saúde com a comunidade são o finan-
ciamento da reabilitação da Casa do Vale, um 
espaço de acolhimento para jovens gerido pela 
associação CrescerSer, ou o apoio ao projeto 
Bon Dja, que levou a São Tomé materiais e me-
dicamentos essenciais para as feiras de saúde 
locais.

Proximidade com a Comunidade
– Eventos e Patrocínios Lusíadas 

• Eventos Desportivos, 
Culturais, Musicais, 
Corporativo

• Grande cobertura
geográfica

• + de 3 milhões de pessoas 
impactadas

• 50 mil brindes distribuídos

Lusíadas Saúde é o serviço médico oficial dos atletas 
olímpicos, paralímpicos e surdolímpicos portugueses

Os atletas que representaram Portugal tanto nos Jogos 
Olímpicos como nos Paralímpicos em Paris, recorreram à 
prestação de cuidados de saúde, tratamentos e monitorização 
da condição física nas unidades do Grupo durante os 
programas de preparação. A Lusíadas Saúde assegurou, assim, 
que os atletas estavam na sua melhor forma física e mental, 
proporcionando-lhes os cuidados necessários para alcançarem 
o seu máximo potencial competitivo.

Esta parceria de impacto sublinha a importância da saúde 
como alicerce para a performance desportiva e reforça o 
posicionamento do Grupo Lusíadas Saúde no apoio ao desporto 
nacional de uma forma transversal.

Para assinalar esta parceria, a Lusíadas Saúde lançou uma 
campanha com o mote “A saúde vale ouro, prata e bronze”, 
reconhecendo a saúde como um elemento essencial no 
desempenho dos atletas portugueses.

Para ilustrar a simbologia da parceria e campanha, foram 
desenvolvidos vários key-visuals com atletas Olímpicos e 
Paralímpicos de três modalidades: Natação, Atletismo e Judo.  
Na Natação, os protagonistas da campanha foram Diogo 
Cancela e Camila Rebelo; no Atletismo, Carolina Duarte e 
Francisco Belo; e no Judo, Miguel Vieira e Patrícia Sampaio..
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2024 foi também o ano da criação do Pro-
grama de Voluntariado Corporativo do 
Grupo Lusíadas Saúde, estruturado para ins-
pirar e envolver os profissionais em causas de 
impacto social e ambiental e cujos principais 
objetivos são:

• Promover parcerias de impacto: colaboração 
com organizações sociais e ambientais para pro-
mover mudanças positivas nas comunidades

• Aproximar equipas e colaboradores: facilitar 
a interação e fortalecimento de laços entre os 
colaboradores através de atividades voluntárias 
conjuntas

• Contribuir para os ODS 2030 nas áreas de in-
fluência das unidades Lusíadas

• Estimular e aumentar a consciência social e 
ambiental dos colaboradores Lusíadas

Desde a sua criação, em setembro de 2024, 
foram organizadas duas ações significativas, 
uma no cluster Lisboa - no Parque Natural de 
Sintra-Cascais, contribuindo para a preservação 
ambiental - e outra no cluster norte - na Casa 
do Vale, da Associação Crescer Ser, no Porto, 
contribuindo para a melhoria das condições de 
habitabilidade de jovens adolescentes.

A Lusíadas Saúde incentivou também a partici-
pação ativa dos seus profissionais em ações de 
formação, promovendo a capacitação das orga-
nizações locais e da população. Entre as inicia-
tivas destacam-se os treinos de suporte básico 
de vida e workshops educativos sobre cuidados 
preventivos, com o intuito de aumentar a auto-
nomia da comunidade e o seu conhecimento 
em temas essenciais para a saúde e o bem-es-
tar.

Esta mesma dedicação estende-se também à 
promoção do desporto adaptado. A Lusíadas 
Saúde Porto Sailing, o mais emblemático even-
to de vela a Norte de Portugal, promoveu pelo 
quarto ano consecutivo uma regata inclusiva, 
cumprindo o objetivo de tornar o desporto 
acessível a todos. O Barco Lusíadas For All, o pri-
meiro catamaran no mundo desenvolvido em 
Portugal que permite alargar a prática de vela a 
todos, voltou a marcar presença na Regata do 
Infante, reforçando a preocupação e aposta do 
Grupo Lusíadas Saúde na área da Diversidade 
e Inclusão. Neste sentido, o Grupo continuará 
a reforçar as suas iniciativas, com o objetivo de 
eliminar desigualdades e contribuir para um 
sistema de saúde mais acessível, inclusivo e 
sustentável para todos.

Hospital Lusíadas Alfragide lança campanha para normalizar 
Saúde Mental e reduzir estigma da doença

A Lusíadas Saúde criou um projeto clínico inovador em Portugal, 
focado no Bem-Estar e Saúde Mental, com o Hospital Lusíadas 
Alfragide a priorizar a intervenção em Doença Mental, Adições, 
Depressão e Burnout, em resposta à crescente necessidade de 
intervenção nessas áreas em Portugal. No âmbito deste projeto 
foi lançada uma campanha nacional que visava alertar para a 
importância da saúde mental e para a necessidade de eliminar o 
estigma associado a estas doenças e ao seu tratamento – ‘Cuidar da 
saúde mental é normal. E merece dedicação total’.

A campanha partiu da premissa de que a saúde começa na mente 
e cuidar da saúde mental é o primeiro passo para uma vida mais 
saudável e mais equilibrada. A campanha reforçou a importância 
de não ignorar a dor emocional, da mesma forma que não se 
desvaloriza a dor física. Sendo a saúde uma condição holística, que 
exige harmonia entre o corpo e a mente, a comunicação reforça 
que as doenças mentais devem ser tratadas como qualquer outra 
doença, sem medo e sem rótulos.
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DESEMPENHO 
DE GOVERNANÇA

INOVAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO

Em 2024, a Lusíadas Saúde reforçou o seu 
compromisso com a excelência em investi-
gação e inovação, promovendo uma série 
de iniciativas estratégicas que incentivam a 
colaboração entre as suas equipas médicas, 
investigadores e parceiros do setor. Um dos 
momentos mais marcantes do ano foi a rea-
lização de um evento que reuniu promoto-
res, CRO, equipas médicas e o Conselho de 
Administração, com o objetivo de explorar 
novas oportunidades na investigação clínica 
e potenciar a inovação no setor da saúde.

No campo da inovação, a Lusíadas Saúde 
implementou soluções disruptivas, recorren-
do a equipas multidisciplinares para testar 
e validar novas abordagens, tanto em am-
bientes controlados como no contexto real 
das suas unidades de saúde. Durante o ano, 
foram acompanhados indicadores-chave, 
como o número de start-ups avaliadas (78), 
os projetos financiados (3) e as candidaturas 
submetidas para financiamento (3). Além 
disso, a organização lançou quatro produtos 
inovadores: a App MaisLusíadas, as Video-
Consultas, a Linha de Saúde Lusíadas e o Ca-
tálogo de Serviços Lusíadas. Estas soluções 
apostam em tecnologias emergentes, como 

realidade aumentada, inteligência artificial 
e telemonitorização, com o objetivo de me-
lhorar a experiência dos pacientes e otimizar 
os cuidados prestados.

O impacto dessas soluções foi medido atra-
vés de métricas específicas, como o número 
de utilizadores e marcações mensais na App 
MaisLusíadas, os níveis de satisfação dos pa-
cientes nas VideoConsultas, o Net Promoter 
Score (NPS) e a satisfação dos profissionais 
na Linha de Saúde, bem como a quantidade 
de atos médicos disponíveis para marcação 
no Catálogo de Serviços. Estes indicadores 
revelaram resultados positivos, evidenciando 
a aceitação e o impacto das soluções inova-
doras implementadas.

No entanto, apesar dos progressos significa-
tivos, persistem desafios, como o acesso a 
financiamento externo e a resistência à ado-
ção de inovações, frequentemente associada 
à baixa literacia digital. Apesar desses obs-
táculos, a Lusíadas Saúde identificou novas 
oportunidades, incluindo o desenvolvimento 
de projetos sustentáveis e a implementação 
de um novo modelo de gestão da inovação, 
permitindo à organização continuar a impul-
sionar a transformação digital e a excelência 
nos cuidados de saúde.

Iniciativa em destaque

O Lusíadas Innovation Lab é uma iniciativa es-
tratégica do Grupo Lusíadas Saúde, dedicada à 
promoção da inovação e transformação digital 
no setor da saúde. Este laboratório tem como 
objetivo impulsionar o desenvolvimento de 
soluções tecnológicas e disruptivas que melho-
rem a qualidade e a eficiência dos cuidados de 
saúde prestados. Através da colaboração en-
tre equipas multidisciplinares, profissionais de 
saúde, investigadores e parceiros estratégicos, 
o Lusíadas Innovation Lab busca implemen-
tar novas abordagens, utilizando tecnologias 
emergentes como inteligência artificial, reali-
dade aumentada, telemedicina e outras inova-
ções digitais.

Além de ser um ponto de desenvolvimento e 
testagem de novas soluções, o Lusíadas Inno-
vation Lab também facilita a participação em 
consórcios e a obtenção de financiamentos 
externos, contribuindo para o fortalecimento 
da posição do Grupo como líder em inovação 
no setor da saúde. 

PILAR

Inovação e
Investigação

Cultura, conduta 
e comportamento 
ético

Investigação médica e paramédica
Inovação tecnológica, organizacio-
nal e médica

Cultura empresarial e conduta de 
negócio
Corrupção e Suborno
Gestão da relação com fornecedores

S4-5-4
S4-5-5

G1-1
G1-2
G1-3

TEMAS RS 2024 (1) INDICADORES PRINCIPAIS CÓDIGOS KPI

G

Destaques de 2024:

• Start-ups avaliadas: 78
• Projetos financiados: 3
• Lançamento de novos projetos: 4, incluindo a App 
MaisLusíadas, VideoConsultas, Linha de Saúde Lusíadas e 
Catálogo de Serviços Lusíadas
• Colaboradores capacitados em conduta e ética: 48%
• Denúncias recebidas no canal de Compliance: 174
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Inovação e investigação:

• Avaliar e testar o modelo de governação de forma trimestral, garantindo a 
sua eficácia e alinhamento com os objetivos estratégicos. 
• Potenciar a utilização do Lusíadas Innovation Lab para maior envolvimento 
em consórcios e financiamentos externos, mantendo uma monitorização 
rigorosa através de métricas de avaliação. 
• Expandir a participação em ensaios clínicos, reforçando a colaboração entre 
unidades e promovendo a formação contínua de novos profissionais.

METAS
 LUSIADAS KNOWLEGE 

CENTER

A Lusíadas Knowledge Center é a unidade res-
ponsável pelo ensino e investigação no Grupo 
Lusíadas Saúde, com o objetivo de promover 
a formação contínua e a inovação clínica. Atra-
vés das suas áreas de atuação – Formação, 
Educação, Investigação e Inovação Clínica – 
o centro visa desenvolver as competências 
técnicas e não técnicas dos profissionais de 
saúde, contribuindo para a sua qualificação e 
diferenciação, enquanto acompanha os respe-
tivos percursos profissionais.

Este centro estimula e facilita a produção e 
disseminação de conhecimento, gerando no-
vas ideias inovadoras que impactam direta-
mente na qualidade dos cuidados prestados 
e nos resultados obtidos. A sua atividade é 
desenvolvida em estreita colaboração com as 
principais entidades nacionais e internacio-
nais de ensino, investigação e inovação, po-
tenciando tanto as ciências da saúde como as 
ciências humanas para promover cuidados de 
saúde centrados no paciente.

No contexto internacional, o Grupo Lusíadas 
Saúde mantém parcerias com especialistas de 
renome mundial, que frequentemente viajam 
até Lisboa para colaborar no tratamento de 
casos clínicos complexos. Somos o único cen-
tro nacional a contar com parcerias internacio-

nais para o tratamento de oclusões coronárias 
crónicas, evitando, em alguns casos, a neces-
sidade de cirurgia invasiva. Estas colaborações 
permitiram a realização de mais de 35 proce-
dimentos bem-sucedidos em doentes com 
condições médicas complexas, com uma taxa 
de sucesso notável.

Entre as conquistas mais significativas de 
2024, destacam-se:

• 2ª Coloneovaginoplastia robótica: Realizada 
no Hospital Lusíadas Lisboa, esta técnica ino-
vadora permite uma recuperação rápida das 
doentes, com índices de satisfação elevados, 
consolidando o nosso pioneirismo no uso de 
tecnologia de ponta.

• 1ª Cirurgia de Latarjet com cerclage em Por-
tugal: Também realizada no Hospital Lusíadas 
Lisboa, esta abordagem inovadora elimina 
as potenciais complicações associadas aos 
sistemas de fixação metálicos, melhorando a 
qualidade de vida dos pacientes a longo pra-
zo. Trata-se de um marco significativo na orto-
pedia nacional, evidenciando o compromisso 
do Grupo com a excelência nos cuidados de 
saúde.

• 1ª Terapêutica por termo-ablação com laser 
em patologia da tiroide em Portugal: O Grupo 
Lusíadas Saúde foi o primeiro a implementar 
com sucesso esta terapêutica, que é segura, 

eficaz e de rápida execução (aproximadamen-
te 20 minutos). A técnica, que utiliza agulhas 
finas, minimiza o trauma e elimina a necessi-
dade de anestesia, representando um avanço 
significativo no tratamento de doenças da 
tiroide.

• 10 cirurgias metabólicas magnéticas pionei-
ras em Portugal no Hospital Lusíadas Amado-
ra: Este procedimento híbrido, que combina 
cirurgia com endoscopia, foi trazido ao Grupo 
pelo Prof. Dr. Michel Gagner, um dos cirurgiões 
mais renomados na área da cirurgia laparoscó-
pica. A técnica promete revolucionar as cirur-
gias digestivas, tornando-as menos invasivas, 
mais confortáveis e seguras para os doentes.

Essas conquistas reafirmam o compromisso 
da Lusíadas Saúde com a inovação, o avanço 
científico e a qualidade no cuidado ao pacien-
te, alinhando-se com as melhores práticas in-
ternacionais e consolidando a sua posição de 
liderança na medicina de alta complexidade.
Em Portugal, o investimento em inovação na 
área da saúde é frequentemente limitado. No 
entanto, o Grupo Lusíadas tem-se destacado 
como um agente disruptivo no mercado, sen-
do frequentemente convidado para participar 
em congressos e eventos relevantes do setor.



71

Entre as suas principais iniciativas de inovação, 
destacam-se:

• A avaliação de 92 projetos - proof of concept 
-, dos quais 32 avançaram para a fase seguin-
te, demonstrando o empenho do Grupo na 
identificação e desenvolvimento de soluções 
inovadoras.

• Realidade aumentada: A implementação de 
óculos inteligentes, que permitem a colabo-
ração à distância com outros cirurgiões, facili-
tando não apenas as intervenções em tempo 
real, mas também a formação de novos profis-
sionais.

• O lançamento de dois produtos de realidade 
virtual com o objetivo de revolucionar a forma 
como os cuidados de saúde são prestados, 
especialmente no que respeita ao treino e 
reabilitação.

• Cogniclear VR: Um inovador sistema de reali-
dade virtual desenvolvido para a reabilitação 
de pacientes com AVC em ambiente domici-
liário, além de permitir o diagnóstico anteci-
pado de demência, ampliando o acesso a cui-
dados especializados e promovendo a saúde 
preventiva.
 

Essas iniciativas reforçam o compromisso do 
Grupo Lusíadas Saúde com a inovação tecno-
lógica, sendo um exemplo claro de como a 
organização impulsiona o futuro da medicina 
e a transformação digital no setor da saúde.

CULTURA, CONDUTA 
E COMPORTAMENTO ÉTICO

A cultura ética, a conduta responsável e o com-
portamento alinhado com os valores do Gru-
po Lusíadas Saúde são pilares essenciais para a 
gestão do negócio, refletindo-se no Código de 
Conduta, nas Políticas e nos Procedimentos que 
orientam as suas operações. Para reforçar esses 
valores, foi implementado um plano de for-
mação e comunicação direcionado às equipas 
internas, com o objetivo de sensibilizar e promo-
ver as melhores práticas em toda a organização.

O modelo de avaliação de desempenho con-
templa uma componente transversal a todos 
os colaboradores, baseada em competências 
alinhadas com os valores do Grupo, permitindo 
monitorizar e reforçar os comportamentos es-
perados. Este mecanismo assegura a coerência 
entre a estratégia organizacional e a conduta in-
dividual. Para promover o desenvolvimento con-
tínuo das equipas, foram designados embaixa-
dores em cada unidade, os quais servem como 
referências de boas práticas e apoio aos colegas.

No que diz respeito aos fornecedores, a Lusía-
das Saúde adotou um Código de Conduta para 
Parceiros de Negócio e implementou a prática 
de enviar uma Carta de Expectativas a todos os 
novos parceiros. Além disso, realiza a Due Dili-
gence de Terceiros para avaliar as práticas dos 
seus parceiros comerciais, garantindo que todos 
os contratos celebrados incluam cláusulas anti-
corrupção, critérios ambientais e outros indica-
dores ESG, reforçando a integridade nas relações 
comerciais.

Em 2024, o Código de Conduta, o Código de 
Conduta para Parceiros de Negócio e a Carta de 
Expectativas foram atualizados para refletir as 
novas diretrizes do programa de Compliance do 
Grupo. Essas atualizações foram amplamente 
divulgadas internamente. O Plano de Prevenção 
de Corrupção e Infrações Conexas também pas-
sou por uma revisão, considerando as recentes 
aquisições e mudanças estruturais realizadas 
entre 2023 e 2024. Em conformidade com a re-
gulamentação portuguesa, foram ainda elabora-
dos e disponibilizados no site da Lusíadas Saúde 
relatórios anuais e intercalares de cumprimento.

Em 2024, o número de denúncias registadas 
aumentou substancialmente, alcançando 174, o 
que representa um crescimento de 690% face ao 
ano anterior, quando foram reportadas 22. Destas 
denúncias, 43 (24%) foram tratadas diretamen-

te pela equipa de Compliance, em colaboração 
com as Comissões de Compliance (Jurídica, Au-
ditoria Interna, Recursos Humanos, Operações e 
Pessoas & Talento). As restantes denúncias foram 
classificadas como reclamações e geridas pelas 
Equipas de Gestão de Clientes das unidades do 
Grupo. Este aumento significativo reflete a cres-
cente confiança dos colaboradores e parceiros na 
confidencialidade e na política de não retaliação 
assegurada pelo Portal de Denúncias.

A formação bianual sobre conduta e ética foi 
reforçada especialmente para as lideranças e, 
apesar da expansão do Grupo, alcançou 48% 
dos colaboradores. Esta abordagem contínua re-
força o compromisso do Grupo Lusíadas Saúde 
em consolidar uma cultura organizacional ba-
seada na ética, transparência e responsabilidade, 
garantindo que os seus princípios sejam vividos 
diariamente por todos os colaboradores e par-
ceiros.

Ao longo de 2024, o Grupo Lusíadas Saúde 
reforçou o seu compromisso com a ética e a 
transparência ao enviar seis comunicações in-
ternas abordando temas centrais do programa 
de Compliance. Entre os assuntos tratados, des-
tacam-se a Gestão de Terceiros, o Código de 
Conduta, a Due Diligence de Terceiros, o Plano 
de Prevenção de Corrupção e Infrações Cone-
xas, a Política de Conflito de Interesses, bem 
como o Dia Internacional Contra a Corrupção 
e as práticas de Hospitalidade. Estas iniciativas 
visam garantir que todos os colaboradores 
estejam continuamente atualizados e alinha-
dos com as diretrizes éticas e regulatórias que 
orientam as nossas operações.

No âmbito do processo contínuo de melho-
ria, em 2024, foi realizada uma revisão do 
Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção 
e Infrações Conexas (PPRC), identificando-se 
cinco riscos elevados. Entre os riscos desta-
cados, encontram-se a seleção discricionária 
de ensaios clínicos para obtenção de van-
tagens, o acesso ou manipulação indevida 
de informações sensíveis, falhas no acompa-
nhamento da execução contratual, favoreci-
mento no processo de aquisição de serviços 
descentralizados e fragilidades na integração 
de novas áreas ou unidades de negócio. Para 
cada um desses riscos, foram elaborados 
planos de ação específicos, que já estão a 

Formação sobre conduta e ética:

2025:
Capacitar 70% dos colaboradores em 
conduta e ética.

METAS
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ser implementados pelas áreas responsáveis, 
com o objetivo de mitigar as potenciais vul-
nerabilidades.

A alta liderança do Grupo tem reforçado o seu 
apoio total à implementação do programa de 
Compliance, tratando-o como uma prioridade 
estratégica essencial para fortalecer a cultura 
organizacional. O aumento no número de de-
núncias e a crescente atuação do órgão regu-
lador (MENAC) são reflexos da importância e 
urgência de medidas eficazes. Neste contexto, 
a administração do Grupo reafirma o seu com-
promisso com o cumprimento integral da legis-
lação portuguesa de prevenção da corrupção 
e infrações conexas, garantindo que todas as 
nossas ações sejam guiadas pela transparência, 
integridade e responsabilidade social.

Ainda em 2024, o Grupo Lusíadas Saúde re-
forçou também o seu compromisso com uma 
cultura organizacional ética, inclusiva e alinha-
da com os princípios da sustentabilidade. Cons-
ciente de que a transformação cultural começa 
dentro de portas, foi implementado um pro-
grama de comunicação e envolvimento que 
procura mobilizar, inspirar e capacitar os seus 
profissionais em torno de práticas sustentáveis 
e de conduta responsável.

Entre as principais iniciativas, destaca-se o lan-
çamento de uma campanha de comunicação 
multicanal e multistakeholder, centrada no 
conceito “Cuidamos bem além da saúde”. 
Esta campanha teve como objetivo conscien-
cializar todos os colaboradores, parceiros e 
clientes sobre o papel ativo que cada um pode 
desempenhar na promoção de um futuro mais 
sustentável, traduzindo os valores da marca em 
ações concretas.

Outra ação estruturante foi o lançamento da 
Carta de Compromisso com a Sustentabi-
lidade, um instrumento de mobilização in-
dividual que permite a cada colaborador as-
sumir, de forma voluntária, objetivos pessoais 
e organizacionais alinhados com os pilares 
ambiental, social e de governance. Esta carta 
visa fomentar uma cultura de corresponsa-
bilização, incentivando escolhas conscientes 
no dia a dia profissional.

Estas iniciativas contribuem para consolidar 
uma cultura empresarial orientada por princí-
pios de integridade, responsabilidade e trans-
parência, posicionando a Lusíadas Saúde como 
um agente ativo na construção de um futuro 
sustentável.
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Gestão da relação com fornecedores
O Grupo Lusíadas Saúde mantém um compro-
misso contínuo com a conformidade e trans-
parência nas suas relações com fornecedores, 
adotando políticas e procedimentos rigorosos 
para mitigar riscos e garantir que as práticas 
estejam alinhadas com os princípios de ética 
e responsabilidade. O processo de Fatura para 
Pagamento (Invoice-to-Pay) é cuidadosamen-
te gerido por uma equipa financeira especiali-
zada, que assegura que a receção, contabilida-
de, aprovação e pagamento das faturas sejam 
realizados de forma eficiente e transparente. 
Relatórios mensais com KPI e outras informa-
ções relevantes são gerados para identificar 
rapidamente a necessidade de ações corre-
tivas e otimizar o processo, permitindo um 
acompanhamento eficaz e tempestivo.

A integração dos critérios ESG (ambientais, 
sociais e de governança) na gestão de forne-
cedores é uma prioridade para o Grupo. O 
Código de Conduta para Parceiros de Negó-
cios, disponibilizado no site do Grupo e envia-
do a todos os novos fornecedores durante o 
processo de integração, estabelece as expec-
tativas éticas e comportamentais que devem 
ser seguidas, alinhando todas as práticas com 
os valores que norteiam a atuação da organi-
zação. Além disso, o Manual de Contratação 
Pública reforça a conformidade legal e garante 
a transparência nas aquisições, promovendo 

uma gestão responsável e ética nas relações 
comerciais.

Para assegurar a conformidade e a integridade, 
o Grupo Lusíadas Saúde adotou a Política de 
Avaliação de Terceiros, que inclui uma análise 
criteriosa de fornecedores antes da contrata-
ção. Este processo envolve a categorização, 
monitorização contínua e adoção de medidas 
de mitigação de riscos. A due diligence é reali-
zada com o apoio de softwares especializados, 
que permitem identificar beneficiários finais, 
potenciais riscos reputacionais e conflitos de 
interesse, sempre em conformidade com o Re-
gime Geral de Prevenção da Corrupção (RGPC).

Na seleção e avaliação de fornecedores e 
subcontratados, o Grupo adota um procedi-
mento rigoroso que inclui uma análise deta-
lhada das práticas ESG. Fornecedores que não 
respondem aos requisitos de certificações de 
qualidade, ambientais ou de privacidade e 
segurança são excluídos do processo. O Gru-
po também incentiva a adoção de soluções 
sustentáveis, como o uso de produtos biode-
gradáveis e embalagens de maior capacidade, 
contribuindo para a redução do impacto am-
biental. A cada ano, os fornecedores são ava-
liados com base em feedback construtivo das 
unidades hospitalares, promovendo a melho-
ria contínua e alinhamento com os objetivos 
estratégicos do Grupo Lusíadas Saúde.

Prevenção e deteção de corrupção 
e suborno
O Grupo Lusíadas Saúde implementa pro-
cedimentos rigorosos para prevenir e iden-
tificar casos de corrupção e suborno, bem 
como para gerir de forma eficiente even-
tuais alegações. Estes procedimentos estão 
claramente delineados na nossa Política 
Anticorrupção, que pode ser consultada pu-
blicamente no site do Grupo: https://www.
lusiadas.pt/missao-valores.

A investigação de infrações é conduzida pela 
equipa de Compliance, com o apoio da Co-
missão de Compliance e, quando necessário, 
com a colaboração de consultores externos 
especializados. Nos casos que envolvem 
quadros superiores ou fornecedores, a infor-
mação é partilhada com a Responsável pelo 

Cumprimento Normativo e um membro da 
Administração, garantindo total transparên-
cia e o envolvimento da liderança do Grupo.

Para assegurar que todos os colaboradores 
estejam devidamente capacitados, a forma-
ção em Compliance é oferecida de forma 
online, com base no Código de Conduta e 
nas políticas do programa de Compliance. 
Atualmente, 99% das funções de alto risco 
estão cobertas por programas de formação, 
reforçando o compromisso do Grupo com a 
prevenção e deteção de práticas corruptas, 
ao mesmo tempo que assegura um ambien-
te de trabalho ético e transparente.

Compliance:

2025:
Implementar formação presencial 
direcionada às principais lideranças 
do Grupo.

METAS

Avaliação de Fornecedores:

2025:
Avaliar 75% da cadeia de 
fornecedores com base em critérios 
ESG, incentivando a adoção de 
práticas éticas e sustentáveis na 
seleção de parceiros estratégicos.

METAS

https://www.lusiadas.pt/missao-valores
https://www.lusiadas.pt/missao-valores
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A saúde é um compromisso contínuo. O que 
fazemos hoje molda o bem-estar de amanhã. 
Em 2025, a Lusíadas Saúde continuará a cons-
truir esse caminho, com um olhar atento ao fu-
turo da medicina e ao papel fundamental que 
desempenhamos na vida das pessoas.

O setor da saúde privada está a transformar-se. 
A procura por cuidados de saúde mais acessí-
veis, integrados e de elevada qualidade cresce 
a cada ano. Em resposta, 2025 será um ano 
de expansão estratégica, inovação e reforço 
da nossa oferta assistencial. Novas unidades 
- Campera, Beloura e Maia - irão consolidar a 
nossa presença em diferentes regiões do País, 
ao mesmo tempo que o lançamento da hospi-
talização domiciliária permitirá um modelo de 
cuidados mais flexível e centrado no cliente.

Mas o crescimento só faz sentido se for acom-
panhado de propósito. A longevidade continua 
a ser o fio condutor da nossa atuação. Quere-
mos contribuir não apenas para que as pessoas 
vivam mais tempo, mas para que vivam me-
lhor e com qualidade. Isso significa apostar na 
prevenção, na personalização dos cuidados de 
saúde e na inovação tecnológica para respon-
der aos desafios emergentes da saúde.

Um desses desafios é o cancro, uma das gran-
des questões da longevidade. A oferta integra-
da de oncologia lançada em 2024 amadurecerá 
em 2025, garantindo uma abordagem que vai 
além do tratamento, abrangendo também a 
prevenção, o suporte e a reabilitação. Esta visão 
holística será estendida a outras áreas da me-
dicina, reforçando o nosso compromisso com 
uma abordagem de saúde mais preditiva e 
personalizada.

Outro desafio crítico para 2025 será a atração, 
formação e retenção de talento. O setor en-
frenta uma crescente escassez de profissionais 
e, por isso, investir na capacitação da nossa 
equipa será essencial. A aposta no upskilling e 
reskilling, aliada à tecnologia, permitirá aumen-
tar a eficiência e criar novas oportunidades de 
desenvolvimento.

A Lusíadas Saúde entra em 2025 com a mesma 
ambição que sempre a guiou: inovar, crescer 
e cuidar. Fazemos isso com a convicção de 
que a saúde não é apenas um serviço, mas um 
compromisso de longo prazo com as pessoas 
e com o país. O futuro exige resiliência, adapta-
ção e visão. Estamos prontos.

9.	 Perspetivas para 2025
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Em fevereiro de 2025 a subsidiária Lusíadas 
Cascais recebeu 10.195.713 euros da ARSLVT, 
na qualidade de Entidade Pública Contratan-
te do Contrato de Gestão da PPP do Hospi-
tal de Cascais, e na sequência da sentença 
arbitral proferida pelo Centro de Arbitragem 
Comercial da Câmara do Comércio e Indús-
tria Portuguesa, através da Decisão de 31 de 
julho de 2024 e do Despacho que lhe seguiu 
de 8 de novembro de 2024, no âmbito do 
processo de reposição do equilíbrio finan-
ceiro do Contrato de Gestão. Este evento 
foi considerado como não ajustável às de-
monstrações financeiras a 31 de dezembro 
de 2024. Uma vez que é intenção da ARSLVT 
impugnar a referida decisão, aquele montan-
te não foi reconhecido como rendimento até 
decisão judicial final.

Em fevereiro de 2025, a subsidiária Lusíadas 
Cascais recebeu uma comunicação da ARSL-
VT, na qualidade de Entidade Pública Con-
tratante do Contrato de Gestão da PPP do 
Hospital de Cascais, na qual esta informa que 
procederá ao pagamento do montante cor-
respondente ao efeito da desconsideração 
dos episódios de ambulatório cirúrgico ex-
purgados exclusivamente em razão do teste 
A17 “Outras situações de não conformidade”, 
enquanto se aguarda a conclusão de traba-
lhos da auditoria à codificação clínica dos 
referidos episódios.

Em 17 de janeiro de 2025 a subsidiária Lu-
síadas Gemini adquiriu o trespasse de duas 
clínicas médicas, no montante global de 
250.000 euros, onde passará a exercer a sua 
atividade de prestação de cuidados de saúde.

Após encerramento do período findo em 31 
de dezembro de 2024 não ocorreram ou-
tros eventos materialmente relevantes que 
afetem a situação patrimonial e o equilíbrio 
financeiro do Grupo e que, consequente-
mente, devam ser objeto de referência.

10.	 Eventos Subsequentes
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1. Órgãos Sociais
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A informação relevante sobre a estrutura acionista, 
organização e governo da sociedade encontra-se 
divulgada no Capítulo 3.5 da Parte I – Relatório de 
Gestão, Desempenho Económico-Financeiro e ESG, 
do Relatório Anual.

2. Informação sobre
a Estrutura Acionista,
Organização e Governo
da Sociedade
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3.	 Relatório de Gestão

O presente relatório incorpora, para efeitos 
de cumprimento dos artigos do Código das 
Sociedades Comerciais, o Relatório de Ges-
tão Individual e Consolidado da Lusíadas, 
SGPS, S.A..

Na tabela seguinte identificam-se os capítu-
los que dão cumprimento aos requisitos le-
gais e regulamentares do artigo 66º:

LOCALIZAÇÃO

O relatório de gestão deve conter, pelo menos, uma exposição fiel e clara  da evolução dos negócios, do desempenho e da posição da socie-
dade, bem como uma descrição dos principais riscos e incertezas com que a mesma se defronta.

a) A evolução da gestão nos diferentes setores em que a sociedade exerceu actividade, designadamente  no que respeita a condições do mer-
cado, investimentos, custos, proveitos e actividades de investigação e desenvolvimento;

Na medida do necessário à compreensão da evolução dos negócios, do desempenho ou da posição da sociedade, a análise prevista no núme-
ro anterior deve abranger tanto os aspetos financeiros como, quando adequado, referências de desempenho não financeiras relevantes para as 
actividades especificas da sociedade, incluindo informações sobre questões ambientais e questões relativas aos trabalhadores.

Na apresentação da análise prevista no n.º 2 o relatório da gestão deve, quando adequado, incluir uma referência aos montantes inscritos nas 
contas do exercício e explicaçoes adicionais relativas a esses montantes.

O Relatório deve indicar em especial:

A exposição prevista no número anterior deve consistir numa análise equilibrada e global de evolução dos negócios, dos resultados e da 
posição da sociedade, em conformidade com a dimensão e complexidade da sua atividade.

ARTIGO 66.º C - ÍNDICE DO CONTEÚDO DO RELATÓRIO DE GESTÃO INDIVIDUAL

Parte I:
Capítulo 4 - Atividade
Capítulo 5 - Gestão de Risco
Capítulo 6 - Desempenho Financeiro

Parte I:
Capítulo 6 - Desempenho Financeiro
Capítulo 8.1 - Perspectivas para 2025
Capítulo 7.4 - Desempenho de Governança

Parte I:
Capítulo 2 - Contexto
Capítulo 4.1 - Capital Humano
Capítulo 6 - Desempenho Financeiro
Capítulo 7 - Desempenho ESG

Parte II:
Capítulo 5 - Demonstrações
Financeiras Individuais
e Notas Anexas

Parte I:
Capítulo 4 - Atividade
Capítulo 6 - Desempenho Financeiro

11

2

3

4

5



88

LOCALIZAÇÃO

b) Os factos relevantes ocorridos após o termo do exercício;

d) O número e o valor nominal ou - na falta de valor nominal, o valor contabilístico das quotas ou ações próprias adquiridas ou alienadas duran-
te o período, a fração do capital subscrito que representam, os motivos desses atos e o respetivo preço, bem como o número e valor nominal 
ou contabilístico de todas as quotas e ações próprias detidas no fim do período;

h) Os objectivos e as políticas da sociedade em matéria de gestão de riscos financeiros, incluindo as políticas de cobertura de cada uma das 
principais categorias de transações previstas para as quais seja utilizada a contabilização de cobertura, e a exposição por parte da sociedade aos 
riscos de preço, de crédito, de liquidez e de fluxos de caixa, quando materialmente relevantes para a avaliação dos elementos do activo e do 
passivo, da posição financeira e dos resultados, em relação com a utilização dos instrumentos financeiros.

f) Uma proposta de aplicação de resultados devidamente fundamentada;

g) A existência de sucursais da sociedade;

e) As autorizações concedidas a negócios entre a sociedade e os seus administradores, nos termos do artigo 397.º;

c) A evolução previsível da sociedade;

ARTIGO 66.º C - ÍNDICE DO CONTEÚDO DO RELATÓRIO DE GESTÃO INDIVIDUAL

Parte I:
Capítulo 8.1 - Perspectivas para 2025
Capítulo 9 - Eventos Subsequentes

Parte I:
Capítulo 3.5 - Estrutura Acionista

Parte I:
Capítulo 5 - Gestão de Risco
Parte II:
Capítulo 5 - Demonstrações Financeiras 
Individuais e Notas Anexas

Parte II:
Capítulo 4 - Aplicação de Resultados

Parte II:
Capítulo 3.5 - Estrutura Acionista

Parte I:
Capítulo 3.5 - Estrutura Acionista

Parte I:
Capítulo 1.2 - Mensagem do CEO
Capítulo 4 - Actividade
Capítulo 8.1 - Perspectivas para 2025
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LOCALIZAÇÃO

O relatório consolidado de gestão deve conter, pelo menos, uma exposição fiel e clara da evolução dos negócios, do desempenho e da 
posição das empresas compreendidas na consolidação, consideradas no seu conjunto, bem como uma descrição dos principais riscos e incer-
tezas com que se defrontam.

ARTIGO 508.º C - ÍNDICE DO CONTEÚDO DO RELATÓRIO CONSOLIDADO DE GESTÃO

Parte I:
Capítulo 4 - Actividade
Capítulo 5 - Gestão de Risco
Capítulo 6 - Desempenho Financeiro

a) Os acontecimentos importantes ocorridos depois do encerramento do exercicio;
Parte I:
Capítulo 8.1 - Perspectivas para 2025
Capítulo 9 - Eventos Subsequentes

Na tabela seguinte identificam-se os capítulos 
que dão cumprimento aos requisitos legais e 
regulamentares do artigo 508º:

1

Na medida do necessário para a compreensão da evolução do desempenho ou da posição das referidas empresas, a análise prevista no núme-
ro anterior deve abranger tanto os aspetos financeiros como, quando adequado, referências de desempenho não financeiro relevantes para as 
atividades específicas dessas empresas, incluindo informações sobre questões ambientais e questões relativas aos trabalhadores.

Parte I:
Capítulo 2 - Contexto
Capítulo 4.1 - Capital Humano
Capítulo 6 - Desempenho Financeiro
Capítulo 7 - Desempenho ESG

3

Na apresentação da análise prevista no n.º2 o relatório consolidado de gestão deve, quando adequado, incluir uma referência aos montantes 
inscritos nas contas consolidadas e explicações adicionais relativas a esses montantes.

Parte II:
Capítulo 7 - Demonstrações
Financeiras Consolidadas e Notas 
Anexas

4

No que se refere às empresas compreendidas na consolidação, o relatório deve igualmente incluir indicação sobre:5

A exposição prevista no número anterior deve incluir uma análise equilibrada e global da evolução dos negócios, do desempenho e da posição 
das empresas compreendidas na consolidação, consideradas no seu conjunto, conforme com a dimensão e complexidade das atividades.

Parte I:
Capítulo 4 - Actividade
Capítulo 6 - Desempenho Financeiro

2

b) A evolução previsivél deste conjunto de empresas;

Parte I:
Capítulo 1.2 - Mensagem do CEO
Capítulo 4 - Actividade
Capítulo 8.1 - Perspectivas para 2025
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LOCALIZAÇÃO

d) O número e o valor nominal ou, na falta de vaor nominal, o valor contabilístico do conjunto das partes da empresa-mãe, detidas por esta 
mesma empresa, por empresas filiais ou por uma pessoa agindo em nome próprio mas por conta destas empresas, a não ser que estas indi-
cações sejam apresentadas no anexo ao balanço e demonstração de resultados consolidados.

Quando para além do relatório de gestão for exigido um relatório consolidado de gestão, os dois reatórios podem ser paresentados sob forma 
de relatório único.

Na elaboração do relatório único pode ser adequado dar maior ênfase às questões que sejam significativas para as empresas compreendidas na 
consolidação, consideradas no seu conjunto.

No caso de sociedades que sejam emitentes de valores mobiliários admitidos à negociação em mercado regulamentado e que apresentem um 
único relatório, a informação constante da alínea f ) do n.º 5 deve ser incluída na secção do relatório sobre governo das sociedades que contém 
a informação constante na alínea m) do n.º 1 do artigo 245.º - A do Código dos Valores Mobiliários.

e) Os objectivos e as políticas da sociedade em matéria de gestão de riscos financeiros, incluindo as políticas de cobertura de cada uma das 
principais categorias de transações previstas para as quais seja utilizada a contabilização de cobertura, e a exposição por parte das entidades 
compreendidas na consolidação aos riscos de preço, de crédito, de liquidez de fluxos de caixa, quando materialmente relevantes para a avalia-
ção dos elementos do ativo e passivo, da posição financeira e dos resultados, em relação com a utilização dos instrumentos financeiros.

f) A descrição dos principais elementos dos sistemas de controlo interno e de gestão de riscos do grupo relativamente ao processo de elabo-
ração das contas consolidadas, quando os valores mobiliários da sociedade sejam admitidos à negociação num mercado regulamentado.

c) As atividades do conjunto destas empresas em matéria de investigação e desenvolvimento;

ARTIGO 508.º C - ÍNDICE DO CONTEÚDO DO RELATÓRIO CONSOLIDADO DE GESTÃO

Parte II:
Capítulo 7 - Demonstrações
Financeiras Consolidadas e Notas 
Anexas

Parte I:
Capítulo 5 - Gestão de Risco
Parte II:
Capítulo 7 - Demonstrações
Financeiras Consolidadas e Notas Anexas

Não aplicável

Não aplicável

Parte I:
Capítulo 7.4 - Desemprenho
de Governança

6

7

8
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Aplicação de
Resultados

4
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O Conselho de Administração propõe que o re-
sultado líquido da Sociedade apurado no exer-
cício de 2024, no montante de 4.750.655,44€, 
seja aplicado da seguinte forma, de acordo 
com o artigo 18º dos Estatutos da Empresa: 

237.532,77€
em Reserva Legal

4.513.122,67€
em Resultados Transitados

4.	 Aplicação de Resultados
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Demonstrações
Financeiras
Individuais e Notas 
Anexas

5
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5.	 Demonstrações Financeiras
Individuais e Notas Anexas

Lusíadas, SGPS, S.A.
DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS E DO RENDIMENTO INTEGRAL

DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023
(Montantes expressos em Euros)

RENDIMENTOS E GASTOS Notas 31/12/2024 31/12/2023
Ganhos / (perdas) imputados de subsidiárias 13 17 192 926 14 896 623 
Fornecimentos e serviços externos 5 (11 623 198) (8 941 182)
Gastos com o pessoal 6 (1 885 499) (1 917 219)
Outros rendimentos - 599 
Outros gastos 7 (47 959) (74 763)
Resultado operacional antes de amortizações, depreciações, provisões e imparidades 3 636 270 3 964 058 

(Gastos) / reversões de depreciação e de amortização 8 (387 249) (387 345)
Resultado operacional 3 249 021 3 576 713 

Juros e rendimentos similares obtidos 9 4 592 360 3 086 092 
Juros e gastos similares suportados 9 (6 168 616) (3 909 109)
Resultado antes de impostos 1 672 765 2 753 696 

Imposto sobre o rendimento do exercício 10 3 077 890 2 754 614 
Resultado líquido do exercício 4 750 655 5 508 310 

Itens passíveis de reversão na demonstração dos resultados - -
Itens que posteriormente não poderão ser reclassificados para a demonstração dos resultados - -

Rendimento integral do exercício 4 750 655 5 508 310 

Resultado por ação básico 25 0,15 0,17 

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.

O CONTABILISTA CERTIFICADO O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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Lusíadas, SGPS, S.A.
DEMONSTRAÇÕES DA POSIÇÃO FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

(Montantes expressos em Euros)

ATIVO Notas 31/12/2024 31/12/2023
ATIVO NÃO CORRENTE:

Ativos fixos tangíveis 11  1 118  1 212 
Ativos intangíveis 12  5 227  392 383 
Goodwill 13  8 479 526  3 574 077 
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 13  98 303 710  84 638 846 
Outros ativos financeiros lp 14  52 290 000  59 475 725 
Ativos por impostos diferidos 10 -  4 286 618 

 Total do ativo não corrente  159 079 581  152 368 861 
ATIVO CORRENTE:

Clientes 16  10 787 286  6 708 168 
Imposto sobre o rendimento a recuperar 17  49 966  663 773 
Outros créditos a receber 18  15 022 388  13 549 118 
Diferimentos ativos 19  10 866  9 677 
Outros ativos financeiros cp 14  10 011 953  4 682 059 
Caixa e depósitos bancários 15 14 293 183 8 752 509 

Total do ativo corrente  50 175 642  34 365 304 
Total do ativo  209 255 223  186 734 165 

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
CAPITAL PRÓPRIO:

Capital subscrito 20  35 133 334  32 333 334 
Outros instrumentos de capital próprio 20  25 350 000  25 350 000 
Prémios de emissão 20  111 166 666  111 166 666 
Reserva legal 20  2 757 000  2 481 585 
Resultados transitados 20 (48 840 941) (49 163 485)
Ajustamentos em ativos financeiros 20 (16 515 574) (21 425 924)

 109 050 485  100 742 176 
Resultado líquido do exercício  4 750 655  5 508 310 

Total do capital próprio  113 801 140  106 250 486 
PASSIVO:

PASSIVO NÃO CORRENTE:
Provisões 21  504 397  504 397 
Financiamentos obtidos lp 22  49 711 768  49 844 033 

 Total do passivo não corrente  50 216 165  50 348 430 
PASSIVO CORRENTE:
Fornecedores 23  5 372 304  915 787 
Estado e outros entes públicos 17  54 469  49 253 
Financiamentos obtidos cp 22  36 218 573  25 386 498 
Outras dívidas a pagar 24  3 592 572  3 783 711 

Total do passivo corrente  45 237 918  30 135 249 
Total do passivo  95 454 083  80 483 679 
Total do capital próprio e do passivo  209 255 223  186 734 165 

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.

O CONTABILISTA CERTIFICADO O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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Lusíadas, SGPS, S.A.

DEMONSTRAÇÕES DAS ALTERAÇÕES NOS CAPITAIS PRÓPRIOS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

(Montantes expressos em Euros)

Notas Capital subscrito Outros instrumentos de 
capital prório Prémios de emissão Reserva legal Resultados transitados Ajustamentos em ativos 

financeiros
Resultado líquido 

exercício Total do capital próprio

Saldo em 01/01/2023			  32 333 334 25 350 000 111 166 666 2 247 058 (48 160 045) (26 885 372) 4 690 535 100 742 176

 Aplicação do resultado líquido do exercício de 2022:

Transferência para resultados transitados 20 - - - 234 527 4 456 008 - (4 690 535) -

Transferência para ajustamentos em ativos financeiros 20 - - - - (5 459 448) 5 459 448 - -

Resultado líquido do exercício - - - - - - 5 508 310 5 508 310

Saldo em 31/12/2023 32 333 334 25 350 000 111 166 666 2 481 585 (49 163 485) (21 425 924) 5 508 310 106 250 486

Saldo em 01/01/2024 32 333 334 25 350 000 111 166 666 2 481 585 (49 163 485) (21 425 924) 5 508 310 106 250 486

Transferência para reservas e resultados transitados 20 - - - 275 415 5 232 895 - (5 508 310) -

Transferência para ajustamentos em ativos financeiros 20 - - - - (4 910 350) 4 910 350 - -

Realizações de capital 20 2 800 000 - - - - - - 2 800 000

Resultado líquido do exercício - - - - - - 4 750 655 4 750 655

Saldo em 31/12/2024 35 133 334 25 350 000 111 166 666 2 757 000 (48 840 941) (16 515 574) 4 750 655 113 801 140

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.

O CONTABILISTA CERTIFICADO O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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Lusíadas, SGPS, S.A.
DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

(Montantes expressos em Euros)

Notas 31/12/2024 31/12/2023
ATIVIDADES OPERACIONAIS:
Pagamentos a fornecedores (13 126 345) (9 014 020)
Pagamentos ao pessoal (1 403 641) (1 335 209)
Fluxos gerados pelas operações (14 529 986) (10 349 229)
Recebimento / (Pagamento) do imposto sobre o rendimento 264 338 (3 169 102)
Fluxos das atividades operacionais (1) (14 265 648) (13 518 331)

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Pagamentos relativos a:
Participações financeiras 13 (5 227 386) -
Empréstimos a empresas do grupo 14 (7 385 220) (15 982 270)
Realizações de capital e outros instrumentos de capital próprio 13 - (50 000)
Prestações suplementares 13 (300 000) -
Outros créditos a receber (2 592 284) (2 548 590)

(15 504 890) (18 580 860)

Recebimentos provenientes de:
Empréstimos a empresas do grupo 14  3 060 937 - 
Dividendos 13  10 000 000  7 500 000 
Outros créditos a receber  10 563 507  4 255 588 

23 624 444 11 755 588
Fluxos das atividades de investimento (2) 8 119 554 (6 825 272)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Recebimentos provenientes de:
Empréstimos obtidos 22 13 733 120 28 293 902

13 733 120 28 293 902

Pagamentos respeitantes a:
Empréstimos obtidos 22 (2 036 549) -
Realizações de capital e outros instrumentos de capital próprio 20 2 800 000 -
Juros e custos similares (2 809 803) -

(2 046 352) -
 Fluxos das atividades de financiamento (3) 11 686 768 28 293 902

Variação de caixa e seus equivalentes (4) = (1) + (2) + (3) 5 540 674 7 950 299
Caixa e seus equivalentes no início do exercício 15 8 752 509 802 210
Caixa e seus equivalentes no fim do exercício 15 14 293 183 8 752 509

O Anexo faz parte integrante destas demonstrações.

O CONTABILISTA CERTIFICADO O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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1. NOTA INTRODUTÓRIA

A Lusíadas, SGPS, S.A. (“Sociedade”, “Lusíadas 
SGPS” ou “Empresa”), com sede na Rua Quinta 
do Pinheiro, nº 5, Portela de Carnaxide, Car-
naxide, foi constituída em 10 de setembro de 
2002, e tem como objeto a gestão de partici-
pações sociais noutras sociedades, como for-
ma indireta do exercício de atividades econó-
micas. 

A Sociedade, detém em 31 de dezembro de 
2024, participações na totalidade do capital 
social das seguintes sociedades, cujo objeto 
social consiste na gestão e exploração de esta-
belecimentos de saúde:

- Lusíadas, S.A. (“Lusíadas SA”) – Esta sociedade 
é responsável pela exploração de três unida-
des hospitalares e várias clínicas e resulta da 
fusão por incorporação em 1 de janeiro de 
2014, da HPP Boavista, S.A. e da HPP Algarve, 
S.A. na Lusíadas S.A..

- Lusíadas Algarve, S.A. (“Lusíadas Algarve”) – 
Esta sociedade é responsável pela exploração 
de uma unidade hospitalar e duas clínicas na 
região do Algarve e resulta de uma cisão da 
Lusíadas, S.A. com efeitos a 1 de janeiro de 
2021. 

- Lusíadas Saúde – Parcerias Cascais, S.A. (“Lu-
síadas Cascais”) – Esta sociedade foi criada 
com o objeto exclusivo a gestão do estabele-
cimento hospitalar denominado “Hospital de 
Cascais”, compreendendo a realização de pres-
tações de saúde promotoras, preventivas ou 
terapêuticas no âmbito do Serviço Nacional 
de Saúde, nos termos do Contrato de Gestão 
celebrado em 22 de fevereiro de 2008, o qual 
teve término em 31 de dezembro de 2022. A 
Lusíadas Cascais encontra-se em continuidade 
até à resolução dos pendentes ocorridos no 
período de gestão do Hospital de Cascais.

- Lusíadas Centro, S.A. (“Lusíadas Centro” an-
terior Clisa - Clínica de Santo António, S.A.) 
– Esta sociedade é responsável pela explora-
ção de duas unidades hospitalares. Em 2016, 
a Lusíadas, SGPS, S.A., adquiriu 82% das ações 
representativas da totalidade do capital da 
sociedade. Durante o exercício de 2017, a So-
ciedade adquiriu as participações remanes-
centes, através de uma aquisição potestativa.

- Lusíadas Norte, S.A (“Lusíadas Norte” anterior 
Clínica Médico-Cirúrgica de Santa Tecla, S.A.) 
– Esta sociedade é responsável pela explora-
ção de uma clínica médica em Braga. Em 29 
de setembro de 2016, a Lusíadas, SGPS, S.A. 
adquiriu 89,50% das ações representativas 
da totalidade do capital da sociedade, tendo 
adquirido o remanescente em 28 de abril de 
2017, através de uma aquisição potestativa.

- Lusíadas Logístics Distribution Center, S.A. 
(“LLDC”) – Esta sociedade é responsável pela 
comercialização e distribuição por grosso de 
dispositivos médicos, substâncias farmacêuticas, 
medicamentos e outros produtos de saúde. A 
LLDC foi constituída em setembro de 2023.

- Lusíadas Dental, S.A. (“Lusíadas Dental”) – Esta 
sociedade é responsável pela exploração de di-
versas clínicas de medicina dentária. Em janeiro 
de 2024, a Lusíadas, SGPS, S.A. adquiriu 100% das 
ações representativas da totalidade do capital da 
Lusíadas Dental.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Socie-
dade detém ainda uma participação de 20% 
numa associação sem fins lucrativos, com a de-
nominação Lusíadas Knowledge Center, que tem 
por objeto a prestação de serviços de formação 
profissional, investigação científica, atribuição de 
bolsas de ensino e investigação, entre outros.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Socie-
dade detém ainda participação no Lusíadas 
A.C.E.. Este agrupamento complementar de 
empresas foi constituído em 17 de março de 
2010 e tem por objeto a prestação, a cada 
uma das agrupadas de serviços de consultoria, 
conceção, desenvolvimento, implementação 
e execução de soluções e processos nos do-
mínios dos sistemas de informação, recursos 
humanos, gestão financeira, negociação, com-
pras e logística, marketing, instalação e equi-
pamentos e controlo de gestão.

Em 22 de dezembro de 2022, o Grupo Vivalto 
Santé (grupo francês), adquiriu a totalidade do 
capital da Amil International Sarl (através de 
uma sociedade veículo constituída para o efei-
to – Vivsan Portugal, S.A.), empresa que detém 
a totalidade do capital da Lusíadas, SGPS, S.A.. 
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Socie-
dade faz parte do Grupo Vivalto Santé.

As demonstrações financeiras são apresenta-
das em Euros, dado que esta é a divisa utiliza-
da preferencialmente no ambiente económi-
co em que a Sociedade opera. 

As demonstrações financeiras em 31 de de-
zembro de 2024 foram aprovadas pelo Con-
selho de Administração da Sociedade e en-
contram-se pendentes de aprovação pela 
Assembleia Geral. No entanto, o Conselho de 
Administração da Sociedade admite que ve-
nham a ser aprovadas sem alterações signifi-
cativas.

O Conselho de Administração considera que 
estas demonstrações financeiras refletem de 
forma verdadeira e apropriada as operações 
da Sociedade, bem como a sua posição e de-
sempenho financeiro e fluxos de caixa.
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2. REFERENCIAL 
CONTABILÍSTICO DE 
PREPARAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras foram prepara-
das de acordo com as Normas Internacionais 
de Relato Financeiro adotadas pela União 
Europeia (“IFRS”) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB) e as Inter-
pretações emitidas pelo International Financial 
Reporting Interpretations Committee (IFRIC) ou 
pelo anterior Standing Interpretations Commit-
tee (SIC), em vigor à data da preparação das 
referidas demonstrações financeiras.

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS 
CONTABILÍSTICAS

a) Bases de apresentação
As demonstrações financeiras anexas foram 
preparadas no pressuposto da continuidade 
das operações, a partir dos livros e registos 
contabilísticos da Sociedade, mantidos de 
acordo com as Normas Internacionais de Re-
lato Financeiro adotadas pela União Europeia 
(“IFRS”) em vigor à data da elaboração das 
demonstrações financeiras.

O Conselho de Administração procedeu à 
avaliação da capacidade da Empresa operar 
em continuidade, tendo por base toda a in-
formação relevante, factos e circunstâncias, 
de natureza financeira, comercial ou outra, 
incluindo acontecimentos subsequentes à 
data de referência das demonstrações finan-
ceiras, disponível sobre o futuro. Em resulta-
do da avaliação efetuada, o Conselho de Ad-
ministração concluiu que a Empresa dispõe 
de recursos adequados para manter as ativi-
dades, nomeadamente o apoio financeiro do 
acionista, não havendo intenção de cessar as 
atividades no curto prazo, pelo que conside-
rou adequado o uso do pressuposto da con-
tinuidade das operações na preparação das 
demonstrações financeiras.

b) Alterações nas políticas contabilísticas 
e divulgações

- Normas, interpretações, emendas e revi-
sões que entraram em vigor no exercício

Até à data de aprovação destas demonstra-
ções financeiras, foram aprovadas (“endor-
sed”) pela União Europeia as seguintes nor-
mas contabilísticas, interpretações, emendas 
e revisões, com aplicação obrigatória ao exer-
cício iniciado em 1 de janeiro de 2024:

Emendas à norma IAS 1 Apresentação das de-
monstrações financeiras – Classificação de passi-
vos como correntes e não correntes; Diferimento 
da data de aplicação; Passivos não correntes com 
covenants.

Emenda à norma IFRS 16 – Locações – Passivo de 
locação numa transação de venda e relocação.

Emenda às normas IAS 7 – Demonstrações dos 
Fluxos de Caixa - e IFRS 7 – Instrumentos Financei-
ros: Divulgações – Supplier Finance Arrangements.

Estas emendas publicadas pelo IASB clarificam a 
classificação dos passivos como correntes e não 
correntes, analisando as condições contratuais 
existentes à data de reporte. A emenda relativa a 
passivos não correntes com covenants clarificou 
que apenas as condições que devem ser cumpri-
das antes ou na data de referência das demons-
trações financeiras relevam para efeitos da clas-
sificação como corrente/não corrente. A data de 
aplicação das emendas foi adiada para 1 de janei-
ro de 2024.

Esta emenda publicada pelo IASB clarifica como 
um vendedor locatário contabiliza uma transação 
de venda e relocação que cumpre os critérios da 
IFRS 15 para ser classificada como venda.

Estas emendas, publicadas pelo IASB em maio de 
2023, incluem requisitos de divulgação adicional 
de informação qualitativa e quantitativa sobre 
acordos de financiamento de fornecedores.

Aplicável na União Eu-
ropeia para exercícios 
iniciados em ou após 
01/01/2024

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2024

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2024

NORMA / INTERPRETAÇÃO  
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Não foram produzidos efeitos significativos 
nas demonstrações financeiras da Empresa no 
exercício findo em 31 de dezembro de 2024, 
decorrente da adoção das normas, interpreta-
ções, emendas e revisões acima referidas.

- Normas, interpretações, emendas e revi-
sões que irão entrar em vigor em exercí-
cios futuros

As seguintes normas contabilísticas e interpre-
tações, com aplicação obrigatória em exercícios 
económicos futuros, foram, até à data de apro-
vação destas demonstrações financeiras, apro-
vadas (“endorsed”) pela União Europeia: 

Estas emendas apesar de aprovadas (“endor-
sed”) pela União Europeia, não foram adotadas 
pela Empresa em 2024, em virtude de a sua 
aplicação ainda não ser obrigatória. Não se es-
tima que da futura adoção das referidas emen-
das decorram impactos significativos para as 
demonstrações financeiras.

- Normas, interpretações, emendas e revisões 
ainda não adotadas pela União Europeia

As seguintes normas contabilísticas e inter-
pretações foram emitidas pelo IASB e não se 
encontram ainda aprovadas (“endorsed”) pela 
União Europeia: 

Emenda à IAS 21 – Os efeitos de alterações em taxas 
de câmbio – Lack of exchangeability

Emenda a IFRS 9 e IFRS 7 – Classificação e Mensu-
ração de Instrumentos Financeiros

Emenda a IFRS 9 e IFRS 7 – Classificação e Mensu-
ração de Instrumentos Financeiros

Melhoramentos anuais das normas internacionais 
de relato financeiro (volume 11)

IFRS 18 – Apresentação e Divulgação das Demon-
strações Financeiras

IFRS 19 – Subsidiárias sem responsabilidade públi-
ca:  divulgações

Esta emenda, publicada pelo IASB em agosto de 2023, define a abordagem para avaliar se uma moe-
da pode ou não ser trocada por outra moeda. Caso se conclua que a moeda não pode ser trocada por 
outra, indica como se determina a taxa de câmbio a aplicar e as divulgações adicionais necessárias.

Estas emendas, publicadas pelo IASB em maio de 2024, incluem alterações decorrentes dos resultados 
do processo de revisão de pós-implementação da IFRS 9 efetuado pelo IASB.

Esta emenda, publicada pelo IASB em dezembro de 2024, inclui guidance e divulgações adicionais rel-
acionadas com contratos de fornecimento de eletricidade provenientes de energias renováveis, bem 
como possibilidade de designar esses contratos como instrumentos de cobertura se cumprirem deter-
minados requisitos.

Corresponde essencialmente a emendas nas normas IFRS 1, IFRS 7, IFRS 9, IFRS 10 e IAS 7. 

Esta norma substitui a norma IAS 1, inclui requisitos de apresentação e divulgação nas demon-
strações financeiras para as entidades que reportam de acordo com IFRS.

Esta norma permite que uma subsidiária elegível possa optar por divulgações reduzidas nas suas 
demonstrações financeiras preparadas em IFRS.

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2025

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2026

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2026

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2026

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2027

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2027

NORMA / INTERPRETAÇÃO  

NORMA / INTERPRETAÇÃO  
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Estas normas não foram ainda adotadas (“endor-
sed”) pela União Europeia e, como tal, não foram 
aplicadas pelo Grupo (Empresa) no exercício 
findo em 31 de dezembro de 2024. 

Relativamente a estas normas e interpretações, 
emitidas pelo IASB mas ainda não aprovadas 
(“endorsed”) pela União Europeia, não se estima 
que da futura adoção das mesmas decorram 
impactos significativos para as demonstrações 
financeiras anexas.

c) Transações em moeda estrangeira

As transações em moeda estrangeira (moeda 
diferente da moeda funcional da Empresa) são 
registadas às taxas de câmbio em vigor na data 
da transação. Em cada data de relato, as quantias 
escrituradas dos itens monetários denomina-
dos em moeda estrangeira são atualizadas às 
taxas de câmbio dessa data. Por outro lado, as 
quantias escrituradas dos itens não monetários 
registados ao custo histórico denominados em 
moeda estrangeira não são atualizadas.

As diferenças de câmbio, favoráveis e desfavo-
ráveis, originadas pelas diferenças entre as taxas 
de câmbio em vigor na data das transações e as 
vigentes na data da cobrança, pagamentos ou 
na data do balanço, são reconhecidas nos resul-
tados do período.

As taxas de câmbio utilizadas na conversão das 
demonstrações financeiras expressas em moeda 
estrangeira são as taxas de câmbio de fecho do 
período, no caso da conversão dos ativos e pas-
sivos, e a taxa de câmbio médio.

d) Juízos de valor críticos e principais fontes 
de incerteza associada a estimativas

Na preparação das demonstrações financeiras 
anexas, foram efetuados juízos de valor e esti-
mativas, e utilizados diversos pressupostos que 
afetam as quantias relatadas de ativos e passivos, 
assim como as quantias relatadas de rendimen-
tos e gastos do período.

As estimativas e os pressupostos subjacentes 
foram determinados com base no melhor co-
nhecimento existente à data de aprovação das 
demonstrações financeiras dos eventos e tran-
sações em curso, assim como na experiência 
de eventos passados e/ou correntes. Contudo, 
poderão ocorrer situações em períodos subse-
quentes que, não sendo previsíveis à data de 
aprovação das demonstrações financeiras, não 
foram consideradas nessas estimativas. As altera-
ções às estimativas que ocorram posteriormen-
te à data das demonstrações financeiras serão 
corrigidas de forma prospetiva. Por este motivo 
e dado o grau de incerteza associado, os resul-
tados reais das transações em questão poderão 
diferir das correspondentes estimativas. 

Em 31 de dezembro de 2024, as estimativas 
com maior impacto encontram-se descritas 
nas Notas 13 e 21.

e) Imparidade de ativos não correntes (ex-
cluindo Goodwill)

Em cada data de relato é efetuada uma revisão 
das quantias escrituradas dos ativos fixos tan-
gíveis, intangíveis e direito de uso, com vista a 
determinar se existe algum indicador de que 
possam estar em imparidade. 

Os ativos não correntes que não têm uma vida 
útil definida não estão sujeitos a amortização, 
mas são objeto de testes de imparidade anuais. 

Os ativos sujeitos a amortização são revistos 
quanto à imparidade sempre que eventos ou al-
terações nas circunstâncias indicarem que o valor 
pelo qual se encontram escriturados possa não 
ser recuperável. Quando não é possível determi-
nar a quantia recuperável de um ativo individual, 
é estimada a quantia recuperável da unidade 
geradora de caixa, a que esse ativo pertence. 

A quantia recuperável do ativo ou da unidade 
geradora de caixa consiste no maior de entre 
(i) o justo valor deduzido de custos para vender 
e (ii) o valor de uso. Na determinação do valor 
de uso, os fluxos de caixa futuros estimados são 
descontados usando uma taxa de desconto 
antes de impostos que reflita as expectativas do 

mercado quanto ao valor temporal do dinheiro 
e quanto aos riscos específicos do ativo ou da 
unidade geradora de caixa relativamente aos 
quais as estimativas de fluxos de caixa futuros 
não tenham sido ajustadas.

Sempre que a quantia escriturada do ativo ou 
da unidade geradora de caixa for superior à sua 
quantia recuperável, é reconhecida uma perda 
por imparidade. A perda por imparidade é regis-
tada de imediato na demonstração dos resul-
tados, na rubrica “Imparidade de investimentos 
depreciáveis/amortizáveis”, salvo se tal perda 
compensar um excedente de revalorização re-
gistado no capital próprio. Neste último caso, tal 
perda será tratada como um decréscimo de re-
valorização. 

A reversão de perdas por imparidade reconheci-
das em exercícios anteriores é registada quando 
há evidências de que as perdas por imparidade 
reconhecidas já não existem ou diminuíram. A 
reversão das perdas por imparidade é reconhe-
cida na demonstração dos resultados, na rubrica 
“Imparidade de investimentos depreciáveis/amor-
tizáveis”. A reversão da perda por imparidade é 
efetuada até ao limite da quantia que estaria re-
conhecida (líquida de amortizações ou deprecia-
ções) caso a perda não tivesse sido registada.

f)  Classificação em balanço (Corrente/Não 
corrente)

A Sociedade classifica um ativo como corrente 
quando satisfaz qualquer dos seguintes critérios:
- Espera-se que seja realizado, ou pretende-se 
que seja vendido ou consumido, no decurso 
normal do ciclo operacional da entidade;
- Esteja detido essencialmente para a finalidade 
de ser negociado;
- Espera-se que seja realizado num período até 
doze meses após a data do balanço; ou
- É caixa ou equivalente de caixa, a menos que 
lhe seja limitada a troca ou uso para liquidar um 
passivo durante pelo menos doze meses após a 
data do balanço.

Todos os outros ativos devem ser classificados 
como não correntes.

A Sociedade classifica um passivo como corren-
te quando satisfaz qualquer um dos seguintes 
critérios:
- Se espera que seja liquidado durante o ciclo 
operacional normal da entidade;
- Esteja detido essencialmente para a finalidade 
de ser negociado;
- Deva ser liquidado num período até doze me-
ses após a data do balanço; ou
- A entidade não tenha um direito incondicional 
de diferir a liquidação do passivo durante pelo 
menos doze meses após a data do balanço.

Todos os outros passivos devem ser classifica-
dos como não correntes.
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g) Acontecimentos subsequentes

Os acontecimentos após a data do balanço que 
proporcionem informação adicional sobre con-
dições que existiam à data do balanço (“even-
tos ajustáveis”) são refletidos nas demonstra-
ções financeiras. Os eventos após a data do 
balanço que proporcionem informação sobre 
condições que ocorram após a data do balanço 
(“eventos não ajustáveis”) são divulgados nas 
demonstrações financeiras, se forem considera-
dos materiais.

4. GESTÃO DO RISCO

A Sociedade encontra-se exposta essencial-
mente aos seguintes riscos financeiros: 
 
a) Risco de mercado

O risco de mercado para a Sociedade, está es-
sencialmente associado às alterações de taxa 
de juro, nomeadamente relacionados com os 
juros suportados com a contratação de finan-
ciamentos com taxas de juro variáveis (Nota 
22). Face à evolução dos mercados e aos passi-
vos financeiros registados, entendemos que a 
exposição ao risco de flutuações das taxas de 
juros é tendencialmente crescente e com po-
tencial de maior impacto nas demonstrações 
financeiras.

O quadro abaixo apresenta uma análise de sen-
sibilidade ao impacto de um potencial incre-
mento das taxas Euribor nos custos financeiros 
da Empresa no exercício de 2024 e 2023:

Suprimentos

b) Risco de liquidez

O risco de liquidez pode ocorrer se as fontes 
de financiamento, como sejam os fluxos de 
caixa operacionais, de desinvestimento, de 
linhas de crédito e os fluxos de caixa obtidos 
de operações de financiamento, não satis-
fizerem as necessidades de financiamento, 
como sejam as saídas de caixa para ativida-
des operacionais e de financiamento, os in-
vestimentos, a remuneração dos acionistas e 
o reembolso de dívida.

Para reduzir este risco, a Sociedade procura 
manter uma posição líquida e uma matu-
ridade média da dívida que lhe permita a 
amortização da sua dívida em prazos ade-
quados. Em 31 de dezembro de 2024, o valor 
de disponibilidades de caixa e as linhas de 
financiamento contratadas e não utilizadas 
ascendem ao valor global de 18.554.114 eu-
ros (13.013.440 euros em 31.12.2023), que, 
no entendimento do Conselho de Adminis-
tração, tendo também em consideração as 
projeções de cash-flow para 2025 (da Socie-
dade e das suas subsidiárias), serão suficien-
tes para a Sociedade liquidar as suas respon-
sabilidades financeiras correntes. 

Os passivos financeiros em 31 de dezembro de 
2024 e 2023 vencem-se como segue:
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c) Risco de Capital

A Empresa procura manter um nível adequa-
do de capital próprio que lhe permita não só 
assegurar a sua continuidade como ainda pro-
porcionar aos seus acionistas uma adequada 
remuneração.

A monitorização deste risco é feita através da 
análise de rácios financeiros relevantes, na me-
dida que os mesmos permitem que a Empresa 
possa ajustar as suas componentes por forma a 
reduzir o seu risco.

5. FORNECIMENTOS 
E SERVIÇOS EXTERNOS

5.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os rendimentos e os gastos são registados de 
acordo com o pressuposto da especialização 
dos períodos, pelo que são reconhecidos à me-
dida que são gerados, independentemente do 
momento em que são recebidos ou pagos. As 
diferenças entre rendimentos e gastos gerados 
e os correspondentes montantes faturados são 
registados em “Outros créditos a receber” ou 
em “Outras dívidas a pagar”.

Os rendimentos recebidos e os gastos pagos 
antecipadamente são registados por contrapar-
tida das rubricas de “Diferimentos”, respetiva-
mente, no passivo e no ativo.

5.2. DETALHES E MOVIMENTOS
A rubrica de “Fornecimentos e serviços exter-
nos”, nos exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2024 e 2023 tem a seguinte composição:

Nos exercícios de 2024 e 2023 a rubrica “Tra-
balhos especializados” inclui maioritariamente 
diversos custos debitados pela Lusíadas ACE, 
associados à atividade operacional da Empresa 
nos montantes de 11.519.600 euros e 8.653.507 
euros, respetivamente (Nota 26). No exercício 
de 2024 e 2023, esta rubrica inclui ainda 334 
euros e 96.688 euros, respetivamente de custos 
diversos debitados pela Lusíadas Knowledge 
Center (Nota 26). 

6. GASTOS COM O PESSOAL
 
A rubrica “Gastos com o pessoal” nos exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 tem 
a seguinte composição:

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a Socieda-
de tinha ao seu serviço 6 membros dos órgãos 
sociais remunerados, respetivamente.

7. OUTROS GASTOS
 
A rubrica de “Outros gastos” nos exercí-
cios findos em 31 de dezembro de 2024 e 
2023, tem a seguinte composição:
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8. DEPRECIAÇÕES 
E AMORTIZAÇÕES

A rubrica de “Gastos de depreciações e de 
amortizações”, nos exercícios findos em 31 
de dezembro de 2024 e 2023, tem a seguinte 
composição:

9.  JUROS E RENDIMENTOS 
E GASTOS SIMILARES

 
9.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA 
Encargos financeiros com empréstimos 
obtidos 
Os encargos financeiros relacionados com fi-
nanciamentos são geralmente reconhecidos 
como custos financeiros, de acordo com o prin-
cípio da especialização dos exercícios. Os encar-
gos financeiros de empréstimos diretamente 
relacionados com a aquisição, construção (caso 
o período de construção ou desenvolvimento 
exceda um ano) ou produção de ativos fixos são 
capitalizados, fazendo parte do custo do ativo.

A capitalização destes encargos começa 
após o início da preparação das atividades 
de construção ou desenvolvimento do ativo 
e é interrompida na data em que o ativo se 
encontra no estado de uso pretendido pela 
gestão ou quando a execução do projeto em 
causa se encontre suspensa ou substancial-
mente concluída.

Quaisquer proveitos financeiros gerados por 
períodos de não utilização dos empréstimos 
para investimentos em ativos qualificáveis, 
são deduzidos aos encargos financeiros ele-
gíveis para capitalização.

9.2. DETALHES E MOVIMENTOS
A rubrica de “Juros e rendimentos similares ob-
tidos” tem a seguinte composição:

A rubrica de “Juros e gastos similares suporta-
dos” tem a seguinte composição:

10.	IMPOSTOS SOBRE 
O RENDIMENTO

10.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os impostos sobre o rendimento correspon-
dem à soma do imposto corrente com os 
impostos diferidos. Os impostos correntes e 
os impostos diferidos são registados em resul-
tados, salvo quando se relacionam com itens 
registados diretamente no capital próprio. Nes-
tes casos, os impostos diferidos são igualmente 
registados no capital próprio. 

A Sociedade encontra-se abrangida pelo re-
gime de tributação pelo lucro consolidado 
(atualmente designado por Regime Especial 
de Tributação dos Grupos de Sociedades (“RE-
TGS”)) que abrange todas as empresas em que 
a Vivsan Portugal, S.A. participa, direta ou indire-
tamente, em pelo menos 75% do capital social 
e que cumprem, simultaneamente, com as res-
tantes condições definidas por aquele regime.

O imposto corrente corresponde ao valor a pagar 
baseado no lucro tributável do exercício. O lucro 
tributável difere do resultado contabilístico, uma 
vez que exclui diversos gastos e rendimentos que 
apenas serão dedutíveis ou tributáveis em exercí-
cios subsequentes, bem como os gastos e rendi-
mentos que nunca serão dedutíveis ou tributáveis, 
de acordo com as regras fiscais em vigor. 

Os impostos diferidos respeitam às diferenças 
temporárias entre os montantes dos ativos e 
passivos para efeitos de relato contabilístico e 
os respetivos montantes para efeitos de tribu-
tação, bem como os resultados de benefícios 
fiscais obtidos e de diferenças entre o resultado 
fiscal e contabilístico.

São reconhecidos passivos por impostos diferi-
dos para todas as diferenças temporárias tribu-
táveis no futuro.

São reconhecidos ativos por impostos diferi-
dos para as diferenças temporárias dedutíveis, 
condicionados à existência de expectativas 
razoáveis de lucros fiscais futuros suficientes 
para utilizar esses ativos por impostos diferidos. 
Em cada data de relato é efetuada uma revisão 
desses ativos por impostos diferidos, sendo os 
mesmos ajustados em função das expectativas 
quanto à sua utilização futura. 

Os ativos e os passivos por impostos diferidos 
são mensurados utilizando as taxas de tribu-
tação que se espera estarem em vigor à data 
da reversão das correspondentes diferenças 
temporárias, com base na taxa de tributação (e 
legislação fiscal) que esteja formal ou substan-
cialmente emitida na data de relato.

 
A compensação entre ativos e passivos por im-
postos diferidos apenas é permitida quando: (i) 
a Sociedade tem um direito legal de proceder à 
compensação entre tais ativos e passivos para 
efeitos de liquidação; (ii) tais ativos e passivos 
relacionam-se com impostos sobre o rendi-
mento lançados pela mesma autoridade fiscal; 
e (iii) a Sociedade tem a intenção de proceder à 
compensação para efeitos de liquidação.



106

10.2. DETALHES E MOVIMENTOS 

Imposto sobre o rendimento do exercício 
O imposto sobre o rendimento contabilizado 
nas demonstrações dos resultados dos exercí-
cios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 
encontra-se corrigido pelo efeito do registo de 
impostos diferidos, de acordo com a IAS 12. A 
reconciliação entre o imposto do exercício e 
o imposto corrente pode ser demonstrada da 
seguinte forma:

(i) Este impacto reflete o facto das participadas 
terem registado nas suas demonstrações financei-
ras o rendimento/gasto associado ao seu resulta-
do fiscal que será recuperado no Grupo fiscal.

A Lusíadas, SGPS, S.A. optou desde 2008, em sede 
de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Co-
letivas (IRC), pelo Regime Especial de Tributação 
dos Grupos de Sociedades (“RETGS”) previsto no 
artigo 63º e seguintes do respetivo código. A So-
ciedade foi dominante a sociedade dominante do 
RETGS até 31 de dezembro de 2023.

No entanto, a consolidação fiscal passou a ser 
reconhecida a partir de 1 de janeiro de 2024, 
na Vivsan Portugal, S.A. (acionista da Lusíadas, 
SGPS, S.A. desde 2022), enquanto nova socieda-
de dominante do RETGS.

A Sociedade encontra-se sujeita a Imposto so-
bre o Rendimento das Pessoas Coletivas (“IRC”), 
à taxa de 21%, acrescida de derrama municipal 
à taxa de 1,5% sobre o lucro tributável, resultan-
do numa taxa de imposto agregada de 22,5%.

Adicionalmente os lucros tributáveis são sujei-
tos a derrama estadual conforme segue:
- 3% para lucros tributáveis entre 1.500.000 e 
7.500.000 euros;
- 5% para lucros tributáveis entre 7.500.000 e 
35.000.000 euros;
- 9% para lucros tributáveis superiores a 
35.000.000 euros.

Em cada exercício a dedução dos gastos de 
financiamento líquidos na determinação do 
lucro tributável é condicionada ao maior dos 
seguintes limites:
- 1.000.000 euros;
- 30% do resultado antes de depreciações, gas-
tos de financiamento líquidos e impostos.

Os rendimentos e ganhos correspondentes à 
participação da Sociedade nos resultados das 
empresas participadas, calculados por aplica-
ção do método da equivalência patrimonial, 
não concorreram para a formação do lucro 
tributável.

Nos termos do artigo 88º do Código do IRC, 
a Sociedade encontra-se sujeita a tributação 
autónoma sobre um conjunto de encargos às 
taxas previstas no referido artigo, taxas estas 
agravadas, para os sujeitos passivos que apu-
rem prejuízo fiscal no exercício.

De acordo com a legislação em vigor, as decla-
rações fiscais estão sujeitas a revisão e correção 
por parte das autoridades fiscais durante um 
período de quatro anos (cinco anos para a Se-
gurança Social), exceto quando tenha havido 
prejuízos fiscais, tenham sido concedidos be-
nefícios fiscais, ou estejam em curso inspeções, 
reclamações ou impugnações, casos estes em 
que, dependendo das circunstâncias, os prazos 
são alargados ou suspensos.

Deste modo, as declarações fiscais da Socie-
dade dos exercícios de 2021 a 2024 poderão 
ainda vir a ser sujeitas a revisão. O Conselho de 
Administração da Sociedade entende que as 
eventuais correções resultantes de revisões/ins-
peções por parte das autoridades fiscais àque-
las declarações de impostos não terão um efei-
to significativo nas demonstrações financeiras 
em 31 de dezembro de 2024.

Nos termos da Lei n.º 24-D/2022, que aprovou 
o Orçamento de Estado para 2023, os prejuízos 
fiscais apurados a partir de 01.01.2023 passam 
a ser reportáveis por um período ilimitado. Foi 
também estipulado que os prejuízos fiscais 
incorridos em exercícios anteriores, cuja caduci-
dade ocorra após 31.12.2022, passem também 
a ser reportáveis por um período ilimitado. O 
limiar de dedução dos prejuízos fiscais em cada 
exercício, passou também a estar limitado a 
65% do lucro tributável apurado, mantendo-se 
o incremento de 10% para os prejuízos fiscais 
apurados nos exercícios de 2020 e 2021.

Pilar Dois
A Lei n.º 41/2024, de 8 de novembro trans-
põe para a ordem jurídica interna a Diretiva 
(EU) 2022/2523 do Conselho, de 15 de de-
zembro de 2022, relativa à garantia de um 
nível mínimo mundial de tributação para os 
grupos de empresas multinacionais e gran-
des grupos nacionais na União Europeia, 
aprovando o denominado Regime sobre o 
Imposto Mínimo Global (“RIMG”), cujo volu-
me de receitas anuais consolidadas seja igual 
ou superior a 750 milhões de Euros. 

Esta Diretiva, também conhecida como a Di-
retiva do Pilar Dois, consiste numa das maio-
res alterações no panorama da fiscalidade 
internacional das últimas décadas, estabele-
cendo uma taxa efetiva mínima de imposto 
de 15%, que poderá resultar no pagamento 
de imposto complementar. Esta taxa mínima 
será aplicada através da implementação de 
leis locais nas jurisdições que adotam estas 
regras de Pilar Dois ou, no caso de entidades 
localizadas em jurisdições que não adotem 
estas regras, será aplicada ao nível da juris-
dição da casa-mãe do grupo multinacional 
(sempre que esta jurisdição tenha implemen-
tada regras de Pilar Dois) ou das demais en-
tidades do grupo localizadas em jurisdições 
que tenham implementadas as regras de 
Pilar Dois. 
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Consciente deste tema, o Grupo Vivalto tem 
vindo a desenvolver esforços de forma a mitigar 
os potenciais impactos associados à implemen-
tação do RIMG, dado que cumpre com os crité-
rios de elegibilidade para a aplicação das regras, 
nomeadamente por apresentar rendimentos 
anuais consolidados superiores a 750 milhões 
de Euros nos últimos dois dos últimos quatro 
exercícios fiscais imediatamente anteriores ao 
da aplicação do RIMG. 

Neste âmbito, foi desenvolvido um assessment 
com base na informação financeira e fiscal de 
2024, de forma a validar se, relativamente a Por-
tugal, o Grupo poderia beneficiar da disposição 
de salvaguarda transitória (para 2024) com base 
na declaração de informação financeira e fiscal 
por país ou jurisdição e demonstrações finan-
ceiras qualificadas, que pressupõe que o impos-
to complementar devido seja igual a zero, pelo 
cumprimento de pelo menos um dos testes 
previstos no diploma que aprova o RIMG. 

Com base nos dados financeiros e fiscais de 
2024, e tendo em conta os dados exigidos para 
aplicação da regra de salvaguarda, foi possível 
confirmar a existência das condições necessá-
rias para o cumprimento favorável pelo Grupo 
Vivalto, em Portugal, de um dos testes previstos 
para o efeito.

Pelo exposto acima relativo ao cumprimento 
da disposição transitória de salvaguarda com 
base no Country-by-Country Report, que apenas 
vigoram até 2026, é possível concluir que o Gru-
po não antecipa, nesta data, à luz da informação 
disponível e dos factos conhecidos à data, a 
incidência de qualquer impacto em 2024 deri-
vado da aplicação das regras Pilar Dois em Por-
tugal, dado que foi possível confirmar, à luz dos 
dados anteriormente referidos, que beneficia 
do acesso à regra de salvaguarda com base na 
declaração de informação financeira e fiscal por 
país e nas demonstrações financeiras qualifica-
das de 2024.

A reconciliação entre a taxa nominal e a taxa 
efetiva de imposto verificadas nos exercícios de 
2024 e 2023 pode ser demonstrada como se 
segue:

Os montantes deduzidos a título de benefícios fiscais em 2024, dizem respeito ao Incentivo 
à Capitalização de Empresas (ICE).

Imposto sobre o rendimento a pagar
O montante a pagar em 31 de dezembro de 2024 e 2023 relativo ao IRC detalha-se como segue:
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Desde o exercício de 2024, uma vez que a So-
ciedade passou a estar incluída no RETGS da Viv-
san Portugal, S.A., os prejuízos fiscais apurados, 
são considerados proveito na esfera individual 
da Sociedade, sendo recuperados pela socieda-
de dominante, e, consequentemente, a Socie-
dade fica com uma conta a receber desta (Nota 
18 e 26). Em 31 de dezembro de 2024, a conta a 
receber, tem a seguinte composição: 

Impostos diferidos
Em 31 de dezembro de 2023, os prejuízos fis-
cais reportáveis do grupo fiscal no âmbito do 
RETGS, detalham-se como segue:

Em 2024, com a alteração da sociedade domi-
nante do RETGS, os prejuízos fiscais dedutíveis 
e respetivo imposto diferido ativo, foram trans-
feridos para a Vivsan Portugal, S.A. (Nota 18).

11. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS
 
11.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os ativos fixos tangíveis são bens utilizados na 
prestação de serviços ou para uso administra-
tivo, sendo inicialmente registados ao custo de 
aquisição ou produção, o qual inclui o custo 
de compra, quaisquer custos diretamente atri-
buíveis às atividades necessárias para colocar 
os ativos na localização e condição necessárias 
para operarem da forma pretendida, deduzidos 
de depreciações e eventuais perdas por impari-
dade acumuladas, quando aplicável.

Na data da transição para as IFRS, 1 de janeiro 
de 2018, a Lusíadas, SGPS, S.A. decidiu conside-
rar como custo dos ativos fixos tangíveis o seu 
valor determinado em conformidade com as 
anteriores políticas contabilísticas, o qual era 
equiparável em termos gerais ao custo mensu-
rado de acordo com as IFRS.

As depreciações são calculadas, após o mo-
mento em que o bem se encontra em condi-
ções de ser utilizado, de acordo com o método 
de quotas constantes, em conformidade com o 
período de vida útil estimado para cada grupo 
de bens.

As taxas de depreciação utilizadas correspondem 
aos seguintes períodos de vida útil estimada:

As vidas úteis e método de depreciação dos 
vários bens são revistos anualmente. O efeito 
de alguma alteração a estas estimativas é reco-
nhecido na demonstração dos resultados pros-
pectivamente.

As despesas de manutenção e reparação (dis-
pêndios subsequentes) que não são suscetíveis 
de gerar benefícios económicos futuros são 
registadas como gastos no período em que são 
incorridas.

O ganho (ou a perda) resultante da alienação 
ou abate de um ativo fixo tangível é deter-
minado como a diferença entre o montante 
recebido na transação e a quantia escriturada 
do ativo, sendo reconhecido em resultados no 
período em que ocorre a alienação ou o abate.
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11.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Durante os exercícios findos em 31 de dezem-
bro de 2024 e 2023, o movimento ocorrido nos 
ativos fixos tangíveis, bem como nas respetivas 
depreciações acumuladas, foi o seguinte:

12. ATIVOS INTANGÍVEIS

12.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os ativos intangíveis encontram-se regista-
dos ao custo de aquisição e correspondem 
a ativos não monetários identificáveis e sem 
substância física, deduzido de amortizações 
e perdas por imparidade acumuladas. As 
amortizações são reconhecidas linearmente, 
por quotas constantes, durante um período 
de três anos. 

O efeito de alguma alteração a estas estima-
tivas é reconhecido na demonstração dos 
resultados prospectivamente. 
 
12.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Durante os exercícios findos em 31 de de-
zembro de 2024 e 2023, o movimento ocor-
rido nos ativos intangíveis, bem como nas 
respetivas amortizações acumuladas, foi o 
seguinte: 
 
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a ru-
brica “Outros ativos intangíveis” respeita, es-
sencialmente, ao valor alocado ao direito de 
exploração dos imóveis dos edifícios das uni-
dades hospitalares dos Lusíadas Porto e de 
Lusíadas Lisboa, nos montantes de 2.154.579 
euros 

e 2.711.798 euros, respetivamente, registado 
no âmbito da fusão com a Carlton Life SGPS. 
Estes montantes estão a ser amortizados ao 
longo do prazo residual previsto nos contra-
tos de arrendamento celebrados pela Carl-
ton Life.
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13.	PARTICIPAÇÕES 
FINANCEIRAS – MÉTODO DE 
EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL
E GOODWILL

13.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA

PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS
As subsidiárias são todas as entidades sobre 
as quais a Lusíadas, SGPS, S.A., tem contro-
lo, o que ocorre quando a Empresa está ex-
posta, ou tem direito, aos retornos variáveis 
resultantes do seu envolvimento com as en-
tidades e tem a capacidade para afetar esse 
retorno através do exercício do poder sobre 
as entidades, independentemente da per-
centagem que detém sobre os seus capitais 
próprios. A existência e o efeito dos direitos 
de voto potenciais que sejam correntemente 
exercíveis ou convertíveis são considerados 
quando se avalia se a Empresa detém o con-
trolo sobre outra entidade.

Mensuração
As participações em subsidiárias são regista-
das pelo método da equivalência patrimo-
nial. De acordo com o método da equivalên-
cia patrimonial, as participações financeiras 
são registadas inicialmente pelo seu custo 
e posteriormente ajustadas pelo valor cor-
respondente à participação nos resultados 
líquidos das empresas subsidiárias por con-
trapartida de “Ganhos / (perdas) imputados 
de subsidiárias”, pelos dividendos recebidos e 
por outras variações ocorridas nos seus ca-
pitais próprios por contrapartida de “Ajusta-
mentos em ativos financeiros”. Adicionalmen-
te, as participações em subsidiárias poderão 
igualmente ser ajustadas pelo reconheci-
mento de perdas por imparidade. As políticas 
contabilísticas das subsidiárias são ajustadas, 
sempre que necessário, de forma a garan-
tir que as mesmas são aplicadas de forma 
consistente com as da Empresa. Quando a 
participação da Empresa nas perdas das sub-
sidiárias iguala ou ultrapassa o seu investi-
mento nestas sociedades, a Empresa deixa de 
reconhecer perdas adicionais, exceto se tiver 
incorrido em responsabilidades ou efetuados 
pagamentos em nome destas. Se posterior-
mente relatarem lucros, a Empresa retoma o 
reconhecimento da sua quota‐parte nesses 
lucros somente após a sua parte nos lucros 
igualar a parte das perdas não reconhecidas. 

Valor recuperável de investimentos em 
subsidiárias
A Lusíadas, SGPS, S.A., realiza testes de im-
paridade aos investimentos em subsidiárias 
anualmente e em datas em que determine 
existirem indícios de que os investimentos 
possam estar em imparidade, sendo que as 
análises de imparidade têm por referência 
o valor contabilístico total do investimento 
testado, incluindo o goodwill. Estas projeções 
resultam dos orçamentos para o ano seguin-
te e da estimativa dos fluxos de caixa para 
um período subsequente de quatro anos 
refletida nos Planos de Médio Longo Prazo 
aprovados.

GOODWILL
Na sequência da transição para as Normas 
Internacionais de Relato Financeiro (IFRS), 
efetuada com referência a 1 de janeiro de 
2019 e conforme permitido pela IFRS 1 - 
Adoção pela Primeira Vez das Normas Inter-
nacionais de Relato Financeiro (IFRS), a Lusía-
das, SGPS, S.A. optou por manter o goodwill 
resultante de concentrações de atividades 
empresariais, ocorridas antes da data da 
transição, registado pelo valor apurado de 
acordo com as anteriores regras contabilísti-
cas aplicadas.

A partir da data de transição para as IFRS (1 
de janeiro de 2018), a totalidade do goodwill 
positivo resultante de aquisições é reconhe-
cido como um ativo e registado ao custo de 
aquisição, não sendo sujeito a amortização. 
O goodwill é mensurado como o excesso do 
custo da concentração de atividades empre-
sariais relativamente ao interesse adquirido 
no justo valor líquido dos ativos, passivos e 
passivos contingentes identificáveis reco-
nhecidos na sequência da concentração.
Caso o goodwill apurado seja negativo, este 
é registado diretamente em resultados do 
período no momento em que a concentra-
ção de atividades ocorre.

O valor recuperável do goodwill é avaliado 
anualmente, independentemente da exis-
tência de indicadores de imparidade.

Para efeitos de testes de imparidade, o goo-
dwill é imputado às unidades geradoras de 
caixa que beneficiam das sinergias resultan-
tes da concentração. As unidades geradoras 
de caixa às quais foi imputado o goodwill 
são sujeitas a testes de imparidade anuais 
ou mais frequentes (na eventualidade de 
existir alguma indicação de que a unidade 
possa estar em imparidade). Se o montante 
recuperável da unidade geradora de caixa 
for inferior ao correspondente valor líquido 

contabilístico, a perda por imparidade daí 
resultante é inicialmente imputada ao good-
will, sendo a parte remanescente imputada 
proporcionalmente aos restantes ativos da 
unidade geradora de caixa.

O valor recuperável é determinado com base 
no valor de uso dos ativos, sendo calculado 
com recurso a metodologias de avaliação 
suportadas em técnicas de fluxos de caixa 
descontados, considerando as condições de 
mercado, o valor temporal do dinheiro e os 
riscos de negócio.

As perdas por imparidade do goodwill são 
registadas na rubrica “Imparidade de in-
vestimentos depreciáveis/amortizáveis” da 
demonstração de resultados. Perdas por im-
paridade imputadas ao goodwill não são re-
vertidas subsequentemente.
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13.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Os principais dados financeiros das empresas 
participadas em 31 de dezembro de 2024 e 
2023, são os seguintes:

Para efeitos de aplicação do método da 
equivalência patrimonial, foram considera-
das as demonstrações financeiras das parti-
cipadas com referência a 31 de dezembro de 
2024 e 2023.

Nos casos da Lusíadas Centro, S.A. (ante-
rior Clisa - Clínica de Santo António, S.A.) e 
da Lusíadas Norte, S.A. (anterior Santa Tecla 
S.A.), as demonstrações financeiras foram 
ajustadas de forma a refletir o justo valor dos 
ativos e passivos identificáveis à data da sua 
aquisição pela Sociedade. Decorrente deste 
procedimento, no exercício de 2016 (data 
de aquisição destas subsidiárias), o ativo da 
Santa Tecla foi aumentado no montante de 
1.787.249 euros, e o passivo da Lusíadas Cen-
tro, S.A. foi aumentado no montante de 

4.420.000 euros, para refletirem o seu justo 
valor naquela data. Assim, em 31 de dezem-
bro de 2024 e 2023, a participação financei-
ra que a Empresa detém na Lusíadas Norte, 
S.A. inclui o montante de 1.296.280 euros 
(1.355.890 euros em 2023), para refletir o 
justo valor dos seus ativos e a participação 
financeira na Lusíadas Centro, S.A. inclui o 
montante credor de 557.070 euros (599.513 
euros em 2023), para refletir o justo valor dos 
seus passivos.
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Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, as de-
monstrações financeiras da Lusíadas Cascais 
foram preparadas de acordo com normativo 
contabilístico SNC, pelo que o efeito da equiva-
lência patrimonial nesta sociedade, foi ajustado 
em conformidade com as normas adotadas em 
IFRS. Em 31 de dezembro de 2024, não existem 
ajustamentos materialmente relevantes a efe-
tuar para uniformizar os dois normativos.

O movimento nas participações financeiras 
da Sociedade durante os exercícios de 2024 e 
2023 pode ser demonstrado da seguinte forma:

(a) No exercício findo em 31 de dezembro de 
2024, a Sociedade adquiriu a Empresa Lusía-
das Dental, tendo sido apurado um valor de 
Goodwill associado a esta operação, confor-
me detalhe:

O montante de 6.204.661 euros decorre de cor-
reções efetuadas no capital próprio inicial da 
Lusíadas Dental, que levaram à reexpressão das 
demonstrações financeiras desta, com referên-
cia a 31 de dezembro de 2023, cujo impacto ao 
nível da Sociedade é o registo de um goodwill 
nesta aquisição.
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(b) No exercício findo em 31 de dezembro de 
2024, foram realizadas pela Lusíadas, SGPS, 
S.A., prestações acessórias em regime de pres-
tações suplementares na LLDC no montante 
de 300.000 euros. Foram também realizadas 
prestações acessórias em regime de prestações 
suplementares na Lusíadas Norte, S.A., Lusíadas 
Algarve e Lusíadas Dental nos montantes de 
1.000.000 euros, 1.550.000 euros e 3.300.000 
euros, respetivamente, através da conversão de 
empréstimos em igual montante (Nota 14).

No exercício findo em 31 de dezembro de 
2023, foram realizadas pela Lusíadas, SGPS, S.A., 
prestações acessórias em regime de prestações 
suplementares na Lusíadas Centro, S.A. (anterior 
Clisa - Clínica de Santo António) no montante 
de 6.500.000 euros, através da conversão de 
suprimentos em igual montante (Nota 14).

Goodwill
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 
2024 e 2023, o goodwill foi como segue:

No âmbito da transição para as IFRS, a Lusíadas, 
SGPS, S.A. deixou de amortizar o goodwill por 
10 anos, tendo o valor líquido contabilístico na 
data da transição sido considerado como “dee-
med cost”.

A recuperabilidade do goodwill é avaliada 
anualmente com data referência de balanço, 
independentemente da existência de indicado-
res de imparidade. O valor recuperável é deter-
minado com base no valor em uso dos ativos, 
sendo calculado com recurso a metodologias 
de avaliação suportadas em técnicas de fluxos 
de caixa descontados, considerando as condi-
ções de mercado, o valor temporal e os riscos 
de negócio. As eventuais perdas por imparida-
de são reconhecidas em resultados do período.

Os principais pressupostos utilizados para pro-
jeção dos fluxos de caixa são os seguintes:
	
• Taxa de desconto (WACC): 6,61%
• Taxa de crescimento na perpetuidade: 2,25%

Foram realizadas análises de sensibilidade aos 
resultados dos testes de imparidade efetuados, 
nomeadamente ao nível da taxa WACC e taxa 
de crescimento na perpetuidade. Os resulta-
dos das análises de sensibilidade efetuadas 
concluem que um incremento de 1% na taxa 
WACC e redução de 1% na taxa de perpetuida-
de, não determinam a existência de indícios de 
imparidade no goodwill.

14.	OUTROS ATIVOS 
FINANCEIROS

14.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os outros ativos financeiros, no ativo corrente, 
dizem respeito a empréstimos concedidos a 
empresas do Grupo, ao abrigo do sistema de 
“cashpooling” do Grupo, para a gestão centra-
lizada de tesouraria, as quais são registadas ao 
custo amortizado.

14.2. DETALHES E MOVIMENTOS
A rubrica de “Outros ativos financeiros” em 31 
de dezembro de 2024 e 2023 tem a seguinte 
composição:
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Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, os juros 
de suprimentos concedidos à Lusíadas Centro, 
S.A. e Lusíadas Norte, S.A., são remunerados 
à taxa Euribor a seis meses, acrescidos de um 
spread de 1,40% e com prazo de reembolso 
previsto para 31 de dezembro de 2030.

Em 15 de dezembro de 2021, foi celebrado 
um contrato de suprimentos, entre a Lusía-
das, SGPS, S.A. e a Lusíadas Algarve, no mon-
tante global de 20.000.000 euros, na forma 
de crédito/empréstimo, o qual tem venci-
mento em 31 de dezembro de 2031. Estes 
suprimentos são remunerados à taxa Euribor 
a seis meses, acrescidos de um spread de 
1,40%. Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 
foram utilizados os montantes de 7.990.00 
euros e 8.040.000 euros, respetivamente.

Em 1 de junho de 2024, foi celebrado um 
empréstimo de curto prazo entre a Lusíadas, 
SGPS, S.A. e a Lusíadas Dental, com a finali-
dade de cobertura de carências de tesoura-
ria, que vence juros à taxa Euribor a um mês 
acrescida de um spread de 1,50% e prazo de 
reembolso até 365 dias.

Em 20 de novembro de 2024, foi celebrado 
um contrato de suprimentos, entre a Lusía-
das, SGPS, S.A. e a Lusíadas SA, no montante 
global de 4.104.964 euros, na forma de cré-
dito/empréstimo e com validade até 20 de 
novembro de 2025. Este empréstimo prevê 
o vencimento de juros à taxa anual fixa de 
5,5% e teve como finalidade a aquisição pela 
Lusíadas, S.A. das participações sociais do 
Hospital de Monsanto Lda. e da Mendonça & 
Vaz, S.A..

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, os sal-
dos de empréstimos correntes (cashpooling), 
referem-se aos montantes transferidos para 
as subsidiárias com déficit de tesouraria, no 
âmbito do contrato intragrupo de gestão in-
tegrada de tesouraria celebrado em novem-
bro de 2023. O contrato prevê o vencimento 
de juros à taxa Euribor a um mês acrescida 
de um spread de 1,50% e prazo de reembol-
so até 365 dias.

A variação ocorrida nos juros a receber de 
suprimentos e de empréstimos, deve-se à 
faturação dos mesmos às subsidiárias, no 
decurso do exercício de 2024, estando agora 
refletidos na rubrica de clientes (Nota 16).

Durante o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2024 e 2023, o movimento ocorrido nos 
financiamentos concedidos foi o seguinte:
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15. CAIXA E SEUS 
EQUIVALENTES

15.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
A rubrica de Caixa e seus equivalentes de 
caixa inclui caixa, depósitos bancários e 
outros investimentos de curto prazo com 
maturidade inicial até 3 meses, que possam 
ser imediatamente mobilizáveis sem risco 
significativo de flutuações de valor. Para efei-
tos da demonstração de fluxos de caixa esta 
rubrica inclui também os descobertos ban-
cários, os quais são apresentados na Posição 
financeira, no passivo corrente, na rubrica 
Financiamentos Obtidos.

15.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a rubri-
ca de caixa e depósitos bancários inclui nu-
merário e depósitos bancários imediatamen-
te mobilizáveis, e detalha-se como segue:

16. CLIENTES

16.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
As rubricas de clientes e outras contas a re-
ceber são reconhecidas ao seu justo valor 
pois não têm implícito juro, são classificadas 
no ativo, sendo subsequentemente mensu-
radas pelo método do custo amortizado, que 
se estima ser idêntico ao seu valor nominal, 
deduzidas das perdas por imparidade que 
lhes estejam associadas.

Se é expectável que a cobrança ocorra den-
tro de um ano ou menos após a data de rela-
to, estes ativos são classificados como ativos 
correntes, caso contrário são classificado 
como ativos não correntes. Um ativo de con-
trato é um direito a um valor em troca de 
bens ou serviços transferidos para o cliente, 
que se encontra condicional do cumprimen-
to de uma obrigação de desempenho.

16.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta 
rubrica tem a seguinte composição:

O saldo a receber das subsidiárias, em 31 
de dezembro de 2024 e 2023, refere-se aos 
juros de empréstimos de suprimentos e de 
cashpooling que foram faturados no decorrer 
do exercício de 2024.

 
17.	ESTADO E OUTROS ENTES 
PÚBLICOS E IMPOSTO SOBRE 
O RENDIMENTO A PAGAR

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, estas 
rubricas têm a seguinte composição:
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18.	OUTROS CRÉDITOS 
A RECEBER

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta 
rubrica tem a seguinte composição:

O montante a receber da Vivsan Portugal, 
S.A. inclui o imposto corrente do exercício 
de 2024 no montante de 3.171.690 euros, o 
imposto diferido dos prejuízos fiscais do RE-
TGS de 2020 e 2021 e ainda um adiantamen-
to efetuado pela Lusíadas, SGPS, S.A., por 
conta do imposto a pagar em 2024 no mon-
tante de 1.350.000 euros (Nota 10).

Em 31 de dezembro de 2023, os valores a re-
ceber da Lusíadas S.A. e Lusíadas Cascais res-
peitavam a imposto sobre o rendimento do 
exercício apurado individualmente por estas 
participadas em 2023 e exercícios anteriores, 
cujo pagamento foi efetuado pela Lusíadas, 

SGPS, S.A., no âmbito do RETGS. Ambas as 
subsidiárias efetuaram o pagamento da tota-
lidade dos montantes em dívida no decurso 
do exercício de 2024.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, os va-
lores a receber da Lusíadas ACE respeitam 
a empréstimos efetuados para fazer face a 
carência de tesouraria da subsidiária, sobre a 
modalidade de adiantamentos por conta de 
faturação por emitir.

19. DIFERIMENTOS 

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta 
rubrica tem a seguinte composição:

20.	CAPITAL PRÓPRIO 

20.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA 
Um instrumento é classificado como instru-
mento de capital quando não existe uma 
obrigação contratual da sua liquidação ser 
efetuada mediante a entrega de dinheiro 
ou de outro ativo financeiro, independente-
mente da sua forma legal, evidenciando um 
interesse residual nos ativos de uma entidade 
após a dedução de todos os seus passivos.

Custos diretamente atribuíveis à emissão de 
instrumentos de capital são registados por 
contrapartida do capital próprio como uma 
dedução ao valor da emissão. Valores pagos 
e recebidos pelas compras e vendas de ins-
trumentos de capital são registados no capi-
tal próprio, líquidos dos custos de transação.

Custos diretamente atribuíveis à emissão de 
instrumentos de capital são registados por 
contrapartida do capital próprio como uma 
dedução ao valor da emissão. Valores pagos 
e recebidos pelas compras e vendas de ins-
trumentos de capital são registados no capi-
tal próprio, líquidos dos custos de transação. 
 
20.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Capital realizado
O capital social da Sociedade está represen-
tado por 35.133.334 ações (32.333.334 em 
31.12.2023), de valor nominal de 1 Euro cada, 
encontrando-se integralmente subscrito e 
realizado. Conforme deliberação em reunião 
de Assembleia Geral de 30 de dezembro de 
2024, a Vivsan Portugal, S.A. procedeu a um 
aumento de capital social da Sociedade no 
montante de 2.800.000 euros, encontrando-
-se totalmente subscrito e realizado a 31 de 
dezembro de 2024.

Em 1 de março de 2013, a Amil International 
SARL adquiriu as ações representativas da 
totalidade do capital social da Sociedade, 

sendo desde essa data o acionista único.

Em 22 de dezembro de 2022, o Grupo Vivalto 
Santé (grupo francês), adquiriu a totalidade 
do capital da Amil International Sarl (através 
de uma sociedade veículo constituída para 
o efeito – Vivsan Portugal, Unipessoal, Lda.). 
No decurso do exercício findo em 31 de de-
zembro de 2023 Amil International Sarl foi 
fusionada no balanço da Vivsan Portugal, 
Unipessoal, Lda. (atualmente Vivsan Portugal, 
S.A.), passando esta última a ser a acionista 
da Lusíadas, SGPS, S.A.

Outros instrumentos de capital próprio
Correspondem a prestações acessórias de 
capital concedidas em exercícios anteriores 
para reforço dos capitais próprios da Lusía-
das, SGPS, S.A., no montante de 25.350.000 
euros. De acordo com o Código das Socie-
dades Comerciais estas prestações só po-
dem ser reembolsadas, desde que a situação 
líquida não fique inferior à soma do capital 
social e reserva legal.

Prémio de emissão:
O prémio de emissão de ações resulta de 
ágio obtido na realização do capital da So-
ciedade. Ao abrigo das disposições legais 
aplicáveis, a sua utilização obedece ao mes-
mo regime da reserva legal, pelo que só po-
derá ser utilizado em futuros aumentos de 
capital ou para cobertura de prejuízos.
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Reserva legal:
De acordo com a legislação em vigor, uma 
percentagem não inferior a 5% dos lucros 
líquidos de cada exercício deverá ser transfe-
rida para a reserva legal, até que esta atinja 
20% do capital. Esta reserva só pode ser uti-
lizada para aumentar o capital ou para co-
bertura de prejuízos da Sociedade, depois de 
esgotadas todas as outras reservas.

Ajustamentos em ativos financeiros:
O movimento na rubrica “Ajustamentos em 
ativos financeiros” correspondente à percen-
tagem de participação nos resultados não 
distribuídos dos exercícios anteriores das 
participadas.

Conforme disposto no artigo 32º do Código 
das Sociedades Comerciais, os rendimentos 
e outras variações patrimoniais positivas re-
conhecidos em consequência da utilização 
do método da equivalência patrimonial, nos 
termos das normas contabilísticas e de rela-
to financeiro, apenas relevam para poderem 
ser distribuídos aos sócios quando sejam 
realizados.

Desta forma, a variação desta rubrica no de-
curso dos exercícios de 2024 e 2023 resulta 
dos efeitos líquidos dos ganhos e perdas 
imputados de subsidiárias dos exercícios de 
2023 e 2022, transferidos para resultados 
transitados em 2024 e 2023 nos montantes 
de 14.910.350 euros e 12.959.650 euros, res-
petivamente, e os dividendos já distribuí-
dos pelas subsidiárias em 2024 e 2023, de 
10.000.000 euros e 7.500.000 euros, respeti-
vamente.

Aplicação do resultado:
Conforme deliberação da Assembleia Geral de 
Acionistas de 2 de maio de 2024, o resultado 
líquido do exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2023 foi transferido no montante de 
275.415 euros para reserva legal, sendo o re-
manescente, no montante de 5.232.895 euros, 
transferido para resultados transitados.

Conforme deliberação da Assembleia Geral 
de Acionistas de 10 de maio de 2023, o re-
sultado líquido do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2022 foi transferido no mon-
tante de 234.527 euros para reserva legal, 
sendo o remanescente, no montante de 
4.456.008 euros, transferido para resultados 
transitados.

21. PROVISÕES E ATIVOS/
PASSIVOS CONTINGENTES

21.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Provisões
São reconhecidas provisões quando a So-
ciedade tem uma obrigação presente (legal 
ou implícita) resultante dum acontecimento 
passado, é provável que para a liquidação 
dessa obrigação ocorra uma saída de recur-
sos e o montante da obrigação possa ser 
razoavelmente estimado.

O montante reconhecido das provisões con-
siste no valor presente da melhor estimativa 
na data de relato dos recursos necessários 
para liquidar a obrigação. Tal estimativa é de-
terminada tendo em consideração os riscos 
e incertezas associados à obrigação. 

As obrigações presentes que resultam de 
contratos onerosos são registadas e men-
suradas como provisões. Existe um contrato 
oneroso quando a Sociedade é parte inte-
grante das disposições de um contrato ou 
acordo, cujo cumprimento tem associados 
custos que não é possível evitar e que exce-
dem os benefícios económicos derivados do 
mesmo.

As provisões são revistas na data de relato 
e são ajustadas de modo a refletir a melhor 
estimativa a essa data.
 
Ativos e Passivos contingentes
Os ativos e passivos contingentes são avalia-
dos continuadamente para assegurar que os 
desenvolvimentos estão apropriadamente 
refletidos nas demonstrações financeiras.

Se se tornar provável que um exfluxo de 
benefícios económicos futuros será exigido 
para um item previamente tratado como 
um passivo contingente, é reconhecida uma 
provisão nas demonstrações financeiras do 
período em que a alteração da probabilida-
de ocorra.

Se se tornar virtualmente certo de que ocor-
rerá um influxo de benefícios económicos, o 
ativo e o rendimento relacionado são reco-
nhecidos nas demonstrações financeiras do 
período em que a alteração ocorra.

Os passivos contingentes não são reconhe-
cidos nas demonstrações financeiras, sendo 
divulgados sempre que a possibilidade de 
existir uma saída de recursos englobando 
benefícios económicos não seja remota. Os 
ativos contingentes não são reconhecidos 
nas demonstrações financeiras, sendo divul-
gados quando for provável a existência de 
um influxo económico futuro de recursos.
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21.2. DETALHES E MOVIMENTOS
O movimento na rubrica de “Provisões” nos 
exercícios findos em 31 de dezembro de 
2024 e 2023 foi o seguinte:

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, encon-
trava-se em curso um processo judicial onde 
a Fundger - Sociedade Gestora de Fundos de 
Investimento Imobiliário, S.A. “Fundger” reclama 
a legalidade das taxas cobradas pela Câmara 
Municipal do Porto ao Fundo de Investimento 
Imobiliário Saudeinveste (“Fundo”) pela constru-
ção do Edifício da Boavista, incluindo, aproxima-
damente, 700.000 euros, relativos ao contrato 
de arrendamento celebrado pela Carlton Life. 
Em exercícios anteriores, a Carlton Life cedeu à 
Sociedade a sua posição contratual no referido 

contrato, assumindo a Sociedade esta respon-
sabilidade contingente. No âmbito do contrato 
de arrendamento celebrado com o Fundo ficou 
definido que, caso estas taxas não sejam recu-
peradas pela Fundger, serão refletidas no valor 
da renda do imóvel, acrescidas da compensa-
ção financeira até à data do trânsito em julgado. 
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a provisão, 
no montante de 203.579 Euros, corresponde ao 
valor a acrescer às rendas incorridas pela Carlton 
Life até à data em que foi efetuada a fusão com 
a Lusíadas, SGPS, S.A..

Passivos Contingentes
- No dia 30 de junho de 2022, a Autoridade 
da Concorrência (AdC), notificou a Socie-
dade da decisão final condenatória relativa 
a um processo de contraordenação contra 
a Associação Portuguesa de Hospitalização 
Privada (APHP) e os grupos hospitalares Lu-
síadas, CUF, Trofa Saúde, Hospital Particular 
do Algarve e Luz Saúde por envolvimento 
num acordo ou prática concertada restri-
tivos da concorrência na contratação de 
serviços de saúde hospitalares privados por 
parte dos subsistemas de saúde públicos 
ADSE e IASFA. De igual modo, o referido 
processo invocava a coordenação entre os 
referidos grupos de saúde da suspensão e 
ameaça de denúncia da convenção cele-
brada com a ADSE para obstaculizar a re-
gularização da faturação por parte da ADSE 
relativa a 2015 e 2016. A AdC aplicou coi-
mas a todas as empresas visadas, sendo que 
no caso da Sociedade, a coima ascende a 
34.242.000 euros, sendo a Lusíadas, SGPS, 
S.A. responsável solidária pelo pagamento 
da coima. 

A Sociedade apresentou recurso perante o 
Tribunal da Concorrência Regulação e Su-
pervisão (“TCRS”) em 12 de agosto de 2022, 
tendo em consideração a sua forte convic-
ção, suportada pelos seus consultores ju-
rídicos, que existiam argumentos jurídicos 

muito relevantes (tanto processuais como 
substantivos), no sentido de, por um lado, 
sustentar a invalidade da decisão da AdC, e 
por outro lado rebater as imputações que 
constam da decisão da AdC em sede de jul-
gamento.

Por sentença do TCRS de 15 de abril de 
2024, foi declarada a nulidade das mensa-
gens de correio eletrónico apreendidas nas 
instalações de todas as visadas, incluindo 
a Sociedade (excetuando apenas o caso 
da HPA Saúde), tendo o TCRS decidido ain-
da: (i) proceder ao desentranhamento das 
mensagens de correio eletrónico em causa 
e respetiva devolução às visadas; (ii) julgar 
nula a nota de ilicitude e todos os atos sub-
sequentes; (iii) ordenar a devolução dos au-
tos à AdC e regresso à fase de inquérito para 
posterior decisão quanto à continuação do 
processo; (iv) levantamento das cauções (no 
caso da Lusíadas, garantia bancária).

No seguimento das decisões judiciais a favor 
da Sociedade, a AdC extraiu a prova proibida 
do processo e poderá eventualmente retomar 
a investigação. Contudo, não temos conheci-
mento que tal tenha ocorrido até esta data.

Neste contexto, em 31 de dezembro de 
2024, não existem responsabilidades por re-
gistar associadas a este processo.
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- Em 17 de dezembro de 2018, as subsidiá-
rias Lusíadas, S.A. e Lusíadas Centro, S.A. 
foram notificadas pela ADSE, da intenção 
daquele subsistema público, em execução 
das “Regras, Procedimentos e Tabelas de Pre-
ços da Rede ADSE”, proceder à regularização 
aos valores da faturação entregue em 2015 
e 2016, nos montantes de 1.905.711 euros e 
5.987.607 euros, respetivamente. É convicção 
do Conselho de Administração, que a inten-
ção daquele subsistema, suscita questões de 
manifesta ilegalidade, por motivos de (i) falta 
de fundamentação, (ii) preterição material 
do direito de participação procedimental, 
(iii) défice de instrução do procedimento, 
(iv) violação do princípio da boa-fé, (v) er-
ros manifestos na aplicação das correções, 
e (vi) vícios decorrentes da ilegalidade das 
regras contidas nas “Regras, Procedimentos 
e Tabelas de Preço da Rede ADSE” que pre-
tensamente habilitam a correção dos preços, 
motivo pelo qual a Sociedade enviou a sua 
contestação, ao abrigo do direito de audiên-
cia prévia exercido nos termos do artigo 
121.º do Código do Procedimento Adminis-
trativo. O processo não teve, contudo, qual-
quer seguimento durante os últimos anos.

Não obstante o exposto, através de notifica-
ção recebida em 06.01.2025, a ADSE voltou 
a comunicar a sua intenção de regularizar 
os valores faturados pelas subsidiárias, desta 
vez entre os anos de 2015 a 2023, no mon-
tante global de 22.256.966 euros, montan-
te esse que seria aplicável ao conjunto das 
subsidiárias naquele período temporal. De 
salientar que, até ao momento, não foi feita 
qualquer notificação nos termos legais, for-
mal ou definitiva.

Considerando o exposto, entendemos que 
não existem atualmente fundamentos para 
alteração da posição jurídica até então ado-
tada e, nestes termos, para proceder à re-
querida regularização. Caso a ADSE proceda 
à execução dos ajustamentos de faturação, 
aplicando definitivamente as referidas re-
gularizações, tais atos administrativos serão 
impugnados nos Tribunais Administrativos 
pelas empresas visadas.

O eventual impacto desta situação é incerto 
pelo que não é, neste momento, possível, 
estimar com fiabilidade uma eventual res-
ponsabilidade, se alguma, que possa resultar 
desta situação. Neste contexto, é convicção 
do Conselho de Administração que, em 31 
de dezembro de 2024 e 2023, não existem 
responsabilidades por registar associadas a 
este processo.

22.	FINANCIAMENTOS OBTIDOS

22.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os financiamentos obtidos são inicialmente 
reconhecidos ao justo valor, líquido de cus-
tos de transação incorridos, sendo, subse-
quentemente, mensurados ao custo amorti-
zado, pelo método do juro efetivo. Qualquer 
diferença entre os recebimentos (líquidos de 
custos de transação) e o valor de reembolso 
é reconhecido na demonstração de resulta-
dos ao longo do período da dívida, utilizan-
do o método da taxa de juro efetiva.

A dívida remunerada é classificada no passi-
vo corrente, exceto se a Lusíadas, SGPS, S.A. 
possuir um direito incondicional de diferir 
a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 
meses após a data da Demonstração da Posi-
ção financeira.

22.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta 
rubrica tem a seguinte composição:

(a) Referente a dois contratos de emprésti-
mo celebrados com o acionista, em 20 de 
novembro de 2023 e 27 de abril de 2022 por 
um prazo de 2 anos e 3 anos, respetivamen-
te, e nos montantes máximos de 4.104.964 
euros e 50.000.000 euros, respetivamente. O 
prazo de vencimento do empréstimo cele-
brado em 27 de abril de 2022, foi prorroga-
do através de adenda ao respetivo contrato, 
sendo o seu vencimento em 28 de abril de 
2028. O empréstimo concedido em 2023 
teve como finalidade a aquisição das partici-
pações sociais do Hospital de Monsanto Lda. 

e da Lusíadas Infraestruturas (anteriormente 
designada Mendonça & Vaz, S.A.). O emprés-
timo concedido em 2022 visou a posterior 
concessão às subsidiárias, de forma a resol-
ver as carências de tesouraria, motivadas 
pela quebra de atividade decorrente da pan-
demia. Pelos empréstimos concedidos em 
2023 e 2022, são devidos juros à taxa anual 
fixa de 5,5% e indexados à taxa Euribor a 6 
meses, acrescida de um spread de 2,5%, res-
petivamente.
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(b) Referente a um contrato de emprésti-
mo intragrupo celebrado em novembro de 
2023, na sequência da adesão a uma solu-
ção de gestão integrada de tesouraria junto 
da Caixa Geral de Depósitos e do Santander 
Totta. Os montantes registados em 31 de de-
zembro de 2024 e 2023, dizem respeito aos 
saldos devedores das contas à ordem das 
subsidiárias, que foram transferidos para So-
ciedade na qualidade entidade centralizado-
ra.  Estes empréstimos vencem juros à taxa 
Euribor a 1 mês, acrescidos de um spread de 
1,50% e prazo de reembolso até 365 dias.

Durante o exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2024 e 2023, o movimento ocorrido 
nos financiamentos obtidos, foi o seguinte:

23.	FORNECEDORES

23.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os saldos de fornecedores e outras dívidas a 
pagar, classificados como passivo corrente, 
são inicialmente registadas pelo seu valor no-
minal, o que é substancialmente equivalente 
ao seu justo valor e, subsequentemente, regis-
tados ao custo amortizado, de acordo com o 
método da taxa de juro efetiva. 

As contas a pagar classificadas como passivo 
não corrente, para as quais não exista uma 
obrigação contratual pelo pagamento de ju-
ros, são mensuradas inicialmente ao valor des-
contado e subsequentemente pelo respetivo 
custo amortizado, determinado de acordo 
com o método da taxa de juro efetiva.

23.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, estas 
rubricas têm a seguinte composição:
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.24.	OUTRAS DÍVIDAS A PAGAR

24.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Ver política contabilística divulgada na Nota 23.1.

24.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrica tem a seguinte composição:

Os montantes em dívida às subsidiárias, referem-se ao imposto apurado em 2023 e exercícios 
anteriores, pelas subsidiárias que apuraram prejuízos fiscais, cuja recuperação será efetuada pela 
sociedade dominante no RETGS

Decorrente do aumento do capital social ocorrido em 2024, o número de ações aumentou (Nota 20).

25.	RESULTADO POR AÇÃO

O resultado por ação dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 foi determina-
do conforme se segue:
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26.	PARTES RELACIONADAS

Identificação de partes relacionadas
O capital da Sociedade está representado 
por 35.133.134 ações, de valor nominal de 1 
Euro cada. 

A Lusíadas, SGPS, S.A. era detida, desde 1 de 
março de 2013, pela Amil International SARL 
e integrada no UnitedHealth Group. Em 22 de 
dezembro de 2022, o Grupo Vivalto Santé, 
através da empresa Vivsan Portugal, S.A., ad-
quiriu a totalidade do capital social da Amil 
International Sarl, passando a Empresa a ser 
integrada no Grupo Vivalto Santé.

A natureza dos relacionamentos entre a Em-
presa e a suas associadas, acionista e outros 
partes relacionadas estão evidenciados nos 
quadros seguintes:

Transações com partes relacionadas
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 
2024 e 2023, a Sociedade apresentava as se-
guintes transações com partes relacionadas:

As transações com entidades do grupo refe-
rem-se essencialmente ao acordo de partilha 
de custos e a financiamentos obtidos e rece-
bidos.
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Saldos com partes relacionadas
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Socie-
dade apresentava os seguintes saldos com 
partes relacionadas:

Remunerações do pessoal chave da gestão
As remunerações do pessoal chave da ges-
tão, que inclui apenas os membros dos ór-
gãos sociais da Sociedade nos exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 
foram de 1.144.266 euros e 1.096.198 euros, 
respetivamente (Nota 6).
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27.	INSTRUMENTOS 
FINANCEIROS

27.1. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS
Ativos Financeiros
A classificação dos ativos financeiros tem 
por base o modelo de negócio utilizado na 
gestão dos ativos financeiros e nas caracte-
rísticas dos fluxos de caixa definidos contra-
tualmente, e é determinada no momento de 
reconhecimento inicial sendo reavaliada em 
cada data de relato.

Todas as aquisições e alienações destes in-
vestimentos são reconhecidas à data da assi-
natura dos respetivos contratos de compra e 
venda, independentemente da data de liqui-
dação financeira.

Um ativo financeiro é mensurado ao custo 
amortizado se (i) é detido para recolha dos 
fluxos de caixa contratuais; e (ii) os fluxos de 
caixa contratuais subjacentes representam 
apenas o pagamento de capital e juros. 

Os ativos enquadráveis nesta categoria são 
inicialmente reconhecidos ao seu justo va-
lor e subsequentemente mensurados ao seu 
custo amortizado.

Um ativo financeiro é mensurado ao justo 
valor por outro rendimento integral se (i) 
o objetivo inerente ao modelo de negócio 
utilizado é alcançado, quer pela recolha dos 
fluxos de caixa contratuais, quer pela venda 
de ativos financeiros; e (ii) os fluxos de caixa 
contratuais subjacentes representam apenas 
pagamento de capital e juros.

Os ativos enquadráveis nesta categoria são 
inicial e subsequentemente mensurados ao 
seu justo valor, devendo as alterações no seu 
valor contabilístico ocorrer por contrapartida 
de outro rendimento integral, exceto no que 
respeita ao reconhecimento de perdas por 
imparidade, juros e ganhos ou perdas cam-
biais, situações que têm como contrapartida 
a demonstração de resultados. Quando o 
ativo financeiro é desreconhecido, o ganho 
ou perda acumulado em outro rendimento 
integral é reclassificado para resultados.

Os ativos financeiros que não reúnam as ca-
racterísticas para enquadramento nas situa-
ções referidas anteriormente são classifica-
dos e mensurados ao justo valor através de 
resultados, categoria residual nos termos da 
IFRS 9.

Desreconhecimento de Ativos e Passivos 
Financeiros
A Lusíadas, SGPS, S.A., desreconhece ativos 
financeiros apenas quando os direitos con-
tratuais aos seus fluxos de caixa expiram, ou 
quando transfere para outra entidade os ati-
vos financeiros e todos os riscos e benefícios 
significativos associados à posse dos mes-
mos. São desreconhecidos os ativos finan-
ceiros transferidos relativamente aos quais 
a Entidade reteve alguns riscos e benefícios 
significativos, desde que o controlo sobre os 
mesmos tenha sido cedido. A Lusíadas, SGPS, 
S.A., desreconhece passivos financeiros ape-
nas quando a correspondente obrigação 
seja liquidada, cancelada ou expire.

Imparidade de ativos financeiros
A IFRS 9 estabelece um novo modelo de re-
conhecimento de imparidades, através do 
conceito de “perdas esperadas”. Este modelo 
é aplicável aos instrumentos financeiros de-
tidos cuja mensuração seja ao custo amorti-
zado ou ao justo valor por outro rendimento 
integral (o que inclui empréstimos, depósi-
tos bancários, contas a receber e títulos de 
dívida). Assim, deixa de ser necessário que 
o evento de perda ocorra para que se reco-
nheça uma imparidade. Este modelo resulta 
na aceleração do reconhecimento de perdas 

por imparidade em instrumentos de dívi-
da detidos, cuja mensuração seja ao custo 
amortizado ou ao justo valor por contrapar-
tida de capital próprio (o que inclui emprés-
timos, depósitos bancários, contas a receber 
e títulos de dívida). Caso o risco de crédito 
de um ativo financeiro não tenha aumenta-
do significativamente desde o seu reconhe-
cimento inicial, deverá ser reconhecida uma 
imparidade acumulada igual à expectativa 
de perda que se estima poder ocorrer nos 
próximos 12 meses.

Caso o risco de crédito tenha aumentado 
significativamente, deverá ser reconhecida 
uma imparidade acumulada igual à expec-
tativa de perda que se estima poder ocorrer 
até à respetiva maturidade do ativo. Uma vez 
verificado o evento de perda (que se designa 
por “prova objetiva de imparidade”), a im-
paridade acumulada é diretamente afeta ao 
instrumento em causa.

A Lusíadas, SGPS, S.A., aplica o método sim-
plificado para ativos financeiros que cum-
pram os requisitos especificados. Neste caso 
a perda de imparidade é mensurada, no 
momento inicial e durante o período do ati-
vo por um montante igual à perda esperada 
durante a vida do ativo.

Passivos Financeiros
Um instrumento é classificado como passi-
vo financeiro quando existe uma obrigação 
contratual da sua liquidação ser efetuada 
mediante a entrega de dinheiro ou de outro 
ativo financeiro, independentemente da sua 
forma legal. A IFRS 9 prevê a classificação 
dos passivos financeiros em duas categorias: 
(i) passivos financeiros ao custo amortizado; 
e (ii) passivos financeiros ao justo valor.
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27.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Estando as suas atividades expostas a uma 
variedade de fatores de risco financeiro e 
operacional, a Lusíadas, SGPS, S.A. tem tido 
uma postura ativa de gestão do risco, procu-
rando minimizar os potenciais efeitos adver-
sos a

 eles associados. Em 31 de dezembro de 
2024 e 2023, a reconciliação da posição fi-
nanceira com as diversas categorias de ati-
vos e passivos financeiros detalha‐se como 
segue:

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Socie-
dade não tem ativos ou passivos financeiros 
ao justo valor.

28.	DISPÊNDIOS EM MATÉRIAS 
AMBIENTAIS

Durante os exercícios de 2024 e 2023 não 
foram reconhecidos dispêndios em matérias 
ambientais.

29.	COMPROMISSOS 
ASSUMIDOS PELA EMPRESA

A 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Socie-
dade detinha as seguintes garantias bancá-
rias a favor de terceiros:

30.	EVENTOS SUBSEQUENTES

Em fevereiro de 2025 a subsidiária Lusíadas 
– Parcerias Cascais, S.A. recebeu 10.195.713 
euros da ARSLVT, na qualidade de Entidade 
Pública Contratante do Contrato de Gestão 
da PPP do Hospital de Cascais, e na sequên-
cia da sentença arbitral proferida pelo Cen-

tro de Arbitragem Comercial da Câmara do 
Comércio e Indústria Portuguesa, através 
da Decisão de 31 de julho de 2024 e do 
Despacho que lhe seguiu de 8 de novem-
bro de 2024, no âmbito do processo de 
reposição do equilíbrio financeiro do Con-
trato de Gestão. Este evento foi considera-
do como não ajustável às demonstrações 
financeiras a 31 de dezembro de 2024. Uma 
vez que é intenção da ARSLVT impugnar a 
referida decisão, aquele montante não foi 
reconhecido como rendimento até decisão 
judicial final.

Em fevereiro de 2025, a subsidiária Lusíadas 
– Parcerias Cascais, S.A. recebeu uma comu-
nicação da ARSLVT, na qualidade de Entida-
de Pública Contratante do Contrato de Ges-
tão da PPP do Hospital de Cascais, na qual 
esta informa que procederá ao pagamento 
do montante correspondente ao efeito da 
desconsideração dos episódios de ambula-

tório cirúrgico expurgados exclusivamente 
em razão do teste A17 “Outras situações de 
não conformidade”, enquanto se aguarda a 
conclusão de trabalhos da auditoria à codifi-
cação clínica dos referidos episódios.
       
Após encerramento do período findo em 31 
de dezembro de 2024 não ocorreram ou-
tros eventos materialmente relevantes que 
afetem a situação patrimonial e o equilíbrio 
financeiro da Empresa e que, consequente-
mente, devam ser objeto de referência.

O CONTABILISTA CERTIFICADO                                             

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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Certificação Legal 
de Contas Individuais

6
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6.	 Certificação Legal de Contas Individuais
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Demonstrações
Financeiras Consolidadas 
e Notas Anexas

7
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O CONTABILISTA CERTIFICADO O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

LUSÍADAS, SGPS, S.A.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS POR NATUREZAS E DO RENDIMENTO INTEGRAL CONSOLIDADOS

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

(Montantes expressos em Euros)

RENDIMENTOS E GASTOS Notas 31/12/2024 31/12/2023

Vendas e serviços prestados 8 409 396 316 341 968 579

Subsídios à exploração 65 621 117 587

Trabalhos para a própria entidade 430 806 -

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 21 (56 465 298) (47 930 640)

Fornecimentos e serviços externos 9 (196 026 536) (160 111 723)

Gastos com o pessoal 10 (109 741 255) (90 552 151)

Aumentos / (reduções) de justo valor (21 306) 19 044

Outros rendimentos 11 4 308 807 2 769 715

Outros gastos 12 (1 181 760) (1 122 338)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 50 765 396 45 158 073

Imparidade de inventários ((perdas) / reversões) 21 (64 306) (85 082)

Imparidade de dívidas a receber ((perdas) / reversões) 22 (1 829 579) (1 998 461)

Provisões ((aumentos) / reduções) 28 (223 138) (270 437)

Gastos de depreciação e de amortização 13 (31 036 366) (21 856 048)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 17 612 007 20 948 045

Juros e rendimentos similares obtidos 14 14 048 1 813

Juros e gastos similares suportados 14 (14 056 132) (11 982 763)

Resultado antes de impostos 3 569 923 8 967 095

Imposto sobre o rendimento do exercício 15 (901 793) (2 649 941)

Resultado líquido consolidado do exercício das operações continuadas 2 668 130 6 317 153

Resultado líquido consolidado do exercício das operações descontinuadas 6 2 082 525 (808 843)

Resultado líquido consolidado do exercício 4 750 655 5 508 310

Resultado líquido consolidado do exercício atribuível a:

Detentores do capital da Sociedade 4 750 655 5 508 310

Itens passíveis de reversão na demonstração dos resultados - -

Itens que posteriormente não poderão ser reclassificados para a demonstração dos resultados - -

Rendimento integral consolidado do exercício

Resultado por ação básico das operações continuadas 33 0,08 0,20

Resultado por ação básico das operações descontinuadas 33 0,06 (0,03)

O anexo faz parte integrante destas demonstrações
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LUSÍADAS, SGPS, S.A.

DEMONSTRAÇÕES DA POSIÇÃO FINANCEIRA CONSOLIDADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

(Montantes expressos em Euros)

ATIVO Notas 31/12/2024 31/12/2023

ATIVO NÃO CORRENTE:

Ativos fixos tangíveis 16 185 212 983 123 900 211 

Ativos sobre direito de uso 17 168 456 067 150 098 230 

Ativos intangíveis 18 9 500 296 10 032 446 

Goodwill 19 9 193 139 5 867 541 

Outros ativos financeiros lp 20 984 987 966 934 

Ativos por impostos diferidos 15 7 881 331 10 235 390 

 Total do ativo não corrente 381 228 803 301 100 752 

ATIVO CORRENTE:

Inventários 21 11 378 563 11 156 234 

Clientes 22 71 049 114 70 428 688 

Adiantamentos a fornecedores 31 1 098 770 882 239 

Imposto sobre o rendimento a recuperar 23 60 986 664 649 

Estado e outros entes públicos ativo 23 386 111 77 130 

Outros créditos a receber 24 21 952 522 21 008 625 

Diferimentos ativos 25 2 991 836 1 963 848 

Ativos não correntes detidos para venda 16 587 323 3 978 

Caixa e depósitos bancários 26 18 102 472 11 145 484 

Total do ativo corrente 127 607 697 117 330 875 

Total do ativo 508 836 500 418 431 627 

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

CAPITAL PRÓPRIO:

Capital realizado 27 35 133 334 32 333 334 

Outros instrumentos de capital próprio 27 25 350 000 25 350 000 

Prémio de emissão 27 111 166 666 111 166 666 

Reserva legal 27 2 757 000 2 481 585 

Resultados transitados 27 (65 356 515) (70 589 409)

109 050 485 100 742 176 

Resultado líquido do exercício 4 750 655 5 508 310 

Total capital próprio atribuível aos detentores do capital 113 801 140 106 250 486 

Interesses que não controlam 27 10 000 - 

Total capital próprio 113 811 140 106 250 486 

PASSIVO:

PASSIVO NÃO CORRENTE:

Provisões 28 5 174 469 4 981 176 

Financiamentos obtidos lp 29 72 418 592 52 203 830 

Passivos por locação não corrente 30 171 597 703 140 985 526 

Passivos por impostos diferidos 15 7 055 853 6 064 454 

Outras dívidas a pagar lp 32 9 559 407 3 999 433 

 Total do passivo não corrente 265 806 024 208 234 419 

PASSIVO CORRENTE:

Fornecedores 31 27 336 729 23 131 144 

Adiantamentos de clientes 22 3 344 185 3 349 193 

Estado e outros entes públicos passivo 23 4 172 326 3 519 558 

Imposto sobre o rendimento a pagar 23 295 703 240 558 

Financiamentos obtidos cp 29 2 797 479 489 898 

Passivos por locação corrente 30 19 587 539 12 983 559 

Outras dívidas a pagar cp 32 57 189 165 50 595 435 

Diferimentos passivos 25 14 496 211 9 637 377 

Total do passivo corrente 129 219 337 103 946 722 

Total do passivo 395 025 361 312 181 141 

Total do capital próprio e do passivo 508 836 500 418 431 627 

O anexo faz parte integrante destas demonstrações.O CONTABILISTA CERTIFICADO O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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LUSÍADAS, SGPS, S.A.

DEMONSTRAÇÕES DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO CONSOLIDADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

(Montantes expressos em Euros)

Notas Capital
subscrito

Outros
instrumentos do
capital próprio

Prémios de
emissão

Reserva
legal

Resultados
transitados

Resultado 
líquido consolidado

do exercício

Total do
capital próprio

atribuível a acionistas

Interesses
que não 

controlam

Total do
capital
próprio

Saldo em 01/01/2023 32 333 334 25 350 000 111 166 666 2 247 058 (75 045 417) 4 690 535 100 742 176 - 100 742 176

Aplicação do resultado líquido do exercício de 2022:

Transferência para reservas e resultados transitados 27 - - - 234 527 4 456 008 (4 690 535) - - -

Resultado líquido do exercício - - - - - 5 508 310 5 508 310 - 5 508 310

Saldo em 31/12/2024 32 333 334 25 350 000 111 166 666 2 481 585 (70 589 409) 5 508 310 106 250 486 - 106 250 486

Saldo em 01/01/2024 32 333 334 25 350 000 111 166 666 2 481 585 (70 589 409) 5 508 310 106 250 486 - 106 250 486

Aplicação do resultado líquido do exercício de 2023:

Transferência para reservas e resultados transitados 27 - - - 275 415 5 232 895 (5 508 310) - - -

Interesses que não controlam 27 - - - - - - - 10 000 10 000

Realizações de capital 27 2 800 000 - - - - - 2 800 000 - 2 800 000

Resultado líquido do exercício - - - - - 4 750 655 4 750 655 - 4 750 655

Saldo em 31/12/2024 35 133 334 25 350 000 111 166 666 2 757 000 (65 356 515) 4 750 655 113 801 140 10 000 113 811 140

O anexo faz parte integrante destas demonstrações.

O CONTABILISTA CERTIFICADO O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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LUSÍADAS, SGPS, S.A.
DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA CONSOLIDADOS NOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

(Montantes expressos em Euros)

Notas 31/12/2024 31/12/2023
ATIVIDADES OPERACIONAIS:
Recebimentos de clientes 515 097 598 341 957 375
Pagamentos a fornecedores (235 307 000) (105 075 551)
Pagamentos ao pessoal e honorários (237 522 771) (198 831 934)
Fluxos gerados pelas operações 42 267 827 38 049 890

(Pagamento) / recebimento do imposto sobre o rendimento 41 449 (3 429 025)
Outros recebimentos / (pagamentos) (1 534 934) (2 216 498)
Fluxos das atividades operacionais [1] 40 774 342 32 404 367

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Pagamentos respeitantes a:
Ativos fixos tangíveis (20 398 382) (24 306 858)
Ativos intangíveis (2 853 127) (2 125 786)
Outros creditos a receber (400 000)  -
Participações financeiras (7 841 235) (4 072 426)

(31 492 744) (30 505 070)
Fluxos das atividades de investimento [2] (31 492 744) (30 505 070)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Recebimentos provenientes de: 
Suprimentos 29  - 4 104 964
Empréstimos obtidos 29 14 500 000  -
Confirming 29  - 153 879
Juros e rendimentos similares 228 1 078

14 500 228 4 259 921

Pagamentos respeitantes a:
Empréstimos obtidos 29 (1 812 418) (149 632)
Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio 27 2 800 000  -
Contratos de locação 30 (15 162 778) (13 553 430)
Factoring 29  - (5 937 417)
Juros e gastos similares (3 254 970) (275 338)

(17 430 166) (19 915 815)
Fluxos das atividades de financiamento [3] (2 929 938) (15 655 894)

Variação de caixa e seus equivalentes [4]=[1]+[2]+[3] 6 361 660 (13 756 597)
Caixa e seus equivalentes no início do exercício 26 11 145 484 24 902 081
Alterações no perímetro de consolidação 7 595 328  -
Caixa e seus equivalentes no fim do exercício 26 18 102 472 11 145 484

O anexo faz parte integrante destas demonstrações.

O CONTABILISTA CERTIFICADO O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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NOTA INTRODUTÓRIA

O Grupo Lusíadas Saúde (“Grupo”) é cons-
tituído pela Lusíadas, SGPS, S.A. (“Lusíadas 
SGPS”, “Empresa” ou “Sociedade”) e Subsidiá-
rias. A Sociedade foi constituída em 10 de 
setembro de 2002 e tem como objeto a ges-
tão de participações sociais noutras socie-
dades, como forma indireta do exercício de 
atividades económicas.  

Em 22 de dezembro de 2022, o Grupo Vivalto 
Santé (grupo francês), adquiriu a totalidade 
do capital da Amil International Sarl (através 
de uma sociedade veículo constituída para 
o efeito – Vivsan Portugal, S.A.), empresa que 
detém a totalidade do capital da Lusíadas, 
SGPS, S.A.. Em 31 de dezembro de 2024 e 
2023, a Sociedade faz parte do Grupo Vivalto 
Santé.

O Grupo detém em 31 de dezembro de 2024 
participações maioritárias no capital social 
das seguintes sociedades, cujo objeto social 
consiste na gestão e exploração de estabele-
cimentos de saúde:

- Lusíadas, S.A. – Esta sociedade é respon-
sável pela exploração do Hospital Lusíadas 
Lisboa e do Hospital Lusíadas Porto, assim 
como várias clínicas. 

- Lusíadas Algarve, S.A. (“Lusíadas Algarve”) – 
Esta sociedade é responsável pela exploração 
do Hospital de Albufeira, a Clínica Lusíadas Fó-
rum Algarve e a Clínica Lusíadas Faro.

- Lusíadas – Parcerias Cascais, S.A. (“Lusíadas 
Cascais”) – Esta sociedade tem por objeto ex-
clusivo a gestão do estabelecimento hospitalar 
denominado “Hospital de Cascais”, compreen-
dendo a realização de prestações de saúde 
promotoras, preventivas ou terapêuticas no 
âmbito do Serviço Nacional de Saúde, nos ter-
mos do Contrato de Gestão celebrado em 22 
de fevereiro de 2008, com término em 31 de 
dezembro de 2022. A Lusíadas Cascais encon-
tra-se em continuidade até à resolução dos 
pendentes ocorridos no período de gestão do 
Hospital de Cascais.

- Lusíadas Centro, S.A. (anterior Clisa – Clínica 
de Santo António, S.A.) (“Lusíadas Centro”) – 
Esta sociedade é responsável pela exploração 
de duas unidades hospitalares. Em 2016, a Lu-
síadas, SGPS, S.A., adquiriu 82% das ações re-
presentativas da totalidade do capital da Clisa. 
Durante o exercício de 2017, a Sociedade ad-
quiriu as participações remanescentes, através 
de uma aquisição potestativa.

- Lusíadas Norte, S.A. (anterior Clínica Médico-
-Cirúrgica de Santa Tecla, S.A.) (“Lusíadas Norte”) 
– Esta sociedade é responsável pela exploração 
de uma unidade hospitalar em Braga. Em 29 de 

Setembro de 2016, a Lusíadas, SGPS, S.A. adqui-
riu 89,50% das ações representativas da totali-
dade do capital da Santa Tecla, tendo adquirido 
o remanescente em 28 de abril de 2017, através 
de uma aquisição potestativa.

- Lusíadas A.C.E. – Este agrupamento comple-
mentar de empresas foi constituído em 17 de 
março de 2010 e tem por objeto a prestação a 
cada uma das Agrupadas (Lusíadas, SGPS, S.A., 
Lusíadas S.A., Lusíadas Cascais, Lusíadas Algar-
ve, Clisa e Santa Tecla), de serviços de consul-
toria, conceção, desenvolvimento, implemen-
tação e execução de soluções e processos nos 
domínios dos sistemas de informação, recursos 
humanos, gestão financeira, negociação, com-
pras e logística, marketing, instalação e equipa-
mentos e controlo de gestão.

- Lusíadas Knowledge Center – Esta associa-
ção foi constituída em 1 de junho de 2020 
e tem por objeto a prestação de serviços de 
formação profissional, investigação científica, 
atribuição de bolsas de ensino e investiga-
ção, entre outros.

- Lusíadas Logístics Distribution Center, S.A. 
(“LLDC”) – Esta Sociedade foi constituída 7 de 
setembro de 2023 e tem como objeto social, 
(1) comercialização e distribuição por grosso 
de dispositivos médicos, substâncias farma-
cêuticas, medicamentos e outros produtos de 
saúde; (2) prestação de serviços de lavandaria 

industrial; (3) atividades de limpezas gerais e 
hospitalares e (4) atividade de aluguer de têx-
teis e de outros bens conexos às várias ativida-
des prosseguidas.

- Lusíadas Infraestrutura, S.A. (anterior Mendon-
ça & Vaz, S.A.) – Esta sociedade tem por objeto 
a promoção e gestão de estabelecimentos de 
saúde, a venda e aluguer de materiais, produ-
tos e equipamentos relacionados com a saúde, 
hotelaria e restauração, o arrendamento de 
imóveis para a atividade de saúde bem como a 
prestação de quaisquer serviços a outras enti-
dades que se dediquem à área dos cuidados de 
saúde e da assistência de pessoas. Em outubro 
de 2023, a Lusíadas, S.A., adquiriu a totalidade 
do seu capital.

- Hospital de Monsanto, Lda. – Esta sociedade 
tem por objeto a prestação de serviços de saúde 
com internamento. Em outubro de 2023, a Lusía-
das, S.A., adquiriu a totalidade do seu capital.

- Lusíadas Dental, S.A. (“Lusíadas Dental”) – Esta 
sociedade é responsável pela exploração de di-
versas clínicas de medicina dentária. Em 31 de 
janeiro de 2024, a Lusíadas, SGPS, S.A. adquiriu 
100% das ações representativas da totalidade 
do capital da Lusíadas Dental.

- Life Care Center, Unipessoal, Lda. (“Life Care 
Center”) – Esta sociedade é responsável por ex-
ploração de serviços com internamente. Em 5 
de julho de 2024, a Lusíadas S.A. adquiriu 100% 
das ações representativas da totalidade da Life 
Care Center.

- Clínica Lusíadas Gemini, S.A. (“Lusíadas Gemi-
ni”) – Esta sociedade foi constituída 6 de no-
vembro de 2024 e tem como objeto social, a 
prestação de cuidados de saúde de clínica es-
pecializada e clínica geral em ambulatório.

As demonstrações financeiras consolidadas 
são apresentadas em euros, dado que esta é a 
divisa utilizada preferencialmente no ambiente 
económico em que o Grupo opera. 

Estas demonstrações financeiras consolidadas 
foram aprovadas pelo Conselho de Administra-
ção da Sociedade e encontram-se pendentes 
de aprovação pela Assembleia Geral. No entan-
to, o Conselho de Administração da Sociedade 
estima que venham a ser aprovadas sem altera-
ções significativas.

É entendimento do Conselho de Administração 
que estas demonstrações financeiras consolida-
das refletem de forma verdadeira e apropriada 
as operações do Grupo (e das suas subsidiárias), 
bem como a sua posição e desempenho finan-
ceiros e fluxos de caixa.
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2. REFERENCIAL 
CONTABILÍSTICO DE 
PREPARAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras consolidadas fo-
ram preparadas em conformidade com as Nor-
mas Internacionais de Relato Financeiro (“IFRS”) 
adotadas pela União Europeia emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB) 
e as Interpretações emitidas pelo International 
Financial Reporting Interpretations Committee 
(IFRIC) ou pelo anterior Standing Interpretations 
Committee (SIC), em vigor à data da preparação 
das referidas demonstrações financeiras.

Na preparação das demonstrações financei-
ras consolidadas, a Lusíadas, SGPS, S.A., seguiu 
a convenção do custo histórico, modificada 
quando aplicável, pela mensuração ao justo 
valor de i) instrumentos financeiros derivados 
e ii) ativos financeiros ao justo valor através de 
resultados ou de rendimento integral.

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS 
CONTABILÍSTICAS

a) Bases de apresentação
As demonstrações financeiras consolidadas fo-
ram preparadas no pressuposto da continuida-
de das operações, a partir dos livros e registos 
contabilísticos das empresas incluídas na con-
solidação, mantidos de acordo com as Normas 
Internacionais de Relato Financeiro (“IFRS”), em 
vigor à data da elaboração das demonstrações 
financeiras consolidadas.
 

O Conselho de Administração procedeu à avalia-
ção da capacidade do Grupo operar em continui-
dade, tendo por base toda a informação relevante, 
factos e circunstâncias, de natureza financeira, co-
mercial ou outra, incluindo acontecimentos sub-
sequentes à data de referência das demonstrações 
financeiras, disponível sobre o futuro. Em resultado 
da avaliação efetuada, apesar das responsabilida-
des que se vencem a curto prazo serem superiores 
aos ativos correntes, tendo em conta as projeções 
de resultados nos próximos exercícios e as linhas 
de financiamento contratados e não utilizados

no montante de, aproximadamente, de 37.170.000 
euros (Nota 4), o Conselho de Administração con-
cluiu que o Grupo dispõe de recursos adequados 
para manter as atividades, não havendo intenção 
de cessar as atividades no curto prazo, pelo que 
considerou adequado o uso do pressuposto da 
continuidade das operações na preparação das 
demonstrações financeiras consolidadas.

b) Alterações nas políticas contabilísticas 
e divulgações

Normas, interpretações, emendas e revi-
sões que entraram em vigor no exercício
Até à data de aprovação destas demonstrações 
financeiras, foram aprovadas (“endorsed”) pela 
União Europeia as seguintes normas contabilís-
ticas, interpretações, emendas e revisões, com 
aplicação obrigatória ao exercício iniciado em 1 
de janeiro de 2024:

Emendas à norma IAS 1 Apresentação das 
demonstrações financeiras – Classificação de pas-
sivos como correntes e não correntes; Diferimen-
to da data de aplicação; Passivos não correntes 
com covenants.

Não foram produzidos efeitos significativos nas demonstrações financeiras do Grupo no exercício findo em 31 de dezembro de 2024, decorrente da adoção das normas, interpretações, emendas e revisões acima referidas.

Emenda à norma IFRS 16 – Locações – Passivo de 
locação numa transação de venda e relocação.

Emenda às normas IAS 7 – Demonstrações dos 
Fluxos de Caixa - e IFRS 7 – Instrumentos Finan-
ceiros: Divulgações – Supplier Finance
Arrangements.

Estas emendas publicadas pelo IASB clarificam a classificação dos passivos como correntes e não cor-
rentes, analisando as condições contratuais existentes à data de reporte. A emenda relativa a passivos 
não correntes com covenants clarificou que apenas as condições que devem ser cumpridas antes ou na 
data de referência das demonstrações financeiras relevam para efeitos da classificação como corrente/
não corrente. A data de aplicação das emendas foi adiada para 1 de janeiro de 2024.

Esta emenda publicada pelo IASB clarifica como um vendedor locatário contabiliza uma transação de 
venda e relocação que cumpre os critérios da IFRS 15 para ser classificada como venda

Estas emendas publicadas pelo IASB em maio de 2023 incluem requisitos de divulgação adicional de 
informação qualitativa e quantitativa sobre acordos de financiamento de fornecedores.

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2024

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2024

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2024

NORMA / INTERPRETAÇÃO  
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Normas, interpretações, emendas e revi-
sões que irão entrar em vigor em exercí-
cios futuros

As seguintes normas contabilísticas e interpre-
tações, com aplicação obrigatória em exercícios 
económicos futuros, foram, até à data de apro-
vação destas demonstrações financeiras, apro-
vadas (“endorsed”) pela União Europeia: 

Normas, interpretações, emendas e revisões 
ainda não adotadas pela União Europeia

As seguintes normas contabilísticas e inter-
pretações foram emitidas pelo IASB e não se 
encontram ainda aprovadas (“endorsed”) pela 
União Europeia: 

Emenda à IAS 21 – Os 
efeitos de alterações em 
taxas de câmbio – Lack 
of exchangeability

Emenda a IFRS 9 e IFRS 7 – 
Classificação e Mensuração de 
Instrumentos Financeiros

Emenda à IFRS 9 e IFRS 7 – 
Contratos relacionados com 
eletricidade dependente da 
natureza

IFRS 18 – Apresentação e Di-
vulgação das Demonstrações 
Financeiras

IFRS 19 – Subsidiárias sem 
responsabilidade pública:  di-
vulgações

Melhoramentos anuais das 
normas internacionais de rela-
to financeiro (volume 11)

Esta emenda publicada pelo IASB em 
agosto de 2023 define a abordagem 
para avaliar se uma moeda pode ou 
não ser trocada por outra moeda. Caso 
se conclua que a moeda não pode ser 
trocada por outra, indica como se de-
termina a taxa de câmbio a aplicar e as 
divulgações adicionais necessárias.

Estas emendas publicadas pelo IASB em maio de 2024 incluem alterações 
decorrentes dos resultados do processo de revisão de pós-implementação da 
IFRS 9 efetuado pelo IASB.

Esta emenda publicada pelo IASB em dezembro de 2024 inclui guidance e divul-
gações adicionais relacionadas com contratos de fornecimento de eletricidade pro-
venientes de energias renováveis, bem como possibilidade de designar esses contra-
tos como instrumentos de cobertura se cumprirem determinados requisitos.

Esta norma substitui a norma IAS 1, inclui requisitos de apresentação e divul-
gação nas demonstrações financeiras para as entidades que reportam de acor-
do com IFRS.

Esta norma permite que uma subsidiária elegível possa optar por divulgações 
reduzidas nas suas demonstrações financeiras preparadas em IFRS.

Corresponde essencialmente a emendas nas normas IFRS 1, IFRS 7, IFRS 9, IFRS 
10 e IAS 7. 

Aplicável na União 
Europeia para exer-
cícios iniciados em 
ou após 01/01/2025

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2026

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2026

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2027

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2027

Aplicável na União Europeia 
para exercícios iniciados em 
ou após 01/01/2026

NORMA / INTERPRETAÇÃO  NORMA / INTERPRETAÇÃO  

Estas emendas apesar de aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia, não foram adotadas pelo Grupo em 2024, em vir-
tude de a sua aplicação não ser ainda obrigatória. Não se estima que da futura adoção das referidas emendas decorram 
impactos significativos para as demonstrações financeiras.

Estas normas não foram ainda adotadas (“endorsed”) pela União Europeia e, como tal, não foram aplicadas pelo Grupo no exercício findo em 31 de dezembro de 2024.
Relativamente a estas normas e interpretações, emitidas pelo IASB mas ainda não aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia, não se estima que da futura adoção das mesmas 
decorram impactos significativos para as demonstrações financeiras anexas.
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c) Concentrações de atividades 
empresariais e princípios de consolidação 

Princípios de consolidação
As demonstrações financeiras consolidadas 
incorporam as demonstrações financeiras da 
Lusíadas, SGPS, S.A. e das entidades por si con-
troladas (as suas subsidiárias). Entende-se existir 
controlo quando a Sociedade tem o poder de 
definir as políticas financeiras e operacionais 
de uma entidade, de forma a obter benefícios 
derivados das suas atividades, normalmente 
associado ao controlo, direto ou indireto, de 
mais de metade dos direitos de voto. A existên-
cia e o efeito de direitos de voto potenciais que 
sejam correntemente exercíveis ou convertíveis 
são considerados na avaliação do controlo que 
a Sociedade detém sobre uma entidade.

As subsidiárias são incluídas nas demonstra-
ções financeiras consolidadas através do méto-
do de consolidação integral, desde a data em 
que a Sociedade assume o controlo sobre as 
suas atividades financeiras e operacionais até 
ao momento em que esse controlo cessa. 

Os resultados das subsidiárias adquiridas ou 
alienadas durante o exercício são incluídos na 
demonstração dos resultados desde a data da 
sua aquisição até à data da sua alienação.
Todas as transações e saldos entre empresas do 

Grupo, assim como os rendimentos e gastos 
resultantes das referidas transações e saldos são 
integralmente anulados no processo de conso-
lidação. Perdas não realizadas são também eli-
minadas, mas consideradas como um indicador 
de imparidade para o ativo transferido.

Os interesses minoritários são inicialmente 
mensurados pela correspondente quota-parte 
no justo valor dos ativos e passivos adquiridos. 
Subsequentemente, são ajustados pela cor-
respondente quota-parte nas variações subse-
quentes no capital próprio das subsidiárias.

Quando os prejuízos aplicáveis aos interesses 
minoritários excedem os correspondentes in-
teresses no capital próprio da subsidiária, o 
Grupo absorve esse excesso e quaisquer prejuí-
zos adicionais, exceto quando os minoritários 
tenham a obrigação e sejam capazes de cobrir 
esses prejuízos. Se a subsidiária subsequente-
mente relatar lucros, o Grupo apropria todos os 
lucros até que a parte minoritária dos prejuízos 
absorvidos pelo Grupo tenha sido recuperada.

Na redução dos interesses do Grupo em sub-
sidiárias, qualquer diferença entre o justo valor 
da contraprestação recebida ou a receber e a 
quota-parte correspondente nos ativos líqui-
dos da subsidiária é registada em resultados do 
exercício. 

Concentrações de atividades 
empresariais
As aquisições de subsidiárias e de negócios 
são registadas utilizando o método da com-
pra. O correspondente custo da concentra-
ção é determinado como o agregado, na 
data da aquisição, de: (a) justo valor dos ati-
vos entregues ou a entregar; (b) justo valor 
de responsabilidades incorridas ou assumi-
das; e (c) justo valor de instrumentos de ca-
pital próprio emitidos pelo Grupo em troca 
da obtenção de controlo sobre a subsidiária.

Quando aplicável, o custo da concentração 
ou aquisição inclui o efeito de pagamentos 
contingentes acordados no âmbito da tran-
sação. As alterações subsequentes em tais 
pagamentos são registadas por contrapar-
tida do correspondente goodwill, quando 
ocorridos num período de 12 meses.

Os ativos, passivos e responsabilidades con-
tingentes da subsidiária ou negócio adquiri-
do que satisfazem as condições de reconhe-
cimento definidas na IFRS 3 – Concentrações 
de atividades empresariais, são reconhecidos 
ao seu justo valor na data da aquisição. O 
excesso do custo da concentração relati-
vamente ao justo valor da participação do 
Grupo nos ativos identificáveis adquiridos 
é registado como goodwill. Se o custo de 

aquisição for inferior ao justo valor dos ativos 
líquidos da subsidiária adquirida, a diferença 
é reconhecida diretamente na demonstração 
dos resultados consolidados.

d) Transações em moeda estrangeira

As transações em moeda estrangeira (moeda 
diferente da moeda funcional do Grupo são 
registadas às taxas de câmbio em vigor na 
data da transação. Em cada data de relato, as 
quantias escrituradas dos itens monetários 
denominados em moeda estrangeira são 
atualizadas às taxas de câmbio dessa data. 
Por outro lado, as quantias escrituradas dos 
itens não monetários registados ao custo 
histórico denominados em moeda estrangei-
ra não são atualizadas.

As diferenças de câmbio, favoráveis e desfa-
voráveis, originadas pelas diferenças entre as 
taxas de câmbio em vigor na data das tran-
sações e as vigentes na data da cobrança, 
pagamentos ou na data do balanço, são re-
conhecidas nos resultados do período.

As taxas de câmbio utilizadas na conversão das 
demonstrações financeiras expressas em moe-
da estrangeira são as taxas de câmbio de fecho 
do período, no caso da conversão dos ativos e 
passivos, e a taxa de câmbio médio.

e) Juízos de valor, pressupostos críticos 
e principais fontes de incerteza associadas 
a estimativas

Na preparação das demonstrações financeiras 
anexas foram efetuados juízos de valor e estimati-
vas e utilizados diversos pressupostos que afetam 
o valor contabilístico dos ativos e passivos, assim 
como os rendimentos e gastos do exercício.

As estimativas e os pressupostos subjacentes 
foram determinados com base no melhor co-
nhecimento existente à data de aprovação das 
demonstrações financeiras dos eventos e tran-
sações em curso, assim como na experiência 
de eventos passados e/ou correntes. Contudo, 
poderão ocorrer situações em períodos subse-
quentes que, não sendo previsíveis à data de 
aprovação das demonstrações financeiras não 
foram consideradas nessas estimativas. As altera-
ções às estimativas que ocorram posteriormen-
te à data das demonstrações financeiras serão 
corrigidas de forma prospetiva. Por este motivo 
e dado o grau de incerteza associado, os resul-
tados reais das transações em questão poderão 
diferir das correspondentes estimativas. 

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, as estima-
tivas com maior impacto nas demonstrações 
financeiras do Grupo encontram-se descritas 
nas Notas 18, 21, 22, 24 e 28.
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f) Acontecimentos subsequentes

Os acontecimentos após a data do balanço 
que proporcionem informação adicional sobre 
condições que existiam à data do balanço são 
refletidos nas demonstrações financeiras. Os 
acontecimentos após a data do balanço que 
proporcionem informação sobre condições 
que ocorram após a data do balanço são divul-
gados nas demonstrações financeiras, se forem 
considerados materiais.

g) Classificação em balanço (Corrente/Não 
corrente)

O Grupo classifica um ativo como corrente 
quando satisfaz qualquer dos seguintes critérios:
- Espera-se que seja realizado, ou pretende-se 
que seja vendido ou consumido, no decurso 
normal do ciclo operacional da entidade;
- Esteja detido essencialmente para a finalidade 
de ser negociado;
- Espera-se que seja realizado num período até 
doze meses após a data do balanço; ou
- É caixa ou equivalente de caixa, a menos que 
lhe seja limitada a troca ou uso para liquidar um 
passivo durante pelo menos doze meses após a 
data do balanço.

Todos os outros ativos devem ser classificados 
como não correntes.

O Grupo classifica um passivo como corrente 
quando satisfaz qualquer um dos seguintes 
critérios:
- Se espera que seja liquidado durante o ciclo 
operacional normal da entidade;
- Esteja detido essencialmente para a finalidade 
de ser negociado;
- Deva ser liquidado num período até doze me-
ses após a data do balanço; ou
- A entidade não tenha um direito incondicional 
de diferir a liquidação do passivo durante pelo 
menos doze meses após a data do balanço.

Todos os outros passivos devem ser classifica-
dos como não correntes.

h) Ativos não correntes detidos para venda 
e operações descontinuadas

Os ativos não correntes são classificados como 
detidos para venda quando o seu valor conta-
bilístico for essencialmente recuperado através 
de uma venda e não através do seu uso conti-
nuado. Considera-se que esta condição se veri-
fica apenas quando a venda é altamente prová-
vel e o ativo não corrente está disponível para 
venda imediata nas suas condições presentes. 
A correspondente venda deve estar concluída 
no prazo de um ano a contar da data da classi-
ficação do ativo não corrente como disponível 
para venda. 

Os ativos não correntes são mensurados ao 
menor de entre o valor contabilístico antes da 
classificação e o seu justo valor menos os cus-
tos para vender. 

Operação descontinuada é uma componente 
ou uma unidade de negócio que compreen-
de operações e fluxos de caixa que podem 
ser claramente distinguidos operacionalmen-
te do restante do Grupo. A classificação de 
uma operação como descontinuada ocorre 
mediante a alienação, ou quando a opera-
ção atende aos critérios para ser classificada 
como detida para venda. Em 31 de dezembro 
de 2024 e 2023, conforme previsto pela IFRS 
5, foram efetuadas alterações nas demons-
trações consolidadas dos resultados para o 
exercício findo naquele ano para refletir numa 
única rubrica (resultado líquido consolidado 
do exercício de operações descontinuadas), os 
resultados, após impostos, da unidade opera-
cional descontinuada (Nota 6).

i) Alterações de políticas contabilísticas, 
estimativas ou erros

No decurso dos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2024 e 2023 não ocorreram al-
terações às políticas contabilísticas ou altera-
ções significativas de estimativas, nem foram 
identificados erros materiais que devessem 
ser corrigidos.

4. GESTÃO DO RISCO

O Grupo encontra-se exposto essencialmente 
aos seguintes riscos financeiros:

a) Risco de mercado

O risco de mercado para o Grupo, está essen-
cialmente associado às alterações de taxa de 
juro, nomeadamente relacionados com os juros 
suportados com a contratação de financiamen-
tos com taxas de juro variáveis (Nota 29). 

Face à evolução dos mercados e aos passivos fi-
nanceiros registados, entendemos que a expo-
sição ao risco de flutuações das taxas de juros é 
tendencialmente crescente e com potencial de 
maior impacto nas demonstrações financeiras.

O quadro abaixo apresenta uma análise de sen-
sibilidade ao impacto de um potencial incre-
mento das taxas Euribor nos principais custos 
financeiros do Grupo no exercício de 2024:

b) Risco de crédito

O risco de crédito está essencialmente relacio-
nado com as contas a receber resultantes das 
operações de vendas e serviços prestados. Para 
reduzir o risco de crédito, o Grupo tem defini-
das políticas de concessão de crédito, com defi-
nição de limites de crédito por cliente e prazos 
de cobrança, e políticas de descontos financei-
ros de antecipação ou pronto pagamento. O 
risco de crédito é monitorizado regularmente 
com o objetivo de: 

• limitar o crédito concedido a clientes, conside-
rando o respetivo perfil e antiguidade da conta 
a receber;
• acompanhar a evolução do nível de crédito 
concedido;
• analisar a recuperabilidade dos valores a rece-
ber numa base regular.
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As perdas por imparidade para as contas a re-
ceber são calculadas considerando:

•  a análise da antiguidade das contas a receber;
• perdas de crédito esperadas;
• o perfil de risco do cliente;
• o histórico de relacionamento comercial e 
financeiro com o cliente;
• acordos de pagamento existentes;
• as condições financeiras dos clientes.

O movimento nas perdas por imparidade de 
contas a receber encontra-se divulgado nas 
Notas 22 e 24.

O Conselho de Administração considera que as 
perdas por imparidade estimadas em contas a 
receber se encontram adequadamente refleti-
das nas demonstrações financeiras consolida-
das, não existindo necessidade de reforçar as 
perdas por imparidade de contas a receber.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, as contas a 
receber de clientes incluem saldos conforme se-
gue, para os quais não foram registadas perdas 
por imparidade, por o Conselho de Administra-
ção considerar que as mesmas são realizáveis:

c) Risco de liquidez

O risco de liquidez pode ocorrer se as fontes 
de financiamento, como sejam os fluxos de 
caixa operacionais, de desinvestimento, de 
linhas de crédito e os fluxos de caixa obtidos 
de operações de financiamento, não satis-
fizerem as necessidades de financiamento, 
como sejam as saídas de caixa para ativida-
des operacionais e de financiamento, os in-
vestimentos, a remuneração dos acionistas e 
o reembolso de dívida.

Para reduzir este risco, o Grupo procura manter 
uma posição líquida e uma maturidade média 
da dívida que lhe permita a amortização da sua 
dívida em prazos adequados. Em 31 de dezem-
bro de 2024 e 2023, o valor de disponibilidades 
de caixa e as linhas de financiamento contrata-
das e não utilizadas ascendem a 37.162.603 eu-
ros e 30.738.915 euros, respetivamente, que, no 
entendimento do Conselho de Administração, 
tendo também em consideração as principais 
projeções de cash-flow para 2025, serão sufi-
cientes para o Grupo liquidar as suas responsa-
bilidades financeiras correntes. 

Os passivos financeiros em 31 de dezembro de 
2024 e 2023 vencem-se como segue:
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d) Risco de Capital

O Grupo procura manter um nível adequado 
de capital próprio que lhe permita não só as-
segurar a sua continuidade como ainda pro-
porcionar aos seus acionistas uma adequada 
remuneração.

A monitorização deste risco é feita através 
da análise de rácios financeiros relevantes, 
na medida que os mesmos permitem que o 
Grupo possa ajustar as suas componentes 
por forma a reduzir o seu risco.

5. RELATO POR SEGMENTOS

Em conformidade com a abordagem defini-
da pela IFRS 8, os segmentos operacionais 
do Grupo são identificados tendo por base 
a forma como a informação financeira é or-
ganizada e reportada aos Órgãos de Gestão, 
nomeadamente ao Conselho de Administra-
ção.

Um segmento operacional é uma compo-
nente do Grupo:

i) Que desenvolve atividade de negócio de 
que pode obter réditos e incorrer em gastos;

ii) Cujos resultados operacionais são regu-
larmente revistos pelo principal responsável 
pela tomada de decisões operacionais do 
Grupo para efeitos da tomada de decisões 
sobre a imputação de recursos ao segmento 
e da avaliação do seu desempenho;

iii) Relativamente à qual esteja disponível 
informação financeira distinta.

O Conselho de Administração do Grupo é 
o principal responsável pela tomada de de-
cisões operacionais, analisando periodica-
mente relatórios com informação operacio-
nal relativa aos segmentos, usando-os para 
monitorizar a performance operacional bem 
como decidir sobre a melhor alocação de 
recursos.

As principais atividades desenvolvidas pelo 
grupo são agrupadas nos seguintes segmen-
tos de negócio:

• Cuidados de Saúde Privados;
• Outros.

A área de negócio “Cuidados de Saúde Priva-
dos” em 2024 inclui as seguintes unidades de 
negócio:

• Nove Hospitais, que no seu conjunto ofe-
recem 433 camas de internamento, 31 ca-
mas na unidade de Cuidados Intensivos, 437 
gabinetes de consulta, blocos operatórios 
com 31 salas, blocos de parto com 7 salas, 
14 salas de pequena cirurgia, 56 salas de tra-
tamentos, 129 salas de exames e ainda um 
leque alargado de consultas de especialida-
de, exames e medicina nuclear;

• Quatro Clínicas de Ambulatório com 71 
gabinetes de consulta, 1 sala de pequena 
cirurgia, que oferecem consultas de especia-
lidade, exames e análises clínicas;

• Vinte e nove Clínicas Dentárias, distribuídas 
de norte a sul do país, e seis destas localiza-
das nos Hospitais e Clínicas, com 153 cadei-
ras, que oferecem consultas e tratamentos 
de Medicina Dentária, Estomatologia, Medi-
cina Estética e Cirurgia Plástica; e

• Um agrupamento complementar (ACE) que 
tem por objeto a prestação a cada uma das 
empresas do Grupo de serviços de consultoria, 
conceção, desenvolvimento, implementação e 

execução de soluções e processos nos domí-
nios dos sistemas de informação, recursos hu-
manos, gestão financeira, negociação, compras 
e logística, marketing, instalação e equipamen-
tos e controlo de gestão.

A área de negócio “Outros” integra:

• A Gestão de Participações Sociais das So-
ciedades que integram o grupo;
• A Associação Lusíadas Knowledge Center;

• A empresa Lusíadas Logistics Distribution Cen-
ter criada em 2023 e que tem como objeto o 
comércio e distribuição por grosso de dispo-
sitivos médicos, substâncias farmacêuticas, 
medicamentos e outros produtos de saúde. A 
LLDC assegura o armazenamento de materiais 
de consumo clínico, hoteleiro e administrativos, 
e a sua distribuição, efetuando movimentos 
diários de stock dos armazéns centrais, para os 
armazéns avançados das Unidades Hospitalares 
e Clínicas do Grupo Lusíadas Saúde, não efe-
tuando fornecimentos a Entidades externas ao 
Grupo. Ainda de salientar que a empresa efetua 
as suas operações logísticas através de três ar-
mazéns centrais centralizando nos mesmos a 
compra de stocks das tipologias de materiais 
acima identificadas para o abastecimento do 
Grupo Lusíadas Saúde;

• A empresa Lusíadas Infraestruturas (anterior-
mente Mendonça e Vaz), adquirida em 2023 
no âmbito da aquisição do Hospital de Alfragi-
de, exerce a sua atividade na promoção e ges-
tão de estabelecimentos de saúde, a venda e 
aluguer de materiais, produtos e equipamen-
tos relacionados com a saúde, hotelaria e res-
tauração, o arrendamento de imóveis para a 
atividade da saúde bem como a prestação de 
quaisquer serviços a outras entidades que se 
dediquem à área de cuidados de saúde e da 
assistência a pessoas;

• A empresa LCC – Life Care Center que detém 
um imóvel na Quinta da Beloura, onde está a 
ser desenvolvido um projeto hospitalar.
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A informação financeira relativa à performan-
ce nos exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2024 e 2023 para os diversos segmentos de 
negócio é a seguinte:
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6. OPERAÇÕES 
DESCONTINUADAS

O contrato de gestão e exploração do Hospi-
tal de Cascais terminou em 31 de dezembro 
de 2022.

Durante os exercícios findos em 31 de dezem-
bro de 2024 e 2023, as operações económicas 
associadas a este segmento relacionaram-se, 
fundamentalmente, com a gestão do processo 
de transmissão do hospital, e respetivas contas 
a receber do Estado, assim como da gestão das 
contas a receber e a pagar de cliente e fornece-
dores, respetivamente.

Conforme previsto pela IFRS 5, foram efetuadas 
alterações nas demonstrações consolidadas 
dos resultados para o exercício findos em 31 de 
dezembro de 2024 e 2023, para refletir numa 
única rubrica (resultado líquido consolidado 
do exercício de operações descontinuadas), os 
resultados líquidos, após impostos, da unidade 
operacional descontinuada.

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 
2024 e 2023, os resultados das operações des-
continuadas foram como se segue:

O resultado líquido positivo do exercício de 
2024 das operações descontinuadas, está essen-
cialmente relacionado com a decisão favorável 
do processo arbitral n.º 9/2022/AHC/SM, que 
condenou a ARSLVT ao pagamento da dívida 
associada dispensa pelo Hospital de Cascais

de medicamentos de cedência obrigatório 
através da farmácia hospitalar a utentes benefi-
ciários da ADSE.

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 
2024 e 2023, os fluxos de caixa das operações 
descontinuadas foram como se segue:

7. EMPRESAS INCLUÍDAS 
NA CONSOLIDAÇÃO

As empresas incluídas na consolidação, suas se-
des sociais e proporção do capital detido em 31 
de dezembro de 2024 e 2023, são as seguintes:

Estas empresas subsidiárias foram incluídas na 
consolidação pelo método de integração glo-
bal, dado a Sociedade deter direta ou indireta-
mente a maioria dos seus direitos de voto.



143

Alterações no perímetro de consolidação

No decurso do exercício findo em 31 de de-
zembro de 2024, o perímetro de consolida-
ção do Grupo alterou, tendo em considera-
ção (Nota 1):

• Através da Lusíadas, SGPS, S.A., pela aqui-
sição da totalidade do capital da Lusíadas 
Dental. A participação financeira foi adqui-
rida com referência a 31 de janeiro de 2024, 
pelo que os resultados do exercício de 2024 
integram o perímetro de consolidação após 
essa data;

• Através da Lusíadas, S.A., pela aquisição da 
totalidade do capital da Life Care Center. A 
participação financeira foi adquirida com 
referência 30 de junho de 2024, pelo que os 
resultados do exercício de 2024 integram o 
perímetro de consolidação após essa data; e,

• Através da Lusíadas, S.A. por via da consti-
tuição, em 6 de novembro de 2024, da enti-
dade Clínica Lusíadas Gemini, S.A..

No decurso do exercício findo em 31 de de-
zembro de 2023, o perímetro de consolida-
ção do Grupo alterou, tendo em considera-
ção (Nota 1):

• Através da Lusíadas, S.A., pela aquisição a 
totalidade do capital do Hospital de Alfragi-
de e da Mendonça & Vaz. As participações 
financeiras foram adquiridas com referência 
a 30 de outubro de 2023, pelo que os resul-
tados do exercício de 2023 integram o perí-
metro de consolidação após essa data; e,

• Através da Lusíadas, SGPS, S.A., por via da 
constituição, em 7 de setembro de 2023, da en-
tidade Lusiadas Logístics Distribution Center, S.A..
 
• Alteração no perímetro de consolidação 
em 2024:

Os ativos e passivos das entidades Lusíadas 
Dental e Life Care Center, com referência a 
31 de janeiro de 2024 e 30 de junho de 2024, 
respetivamente, eram os seguintes:

• Alteração no perímetro de consolidação 
em 2023:
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Os ativos e passivos das entidades Hospital de Alfragide e Mendonça & Vaz, com referência 
a 30 de outubro de 2023, eram os seguintes:

Os principais dados financeiros das empresas incluídas na consolidação, retirados das suas 
demonstrações financeiras individuais em 31 de dezembro de 2024 e 2023, são os seguintes:
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8. VENDAS E SERVIÇO 
PRESTADOS

8.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
O rédito decorrente de vendas de bens ou 
prestação de serviços é reconhecido na de-
monstração de resultados de acordo com os 
princípios introduzidos pela IFRS 15. O rédito 
deve refletir a transferência de bens e servi-
ços contratados para os clientes, pelo mon-
tante correspondente à contraprestação que 
a Grupo espera receber como contrapartida 
da entrega desses bens ou serviços, com 
base num modelo que contempla 5 fases: (i) 
identificação de um contrato com um clien-
te; (ii) identificação das obrigações de per-
formance; (iii) determinação de um preço de 
transação; (iv) alocação do preço de transa-
ção e (v) reconhecimento do rédito.

Neste sentido, a grande maioria do rédito do 
Grupo Lusíadas Saúde refere-se aos serviços 
prestados relativos aos atos médicos pratica-
dos nos hospitais e clínicas do Grupo Lusíadas 
Saúde. Estes atos médicos respeitam a inter-
venções no bloco operatório, internamento e 
cirurgia de ambulatório, consultas, exames de 
diagnóstico e serviços de urgência, os quais 
incorporam uma obrigação de desempenho 
única que é cumprida no momento da presta-
ção de serviços ao cliente.

Os principais clientes do Grupo são segura-
doras e subsistemas de saúde, convenções e 
empresas, particulares e o Estado como en-
tidade Pública Contratante na Parceria públi-
co-privada do Hospital de Cascais.

O rédito reconhecido pelos serviços presta-
dos de atos médicos praticados resulta das 
tabelas de preços em vigor. Neste sentido, o 
Grupo reconhece um ativo contratual relati-
vo a faturação a emitir em períodos futuros 
referente a atos médicos praticados até à 
data das demonstrações financeiras.

8.2. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
Acréscimo de rendimentos: Estimativa para 
a faturação a emitir, calculada com base em 
informação sobre atos médicos prestados 
pelo Grupo até 31 de dezembro de 2024 que 
se encontram pendentes de faturação.

8.3. DETALHES E MOVIMENTOS
A rubrica de “Vendas e Serviços prestados” 
detalha-se como se segue:

A rubrica “Serviços prestados” é composta 
por serviços hospitalares prestados em Por-
tugal e tem a seguinte composição:

A rubrica de “Outros” refere-se essencialmente, 
aos serviços prestados no âmbito da procriação 
medicamente assistida, do hospital de dia e 
unidade do tratamento da dor.

O detalhe por tipo de cliente dos serviços 
prestados nos exercícios de 2024 e 2023 
é o seguinte:
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9. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS

9.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os gastos são registados de acordo com o 
pressuposto da especialização dos perío-
dos, pelo que são reconhecidos à medida 
que são gerados, independentemente do 
momento em que são pagos. As diferenças 
entre gastos gerados e os corresponden-
tes montantes faturados são registados em 
“Outros passivos correntes”. Os gastos pagos 
antecipadamente são registados por contra-
partida das rubricas de “Diferimentos”.

9.2. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
Acréscimo de gastos: Estimativa para ho-
norários a liquidar, calculada com base nos 
serviços prestados à Sociedade até 31 de 
dezembro de 2024 que ainda se encontram 
pendentes de liquidação.

9.3. DETALHES E MOVIMENTOS
A rubrica de “Fornecimentos e serviços exter-
nos”, nos exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2024 e 2023 tem a seguinte composição:

Nos exercícios de 2024 e 2023, as rubricas 
“Subcontratos” e “Honorários clínicos” corres-
pondem essencialmente a serviços prestados 
por outros estabelecimentos de saúde, bem 
como por médicos e enfermeiros que não fa-
zem parte dos quadros do Grupo.  

O montante reconhecido em rendas e alu-
gueres refere-se essencialmente a contratos 
com um período de locação inferior a 12 me-
ses, tendo sido aplicada a isenção da norma 
e componentes variáveis que não foram con-
siderados pelas subsidiárias, na aplicação da 
IFRS 16.

10. GASTOS COM O PESSOAL

A rubrica “Gastos com o pessoal” nos exercí-
cios findos em 31 de dezembro de 2024 
e 2023 tem a seguinte composição:

O número médio de colaboradores ao serviço 
do Grupo nos exercícios findos em 31 de de-
zembro de 2024 e 2023 foi de 3.782 e 3.286, 
respetivamente.
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11. OUTROS RENDIMENTOS 

A rubrica de “Outros rendimentos” nos exer-
cícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 
2023, tem a seguinte composição:

Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezem-
bro de 2023 a rubrica “Rendimentos suple-
mentares - Outros” inclui, 793.736 euros e 
1.111.111 euros, respetivamente, de reconhe-
cimento de licenças de software suportadas 
pelo UnitedHealth Group.

12. OUTROS GASTOS 

A rubrica de “Outros gastos” nos exercícios fin-
dos em 31 de dezembro de 2024 e 2023, tem 
a seguinte composição:

Os montantes registados em “Perdas em inven-
tários” resultam essencialmente de acertos de-
correntes das contagens dos inventários efe-
tuadas no final do exercício.

Os montantes registados em “Dívidas incobrá-
veis” respeitam, essencialmente, a dívidas com 
elevada antiguidade, que por motivos de inco-
brabilidade, foi necessário proceder ao seu des-
reconhecimento do balanço, tendo sido rever-
tidas as respetivas perdas por imparidade.

13. GASTOS DE DEPRECIAÇÕES 
DE AMORTIZAÇÕES

A rubrica de “Gastos de depreciações e de 
amortizações”, nos exercícios findos em 31 
de dezembro de 2024 e 2023, tem a seguinte 
composição:
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14. JUROS E OUTROS 
RENDIMENTOS E GASTOS 
SIMILARES

14.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os encargos financeiros relacionados com 
financiamentos são geralmente reconhecidos 
como custos financeiros, de acordo com o 
princípio da especialização dos exercícios. Os 
encargos financeiros de empréstimos direta-
mente relacionados com a aquisição, constru-
ção (caso o período de construção ou desen-
volvimento exceda um ano) ou produção de 
ativos fixos são capitalizados, fazendo parte do 
custo do ativo.

A capitalização destes encargos começa após 
o início da preparação das atividades de cons-
trução ou desenvolvimento do ativo e é inter-
rompida na data em que o ativo se encontra 
no estado de uso pretendido pela gestão ou 
quando a execução do projeto em causa se 
encontre suspensa ou substancialmente con-
cluída.

Quaisquer proveitos financeiros gerados por 
períodos de não utilização dos empréstimos 
para investimentos em ativos qualificáveis são 
deduzidos aos encargos financeiros elegíveis 
para capitalização.

14.2. DETALHES E MOVIMENTOS
A rubrica de “Juros e rendimentos similares 
obtidos” nos exercícios findos em 31 de de-
zembro de 2024 e 2023, tem a seguinte com-
posição:

A rubrica de “Juros e gastos similares suporta-
dos” nos exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2024 e 2023, tem a seguinte composição:

15. IMPOSTO SOBRE 
O RENDIMENTO

15.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os impostos sobre o rendimento correspon-
dem à soma do imposto corrente com os 
impostos diferidos. Os impostos correntes e 
os impostos diferidos são registados em resul-
tados, salvo quando se relacionam com itens 
registados diretamente no capital próprio. Nes-
tes casos, os impostos diferidos são igualmente 
registados no capital próprio. 

A Sociedade encontra-se abrangida pelo regi-
me de tributação pelo lucro consolidado (atual-
mente designado por Regime Especial de Tri-
butação dos Grupos de Sociedades (“RETGS”)) 
que abrange todas as empresas em que a so-
ciedade dominante (Vivsan Portugal, S.A. desde 
01.01.2024 e Lusíadas, SGPS, S.A. até 31.12.2023) 
participa direta ou indiretamente, em pelo 
menos 75% do capital social e que cumprem, 
simultaneamente, com as restantes condições 
definidas por aquele regime.

O imposto corrente corresponde ao valor a pa-
gar baseado no lucro tributável do exercício. 

O lucro tributável difere do resultado conta-
bilístico, uma vez que exclui diversos gastos e 
rendimentos que apenas serão dedutíveis ou 
tributáveis em exercícios subsequentes, bem 
como os gastos e rendimentos que nunca se-
rão dedutíveis ou tributáveis de acordo com as 
regras fiscais em vigor. 

Os impostos diferidos respeitam às diferenças 
temporárias entre os montantes dos ativos e 
passivos para efeitos de relato contabilístico e 
os respetivos montantes para efeitos de tribu-
tação, bem como os resultados de benefícios 
fiscais obtidos e de diferenças entre o resultado 
fiscal e contabilístico.

São reconhecidos passivos por impostos diferi-
dos para todas as diferenças temporárias tribu-
táveis no futuro. 

São reconhecidos ativos por impostos diferi-
dos para as diferenças temporárias dedutíveis, 
condicionados à existência de expectativas 
razoáveis de lucros fiscais futuros suficientes 
para utilizar esses ativos por impostos diferidos. 
Em cada data de relato é efetuada uma revisão 
desses ativos por impostos diferidos, sendo os 
mesmos ajustados em função das expectativas 
quanto à sua utilização futura. 

Os ativos e os passivos por impostos diferidos 
são mensurados utilizando as taxas de tribu-
tação que se espera estarem em vigor à data 
da reversão das correspondentes diferenças 
temporárias, com base na taxa de tributação (e 
legislação fiscal) que esteja formal ou substan-
cialmente emitida na data de relato.
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A compensação entre ativos e passivos por 
impostos diferidos apenas é permitida quan-
do: (i) a Sociedade tem um direito legal de 
proceder à compensação entre tais ativos e 
passivos para efeitos de liquidação; (ii) tais 
ativos e passivos relacionam-se com impostos 
sobre o rendimento lançados pela mesma au-
toridade fiscal; e (iii) a Sociedade tem a inten-
ção de proceder à compensação para efeitos 
de liquidação.

15.2. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
Recuperabilidade dos ativos por impostos di-
feridos resultantes de prejuízos fiscais reportá-
veis: a estimativa de prejuízos fiscais passíveis 
de recuperação e o registo de ativos por im-
postos diferidos são realizados com base nas 
análises realizadas das projeções de atividade 
futura do Grupo, as quais incluem um conjun-
to de pressupostos subjacentes à evolução da 
atividade.

15.3. DETALHES E MOVIMENTOS
Imposto sobre o rendimento
A Sociedade desde 2008 é tributada em sede 
de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 
Coletivas (“IRC”) pelo regime especial de tribu-
tação dos grupos de sociedades previsto no 
artigo 63º e seguintes do respetivo código. O 
perímetro do grupo abrangido pelo referido 
regime compreende as seguintes sociedades:

- Vivsan Portugal, S.A.;
- Lusíadas, SGPS, S.A.;
- Lusíadas, S.A.;
- Lusíadas Algarve, S.A.;
- Lusíadas – Parcerias Cascais, S.A.;
- Lusíadas Centro, S.A.;
- Lusíadas Norte, S.A.; e
- Lusíadas Logístics Distribution Center, S.A

Até 31 de dezembro de 2023, o lucro tributável 
do grupo fiscal, do qual a Lusíadas, SGPS, S.A. é a 
sociedade dominante, passando em 2024 a Viv-
san Portugal, S.A. a entidade dominante, é calcu-
lado pela soma algébrica dos lucros tributáveis e 
dos prejuízos fiscais apurados individualmente, 
corrigido da parte dos lucros distribuídos entre 
as sociedades do grupo que se encontre incluí-
da nas bases tributáveis individuais.

Em 2024, as empresas do Grupo encontram-se 
sujeitas a IRC, à taxa nominal de 21%, podendo 
ser incrementada de derrama municipal à taxa 
máxima de 1,5% sobre o lucro tributável, resul-

tando numa taxa máxima de imposto agregada 
de 22,5%. Adicionalmente os lucros tributáveis 
são sujeitos a derrama estadual conforme segue:
- 3% para lucros tributáveis entre 1.500.000 e 
7.500.000 euros;
- 5% para lucros tributáveis entre 7.500.000 e 
35.000.000 euros;
- 9% para lucros tributáveis superiores a 
35.000.000 euros.

Para o exercício de 2024 a dedução dos gastos 
de financiamento líquidos na determinação do 
lucro tributável é condicionada ao maior dos 
seguintes limites:
- 1.000.000 euros;
- 25% do resultado antes de depreciações, gas-
tos de financiamento líquidos e impostos.

Nos termos do artigo 88º do Código do IRC, as 
empresas do Grupo encontram-se sujeitas a 
tributação autónoma sobre um conjunto de en-
cargos às taxas previstas no referido artigo, taxas 
estas agravadas, para os sujeitos passivos que 
apurem prejuízo fiscal no exercício.

De acordo com a legislação em vigor, as decla-
rações fiscais estão sujeitas a revisão e correção 
por parte das autoridades fiscais durante um 
período de quatro anos (cinco anos para a Se-
gurança Social), exceto quando tenha havido 
prejuízos fiscais, tenham sido concedidos be-
nefícios fiscais, ou estejam em curso inspeções, 
reclamações ou impugnações, casos estes em 

que, dependendo das circunstâncias, os prazos 
são alargados ou suspensos.

Deste modo, as declarações fiscais do Grupo dos 
exercícios de 2021 a 2024 poderão ainda vir a ser 
sujeitas a revisão. O Conselho de Administração 
da Lusíadas, SGPS, S.A. entende que as eventuais 
correções resultantes de revisões/inspeções por 
parte das autoridades fiscais àquelas declarações 
de impostos não terão um efeito significativo 
nas demonstrações financeiras em 31 de de-
zembro de 2024.

Nos termos da Lei n.º 24-D/2022, que aprovou o 
Orçamento de Estado para 2023, os prejuízos fis-
cais apurados a partir de 01.01.2023 passam a ser 
reportáveis por um período ilimitado. Foi tam-
bém estipulado que os prejuízos fiscais incorri-
dos em exercícios anteriores, cuja caducidade 
ocorra após 31.12.2022, passem também a ser 
reportáveis por um período ilimitado. O limiar de 
dedução dos prejuízos fiscais em cada exercício, 
passou também a estar limitado a 65% do lucro 
tributável apurado, mantendo-se o incremento 
de 10% para os prejuízos fiscais apurados nos 
exercícios de 2020 e 2021.

O Grupo, no que se refere à mensuração das 
posições fiscais incertas, tem em consideração 
o disposto na IFRIC 23 – ‘Incerteza quanto aos 
impostos sobre o rendimento’, nomeadamente 
na mensuração dos riscos e incertezas na defini-
ção da melhor estimativa do gasto exigido para 

liquidar a obrigação, através da ponderação de 
todos os possíveis resultados por si controlados 
e respetivas probabilidades associadas.

• Pilar Dois
A Lei n.º 41/2024, de 8 de novembro transpõe 
para a ordem jurídica interna a Diretiva (EU) 
2022/2523 do Conselho, de 15 de dezembro 
de 2022, relativa à garantia de um nível mínimo 
mundial de tributação para os grupos de em-
presas multinacionais e grandes grupos nacio-
nais na União Europeia, aprovando o denomi-
nado Regime sobre o Imposto Mínimo Global 
(“RIMG”), cujo volume de receitas anuais conso-
lidadas seja igual ou superior a 750 milhões de 
Euros. 

Esta Diretiva, também conhecida como a Direti-
va do Pilar Dois, consiste numa das maiores alte-
rações no panorama da fiscalidade internacional 
das últimas décadas, estabelecendo uma taxa 
efetiva mínima de imposto de 15%, que poderá 
resultar no pagamento de imposto complemen-
tar. Esta taxa mínima será aplicada através da 
implementação de leis locais nas jurisdições que 
adotam estas regras de Pilar Dois ou, no caso de 
entidades localizadas em jurisdições que não 
adotem estas regras, será aplicada ao nível da 
jurisdição da casa-mãe do grupo multinacional 
(sempre que esta jurisdição tenha implementa-
da regras de Pilar Dois) ou das demais entidades 
do grupo localizadas em jurisdições que tenham 
implementadas as regras de Pilar Dois.
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Consciente deste tema, o Grupo Vivalto tem 
vindo a desenvolver esforços de forma a mi-
tigar os potenciais impactos associados à 
implementação do RIMG, dado que cumpre 
com os critérios de elegibilidade para a apli-
cação das regras, nomeadamente por apre-
sentar rendimentos anuais consolidados su-
periores a 750 milhões de Euros nos últimos 
dois dos últimos quatro exercícios fiscais 
imediatamente anteriores ao da aplicação 
do RIMG. 

Neste âmbito, foi desenvolvido um assess-
ment com base na informação financeira e 
fiscal de 2024, de forma a validar se, relati-
vamente a Portugal, o Grupo poderia be-
neficiar da disposição de salvaguarda tran-
sitória (para 2024) com base na declaração 
de informação financeira e fiscal por país 
ou jurisdição e demonstrações financeiras 
qualificadas, que pressupõe que o imposto 
complementar devido seja igual a zero, pelo 
cumprimento de pelo menos um dos testes 
previstos no diploma que aprova o RIMG. 

Com base nos dados financeiros e fiscais de 
2024 e tendo em conta os dados exigidos 
para aplicação da regra de salvaguarda, foi 
possível confirmar a existência das condi-
ções necessárias para o cumprimento favo-
rável pelo Grupo Vivalto, em Portugal, de um 
dos testes previstos para o efeito.

Pelo exposto acima relativo ao cumprimen-
to da disposição transitória de salvaguarda 
com base no Country-by-Country Report, que 
apenas vigoram até 2026, é possível con-
cluir que o Grupo não antecipa, nesta data, 
à luz da informação disponível e dos factos 
conhecidos à data, a incidência de qualquer 
impacto em 2024 derivado da aplicação das 
regras Pilar Dois em Portugal, dado que foi 
possível confirmar, à luz dos dados anterior-
mente referidos, que beneficia do acesso à 
regra de salvaguarda com base na declara-
ção de informação financeira e fiscal por país 
e nas demonstrações financeiras qualificadas 
de 2024.

Impostos diferidos
O imposto diferido respeita às diferenças tem-
porárias entre os montantes dos ativos e passi-
vos para efeitos de relato contabilístico e os res-
petivos montantes para efeitos de tributação, 
bem como os resultados de benefícios fiscais 
obtidos e de diferenças entre o resultado fiscal 
e contabilístico.

São geralmente reconhecidos passivos por im-
postos diferidos para todas as diferenças tem-
porárias tributáveis no futuro. 

Tal como está estabelecido no normativo con-
tabilístico, são reconhecidos ativos por impos-
tos diferidos para as diferenças temporárias 
dedutíveis, condicionados à existência de ex-

petativas razoáveis de lucros fiscais futuros su-
ficientes para utilizar esses ativos por impostos 
diferidos. Em cada data de relato é efetuada 
uma revisão desses ativos por impostos dife-
ridos, sendo os mesmos ajustados em função 
das expetativas quanto à sua utilização futura. 

Os ativos e os passivos por impostos diferidos 
são mensurados utilizando as taxas de tribu-
tação que se espera estarem em vigor à data 
da reversão das correspondentes diferenças 
temporárias, com base na taxa de tributação (e 
legislação fiscal) que esteja formal ou substan-
cialmente emitida na data de relato.

A compensação entre ativos e passivos por 
impostos diferidos apenas é permitida quando: 
(i) o Grupo tem um direito legal de proceder à 
compensação entre tais ativos e passivos para 
efeitos de liquidação; (ii) tais ativos e passivos 
relacionam-se com impostos sobre o rendi-
mento lançados pela mesma autoridade fiscal; 
e (iii) o Grupo tem a intenção de proceder à 
compensação para efeitos de liquidação.

Os impostos diferidos registados pelo Grupo 
referem-se essencialmente a ajustamentos de 
ativos temporariamente não dedutíveis,

a amortizações futuras não aceites fiscalmente 
como custo em resultado de reavaliações livres 
e a prejuízos fiscais reportáveis. 

O montante dos ativos e passivos estimados, 
registados por conta de processos fiscais, de-
corre de uma avaliação efetuada pelo Grupo 
com referência à data da Demonstração da 
posição financeira consolidada, quanto a po-
tenciais divergências de entendimento com a 
Administração Tributária, tendo em conta os 
desenvolvimentos que vão ocorrendo nas ma-
térias fiscais.

Imposto sobre o rendimento do exercício
O imposto sobre o rendimento contabilizado nas demonstrações dos resultados dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 encontra-se 
corrigido pelo efeito do registo de impostos diferidos, de acordo com a IAS 12. A reconciliação entre o imposto do exercício e o imposto corrente pode 
ser demonstrada da seguinte forma:
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A reconciliação entre a taxa nominal e a taxa 
efetiva de imposto verificado nos exercícios 
de 2024 e 2023 pode ser demonstrada como 
se segue:   

As variações patrimoniais verificadas em 2024, 
dizem essencialmente respeito à anulação de 
réditos registados em exercícios anteriores, cuja 
prestação de serviços ainda se encontrava por 
realizar, tendo levado à reexpressão das de-
monstrações financeiras de 31.12.2023 da sub-
sidiária Lusíadas Dental. 

Os montantes deduzidos a título de benefícios 
fiscais em 2024, dizem essencialmente respeito 
ao regime extraordinário de apoio a encargos 
suportados com eletricidade e gás, estabele-
cido no artigo 231º da Lei n.º 24-D/2022, que 
aprova o Orçamento de Estado para 2023, à 
remuneração convencional do capital social, 
estabelecida no artigo 41.º do Estatuto dos 
Benefícios Fiscais e ao Incentivo à Capitalização 
de Empresas (ICE).

 
Uma vez que a Sociedade e algumas das suas 
subsidiárias estão abrangidas pelo RETGS, os 
lucros tributáveis apurados são considerados 
custo na esfera individual da Sociedade e suas 
subsidiárias abrangidas, sendo pagos pela so-
ciedade dominante, e, consequentemente, o 
Grupo fica com uma conta a pagar à Vivsan 
Portugal, S.A. (Nota 24).
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Impostos diferidos

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, os pre-
juízos fiscais reportáveis do Grupo suscetí-
veis de utilização em anos seguintes deta-
lham-se como segue:

O Grupo registou ativos por impostos diferidos 
relativos ao prejuízo fiscal apurado no consoli-
dado fiscal nos exercícios de 2021 e 2020. Em 
2024, com a alteração da sociedade dominante 
do RETGS, os prejuízos fiscais dedutíveis e res-
petivo imposto diferido ativo, foram transferi-
dos para a Vivsan Portugal, S.A.. 

Em 31 de dezembro de 2024, o Grupo tem 
também disponíveis prejuízos fiscais gerados 
pelas subsidiárias antes da integração no RE-
TGS, no montante de 29.718.938 euros, e sobre 
os quais foram constituídos ativos por impostos 
diferidos no montante de 3.400.383 euros, em 
conformidade com as projeções financeiras da 
atividade futura das mesmas.
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Os passivos por impostos diferidos referem-se, 
essencialmente, a diferenças temporárias nas 
depreciações de edifícios da Lusíadas Centro, 
Lusíadas Norte e Lusíadas Infraestruturas, pelo 
facto de os mesmos terem sido mensurados 
pelo justo valor em momento prévio à aquisi-
ção pelo Grupo.

O movimento dos ativos e passivos por impos-
tos diferidos no exercício findo em 31 de de-
zembro de 2024 e 2023 foi como segue:

A composição dos ativos e passivos por impostos diferidos registados pelo Grupo em 31 de 
dezembro de 2024 e 2023 pode ser demonstrada da seguinte forma:
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A rubrica de “Outros” diz essencialmente respei-
to, aos ativos por impostos diferidos que foram 
transferidos da Lusíadas, SGPS, S.A. para a nova 
sociedade dominante do RETGS (Vivsan Portu-
gal, S.A.) e ao reconhecimento de passivos por 
impostos diferidos, referentes às revalorizações 
dos imóveis das subsidiárias Lusíadas Infraes-
truturas e da Life Care Center, por contrapartida 
dos capitais próprios das subsidiárias, no âmbi-
to do Purchase Price Allocation realizado neste 
exercício.

16. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS

16.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os ativos fixos tangíveis são bens utilizados 
na prestação de serviços ou para uso admi-
nistrativo, sendo inicialmente registados ao 
custo de aquisição ou produção, o qual in-
clui o custo de compra e quaisquer custos 
diretamente atribuíveis às atividades neces-
sárias para colocar os ativos na localização e

 condição necessárias para operarem da for-
ma pretendida, deduzidos de amortizações 
e eventuais perdas por imparidade acumula-
das, quando aplicável.

Na data da transição para as IFRS, 1 de ja-
neiro de 2018, o Grupo decidiu considerar 
como custo dos ativos fixos tangíveis o seu 
valor determinado em conformidade com as 
anteriores políticas contabilísticas, o qual era 
equiparável em termos gerais ao custo men-
surado de acordo com as IFRS.

As depreciações são calculadas, após o mo-
mento em que os bens se encontram em 
condições de ser utilizados, de acordo com o 
método da linha reta, em conformidade com 
o período de vida útil estimado para cada 
grupo de bens.

As taxas de amortização utilizadas corres-
pondem aos seguintes períodos de vida útil 
estimada:

Os terrenos e outros recursos naturais não são 
depreciados.

As vidas úteis e método de amortização dos 
vários bens são revistos anualmente. O efeito 
de alguma alteração a estas estimativas é reco-
nhecido na demonstração dos resultados pros-
pectivamente.

As despesas de manutenção e reparação (dis-
pêndios subsequentes) que não são suscetíveis 
de gerar benefícios económicos futuros são 
registadas como gastos no período em que são 
incorridas.

O ganho (ou a perda) resultante da alienação 
ou abate de um ativo fixo tangível é deter-
minado como a diferença entre o montante 
recebido na transação e a quantia escriturada 
do ativo, sendo reconhecido em resultados no 
período em que ocorre a alienação ou o abate.
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16.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Durante os exercícios findos em 31 de dezem-
bro de 2024 e 2023 o movimento ocorrido nos 
ativos fixos tangíveis, bem como nas respetivas 
depreciações, foi o seguinte:

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a rubrica 
“Terrenos e recursos naturais” inclui: (i) um ter-
reno adquirido para a construção de uma nova 
unidade hospitalar em Faro e (ii) os terrenos 
afetos aos imóveis da Lusíadas Centro, da Lu-
síadas Norte, da Life Care Center e da Lusíadas 
Infraestruturas.

As adições na rubrica “Edifícios e outras cons-
truções” em 2024 e 2023 correspondem, es-
sencialmente, a gastos com obras realizadas 
nas diversas unidades hospitalares e no edifício 
sede do Grupo. Em 31 de dezembro de 2024 e 
2023, esta rubrica incluía ainda os edifícios afe-
tos à atividade do Hospital Lusíadas Amadora, 
Clínica Santa Tecla, do Hospital de Alfragide, 
do Hospital Lusíadas Beloura (apenas em 2024) 
bem como obras realizadas nos mesmos. 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 
2024 e 2023, as aquisições registadas na rubrica 
“Equipamento básico” dizem essencialmente 
respeito ao investimento feito em novos equi-
pamentos para os diversos hospitais e clínicas 
do Grupo.

Os ativos fixos tangíveis em curso em 31 de de-
zembro de 2024 e 2023 referem-se, essencialmen-
te, a aquisição de equipamento médico, cuja ins-
talação se encontrava em curso e à empreitada de 
construção do edifício dos futuros Hospitais Lusía-
das Beloura (apenas em 2024) e Lusíadas Vilamou-
ra (apenas em 2023).

O montante de 5.722.450 euros relativo a revalo-
rizações diz respeito à aquisição, ao justo valor, de 
ativos fixos tangíveis, no âmbito dos processos de 
aquisição das subsidiárias Life Care Center e Lusía-
das Infraestruturas.

No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, 
os ativos transferidos da rubrica de ativos sobre di-
reitos de uso para ativos fixos tangíveis, respeitam, 
essencialmente, a equipamentos médicos, que, 
apesar de terem sido adquiridos em regime de 
locação financeira ou através de planos de paga-
mentos com fornecedores, são bens cujo direito 
de propriedade pertence ao Grupo. Os montantes 
brutos e depreciações acumuladas transferidas, 
ascendem a 46.306.251 euros e 43.745.889 euros, 
respetivamente.

Ativos não correntes detidos para venda
Durante o exercício de 2024, foi reclassificado para 
ativo não corrente detido para venda, o imóvel 
próprio sito na Rua Dr. Francisco Duarte em Braga 
com um valor líquido contabilístico de 583.343 eu-
ros. À data deste relatório já foi assinado o contrato 
promessa de compra e venda deste ativo, pelo 
montante de 1.950.000 euros
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17. ATIVOS SOBRE DIREITO 
DE USO

17.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Em conformidade com a IFRS 16, o Grupo ava-
lia se um contrato contém uma locação, isto 
é, se o contrato prevê o direito de controlar o 
uso de um ativo específico, por um período de 
tempo definido em troca de um pagamento.

Ativos de Locações / Ativos por direito de uso
Na data de início da locação, o Grupo reco-
nhece um ativo de locação pelo valor do seu 
custo o qual corresponde ao montante inicial 
do passivo da locação ajustado de quaisquer 
pagamentos entretanto efetuados e de quais-
quer incentivos à locação recebidos e acrescido 
dos custos diretos adicionais incorridos e de 
uma estimativa de remover e/ou restaurar o 
ativo subjacente e/ou o local onde se situa. O 
ativo por direito de uso é subsequentemente 
depreciado usando o método linear a partir da 
data de início até ao menor entre o termo da 
locação e a vida útil do ativo subjacente. Adi-
cionalmente, o ativo por direito de uso é perio-
dicamente reduzido de perdas por imparidade, 
se existirem, e ajustado por eventuais remensu-
rações do passivo de locação.

17.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o movi-
mento ocorrido nos ativos sobre direito de uso, 
bem como nas respetivas depreciações, foi o 
seguinte:
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A rubrica “Edifícios e outras construções” refere-
-se, essencialmente, aos contratos de utilização 
dos edifícios e centros hospitalares das ope-
rações desenvolvidas pelas subsidiárias, bem 
como outras instalações necessárias à prosse-
cução dos seus respetivos negócios. 

No exercício findo em 31 de dezembro de 
2024, as aquisições registadas na rubrica “Edi-
fícios e outras construções” correspondem à 
celebração de novos contratos de utilização 
de edifícios, nomeadamente da nova sede do 
Grupo Lusíadas em Carnaxide, do Hospital de 
Paços de Ferreira e a Clínica de Almada.

No exercício findo em 31 de dezembro de 
2023, as aquisições registadas na rubrica “Edi-
fícios e outras construções” correspondem, à 
celebração de novos contratos de utilização de 
edifícios, nomeadamente do Hospital Lusíadas 
Santa Maria da Feira e do Hospital Lusíadas Vila-
moura.

A rubrica “Equipamentos de transporte” diz, es-
sencialmente, respeito a contratos de utilização 
de viaturas.

No exercício findo em 31 de dezembro de 
2024, os montantes registados em “Outras 
variações”, correspondem, essencialmente, à 
atualização das rendas da sede do Grupo, dos 
Hospitais Lusíadas Porto e Lisboa e das clínicas 
Hey Doc.

No exercício findo em 31 de dezembro de 
2023, os montantes registados em “Outras va-
riações”, correspondem, essencialmente, ao 
recálculo do passivo de locação em virtude 
da exclusão da opção de compra dos edifícios 
onde se situam atualmente o Hospital Lusíadas 
Porto (3 edifícios) e o Hospital Lusíadas Lisboa 
(Edifício 1) em benefício da renovação dos res-
petivos contratos de arrendamento por mais 2 
períodos, conforme deliberado na ata de 26 de 
dezembro de 2023 do Conselho de Administra-
ção da Lusíadas, SGPS, S.A..

A rubrica “Edifícios e outras construções” diz, es-
sencialmente, respeito a contratos de utilização 
de edifícios e centros hospitalares das opera-
ções desenvolvidas pelo grupo, bem como ou-
tras instalações necessárias à prossecução dos 
seus respetivos negócios. O seu detalhe a 31 de 
dezembro de 2024 e 2023 é conforme segue:
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18. ATIVOS INTANGÍVEIS

18.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os ativos intangíveis correspondem a ativos 
não monetários identificáveis e sem substân-
cia física, sendo registados ao custo, deduzi-
do de amortizações e perdas por imparidade 
acumuladas. As amortizações são reconheci-
das linearmente, pelo método da linha reta, 
durante a vida útil estimada dos ativos.

Os ativos intangíveis do Grupo encontram-se 
registados ao custo e correspondem essen-
cialmente a softwares, sendo as amortiza-
ções calculadas durante um período de três 
anos, por duodécimos.

O efeito de alguma alteração a estas estima-
tivas é reconhecido na demonstração dos 
resultados prospectivamente.

18.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Durante os exercícios findos em 31 de de-
zembro de 2024 e 2023 o movimento ocor-
rido nos ativos intangíveis, bem como nas 
respetivas amortizações, foi o seguinte:

No exercício de 2024 e 2023, as adições da ru-
brica “Programas de Computador” respeitam, 
essencialmente, a desenvolvimentos nos soft-
wares que se encontram em utilização.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a rubrica 
“Investimentos em curso” inclui, essencialmen-
te, a aquisição de software para as diversas 
unidades do Grupo Lusíadas que ainda não se 
encontravam em funcionamento nessas datas.

Outros ativos intangíveis
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a rubri-
ca “Outros ativos intangíveis” incluem o valor 
alocado ao direito de exploração dos imóveis 
junto dos edifícios das unidades hospitalares 
dos Lusíadas Porto e de Lusíadas Lisboa, nos 
montantes de 2.154.579 euros e 2.711.798 
euros, respetivamente, registado no âmbito da 
fusão com a Carlton Life SGPS. Estes montan-
tes foram amortizados ao longo do prazo resi-
dual previsto nos contratos de arrendamento 
celebrados pela Carlton Life encontrando-
-se em 31 de dezembro de 2024 totalmente 
amortizados.
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19. GOODWILL

19.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Na sequência da transição para as Normas 
Internacionais de Relato Financeiro (IFRS), 
efetuada com referência a 1 de janeiro de 
2019 e conforme permitido pela IFRS 1 - 
Adoção pela Primeira Vez das Normas In-
ternacionais de Relato Financeiro (IFRS), o 
Grupo optou por manter o goodwill resultan-
te de concentrações de atividades empre-
sariais, ocorridas antes da data da transição, 
registado de acordo com as anteriores regras 
contabilísticas aplicadas.

A partir da data de transição para as IFRS (1 
de janeiro de 2018), a totalidade do goodwill 
positivo resultante de aquisições é reconhe-
cido como um ativo e registado ao custo de 
aquisição, não sendo sujeito a amortização. 
O goodwill é mensurado como o excesso do 
custo da concentração de atividades empre-
sariais relativamente ao interesse adquirido 
no justo valor líquido dos ativos, passivos e 
passivos contingentes identificáveis reco-
nhecidos na sequência da concentração.

Caso o goodwill apurado seja negativo, este 
é registado diretamente em resultados do 
período no momento em que a concentra-
ção de atividades ocorre. 
O valor recuperável do goodwill é avaliado 
anualmente, independentemente da exis-
tência de indicadores de imparidade.

Para efeitos de testes de imparidade, o goo-
dwill é imputado às unidades geradoras de 
caixa do Grupo que beneficiam das sinergias 
resultantes da consolidação. As unidades 
geradoras de caixa às quais foi imputado o 
goodwill são sujeitas a testes de imparidade 
anuais, independentemente da existência de 
indicadores de imparidade. Se o montante 
recuperável da unidade geradora de caixa 
for inferior ao correspondente valor líquido 
contabilístico, a perda por imparidade daí 
resultante é inicialmente imputada ao good-
will, sendo a parte remanescente imputada 
proporcionalmente aos restantes ativos da 
unidade geradora de caixa. 

O valor recuperável é determinado com base 
no valor de uso dos ativos, sendo calculado 
com recurso a metodologias de avaliação 
suportadas em técnicas de fluxos de caixa 
descontados, considerando as condições de 
mercado, o valor temporal do dinheiro e os 
riscos de negócio.

As perdas por imparidade do goodwill são 
registadas na rubrica “Imparidade de in-
vestimentos depreciáveis/amortizáveis” da 
demonstração de resultados. Perdas por im-
paridade imputadas ao goodwill não são re-
vertidas subsequentemente.

19.2. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
O Grupo testa anualmente, o valor do good-
will, de acordo com a política contabilística. 
Os valores recuperáveis das unidades gera-
doras de fluxos de caixa foram calculados de 
acordo com o seu valor em uso. Estes cálcu-
los requerem o uso de estimativas ao nível 
dos fluxos de caixa de cada unidade gerado-
ra de caixa, e a escolha de uma taxa de des-
conto e uma taxa de crescimento na perpe-
tuidade adequadas. As projeções efetuadas 
incorporam um conjunto de pressupostos 
quanto à evolução da atividade futura das 
unidades em análise, os quais apesar de re-
fletirem a melhor estimativa do Grupo na 
data do balanço poderão ou não se verificar 
no futuro.

19.3. DETALHES E MOVIMENTOS
O saldo desta rubrica em 31 de dezembro de 2024 e 2023, corresponde às diferenças entre o 
custo de aquisição e o justo valor dos ativos e passivos adquiridos, e apresenta a seguinte com-
posição por unidade:

As diferenças de compra geradas com a aquisição das ações representativas do capital da Lu-
síadas Dental, no decurso do exercício de 2024, foi como segue:
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De acordo com o normativo aplicável, a alo-
cação do preço de compra pode ser sujeita a 
modificações no período subsequente de 12 
meses.

No âmbito da transição para as IFRS, a Lusíadas, 
SGPS, S.A. deixou de amortizar o goodwill por 
10 anos, tendo o valor líquido contabilístico na 
data da transição sido considerado como dee-
med cost. 

A recuperabilidade do goodwill é avaliada 
anualmente com data referência de balanço, 
independentemente da existência de indicado-
res de imparidade. O valor recuperável é deter-
minado com base no valor em uso dos ativos, 
sendo calculado com recurso a metodologias 
de avaliação suportadas em técnicas de fluxos 
de caixa descontados, considerando as condi-
ções de mercado, o valor temporal e os riscos 
de negócio. As eventuais perdas por imparida-
de são reconhecidas em resultados do período.

Na sequência dos testes de imparidade reali-
zados para os ativos relativos às unidades hos-
pitalares da Lusíadas S.A. em anos anteriores, o 
Grupo reconheceu imparidade para o goodwill 
sobre a Unidade do Algarve. 

Os principais pressupostos utilizados para 
projeção dos fluxos de caixa com referência 
a 31 de dezembro de 2024 são os seguintes:
- Taxa de desconto (WACC): 6,61%
- Taxa de crescimento na perpetuidade: 
2,25%

Foram realizadas análises de sensibilidade 
aos resultados dos testes de imparidade 
efetuados, nomeadamente ao nível da taxa 
WACC e taxa de crescimento na perpetuida-
de. Os resultados das análises de sensibilida-
de efetuadas concluem que um incremento 
de 1% na taxa WACC e redução de 1% na 
taxa de perpetuidade, não determinam a 
existência de indícios de imparidade no goo-
dwill.

20. OUTROS ATIVOS 
FINANCEIROS 

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a rubri-
ca “Outros ativos financeiros” diz respeito às 
entregas e reembolsos efetuados para o Fun-
do de Compensação de Trabalho (FCT). As 
variações de justo valor referente a este ativo 
financeiro são reconhecidas nos resultados 
do exercício.

21. INVENTÁRIOS

21.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os inventários são registados ao menor de 
entre o custo e o valor líquido de realização. 
O custo dos inventários inclui todos os cus-
tos de compra, custos de conversão e outros 
custos incorridos para colocar os inventários 
no seu local e na sua condição atual. O valor 
realizável líquido corresponde ao preço de 
venda estimado no decurso normal da ati-
vidade deduzido dos respetivos custos de 
venda estimados.

O método de custeio dos inventários adota-
do pelo Grupo consiste no custo médio.

21.2. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
Imparidade de inventários: as entidades que 
compõem o Grupo definiram critérios de 
registo de perdas por imparidade associadas 
aos bens que compõem a rubrica de inventá-
rios, de acordo com a natureza dos bens e os 
consumos verificados ao longo do exercício.

No exercício de 2024, decorrente do exercício de Purchase Price Allocation (PPA) realizado pos-
teriormente à aquisição da Lusíadas Infraestruturas, nomeadamente aos ativos fixos tangíveis, 
o Grupo ajustou o justo valor dos ativos e passivos, conforme detalhe:

As diferenças de compra geradas com a aquisição das ações representativas do capital do Hospital 
de Alfragide e Mendonça & Vaz, no decurso do exercício de 2023, foi como segue:
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22. CLIENTES E ADIANTAMEN-
TOS DE CLIENTES

22.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os saldos de clientes e outros valores a receber 
correntes são inicialmente contabilizados ao 
justo valor sendo subsequentemente mensura-
dos ao custo amortizado, deduzido de perdas 
por imparidade, necessárias para os colocar ao 
seu valor realizável líquido esperado.

As perdas por imparidade são registadas com 
base no modelo simplificado previsto na IFRS 9 
registando as perdas esperadas até à maturida-
de. As perdas esperadas são determinadas ten-
do por base a experiência de perdas reais histó-
ricas ao longo de um período estatisticamente 
relevante e representativas das características 
específicas do risco de crédito subjacente.

22.2. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
As perdas por imparidade de saldos de clientes 
são baseadas em pressupostos sobre o risco de 
default e taxas esperadas de perda. O Grupo 

utiliza julgamentos ao efetuar esses pressupos-
tos, selecionando os inputs para o cálculo da im-
paridade, com base na sua experiência passada 
(como por exemplo a análise do tempo 
de incumprimento de clientes e a sua expe-
riência histórica de notas de crédito emitidas, o 
histórico de crédito do cliente e mudanças nos 
perfis de pagamento), bem como nas condições 
de mercado existentes e informação prospetiva 
a cada data de relato. Se as condições financeiras 
do cliente se deteriorarem, os ajustamentos para 
perdas por imparidade e as notas de créditos 
emitidas poderão ser superiores aos esperados.

21.3. DETALHES E MOVIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrica tem a seguinte composição:

Perdas por imparidade

O movimento das perdas por imparidade acumuladas de inventários nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2024 e 2023 é detalhado conforme se segue:

Os aumentos e as reversões de perdas por imparidade de inventários foram registados na rubrica 
“Imparidade de inventários ((perdas) / reversões)”, da demonstração dos resultados.

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 

O custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas reconhecido nos exercícios findos em 
31 de dezembro de 2024 e 2023 é detalhado conforme se segue:

Nos exercícios de 2024 e 2023, as “Regularizações em existências” resultam essencialmente de 
acertos decorrentes das contagens dos inventários efetuadas no final do exercício e do registo 
de ofertas.
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Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 en-
contram-se desreconhecidos créditos de 
clientes no montante de, aproximadamente, 
16.440.000 euros 17.276.000 euros, respetiva-
mente, no âmbito de contratos de factoring 
celebrados com uma entidade bancária. Adi-
cionalmente, o total de cedências de crédi-
tos de clientes efetuados ao BFF Bank (“BFF”) 
no decurso do exercício findo em 31 de de-
zembro de 2024 e 2023 ascenderam a, apro-
ximadamente,10.845.000 euros e 22.972.000 
euros, respetivamente. Estes créditos foram 
desreconhecidos das contas a receber de 
clientes dado que pelas respetivas condições 

contratuais o Grupo deixou de deter o con-
trolo sobre os referidos créditos, não retendo 
os respetivos riscos e benefícios significati-
vos à data da demonstração da posição fi-
nanceira.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 a conta 
a receber da Entidade Pública Contratante 
(“EPC”) inclui 6.348.409 euros, referentes a 
acertos da faturação de produção dos exer-
cícios de 2013 a 2022. Adicionalmente, em 
31 de dezembro de 2024, o montante mais 
significativo em dívida, respeita à faturação 
da produção do exercício de 2022, no mon-

tante, aproximadamente, de 5.248.000 euros 
(13.865.000 euros em 31 de dezembro de 
2023).

Os montantes faturados relativos a acertos 
de faturação dos exercícios de 2013 a 2022, 
uma vez que ainda aguardam aprovação por 
parte da EPC, foram registados por contra-
partida de rendimentos diferidos (Nota 25).

O movimento das perdas por imparidade 
acumuladas de dívidas a receber nos exer-
cícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 
2023, é detalhada conforme se segue:

22.3. DETALHES E MOVIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, estas rubricas têm a seguinte composição:

Os aumentos e as reversões de perdas por imparidade de dívidas a receber foram registados na rubrica “Imparidade de dívidas a receber 
(perdas) / reversões)”, da demonstração de resultados.
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23. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS E IMPOSTO 
SOBRE O RENDIMENTO

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, estas rubricas têm a seguinte composição:

24. OUTROS CRÉDITOS A RECEBER

24.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Ver política contabilística divulgada na Nota 22.1.

24.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrica tem a seguinte composição:
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Em 31 de dezembro de 2024, os valores a re-
ceber do Grupo, respeitam ao imposto cor-
rente do exercício apurados individualmente 
pela Lusíadas, SGPS, S.A. e Subsidiárias, cujo 
pagamento será efetuado pela Vivsan Portu-
gal, S.A., no âmbito do RETGS. Inclui ainda os 
ativos por impostos diferidos dos prejuízos 
fiscais apurados em 2020 e 2021 no RETGS, 
que foram transferidos para esfera da Vivsan 
Portugal, S.A., uma vez que esta passou a ser 
a entidade dominante do grupo com efeitos 
a 1 de janeiro de 2024.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a ru-
brica “Outros devedores - Outros” inclui os 
montantes de 1.462.673 euros e 3.164.035 
euros, respetivamente, de dívida cedida pela 
Empresa ao BFF e que aguarda recebimento 
por parte deste.

Na rubrica “Outros devedores”, em 31 de de-
zembro de 2024 e 2023, o saldo a receber da 
EPC inclui juros de mora debitados por atra-
sos nos pagamentos, para o qual foi regista-
da imparidade.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a ru-
brica “Faturação a emitir a outras entidades” 
corresponde a serviços médicos prestados 
pelas unidades hospitalares do Grupo e que 
se encontravam pendentes de faturação.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o valor 
mencionado em “Devedores por acréscimos 
de rendimentos – Outros” refere-se, essen-
cialmente, a acordos comerciais com forne-
cedores, cujas notas de crédito ainda não 
tinham sido registas naquelas datas.

25. DIFERIMENTOS

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta ru-
brica do ativo tem a seguinte composição:

Em 31 de dezembro de 2024, o valor registado 
na rubrica de “Faturação emitida”, refere-se à 
faturação emitida, mas cuja produção apenas 
irá ocorrer nos exercícios seguintes.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o valor 
registado na rubrica “Saldos passivos – Outros” 
refere-se, essencialmente, aos montantes por 
reconhecer em rendimentos, das licenças de 
software e contrato de manutenção suportadas 
pelo UnitedHealth Group, por conta do Grupo 
e se encontra a ser reconhecido pelo período 
de vida útil das licenças.

26. CAIXA E DEPÓSITOS 
BANCÁRIOS

26.1 POLÍTICA CONTABILÍSTICA
A rubrica de Caixa e seus equivalentes de caixa 
inclui caixa, depósitos bancários e outros inves-
timentos de curto prazo com maturidade inicial 
até 3 meses, que possam ser imediatamente 
mobilizáveis sem risco significativo de flutuações 
de valor. Para efeitos da demonstração de fluxos 
de caixa esta rubrica inclui também os descober-
tos bancários, os quais são apresentados na Posi-
ção financeira consolidada, no passivo corrente, 
na rubrica Financiamentos Obtidos.

26.2 ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
A imparidade para títulos de dívida e depósitos 
e aplicações financeiras a prazo, o Grupo avalia 
ainda se o risco de crédito aumentou significa-
tivamente desde o reconhecimento inicial.

26.3 DETALHES E MOVIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a rubrica 
de caixa e depósitos bancários inclui numerário 
e depósitos bancários imediatamente mobilizá-
veis, e detalha-se como segue:
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27. CAPITAL PRÓPRIO

27.1 POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Um instrumento é classificado como instru-
mento de capital quando não existe uma 
obrigação contratual da sua liquidação ser 
efetuada mediante a entrega de dinheiro ou 
de outro ativo financeiro, independentemente 
da sua forma legal, evidenciando um interesse 
residual nos ativos de uma entidade após a 
dedução de todos os seus passivos.

Custos diretamente atribuíveis à emissão de 
instrumentos de capital são registados por 
contrapartida do capital próprio como uma 
dedução ao valor da emissão. Valores pagos 
e recebidos pelas compras e vendas de ins-
trumentos de capital são registados no capi-
tal próprio, líquidos dos custos de transação.

Custos diretamente atribuíveis à emissão de 
instrumentos de capital são registados por 
contrapartida do capital próprio como uma 
dedução ao valor da emissão. Valores pagos 
e recebidos pelas compras e vendas de ins-
trumentos de capital são registados no capi-
tal próprio, líquidos dos custos de transação.

27.2. DETALHES E MOVIMENTOS

Capital realizado
O capital social do Grupo está representado 
por 35.133.334 ações, de valor nominal de 
1 Euro cada, encontrando-se integralmente 
subscrito e realizado. Conforme deliberação 
em reunião de Assembleia Geral de 30 de 
dezembro de 2024, a Vivsan Portugal, S.A. 
procedeu a um aumento de capital social da 
Sociedade no montante de 2.800.000 euros.

Em 1 de março de 2013, a Amil International 
SARL adquiriu as ações representativas da 
totalidade do capital social da Sociedade, 
sendo desde essa data o acionista único.

Em 22 de dezembro de 2022, o Grupo Vivalto 
Santé (grupo francês), adquiriu a totalidade do 
capital da Amil International Sarl (através de 
uma sociedade veículo constituída para o efei-
to – Vivsan Portugal, S.A.). No decurso do exer-
cício findo em 31 de dezembro de 2023 Amil 
International Sarl foi fusionada no balanço da 
Vivsan Portugal, S.A., passando esta última a 
ser a acionista da Lusíadas, SGPS, S.A.

Outros instrumentos de capital próprio
Correspondem a prestações suplementares 
de capital concedidas no exercício de 2012 
para reforço dos capitais próprios da Lusía-
das, SGPS, S.A., no montante de 25.350.000 
euros. De acordo com o Código das Socie-
dades Comerciais estas prestações só po-
dem ser reembolsadas, desde que a situação 
líquida não fique inferior à soma do capital 
social e reserva legal.

Prémios de emissão
O prémio de emissão de ações resulta de 
ágio obtido na realização do capital da So-
ciedade. Ao abrigo das disposições legais 
aplicáveis, a sua utilização obedece ao mes-
mo regime da reserva legal, pelo que só po-
derá ser utilizado em futuros aumentos de 
capital ou para cobertura de prejuízos.

Reserva legal
De acordo com a legislação em vigor, uma 
percentagem não inferior a 5% dos lucros 
líquidos de cada exercício deverá ser transfe-
rida para a reserva legal, até que esta atinja 
20% do capital. Esta reserva só pode ser uti-
lizada para aumentar o capital ou para co-
bertura de prejuízos da Sociedade, depois de 
esgotadas todas as outras reservas.

Resultados transitados
No exercício findo em 31 de dezembro de 
2024, conforme deliberado em Assembleia 
Geral da Lusíadas, SGPS, S.A., foi aprovada a 
aplicação dos resultados do exercício ante-
rior, os quais foram transferidos no montante 
de 275.415 euros para reserva legal, sendo 
o remanescente transferido para resultados 
transitados.

No exercício findo em 31 de dezembro de 
2023, conforme deliberado em Assembleia 
Geral da Lusíadas, SGPS, S.A., foi aprovada a 
aplicação dos resultados do exercício ante-
rior, os quais foram transferidos no montante 
de 234.527 euros para reserva legal, sendo 
o remanescente transferido para resultados 
transitados.

Interesses que não controlam
Em 31 de dezembro de 2024, os interesses 
não controlados correspondem à percenta-
gem de capital da Lusíadas Gemini, detidos 
por outros acionistas fora do Grupo (20%).

28. PROVISÕES E PASSIVOS 
CONTINGENTES

28.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA

Provisões
São reconhecidas provisões quando o Grupo 
tem uma obrigação presente (legal ou implíci-
ta) resultante de um acontecimento passado, é 
provável que para a liquidação dessa obrigação 
ocorra uma saída de recursos e o montante da 
obrigação possa ser razoavelmente estimado.

O montante reconhecido das provisões con-
siste no valor presente da melhor estimativa 
na data de relato dos recursos necessários para 
liquidar a obrigação. Tal estimativa é determina-
da tendo em consideração os riscos e incerte-
zas associados à obrigação. 

As obrigações presentes que resultam de con-
tratos onerosos são registadas e mensuradas 
como provisões. Existe um contrato oneroso 
quando o Grupo é parte integrante das dispo-
sições de um contrato ou acordo, cujo cum-
primento tem associados custos que não é 
possível evitar, os quais excedem os benefícios 
económicos derivados do mesmo.

As provisões são revistas na data de relato e são 
ajustadas de modo a refletirem a melhor esti-
mativa a essa data.
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Ativos e Passivos contingentes  
Os ativos e passivos contingentes são avalia-
dos continuadamente para assegurar que os 
desenvolvimentos estão apropriadamente 
refletidos nas demonstrações financeiras.

Se se tornar provável que um exfluxo de be-
nefícios económicos futuros será exigido para 
um item previamente tratado como um passi-
vo contingente, é reconhecida uma provisão 
nas demonstrações financeiras do período em 
que a alteração da probabilidade ocorra.
Se se tornar virtualmente certo de que ocor-
rerá um influxo de benefícios económicos, o 
ativo e o rendimento relacionado são reco-
nhecidos nas demonstrações financeiras do 
período em que a alteração ocorra.

Os passivos contingentes não são reconheci-
dos nas demonstrações financeiras, sendo di-
vulgados sempre que a possibilidade de existir 
uma saída de recursos englobando benefícios 
económicos não seja remota. Os ativos contin-
gentes não são reconhecidos nas demonstra-
ções financeiras, sendo divulgados quando for 
provável a existência de um influxo económi-
co futuro de recursos.
 

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, encon-
tram-se em curso processos judiciais para os 
quais o Grupo tem registadas provisões rela-
tivos a: 

i) Reclamação pela Fundger – Sociedade 
Gestora de Fundos de Investimento Imo-
biliário da legalidade das taxas cobradas 
pela Câmara Municipal do Porto ao Fundo 
de Investimento Imobiliário Saúdeinveste 
(Fundo) pela construção do Edifício da Boa-
vista, no valor global de aproximadamente 
3.000.000 euros, incluindo cerca de 700.000 
euros relativos ao contrato de arrendamen-
to celebrado pela Carlton Life. Em exercícios 
anteriores, a Carlton Life cedeu à Sociedade 
a sua posição contratual no referido contra-
to, assumindo a Sociedade esta responsabili-
dade contingente. No âmbito do contrato de 
arrendamento realizado com o Fundo ficou 
definido que, caso estas taxas não sejam 
recuperadas pela Fundger, serão refletidas 
no valor da renda do imóvel, acrescidas da 
compensação financeira até à data do trân-
sito em julgado. Nos exercícios de 2024 e 
2023, face à evolução do processo a provisão 
registada pelo Grupo ascende a 3.616.371 
euros e 3.596.917 euros, respetivamente, 
correspondente ao valor a acrescer às rendas 
incorridas até essas datas;

28.2. ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
O registo de provisões para riscos e encargos: corresponde à melhor estimativa por parte do Gru-
po dos recursos necessários para liquidar as obrigações presentes resultantes de acontecimentos 
passados, tendo por base informação prestada pelos seus consultores internos e externos.

28.3. DETALHES E MOVIMENTOS

Provisões
O movimento na rubrica de “Provisões”, nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 
foi o seguinte:

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, as provisões apresentam a seguinte composição:
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ii) Existem outras ações judiciais interpostas 
contra o Grupo, cujo valor reclamado em 
31 de dezembro de 2024 e 2023 ascende a 
9.755.384 euros e 9.368.173 euros, respetiva-
mente para as quais foi constituída uma pro-
visão de 889.456 euros e 791.683 euros, res-
petivamente, sendo convicção do Conselho 
de Administração, baseada nos advogados 
do Grupo, que é remota a possibilidade de 
com o desfecho das referidas ações o Gru-
po ser condenado a efetuar pagamentos no 
âmbito desses processos para além do mon-
tante provisionado.

Em 31 de dezembro de 2024, a rubrica de 
“Provisões para outros riscos” inclui, entre 
outros, o montante de 270.444 euros para 
responsabilidades decorrentes da entrada 
em vigor do Código Contributivo que prevê 
que as entidades contratantes que benefi-
ciam em pelo menos 80% da atividade de 
um prestador de serviços (trabalhador inde-
pendente) devem efetuar contribuições para 
a Segurança Social correspondentes a 5% do 
valor total dos honorários. Sendo entendi-
mento do Conselho de Administração que as 
referidas provisões são suficientes e não ex-
cessivas para fazer face às respetivas respon-
sabilidades futuras.
 

Passivos Contingentes
i) Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o Gru-
po apresenta os seguintes passivos contin-
gentes, relacionados com o anterior Contra-
to de Gestão do Hospital de Cascais:

- Em 31 de dezembro 2023, o Grupo manti-
nha uma garantia bancária no montante de 
229.199 euros à TDHOSP – Gestão de Edifício 
Hospitalar, S.A. (“TDHOSP”), no âmbito do 
Contrato de Gestão. Em outubro de 2024 a 
garantia bancária foi cancelada, após a So-
ciedade ter liquidado a respetiva responsabi-
lidade junto da entidade credora.

- Em 22 de fevereiro de 2024 a ARSLVT, na quali-
dade de Entidade Pública Contratante do Con-
trato de Gestão da PPP do Hospital de Cascais, 
apresentou a sua proposta de Reconciliação re-
ferente ao exercício de 2022, a que correspon-
de a um atraso de cerca de nove meses face ao 
prazo definido no Contrato. O montante pro-
posto diverge do apurado pelo Grupo, com um 
impacto potencial nas demonstrações financei-
ras que poderá ascender a 3.589.098 euros. Em 
dezembro de 2024, o Grupo apresentou reque-
rimento de constituição de tribunal arbitral, 
para resolução da divergência em causa, sendo 
convicção do Conselho de Administração que 
o valor apurado e reconhecido nas demonstra-
ções financeiras do Grupo é o devido.
ii) Em 17 de dezembro de 2018, as subsidiá-

rias Lusíadas, S.A. e Lusíadas Centro foram 
notificadas pela ADSE, da intenção daquele 
subsistema público, em execução das “Re-
gras, Procedimentos e Tabelas de Preços da 
Rede ADSE”, proceder à regularização aos 
valores da faturação entregue em 2015 e 
2016, nos montantes de 1.905.711 euros e 
5.987.607 euros, respetivamente. É convicção 
do Conselho de Administração, que a inten-
ção daquele subsistema, suscita questões de 
manifesta ilegalidade, por motivos de (i) falta 
de fundamentação, (ii) preterição material 
do direito de participação procedimental, 
(iii) défice de instrução do procedimento, 
(iv) violação do princípio da boa-fé, (v) er-
ros manifestos na aplicação das correções, 
e (vi) vícios decorrentes da ilegalidade das 
regras contidas nas “Regras, Procedimentos 
e Tabelas de Preço da Rede ADSE” que pre-
tensamente habilitam a correção dos preços, 
motivo pelo qual a Sociedade enviou a sua 
contestação, ao abrigo do direito de audiên-
cia prévia exercido nos termos do artigo 
121.º do Código do Procedimento Adminis-
trativo. O processo não teve, contudo, qual-
quer seguimento durante os últimos anos.

Não obstante o exposto, através de notifica-
ção recebida em 06.01.2025, a ADSE voltou 
a comunicar a sua intenção de regularizar os 
valores faturados pelas entidades do Grupo, 
desta vez entre os anos de 2015 a 2023, no 
montante global de 22.256.966 euros, mon-
tante esse que seria aplicável ao conjunto 
das sociedades do Grupo naquele período 
temporal. De salientar que, até ao momento, 
não foi feita qualquer notificação nos termos 
legais, formal ou definitiva.

Considerando o exposto, entendemos que 
não existem atualmente fundamentos para 
alteração da posição jurídica até então ado-
tada pelo Grupo e, nestes termos, para pro-
ceder à requerida regularização. Caso a ADSE 
proceda à execução dos ajustamentos de 
faturação, aplicando definitivamente as refe-
ridas regularizações, tais atos administrativos 
serão impugnados nos Tribunais Administra-
tivos pelas empresas visadas.

O eventual impacto desta situação é incerto 
pelo que não é, neste momento, possível, 
estimar com fiabilidade uma eventual res-
ponsabilidade, se alguma, que possa resultar 
desta situação. Neste contexto, é convicção 
do Conselho de Administração que, em 31 
de dezembro de 2024 e 2023, não existem 
responsabilidades por registar associadas a 
este processo.

iii) No dia 30 de junho de 2022, a Autoridade 
da Concorrência (AdC), notificou a Lusíadas, 
SGPS, S.A. da decisão final condenatória rela-
tiva a um processo de contraordenação con-
tra a Associação Portuguesa de Hospitaliza-
ção Privada (APHP) e os grupos hospitalares 
Lusíadas, CUF, Trofa Saúde, Hospital Particu-
lar do Algarve e Luz Saúde por envolvimento 
num acordo ou prática concertada restritivos 
da concorrência na contratação de serviços 
de saúde hospitalares privados por parte 
dos subsistemas de saúde públicos ADSE e 
IASFA. De igual modo, o referido processo 
invocava a coordenação entre os referidos 
grupos de saúde da suspensão e ameaça 
de denúncia da convenção celebrada com 
a ADSE para obstaculizar a regularização 
da faturação por parte da ADSE relativa a 
2015 e 2016. A AdC aplicou coimas a todas 
as empresas visadas, sendo que no caso do 
Grupo, a coima ascende a 34.242.000 euros. 
O Grupo apresentou recurso perante o Tribu-
nal da Concorrência Regulação e Supervisão 
(“TCRS”) em 12 de agosto de 2022, tendo em 
consideração a sua forte convicção, suporta-
da pelos seus consultores jurídicos, que exis-
tiam argumentos jurídicos muito relevantes 
(tanto processuais como substantivos), no 
sentido de, por um lado, sustentar a invalida-
de da decisão da AdC, e por outro lado reba-
ter as imputações que constam da decisão 
da AdC em sede de julgamento.
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29. FINANCIAMENTOS OBTIDOS

29.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os financiamentos obtidos são inicialmente 
reconhecidos ao justo valor, líquido de cus-
tos de transação incorridos, sendo, subse-
quentemente, mensurados ao custo amorti-
zado, pelo método do juro efetivo. Qualquer 
diferença entre os recebimentos (líquidos de 
custos de transação) e o valor de reembolso 
é reconhecido na demonstração de resulta-
dos ao longo do período da dívida, utilizan-
do o método da taxa de juro efetiva.

A dívida remunerada é classificada no pas-
sivo corrente, exceto se o Grupo possuir um 
direito incondicional de diferir a liquidação 
do passivo por, pelo menos, 12 meses após a 
data da Demonstração da Posição financeira.

29.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrica tem 
a seguinte composição:

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e 2023, 
o movimento ocorrido nos financiamentos obtidos, 
foi o seguinte:
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Empréstimos do Grupo
A rubrica Empréstimos do Grupo – Vivsan 
Portugal, S.A., refere-se a dois contratos 
de empréstimo celebrados com o acionis-
ta, em 20 de novembro de 2023 e 27 de 
abril de 2022 por um prazo de 3 anos e nos 
montantes máximos de 4.104.964 euros e 
50.000.000 euros, respetivamente. O prazo 
de vencimento do empréstimo celebrado 
em 27 de abril de 2022, foi prorrogado atra-
vés de adenda ao respetivo contrato, sendo 
o seu vencimento em 28 de abril de 2028. O 
empréstimo concedido em 2023 teve como 
finalidade a aquisição das participações 
sociais do Hospital de Monsanto Lda. e da 
Mendonça & Vaz, S.A.. O empréstimo conce-
dido em 2022 visou a posterior concessão às 
subsidiárias, de forma a resolver as carências 
de tesouraria, motivadas pela quebra de ati-
vidade decorrente da Pandemia. Pelos em-
préstimos concedidos em 2023 e 2022, são 
devidos juros à taxa anual fixa de 5,5% e in-
dexados à taxa Euribor a 6 meses, acrescida 
de um spread de 2,5%, respetivamente.

Papel Comercial
O papel comercial em 31 de dezembro de 2024, detalha-se como se segue:

Covenants
Existem empréstimos bancários sujeitos ao cumprimento de covenants fi-
nanceiros, nomeadamente Rácio de Autonomia Financeira, Net Debt/EBIT-
DA e/ou Cobertura da Dívida.

Os rácios de Autonomia Financeira e Net Debt / EBITDA calculados com 
base nas demonstrações financeiras consolidadas do Grupo a 31 de de-
zembro de 2024 e 2023 são os seguintes:

O cumprimento dos covenants financeiros são monitorizados regularmente 
pelo Grupo, sendo o seu cumprimento aferido pelas contrapartes numa base 
anual com base nas Demonstrações Financeiras a 31 de dezembro. A 31 de 
dezembro de 2024 e 2023 o Grupo está em situação de cumprimento dos co-
venants financeiros.

Empréstimos Bancários
Os empréstimos bancários a 31 de dezembro de 2024 respeitavam a contratos mútuo 
e apresentavam, naquela data, o seguinte detalhe:
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30. PASSIVOS POR LOCAÇÃO

30.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Na data de início da locação, o Grupo reco-
nhece passivos de locação mensurados ao 
valor presente dos pagamentos futuros da 
locação, os quais incluem pagamentos fi-
xos deduzidos de quaisquer incentivos, de 
pagamentos variáveis da locação, e valores 
que se esperam pagar a título de valor resi-
dual garantido. Os pagamentos de locação 
incluem ainda o preço de exercício de op-
ções de compra ou renovação razoavelmen-
te certas de serem exercidas pelo Grupo 
ou pagamentos de penalidades de rescisão 
de locações, se o prazo da locação refletir 
a opção do Grupo de rescindir o contrato. 
Periodicamente o Grupo efetua uma análise 
ao exercício de opção de compra ser ou não 
razoavelmente certo. Qualquer ajustamento 
resultante dessa análise obriga ao recálculo 
do passivo de locação, com o respetivo ajus-
tamento no ativo de locação.

No cálculo do valor presente dos pagamen-
tos futuros da locação o Grupo usa a sua 
taxa incremental de financiamento se a taxa 
de juro implícita na locação não for facil-
mente determinável. Subsequentemente, o 
valor dos passivos de locação é incremen-
tado pelo valor dos juros e diminuído pelos 
pagamentos de locação.

Adicionalmente, o passivo de locação é ajustado anualmente pelo valor do Índice de Preços 
do Consumidor (IPC), sendo que este ajustamento é registado no ativo de locação.

30.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o saldo desta rubrica apresenta a seguinte composição:

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o movimento ocorrido nos passivos 
financeiros, foi o seguinte:

Em 31 de dezembro de 2024 os passivos de locação relativos a equipamentos básicos e adminis-
trativo dizem respeito a contratos de locações financeiras com a Caixa Leasing, cujos ativos subja-
centes encontram-se registados na rubrica de “Ativos fixos tangíveis”.

Em 2024, os montantes registados em “Outras variações” nas rubricas de equipamento básico e de 
imóveis, correspondem ao efeito da reclassificação da dívida para a rubrica de outras dividas a pa-
gar, decorrente da transferência dos ativos subjacentes, da rubrica de ativos sobre direitos de uso 
para ativos fixos tangíveis e à atualização das rendas da sede do Grupo, dos Hospitais Lusíadas Por-
to e Lisboa e das clínicas Hey Doc, respetivamente, (Nota 17). 

Os montantes registados em “Outras variações” em 2023, correspondem, essencialmente, ao recál-
culo do passivo decorrente da exclusão da opção de compra em determinados contratos.

As rubricas de “Equipamento básico e administrativo” referem-se às locações financeiras contratua-
lizadas com a Caixa Leasing e Factoring e Santander Totta no âmbito de contratos de locação finan-
ceira celebrados com estas entidades para aquisição, essencialmente, de equipamento hospitalar.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o valor presente dos pagamentos mínimos relativos a locações 
determinados com base nas rendas em vigor nessas datas são detalhados conforme se segue:
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31. FORNECEDORES 
E ADIANTAMENTOS 
A FORNECEDORES

31.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Os saldos de fornecedores, classificados 
como passivo corrente, são inicialmente 
registadas pelo seu valor nominal, o que é 
substancialmente equivalente ao seu justo 
valor e, subsequentemente, registados ao 
custo amortizado, de acordo com o método

da taxa de juro efetiva. As contas a pagar 
classificadas como passivo não corrente, 
para as quais não exista uma obrigação con-
tratual pelo pagamento de juros, são men-
suradas inicialmente ao valor descontado 
e subsequentemente pelo respetivo custo 
amortizado, determinado de acordo com o 
método da taxa de juro efetiva.

31.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta 
rubrica tem a seguinte composição:

32. OUTRAS DÍVIDAS A PAGAR

32.1. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Ver política contabilística divulgada na Nota 31.1.

32.2. POLÍTICA CONTABILÍSTICA
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, esta rubrica tem a seguinte composição:

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 o saldo da rubrica de 
fornecedores de investimento (corrente e não corrente), 
corresponde, essencialmente, à aquisição de equipamento 
médico, com plano de pagamento até 10 anos.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a rubrica “Outros cre-
dores - Outros” inclui os montantes de 5.062.840 euros e 
4.495.025 euros, respetivamente, de pagamentos efetuados 
pelos clientes diretamente à Empresa de faturas cedidas ao 
BFF, cujos montantes serão devolvidos ao BFF em 2024.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a rubrica “Credores 
por acréscimos de gastos - Honorários a liquidar a médicos” 
reflete a estimativa do Grupo relativamente aos gastos já 
incorridos, mas ainda não liquidados aos médicos e outros 
prestadores clínicos naquelas datas.

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a rubrica “Notas de 
crédito a emitir” inclui a estimativa dos valores a devolver 
no âmbito da reconciliação do Protocolo VIH/SIDA com a 
EPC desde 2018 e a estimativa para notas de crédito por 
emitir a terceiros pagadores, nos montantes de 6.939.947 
euros e 10.364.037 euros, respetivamente. 

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a rubrica “Credores por 
acréscimo de gastos - Outros” incorpora a dívida a fornece-
dores referentes a serviços já prestados, mas cujas faturas 
ainda não foram obtidas.
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33. RESULTADO POR AÇÃO

O resultado por ação, das operações em continuação e das operações descontinuadas, dos exercí-
cios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 foi determinado conforme se segue:

Transações com acionistas e partes 
relacionadas
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o Grupo 
apresentava as seguintes transações com par-
tes relacionadas:

Saldos com acionista
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, o Grupo 
apresentava os seguintes saldos com partes 
relacionadas:

Remunerações do pessoal-chave da gestão
As remunerações do pessoal-chave da ges-
tão, que inclui apenas os membros dos órgãos 
sociais da Sociedade e das empresas do Gru-
po nos exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2024 e 2023 foram de 2.212.832 euros e 
1.886.956 euros, respetivamente (Nota 10).

34. PARTES RELACIONADAS

Identificação de partes relacionadas
O capital da Sociedade está representado por 
35.133.334 ações, de valor nominal de 1 Euro cada. 

Em 1 de março de 2013, a Amil International 
SARL adquiriu as ações representativas da to-
talidade do capital social da Sociedade, sendo 
desde essa data o acionista único.

Em 22 de dezembro de 2022, o Grupo Vivalto 
Santé (grupo francês), adquiriu a totalidade do 

capital da Amil International Sarl (através de 
uma sociedade veículo constituída para o efeito 
– Vivsan Portugal, S.A.). No decurso do exercício 
findo em 31 de dezembro de 2023 Amil Inter-
national Sarl foi fusionada no balanço da Vivsan 
Portugal, S.A., passando esta última a ser a acio-
nista da Lusíadas, SGPS, S.A.

Atendendo à estrutura de governação da So-
ciedade referida e ao processo de tomada de 
decisão, a Sociedade considera como partes 
relacionadas o acionista e as partes relaciona-
das deste.
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35. INSTRUMENTOS 
FINANCEIROS

35.1. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

Ativos Financeiros

A classificação dos ativos financeiros tem 
por base o modelo de negócio utilizado na 
gestão dos ativos financeiros e nas caracte-
rísticas dos fluxos de caixa definidos contra-
tualmente, e é determinada no momento de 
reconhecimento inicial sendo reavaliada em 
cada data de relato.

Todas as aquisições e alienações destes in-
vestimentos são reconhecidas à data da assi-
natura dos respetivos contratos de compra e 
venda, independentemente da data de liqui-
dação financeira.

Um ativo financeiro é mensurado ao custo 
amortizado se (i) é detido para recolha dos 
fluxos de caixa contratuais; e (ii) os fluxos de 
caixa contratuais subjacentes representam 
apenas o pagamento de capital e juros. Os 
ativos enquadráveis nesta categoria são ini-
cialmente reconhecidos ao seu justo valor e 
subsequentemente mensurados ao seu custo 
amortizado. 

Um ativo financeiro é mensurado ao justo 
valor por outro rendimento integral se (i) 

o objetivo inerente ao modelo de negócio 
utilizado é alcançado, quer pela recolha dos 
fluxos de caixa contratuais, quer pela venda 
de ativos financeiros; e (ii) os fluxos de caixa 
contratuais subjacentes representam apenas 
pagamento de capital e juros.

Os ativos enquadráveis nesta categoria são 
inicial e subsequentemente mensurados ao 
seu justo valor, devendo as alterações no seu 
valor contabilístico ocorrer por contrapartida 
de outro rendimento integral, exceto no que 
respeita ao reconhecimento de perdas por 
imparidade, juros e ganhos ou perdas cam-
biais, situações que têm como contrapartida 
a demonstração de resultados. Quando o 
ativo financeiro é desreconhecido, o ganho 
ou perda acumulado em outro rendimento 
integral é reclassificado para resultados.

Os ativos financeiros que não reúnam as ca-
racterísticas para enquadramento nas situa-
ções referidas anteriormente são classificados 
e mensurados ao justo valor através de resul-
tados, categoria residual nos termos da IFRS 9.

Desreconhecimento de Ativos e Passivos 
Financeiros

O Grupo desreconhece ativos financeiros 
apenas quando os direitos contratuais aos 
seus fluxos de caixa expiram, ou quando 
transfere para outra entidade os ativos fi-

nanceiros e todos os riscos e benefícios sig-
nificativos associados à posse dos mesmos. 
São desreconhecidos os ativos financeiros 
transferidos relativamente aos quais o Grupo 
reteve alguns riscos e benefícios significati-
vos, desde que o controlo sobre os mesmos 
tenha sido cedido. O Grupo desreconhece 
passivos financeiros apenas quando a corres-
pondente obrigação seja liquidada, cancela-
da ou expire.

O Grupo recorre a contratos de factoring 
como forma de gestão de risco de liquidez. 
No exercício de 2023 o Grupo tem contratua-
lizado contratos de factoring “sem recurso”, 
uma vez que o risco de crédito envolvido 
nas operações é totalmente assumido pela 
entidade de factoring e, consequentemente, 
o Grupo desreconhece a conta a receber do 
cliente.

Imparidade de ativos financeiros

A IFRS 9 estabelece um novo modelo de re-
conhecimento de imparidades, através do 
conceito de “perdas esperadas”. Este modelo 
é aplicável aos instrumentos financeiros de-
tidos cuja mensuração seja ao custo amorti-
zado ou ao justo valor por outro rendimento 
integral (o que inclui empréstimos, depósitos 
bancários, contas a receber e títulos de dí-
vida). Assim, deixa de ser necessário que o 
evento de perda ocorra para que se reconhe-

ça uma imparidade. Este modelo resulta na 
aceleração do reconhecimento de perdas por 
imparidade em instrumentos de dívida deti-
dos, cuja mensuração seja ao custo amorti-
zado ou ao justo valor por contrapartida de 
capital próprio (o que inclui empréstimos, 
depósitos bancários, contas a receber e títu-
los de dívida). Caso o risco de crédito de um 
ativo financeiro não tenha aumentado signi-
ficativamente desde o seu reconhecimento 
inicial, deverá ser reconhecida uma imparida-
de acumulada igual à expectativa de perda 
que se estima poder ocorrer nos próximos 12 
meses.

Caso o risco de crédito tenha aumentado sig-
nificativamente, deverá ser reconhecida uma 
imparidade acumulada igual à expectativa 
de perda que se estima poder ocorrer até à 
respetiva maturidade do ativo. Uma vez veri-
ficado o evento de perda (que se designa por 
“prova objetiva de imparidade”), a imparida-
de acumulada é diretamente afeta ao instru-
mento em causa.

O Grupo aplica o método simplificado para 
ativos financeiros que cumpram os requisitos 
especificados. Neste caso a perda de impa-
ridade é mensurada, no momento inicial e 
durante o período do ativo por um montan-
te igual à perda esperada durante a vida do 
ativo.

Passivos Financeiros

Um instrumento é classificado como passi-
vo financeiro quando existe uma obrigação 
contratual da sua liquidação ser efetuada me-
diante a entrega de dinheiro ou de outro ativo 
financeiro, independentemente da sua forma 
legal. A IFRS 9 prevê a classificação dos passi-
vos financeiros em duas categorias: (i) passivos 
financeiros ao custo amortizado; e (ii) passivos 
financeiros ao justo valor.

Justo Valor

Os Ativos e Passivos financeiros mensurados ao 
justo valor são classificados de acordo com os 
seguintes níveis de hierarquia de justo valor:

• Nível 1: justo valor de ativos e passivos finan-
ceiros baseados em cotações de mercados 
líquidos ativos à data de referência da Posição 
financeira;
• Nível 2: o justo valor de ativos e passivos finan-
ceiros não é determinado com base em cota-
ções de mercado ativo, mas sim com recurso a 
modelos de avaliação. Os principais inputs dos 
modelos utilizados são observáveis no merca-
do;
• Nível 3: o justo valor de ativos e passivos finan-
ceiros não é determinado com base em cota-
ções de mercado ativo, mas sim com recurso a 
modelos de avaliação, cujos principais inputs 
não são observáveis no mercado.
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35.2. DETALHES E MOVIMENTOS
Estando as suas atividades expostas a uma va-
riedade de fatores de risco financeiro e opera-
cional, o Grupo tem tido uma postura ativa de 
gestão do risco, procurando minimizar os po-
tenciais efeitos adversos a eles associados. 

Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 a reconci-
liação da posição financeira consolidada com 
as diversas categorias de ativos e passivos fi-
nanceiros detalha‐se como segue:

36. DISPÊNDIOS EM MATÉRIAS 
AMBIENTAIS

O Grupo, no âmbito do desenvolvimento da 
sua atividade incorre em encargos de caráter 
ambiental, os quais, dependendo das suas ca-
racterísticas, podem ser capitalizados ou reco-
nhecidos como um gasto nos resultados ope-
racionais do período.

Os dispêndios de caráter ambiental incorridos 
para preservar recursos ou para evitar ou redu-
zir danos futuros, e que se considera que per-
mitem prolongar a vida ou aumentar a capaci-
dade ou melhorar a segurança ou eficiência de 
outros ativos detidos pelo Grupo, são capitali-
zados.

Durante o exercício de 2024 e 2023 foram reco-
nhecidos dispêndios em matérias ambientais, 
com a recolha de resíduos hospitalares, nos 
montantes de 682.640 euros e 496.596 euros, 
respetivamente.
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37. COMPROMISSOS 
ASSUMIDOS PELO GRUPO

A 31 de dezembro de 2024 e 2023, o Grupo 
detinha as seguintes garantias bancárias:

A 31 de dezembro de 2024 e 2023, o Grupo 
tinha constituído a favor do Banco Montepio, 
uma hipoteca sobre o imóvel situado na Quinta 
da Beloura, até ao pagamento integral das obri-
gações emergentes do contrato de financia-
mento entre a Grupo e o Banco Montepio.
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38. EVENTOS SUBSEQUENTES

Em fevereiro de 2025, a subsidiária Lusíadas 
Cascais recebeu 10.195.713 euros da ARSLVT, 
na qualidade de Entidade Pública Contratante 
do Contrato de Gestão da PPP do Hospital de 
Cascais, e na sequência da sentença arbitral 
proferida pelo Centro de Arbitragem Comercial 
da Câmara do Comércio e Indústria Portuguesa, 
através da Decisão de 31 de julho de 2024 e do 
Despacho que lhe seguiu de 8 de novembro 
de 2024, no âmbito do processo de reposição 
do equilíbrio financeiro do Contrato de Gestão. 
Este evento foi considerado como não ajustável 
às demonstrações financeiras a 31 de dezem-
bro de 2024. Uma vez que é intenção da ARSL-
VT impugnar a referida decisão, aquele mon-
tante não foi reconhecido como rendimento 
até decisão judicial final. 

Em fevereiro de 2025, a subsidiária Lusíadas 
Cascais recebeu uma comunicação da ARSLVT, 
na qualidade de Entidade Pública Contratante 
do Contrato de Gestão da PPP do Hospital de 
Cascais, na qual esta informa que procederá 
ao pagamento do montante correspondente 
ao efeito da desconsideração dos episódios de 
ambulatório cirúrgico expurgados exclusiva-
mente em razão do teste A17 “Outras situações 
de não conformidade”, enquanto se aguarda a 
conclusão de trabalhos da auditoria à codifica-
ção clínica dos referidos episódios.

Em 17 de janeiro de 2025 a subsidiária Lusíadas 
Gemini adquiriu o trespasse de duas clínicas 
médicas, no montante global de 250.000 euros, 
onde passará a exercer a sua atividade de pres-
tação de cuidados de saúde.

Após encerramento do período findo em 31 
de dezembro de 2024 não ocorreram outros 
eventos materialmente relevantes que afetem 
a situação patrimonial e o equilíbrio financeiro 
do Grupo e que, consequentemente, devam 
ser objeto de referência.

O CONTABILISTA CERTIFICADO                                        O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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A concluir, o Conselho de Administração da Lusíadas, S.A., deseja expressar o seu 
agradecimento:

• A todos os Clientes pela preferência e confiança depositadas nos serviços da 
Lusíadas Saúde;
• Ao Acionista pelo apoio sempre dispensado à Empresa;
• A todos os Colaboradores, nomeadamente ao seu Corpo Clínico e Técnico, pela 
dedicação e empenho demonstrados, a par de um excelente trabalho de equipa, 
revelador de grande profissionalismo; e
• À Mesa da Assembleia-Geral e ao Conselho Fiscal pela forma como acompanha-
ram e fiscalizaram a atividade da Sociedade, bem como por todo o apoio que lhe 
dispensaram.
 
Lisboa, 30 de maio de 2025

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

______________________________________
Vasco Antunes Pereira
Presidente

_______________________________________
Pedro Gonçalves Pereira
Vogal

______________________________________
Luís Drummond Borges
Vogal

10.	 Agradecimentos
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